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Paulistas ia campan a 
de direitos humanos 

falam hoje em Salvador 
A Dra TherezlnhU 00 ox.  

presidcnte do 	o- 
vimento Feminino pela Anis. 
Jág, de São Saldo e o Dr 
JáSrlo Sim, vice-presidente 
tia Ponliftcla Comissão de 
Justiça e Paz de São Paulo 
darão hoje às 17 horas, na 
sede do pas'iiitio dos Ara t-
etos do Brasa, Departa • 

mento da Bailia. urna entre-
vista coletive à imprensa. 
E'es são , onvidados espe, t-
ais par a solenidade de 
lançamento da Mensagem 
Conjunta de diversos seto-
res da popu'acio dirigida à 
comunidade pelo inicio do 
ano. 

Esta ,solentdatio será rea-
lizada hoje, às 20 horas, no 
auditório do Çoihttn N. S. 
ggs Menet A Mensagem 
Conjunta 	assinada por 40 
entidades, entre associaVios 
de representaç3o de profi.: 
alonals liberais, diretório.,  
estudantis e grupos de ten. 

tro. Firmam também o 
emento o Abade do Mos-
teiro de São Bento. D. Ti. 

inóte9 AmorosQ Anastácio, os 
deputados 

J222. raulsson soare 	Arl- 
e 	() verem Mar./ 

çelo Carde 
	 / 

rg e o ex-leliir 
indo franriscp  
O PROGRAMA 

A programação de hoie, no 
auditório das Mercês prevê 
r. proleçao do filme 154,1r. 
dadc de Bairro", de ge,a¡o 
Fialho Cláudio °pede. a, 
Albino Rubi 	Em seguida, 
haver 4 um ,bate com a 
Dra Therezlnlia Oodoy Zer-
hinl e outras figuras empe-
nhadas na campanha pelos 
direitos humanos. 

O programa encerra-se 
com apresentação cênica da 
Mensagem Conlunta e dis-
tribuição do seu texto Será 
lançado ainda um calendá-
rio de 1977. ;lostrado rom 
uma foto da Baixa do Ma. 
rotinho. 
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Pati itiiitS 'a campan a 
de direitos humanos 

falam hoje em Salvador 
Dra. Therezinh 0..ov 

yakião  presidente do `;. 
~Nato Feminino pela Anis-

, de São Paulo e o Dr 
Mário 	vice.presidente 
da Pontifícia Cornimão de 
Justiça e Paz de São Paulo 
darão hoje as 17 horas, na 
sede do ;nstiiuto dos Aro ci- 
jete; do 	rasi, Departa - 
mento da Bahia. uma entre-
vista coletiva li imprensa. 
E'es são convidadas espe t-
ais pari a solenidade de 
lançamento cia Mensagehl 
Conjunta de dftersos seto-
res da popu'acão dirigida à 
comunidade pelo início do 
ano, 

Esta solenidad. será rea-
lizada hoje. às 20 horas, no 
auditório do Solégio N  
gits Merck A Mensagem 
Coniunta é assinaria por 40 
entidades, entre associaçées 
de representação de pron.: 
sionais 11Cera's, diretoria.. 
eàtudantia e grupos de ten.- 

ira. Firmam também o do 
cumento o Abade do Mos-
teiro de San Dento D Ti• 

pote( Amoroso Ana-stácio,ir 
deputados .clodorildo tnn - 
jaz, rculimon Soareu Ar-
tou Alme.da, vereaciar Mar.' 
çelo Cordeirg e o ex-tinT 
cario Francisco Pinta,. 
O PROGRAMA 

A tirogr mação de hoje. no 
auditório das IVfercès, prevê 
a projeção do filme liarár• 
dade de Wro", de rigat'A 
Fialho Clfjjalia  Quede 	P  

Albino Rublal  Em seguida, 
haverá um debate com a 
'Gra Therezinha Godoy Zer-
hint e outras figuras empe-
nhadas na campanha pelos 
direitos humanos. 

O programa encerra-se 
Com apresentação cénica da 
Mensagem Conjunta e dia-
tribuicão do seu texto. Será 
lançado ainda um calendá-
rio de 1977. lustrado oom 
uma foto da Baixa do Ma-
rol lnho 
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CONFIDENCIAL 

Salvador-Da, 26 de janeiro de 1977 ASV/ST-300 

Assunto 

Referãncia 

Difusão 

Anexo 

:- MOVIMENTO P'iZIINTITO PELA ANISTIA (MITA) 
THEILEZINIIA GODOY Z21ZBINE 

: AC2 Na 0113/ASV/77 

: ST-116 

: Conforme ftem 4 (quatro). 

RELATORIO DE INVESTIGAÇÃO N2  003/300/ASV/77 

Sobre o assunto, este Setor informa as atividades denenvol-

vidas pela nominada em SAIVADWBA. 

1. -o dia 14 Jan 77, ao 16:00 hs, THEREZINHA GODCY ZERSINE promoveu/ 

nas dependncias do Instituto dos Arquitetos do Brasil - Departamen-

to da Bahia, uma reunião com estudantes e profissionais liberais. / 

Alem da nominada, tomaram parte na mesa, as seguintes pessoas: Eli= 

JON CARVALHO ALMEIDA - Presidente do Instituto dos Arquitetos do Era 

sil - Departamento da Bahia; um rapaz de cor parda, macro, altura me 

Jia, cabelos crespos e usando Oculos iprofoosor ou estudante de ar - 

quitetura) e uma moça dc cor branca, boa estatura, usando eculos e 

muito ligada a a TIEE=ZINHA (uma especie do auxiliar). A plateia era 

composta de 23 pessoas. 

A conferencista iniciou falando que sua aproximação com r_ 

12ANIA se deu atraves do Da CECI, que apresentou-lhe una psicologa 

esposa de preso p0] tico - que por sua vez apresentou-a a vários re 

ligiosos, os quais te'm prestado-lhe uma valiosa colaboração. Disse / 

que foi presa política - por convicção ideolegica e que seu marido 

cassado. 

Prosseguindo saliontou que a sua presença na BANIA tom por 

finalidade a formação de um gíupo polo Movimento Feminino pela Anis 

Segundo suas palavras: "osso grupo tem que ser de pessoas asas-

cientizadas e dispostas a trabalhar, pois 'ANISTIA' não cai do cel 

'ANISTIA' e uma guerra politica". Disso que gostaria de retornar ca-

bondo que deixou um grupo formanlode vgrias classes ( um estudante , I 

continua 	 
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P1-02 

(Continuen:o do Rol. do Invostip9ão 11(2  0o3,419q/A57/77. do 26/01  

	

um roprosentanto da clamo° oporgria, um religioso o uma esposa 	do 

preso politico), - pessoas consciontizadas o dispostas a desonvolver 

o movimento na conquista de adeptos. 

Salientou que o M.P.P.A. não g =1 movimento clandestino, / 

	

pois foi oficializado pelo Ministro da Justiça e recebeu apoio 	do 

	

rus, através do Senador FRANCO RONTORO; da CNBB - em10 Mal 75; 	da 

ABI - em Nov 75; da Frente Nacional do Trabalho; da OAB/P; e de ou-

tros drgaos oficiais. Disso também: "nas temos de lutar muito pela 

,AirisTiv, lutar com muita estrategial  poio trata-se de u.2. exgroito/ 
desarmado contra um armado e desleal".'1;' frisou: "o MA g como fer-

mento, nu, como uma bola de neve - tende sempre a crescer, porgm / 

não se pode fazer tudo de uma sé vez". 

Encerrou a palestra dizendo: "conscientizem-se, jg chega de 

tanta injustiça, são 12 anos de sofrimentos e ngs temos de lutar pe-

la 'ANISTIAI, para que os exilados voltem ao sou Paio e tambgM seus 

filhos - nossos irmãos - voltem a ter sua cidadania, pois estão apa-

triados, no podem estudar e nem obter nenhum documento". Ao final , 
pediu que fosse formado ali, loco, o grupo que iria trabalhar na BA-

UIA 
 

- "pois quero estar em contato constante, nao sé para orienta - 

los, como também para obter informações". 

Observou-se o interesse dos nartici,aantos pelo assunto o ai 

'unas perguntas foram realizadas. Uma psicologa pediu para que a con 

f.erencista falasse sobre o MA em outros paises. TWEZINIIA, após / 

sinalizar com um dos olhos, respondeu: "ou acabo do regressar da EU-

ROPA, onde visitei vgrios poises. Tive que sair desse tilnel totalmen 

te fechado, onde não se sabe nada, para buscar alguma coisa importan 

te para transmitir a vocos, mas ags somos cidadãos brasileires e não 

temos nada com outros países, nés temos que lutar pela 'ANISTIAI / 

no BRASIL". 

Outra participante perguntou: Porque Yovimento Feminino? 

Resposta: "simples e unicamente por ter sido formado no Ano 

	

continua 	 
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CONFIDENCIAL 
P1-03 

(Continuen;o do Rol. de invostieneão nQ oWjoio/A2v/77., do 26,01  

Internacional da Mulhor. O nome não tem nada contra os homens, que,/ 

por sinal, IA colaborado mais do que as próprias mulheres". 

2. A secuir, no mesmo local, MIM= GODOY ZERBINE concedeu entre 

vista coletiva a imprensa. Nesta estiveram presentes coroa de 10 ele 

mentos, assim distribuidos: 5 jornalistas, 2 fotografou, EDUILSOU / 

CARME° =IDA e o rapaz que foz parto da mesa, na reunião anteri 

or. 

Na entrevista a imprensa (ver anexo "A"), a nominada tocou, 

praticamente noa mesmos pontos citados anteriormente. Salientou que 

o objetivo do MTPA g a luta contra os atoo de =cação e a busca da 

redemocratização do Pais. E a sua vinda a BAHIA tem por finalidade a 

criação de um Grupo do Movimento aqui na BANIA. 

Durante a enrevista citou MARIA QUITIIRIA como exemplo da 

mulher brasileira e disse que os boletins do MA tem tirem bimen-

sal. 

Ao oncerrar, apelou aos jornalistas para que procurassem / 

conscientizar o DOVO sobre ILIPPA, afindo que os mesmos eram respon 

sgveis, quase que diretamente, pelo s.„.erguimento do Movimento, pois 

qualquer reportacem negativa sobre o assunto, 3(5 traria o aniquila - 

mento do NITA. Salientou que: "atravjs da imprensa g que divulgamos/ 

e ganhemos adeptos". No final foi distribuido o Boletim do Movimento 

Feminino pela Aristia - Ano I - 112 1 (anexo "B"). 

0B3ERVÁÇ70: O acento 036 do ST-300, quando assistia a entre 

vista, como jo-enalista, :Lei abordado por EDMILSON CARVALHO ALMEIDA e 

por um elemento de cor parda, cabelos crespos, magro, de boa estatu-

ra, que fazia parte da mesa na 2'. reunião. Os dois queriam saber pa-

ra qual jornal trabalhava o agente, inclusive exigindo-lhe credencia 

is. NOuve una pequena discussão, pois o agonte esclareceu que fazia/ 

cobertura para o Jornal "GAZETA DE ;ACAJU/SE" e como a entrevista / 

era aberta, não havia motivo para tal exigencia o, tambdm, que havia 

começado a trabalhar recentemente, ad estando credenciado verbalmen- 

continua 
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	{-CONFIDENCIAL 	
P1-04 

(Centieuaç;o do Rel. de Inveatig,ação ng 003/1300/A3y/77, do 26/01  

verbalmente. Poróm isso não convenceu os rapazes. O incidente foi le 

vado ao conhocimento da entrevistada, que acoitou e agradeceu a pre-

sença do jornalista?), tendo solicitado -lho que propacasse o movi-

:.:Ionto em SERGirE, pois ela jd estava iniciando a formação do um fru-

po nanuele estado. 

3. Na noite do dia 14 Jan 77, tendo como local o Auditório do Coió - 

io Nossa Senhora das Mercc;s, cito a Av. Sete do Setembro, 180-A 

VADOR/DA, teve prossejuimento a serie de palestras realizadas por 

TIEREZINHA GODOY ZEIffE, em SALVADOR/DA. O evento contou CGM a pre-

sença de aproximadamente 800 assistentes, entro estudantes e pessoas 

diversas, que superlotaram o aúditório. 

As 20:15 hs a _ci.inada checou ao local conduzida no veiculo 

VW, cor creme, placa AK-7912 - SALVADOR/DA e secuiu, juntamente com 

pessoa que estava ao volantel para_o interior do colócio. Este vei-

culo esta inscrito no DETRAN/DA, como pertencente a MANOEL JOSJ ?ER-

IGIRA DE CARVALHO, residente r Av. Manoel Dias da Silva, 154 - Apto. 

101 - SALVADOR/BA. 

Às 20:40 hs a reunião teve inicio com a projeção do filme / 

"SOCIEDADES DE BAIRRO", (anexo "C") (premiado ou financiado pela Pre 

-feitura Múnicipal de SAIVAMO1 A), tendo Sr!RGIO HAJE FIALHO, como um 

dos responsg.veis pela direção. O conteudo do filme C baaeado,exclusi 

vamente, na condição de vida doe moradores dos ALAGADOS e das inva - 

siies da BOCA DO RIO, CAX=1, MAROTINHO, etc. 

Após o filme, assumiu a palavra o r.=USW: CARVALHO AL-

qiie anunciou a presença da Dr* TIMEZINHA GODOY ZERBINE.( A 

platgia recebeu-a em pe e com uma fervorosa salva de palmas) - Prosi 

dente do Movimento Feminino pela Anistia. A socuir, EDLILSON passou/ 

a palavra a um rapaz de cor parda, cabelos crespos, macro, e de boa 

estatura (esteve nas duas reuniCes da tardo). Tal rapaz anunciou o 

;I•upo que foi formado para trabalhar, pelo MFA, aqui na BAHIA. É com 

,ostO por: Dom TIMOTEO AMOROSO ANASTXCIO - nJao do Mosteiro do Sào / 

continua 
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CONFIDENC IALi 	  
P1-05 

(ContinuacAo do Rel. do Investiração ni? 00,300/ASV/77 de 26/01 

Dento, EIQUISWITSOARES - Deputado Estadual, MANOEL JOSá FERREIRA DE 

cArtvArio e unta Sonhora de cor branca, cabelos curtos, ootaturr iodia 

na e aparentando 50 anos. Alem das pessoas qu-2 compunham o grupo, fa 

ziam parte da mesa o Presidente do Clube dos Engenheirea da Bahia, / 

TIIEREZINHA GODOY ZERDINE e EDMILSON CARVALHO ALMEIDA. 

Em seguida, TIEREZINHA tomou a palavra e disse: "estaa ale-

gre o satisfeita, COMO taábgm estou surpressi )ois não esperava encon 

trar este auditgrio tão cheio". Continuando salientou: "aou advogada 

e tenho uma condição financeira muito boa • Sou esposa de um General 

do Exercito Brasileiro - cassado, para felicidade minha e de :naus fi 

lhos". 

.3obre o Presidente da RepUblica disse: " o Presidente GEI - 

SEI, talvez por falta de tempo. foi falar sobro 'ANISTIA', no JAPXO, 

quando de sua visita. Ao per interrogado sobre 'ANISTIA' no BRASIL,/ 

respondeu com uma resposta de soldado: que não g hora de se falar em 

'ANISTIA' no BRASIL". (Risos e aplausos da platgia). 

Prosseguindo. THEREZINHA anunciou que iria encerrar a palco 

tra e quem desejasse fazer alguma pergunta, poderia faze-la por es - 

crito. O ST-300 salienta que a explanação da nominada seguiu, de um/ 

modo reral, a mesma linha das anteriores (ver anexo "A"). 

Teve então in.lcio as perguntas. Um rapaz alto, macro de cor 

escura, cabelos crespos e loncos, aparentando 23 anos de idade, diri 

giu, em tom irO'nico,a seguinte pergunta: "A Senhora falou que a fina 

lidado desse movimento g a 'ANISTIA', a derrubada dos atos de exce 

ção, etc. Disto todos riga estamos imbuidos, todos nd O catamos consci 

entes, porem nds queremos sair daqui sabendo como vamos derrubar os-

se aparelho opressor, que tanto nos traumatiza e nos agoniza. Hgs / 

queremos saber que tipo de luta vamos utilizar e a senhora não manei 

onou. Assim nds vamos sair indecisos, pior do que quando chegamos': / 

"Eu peir2nto a senhora: qual o tipo do luta a empregar para derrubar 

esse aparelho opressor, a partir do momento que sairmos daqui? (hou-

ve fervorosa salva de palmas). (O mencionado rapaz saiu do auditgrio 

continua 
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	 CONFIDENCIAL  
P1-06 

(Continue4o do Rol. do Invostização ne 001ãO0/ASV/n. do 2G/01  

antes do tjrmino da reunião - damonstrando-so contrariado). 

Resposta de TIEMEZINUA:  "Meu filho, eu fui muito clara, o 

M1PA luta pola consciontização Porjm eu não posso dizer j o que vocc, 

ou voccs tom que fazer. Ugs temoo fue atuar de acordo com ao eircuns 

tancias. Voce podo atuar da maneira que achar melhor, inclusive voce 

pode ter mais canacidado do que ou e ter idgias melhores que as mi - 

nhas. NOS precisamos muito de pessoas que tenham capacidade e cria-

tividade ". (Houve aplausóc) 

Um outro rapazIde cor branca, alto, cabelos longos, levan - 

tou-se e disse o seguinte: "Tudo que a senhora falou foi sobre 'ANIS 

TIA', como se ANISTIA fosse o jnico problema existente em nosso pais. 

Deixou muitas djvidas em suas declaraçOes. 2u quero Tue a senhora nos 

responda: e os problemas sociais, como o doo proletjiios, com esse / 

minguado cal rio mínimo? (palmas) 

Resnosta de TIniannu: "Meu filho o M2PA 4 come fermento 

porán nosso primeiro objetivo j a 'ANISTIA', como jj falei anterior-

mente, njo temos que ir por etapao. 1 assim que mio raciocinamos, po 

rjm se voce tiver um plano melhor, pode por em execução" (aplausos) 

Em 

 

seguida houve um inicio de tumulto, pois todos queriam / 

fazer perguntas ao mesmo tempo. Isto fez com que um rapaz barbudo , 

muito parecido com o Vereador MAXELO CORDEIRO, intervissu.."Nds es-

tamos aqui para iniciar um trabalho, com a formação de um grupo, e o 

inicio de um trabalho não pode vir com todas as coordenadas. Ao ada2 

taçOes surgirão com o decorrer dos acontecimentos. Estou notando, / 

4 	• quero crer, que não j por intenção, mas por inexperiencia, que estão 

tumultuarldo e isto poder queimar o inicio de um trabalho tão valoro 

ao. Peço portanto, que sejam suspensas ao perguntas". (Aplausos) 

Mesmo assim surgiram outras perguntas, fazendo com que ou 

tro senhor intervimo° no mesmo contido do acima citado. 

Em seguida, foi dada a palavra ao Deputado Estadual 2LQUIS-

3011 SOARES, que dentre outras coisas disse: "Eotou aqui como homem / 

pkiblico, representante do povo baiano na Asoombljia Legislativa, pa- 

continua 	 
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CONFIDENCIAL 1- 	
P1-07 

(Continuno aa  Relt  do Invootigação n2 001/3001A3V/77 do  25211 

para trazer minha solidariedade e o mou apoio a esto movimento, pois 

não C mais ponsivol esta situação". (Aplausos) 

Prosseguindo, falou o Prosidonto do Clube dos Engenhoiros / 

da Bahia, que demonstrou neutralidade em seu pronunciamento, quantc/ 

ao MITA. 

Retornando a palavra a THEREZINIIA GODOY ZEMIN.; esta anun- 

ciou que iria encerrar os trabalhos devido ao adiantado da hora 	o 

tendo em vista a apresentação de uma peça teatral, que iria demons 

trar o porque do riTrA na DAIIIA. Encerrando pediu conscientização 1 

trabalho e procauçao aos assistentes, para que o movimento não fos-

se queimado. 

A sec7uir foi encenada a peça t Itral, cujo conteUdo versa / 

sobre o desrespeito aos Direitos Humanos na BANIA (anexo "D"). 

0.13SERVAÇXO: 

1) Entre os particinantes existia min revolta geral contra/ 

o nosso regime, constatada principalmente, pelostplausos e nos comeu 

trios que circularam durante a reunião, quando falava-se sobre o as 

sunto. 

2) Vale salientar, que a maioria dos assistentes apresenta-

va pouca idade, provavelmente eram elementos ligados ao meio estudaa 

til. 

3) Antes do inicio da reunião, foi vendido no interior do / 

auditjrio, o Jornal "MT:M..220", do n2 80, datado do 10 Jan 77, pelo 

preço de Cn59,00 (nove cruzeiros) - (A=X0 "E"). 

4) Durante a la:alização do evento, vÉrios carros permanece-

ram eataeionados em frente, ou,nas proximidades do Colgio N. Sulho- 
. 

ra das Mercas. Algumas placas cleaner vot(culos constam do PD n2 	 

002300/A3V/77, de 19 Jazi, difundido para a ssr/JA, cuja resposta ain 

da não. foi recebida. 

5) O documento, "Mensagem Conjunta a População", (anexo "D") 

foi distribuído ando o encerramento dos trabalhos. 

6) THLREZIMIA GODDY =MINE nas ocasiOes que se referiu ao 

Iresidente GEISEL e ao regime ox4j4n*em tom zombeteiro. 
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;01)0Y Z213IITETIlt2, 	- 

TRIBUNA DA BANIA --- Salvador, 15 de ¡melro do IU7/ 	I 

MOVIMENTO FEMININO PEIA ANIMA 
"LUTA CONTRA ATOS DE EXCEÇÃO" 

-Qualquer processo de aber-
tura democrática tem que come-
çar pela anistia", declarou on-
tem, em entrevista coletiva, a 
presidente do Movimento Femi-
nino pela Anistia, advogada The-
rezinha Godoy Zerbini, infor-
mando que o principai objetivo 
do movimento é o de lutar 
contra os atos de exceção e a 
busca pela redemocratização do 
País. 

Therezinha Godoy Zerbini es-
tá em Salvador e ontem à tarde 
manteve contatos com profissio-
nais liberais e estudantes na sede 
do Instituto dos Arquitetos da 
Bahia, ficando definida a instala-
ção na Bania, de um núcleo do 
Movimento Feminino pela Anis. 
tia, com uma comissão composta 
de urna profissional liberal, uma 
estudante, uma dona de casa e 
urna mulher de preso político. 

As 20:00 horas, no Colégio das 
Mercês, Therezinha Zerbini fez 
um pronunciamento sobre o 
trabalho do MFPA. Segundo a 
presidente do MFPA, existem no 
Brasil atualmente cerca de 300 
presos políticos, sendo que o 
numero de exilados também é 
muito grande. Disse ainda que no 
período entre 68 e 70 não "se 
pode dizer que houve abranda-
mento porque se permite que 
urna pessoa seja violada, nada 
impede que 10 ou mais também 
sejam". 

Para 

direitos humanos no Brasil estão 
violentados: "Não temos habeas 
corpus e há presos políticos e 
exilados que tem seus filhos 
nascidos no exterior sem docu-
mentação, porque o Governo 
brasileiro nega este direito, in-
fringindo o parágrafo 6 da 
Declaração dos Direitos Huma-
nos, onde diz que todo ser 
humano tem direito à nacionali-
dade". 

Ela revelou que o problema é 
tratado pela Comissão de Justiça 
e Paz de São Paulo, esclarecendo 
que 	MFPA não tem cunho de 
assistência social. "O alie nós 
pretendemos é a libertação dos 
exilados, acabando com este 
regime que intranquiliza a famí-
lia brasileira". O trabalho do 
Movimento Feminino pela Anis-
tia consiste portanto "na luta 
pela anistia, englobando a luta 
pelos Direitos Humanos". 

"Nós caminhamos dentro da 
lei do País e não nos cabe 
fiscalizar os atos de exceção, e 
sim pedir para que ele. cabem 
de uma vez", disse Therezinha 
Zerbini, acrescentando que entre 
os políticos a maior sensibiliza-
ção ocorreu no MDB, através do 
seu líder Franco Montoro no 
Senado, quando em agosto de 75 
foi enviado um documento aos 
líderes do Senado e da Câmara 
de Deputados. 

eivar a CNBB, o OCE da 
Universidade de São Paulo, ABI, 
Frente Nacional do Trabalho e 
OAB. Atualmente existem nú-
cleos do movimento nos estados 
de São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Paraná, Paraíba, Santa Catarina, 
Rio de Janeiro, e nas cidades de 
Recife e Campinas. 

O Movimento Feminino pela 
Anistia é composto por uma 
diretoria e um núcleo de2:..) 
mulheres, que procuram atingir 
ís outras através de menifestos. 
Therezinna Zerbini salientou que 
a mulher que trabalha sofre 
dificuldades é mais sensibiliz mia 
pelo movimento do que as 
intelectuais. Sobre a SITUaÇãO da 
mulher brasileira, ela diz que "a 
mulher do povo é muito margina 
liada porque não tem acesso à 
cultura, e se não tem acesso à 
cultura, também não tem actsso 
econômico". 

O MFPA não está ligado ao 
Movimento de Anistia Interna-
cional e suas bases foram lança 
das no ano passado, durante a 
realização do Ano Internacional 
da Mulher. A meta principal a sei 

cumprida é o desenvolvimento. 
igualdade e a paz. "Nós esco-
lhemos a paz por ser uma 
necessidade de emergencial, ncs-
so trabalho tem de ser criterioso 
e nós nos pautamos pelo prind 
pio do amor, liberdade e justiça, 
porque a justiça ,é anterior às 
leis". Therezinha 

Entre as entidades que apoiam 
Zerbini, os o MFPA, Therezinha Zerbini 

• 
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MOVIMENTO FEMINMO PELA ANIMA 
"LUTA CONTRA ATOS DE EXCFCÃO" 

-(1ualquer processo de aber-
tura democrática tem aue come-
çar pela anistia", da. :iro2 on-
tem, em entrevista coletiva, a 
presidente do Movimento Femi-
nino pela Anistia, advogada The-
rezinha Godoy Zerbini, infor-
mando que o principal objetivo 
do movimento é o de lutar 
contra os atos de exceção e a 
busca pela redemocratização do 

I País. 
Therezinha Godoy Zerbiii es-

tá em Salvador e ortP.r à tarde 
manteve contatos com profissio-
nais liberais e estudantes na sede 
do instituto dos Arquitetos da 
Bahia, ficando definida a instala-
ção na Bahia, de um núcleo do 
Movimento Feminino pela Anis-
tia, com uma comissão composta 
de uma profissional liberal, uma 
estudante, uma dona de casa e 
uma mulher de preso político. 

Às 20:00 horas, no Colégio das 
Mercês, Therezinha Zerbini fez 
um pronunciamento sobre o 
trabalho do MFPA. Segundo a 
presidente do MFPA, mstem no 
Brasil atualmente cerca ae 300 
presos políticos, sendo que o 
número de exilados também é 
muito grande. Disse ainda que no 
período entre 68 e 70 não "se 
pode dizer que houve abranda-
mento porque se permite que 
uma pessoa seja violada, nada 
impede que 10 ou mais também 
sejam". 

Para Therezinha Zerbini, os  

direitos humanos no Brasil estão 
violentados: "Não temos habeas 
corpus e há presos políticos e 
exilados que tem seus filhos 
nascidos no exterior sem docu-
mentação, porque o Governo 
brasileiro nega este direito, in-
fringindo o parágrafo 6 da 
Declaração dos Direitos Huma-
nos, onde diz que todo ser 
humano tem direito à nacionali-
dade". 

Ela revelou que o prohlPma é 
tratado pela Comissão de Justiça 
e Paz de São Paulo, esclarecendo 
que o MFPA não tem cunho de 
assistência social. "O que nós 
pretendemos é a libertação dos 
exilados, acabando com este 
regime que intranouiliza a famí-
lia brasileira". O trabalho do 
Movimento Feminino pela Anis-
tia consiste portanto "na luta 
pela aniitia, englobando a luta 
pelos Direitos Humanos". 

"Nós caminhamos dentro da 
lei do País e não nos cabe 
fiscalizar os atos de exceção, e 
sim pedir para que eles acabem 
de uma vez", disse Therezinha 
Zerbini, acrescentando que entre 
os políticos a maior sensibiliza-
ção ocorreu no MDB, através do 
seu líder Franco Montoro no 
Senado, quando em agosto de 75 
foi enviado um documento aos 
líderes do Senado e da Cámara 
de Deputados. 

Entre as entidades que apoiam 
o MFPA, Therezinha Zerbini  

citou a CNBB, o DCE da 
Universidade de São Paulo, ABI, 
Frente Nacional do Trabalho e 
OAB. Atualmente existem nú-
cl eos do movimento nos estados 
de São Paulo, Rio Grande do Sul, 
Paraná, Paraiba, Santa Catarina, 
Rio de Janeiro, e nas cidades de 
Recife e Campinas. 

O Movimento Feminino pela 
Anistia é composto por uma 
diretoria e um núcleo de 20 
mulheres, que procuram atingir 
às outras através de ri..Aifestos. 
Therezinha Zerbini salientou que 
a mulher que trabalha sofre 
dificuldades é mais sensibilizaria 
pelo movimento do que as 
intelectuais. Sobre a situação da 
mulher brasileira, ela diz que "a 
mulher do povo é muito margina 
linda porque não teto acesso à 
cultura, e se no tem acesso à 
cultura, também não tem OCIJ,Su 
económico". 

O MFPA não está ligado ao 
Movimento de Anistia Interna-
cional e suas bases foram lança 
das no ano passado, durante a 
realização do Ano Internacional 
da Mulher. t:1/4  meta principal a ser 
cumprida é o desenvolvimento, 
igualdade e a paz. "Nós esco-
lhemos a paz por ser uma 
necessidade de emergencial, nes-
so trabalho tem de ser criterio5o 
e nós nos pautamos pelo princí 
pio do amor, liberdade e justiça, 
porque a justiça ,é anterior àti 
leis". 
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Se;;undo Thete/inha Zerbini, o Movimento Feminino pela Anistia 
foi criado para acabar com on atos de exceção e, assim, redemocra- 

-- 	' 	ti/ar o país. 

Debate sobre anistia 

susperlota auditório 
Cerca de 800 pessoas superlotaram ante-

ontem o auditório do Colégio N. S. das mer 
cês, para participar do debate prctOOVId,1 20, 

torno da importáncia da anistia para pre-
sos políticos, com n presença da presid.vitt 
do Movimento Feminino pela Anistia, em 
Slio  Paulo Um gr,po teatral apreseilt/nz 
uma mensagem conjunta de diversu3 3ebres 
da população, assinada por 40 ent!clades e  

uir as personalidades. eme faz um Yala: „ 
dos ar tecimentoa de 70. como a expulsa...) 
do lkIarotinbo, censura à Imptensa, cars 
cutroin. O Mcsimento tern como objetivo a 
rederriceratizaçÁo do pais, atraxé. da esta,. 
Oto dos atos de exeção e a sua presidente em 
Sao Paulo. a advaJada Thtrezinba Oodoy 
Zerbini, velo a Salvador paí a criar o núcleo 
da Balda. ,Página 3)„ 
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Sc modo, 1 tietv,nbn Zerbini, o Movimento Felyilidno pela Anistia 
foi (liado paia acabar com os atos de exceção C, assim, redeinoera- 
	 tliar o pais, 	  

Debate sobre anistia 

susperlo t a auditório 
Cerca de BOO pessoas , iiperlotaran• , e 

ontem o auditório do Colégio N, S. d. '1 • 
ces, para participar do ciebate pri.tno. 
toilio da importancla da an.stla pa:,. r 
soa politiecs, com a presença da prest-.1 
do Movimento Feminino pela Anistia, eu,  
Sio Paulo Um grupo teatral aprese,it'm 
urna mensagem conjunta de diveisu, set.res 
da população, assinada par 40 e...•.Yarlen e 

aq personalidades. nue fax um "sn' ,  
acontecimentos de 76, como a exp 
l'slarotinho, censura à impiensa, ei.te. 

(Afiras. O &lenimento tem romo objetivo d 

redemteratlução do pala, atraia ,  da elt i"-
çãO dos atoe de execflu e a sua presidente em 
No Paulo, a advcetaila Thtreztritia Godo,: 
Zerblill, veio a Saltador paia criar o Multe,  
da Bahia. , Pi)gina ;$1. 
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Advogada ma núe CO 
Movimento pela Anistia 

Em entrevada Coletiva 
trnprea a. a advogada Pie_ 
:ranha Oaeloy Zerblni, ire. 
wdesste do Mavimento Fe. 
minara pela Anistia em Sai 
Paulo, afirmou ser o maior 
objetivo do movimento a re-
democratização do país, atra 
vés da extinção de atos de 
exceção, como é o eas) dos 
presos polit.cos exilados, ar-al-
barda deste modo  com um 
"sistema que intranquil za a 
amll a bra ileira", 
A visita da advogara 

Beira preside-se à enação 
de um núcleo do movimeato 
em Salvador e, neste senti.. 
do, houve ontem uma viu. 
Iria° com as pessoas interca-
sada% principalinente ,stu-
dantes universitários, ficar). 
do der nida a ecollsa de uma 
comissão constituída pr 
uma dona de casa, uma mo. 
!açaimai liberal, uma estu. 
elude e uma mulher Se ore. 
ao político, para 'Mc ar o 
Movimento pela Anistia na 
Bahia. 

Considerarda a existéacia 
de presos pollt vos e exila-
dos como atos arbitrariam, a 
aavcgada Therezinha ZerbL 
til considera o Movimento 
Feminino peia Anist'a como 
um passo fundamental para 
qualquer reabertura demo. 
critica, e para • luta sin 
favor dee direitos humanos 
que, segundo ela, estia aen-
do "violentara:a" no Walit, 
com a inexistêncal do haa 
betu; corpus e a negação da 
nacionalidade brasileira Para 
os filhos de exilados. 

O Movimento  Feminino 
pela Anlatia, de acorda com 
a sua presidente, nada tem 
a ver com "feminismo" e foi 
criado inicialmente em Sito 
Paulo nao para fiscalear os 
atos de exoeçAo, mas para 
tentar acabar com esses at -is. 
E, por ser um movimento de 
pos.ção "bastante delicada'', 
corno Informou Thereztritta 
procura estar  sempre agindo 
dentro da lei, sem um eur.ho 
de a:À:abula social, mas 
tentando penetrar nas co-
munidades e defender os 
principios "Autue, liberJado 
e Justiça", 

Calculando em cerca de 
300 o número de presos po-
líticos no Brasil, a advoga-
da acredita na Importáncia 
do seu trabalho pela anis-
tia e prevê para 77, um ano 
político multo bom. "Eco-
noinicamente o ano vai ara' 
péssimo, caótico ;nessas 
condições forçosamente a 
classe política e dirigentes 
• govsrno vão se aperceber 
da necessidade cia 
coestio por Ideais comuns, 
já que é mais fácil lutar 
juntos contra urna situacao 
caótica, que dIvIdidOs e, con- 

sequentemente, enfraqueci-
dos", diz ela. 
PENETRAÇA0 DO 
MOVIMENTO 

O movimento liderado par 
Thereza Zerbinl através ria 
anistia, que ela Propila vê 
como uma maneira de atin-
gir a paz, nasceu em Sa) 
Paulo, há cerca de um ano 
e meio. Hoje tem núcleo. 
no Rio Grande do Sul, San-
ta Catarina, Rio de Janeiro 
Paraná, Fortaleza, Recai 
Paraíba e Bahia rem forma-
ção). Sua criação se deve t's 
existência de unia 'consci-
ência cívica" e, através de 
palestras, reunióes e a pu-
blicaçáo do "manifesto da 
Mulher Brasileira," boletim 
periodico, atinge a 15 mil 
assinantes, homens e mu-
lheres. 

Da direioria do Movimen-
to  em São Paulo, só fazem 
parte mulheres,. assim como 
d"s núcleos nos diversos es-
tados. Ata; Viera:Anila Zer-
blill acha que na tua luta 
detem estar unidos es dois 
sexos, porque, enquanto hou. 
ver uma só pessoa sofrendo 
os reflexos do regime de 
"exceção", não se poda fa-
lar cm "abrandam:11'o da 
artuação". 

Paia tratar esircIfIcamen-
te dos casos de preso. po-
111 icOs, inelesive dando um 
apoio com caracerisiicas de 
assistência social, segundo a 
advogada, existe em São 
Paulo a Com:ssão de Jus. 
liça e Paz, mas como res-
soa. tern assumir a respon-
sah'ildaeles do cargo  de ore. 
aldente do Movimento  FrMi. 
nina pela 	ela dis 
aft ter sido procurada por 
Vítdall famílias de presos e 
exilades, "sempre fazendo o 
possivel para ajudar ou an-
uo  encaminhar à Comboio". 

Sobre o número de exila-
dos brasileiros, eia afirma 
ser multo difícil calcular, 
porque é "um número mul-
to grande o a arbitrarieda-
de é sempre contínua". 0 
Movimento, segundo ela, não 
tem Danilo com Incarimentos 
em outrcs países e, mrarric) 
dentro d,)  Brasil, cada rá-
cico tem autonomia Para 
agir, porque fa condições 
variam em Cada Estad, "O 
que temos em eemarri é 
Ideal da lutar pela Bill-.  a a 
assim tentar defende, ci di-
soltes humanos". 
MULHER 
MARGINALIZA'JA, 

Embora ant'-fetninista, a 
presidente d,r Movimento 
Feminino pela Anistia consl. 

dera a mu'iter bratileirs 
marginalizada, rem acesso 4 
cultura e à economia. Para 
ser atitreda pela eorseiência 
da serie& Ao a validez do 
movira -ato ela sé com maii 
abertura a "munias braba-
lhadora, moto mais fácil dê 
ser atingida que, a inte'ec.„ 
toai". 

Em Sb Paulo, o Movimen 
to, atém tia publicaçáo do 
"Manifesto da Mulher Bm. 
aileira", começou es'e mês 
_asa série de edições bimen. 
sais, que pretende d'strIbuir 
entre lideres políticas, sInd'.. 
ratos, faculdades e centros 
comunitários, para difundir 
cada vez mais os seus objeti. 
VOS. 

Em 1075, car documentas 
do MovIrnento foram levados 

lidera: ças do Senado e 4 
Presalência da Renilbrca e a 
sua presidente diz que ei 
maior receptividade foi da 
liderança do MOR, que, a'ra 
vos de seu lidar, Franco Mon 
toro, apoiou n Movirmado e 
acrescentou que "lutar pe'a 
anIst'a é um dever de todo 
dernacrata, urra 	exh.éncalk 
do hem comum". 
MAIS SOLIDARIEDADE 
E 1FIAIIIIA 

Outras srranslcs demons-
trações de salidariedade 
com o movimento, contos. 
rue deciarort Therezinha 
Zerblni, ferram: ato pirbitco 
do Diretório Central dos Fun-
tudantea da LISP, pela anis. 
tia, moça() da Associaçãe 
Brasileira de Imprensa, 
apoio formal da Frente Na 
mona! do Trabalho tara 
Paulo) ;apoio em tese 
OAB cair Sá° Pululo; moças, 
ix)la an:stia durante o int 
congreaso dos Advogados na 
Rio Grand). do Sul, votação 
por unanlin dado da Cama-
ri'. AIunicipa. de Campos de 
Joniao em iavor da amatill 
e outras, "sue provam ¡et 
a anistia um imperativo de 
do consc.éricia", conforme • 
advogaria. 

Na Balira, já freou esta-
belecido que as pessoas que 
tomaram a liderança do mu-
vimenta rio contato Inicial 
com a presidente do Sao 
Paulo CSLUO encarregadas os 
formar a primeira c:omissa° 
Therezinha Zerbini diz qire 
''as wientações Já foram da-
das e continuarias sendo até 
o núcleo baiano ter condi- 
i; ao de ti a ba I ha r. 	Espero 
multo dos baianos, em quem 
confio Para colaborar na 
nessa luta". 

Ontem a noite, no audi-
tório das Mercês, a presi-
d?ote do movimento em kin 
Paulo promoveu um debate 
para esclarecimentos sobre 
os seus objetivos e distá-
hu:çtto de uma mensagem 
aos presentes. 



Advogada cria núcleo tir6— 
MON ¡mento pela Anistia 
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Em n entrevista cole.,..a à 
Impren a. a advogada 'Pie. 
rezinha cladov Zttrhii ', Ire. 
sidente do Mav. irentri Fe.. 
!tonina peia Arsi.  i'a em Sái 
Paolo, afirmou ter o maior 
objetivo do mov mento a te-
democratizaçáo do pata, atra, 
sés da extinção de atos de 
exceção, como é o rum doa 
presos políticos exiladas, laca -
branda deste Modo com mim 
"sistema que Intranquil ia a 
(mil a bre:aleira". 

A siada da advogada I 
Bali a prende-se à criação 
de um núcleo do movImeato 
em Salvador r, neste sirati. 
do, houve ontem uma r-tu. 
talão com as pessoas haerca-
sada% principalmente estii-
dantes , .niversitarlos, 
do de! ida a ccollia de ural 
come ião conet Ruída por 
uma Lama de casa, uma pio. 
Itsaircal liberal, uma eida... 
dante e urna mulher de peei-
ao politica, para mie ar o 
Movimento pela Anistia na 
Bahia. 

Considerando a exlstaaela 
de presos pont cos e caria-
dos como atos arbitrárice. a 
acivcgada Therezlnha Zerra. 
ni considera o Movimento 
Feminino pela Atilai a como 
um passo fundamental para 
qualquer reabertura (leme,. 
cratica, e para a luta era 
favor dors direltoa humanos 
que, segundo ela, estio sen-
do "siolmtacos" no Bisara 
com a inexistancia do ha-. 
beas corpos e a negação tia 
nacionalidade brasil:Ira para 
as filhos de exilados. 

O MoMment.0  Feminino 
pela Anistia, de *carda cera 
a sua presidente, nada tem 
a ver coro "feminismo" e foi 
criado Inicialmente em Sào 
Paulo, não para flacailzar os 
atos Oe mutação, mas para 
tentar acabar com cases at 
E. por ser um movimento de 
posição "bastante delicada", 
como Informou Therezinlia 
procura estar  sempre agindo 
dentro da lei, sem um cunho 
de ass'atenela social, mas 
tentando penetrar nas cu-
munldadea e defender os 
príncipMs "Amos,, LiberJadO 
e Justiça". 

Calculando em cerca de 
300 o número de presos po-
líticos no Brasil, a advoga-
da acredita na importancia 
do seu trabalho pela anis-
tia e prove para 77, um ano 
poiltico multo bom. "Eco-
nolnicamente o ano vai mor 
péssimo, caótico ;nessas 
condições forçosamente a 
elaSSie 	política e dirigentes 
do governo vão se aperceber 
da necessidade da 
coesão por Ideais comuns, 
ja que é mais fácil lutar 
juntos contra uma eltuacao 
caótica, que divididos e, con- 

sequentemente. enfraqueci-
dos", diz ela. 
PENETRAÇA0 1)0 
MOVIMENTO 

O movimento I:derado por 
Thereza Zerbint através qa 
anistia, que ela própria 50 
como uma maneira de atin-
gir a paz, nasceu em Sai 
Paulo, há cerca de um ano 
e melo. Boje tem nadaria 
no Rio Grande do Sul. San-
ta Catarina, Rio de Janeiro 
Pararia, Fortaleza, 	Recife, 
Paraíba e Bahia rem forma-
ção). Bua criação se deve A 
existência de uma "comei-
anela cívica" e, através de 
palestras, reuniões e a pu-
blicação do "manifesto oa 
Mulher Brasileira," boletim 
periódico, atinge 	a 15 rira 
assinantes, homens e mu- 

Da dire'oria do Movimen-
to  em São Paulo, só fazem 
parte mulheres,. assim remo  

Ws núcleos nos diversos es-
tados. Mas 'I herednáa Zer-
rant acha que na sua luta 
devem catar unidos ca dos 
tesos, pague, enquanto hou, 
ver una só peSSCa sofrendo 
OS 'ene/WS do regime de 
t'exctçlo", raio se pede fa-
lar c n "abrandamorao da 
altuaçai ". 

Paia atar esircifIcamen-
te dos casos de presos po-
ll'icos, Incluaive dando uni 
apoio com caracerfs.feas de 
assear-1c;r sorial, aceirado a 
advogada, existe em /Ao 
Paulo a Com:sedo de Jus. 
tlea C Paz, mas como pea-
S0a, tom assumir a respon-
mobilidades do cargo  de pre-
sidento cio Moviment o  Frani. 
nina pela ania.ra, eia dia 
Já ter sido procurada por 
saldas !atalhas de presos e 
exjadre, "Empine faiendo o 
Polisível para ajudar ou en-
tA, encaminhar à Comboiara". 

Sobre o número de exila-
dos brasileiros, ela afirma 
ler multo difícil calcular, 
Porque é Iram número mili-
to grande o a arbitrarieda-
de é aempie coral:lua". O 
Movimento, segundo ela, não 
tem ligação com movimentos 
em orares palscS C, mcnio 
dentro do Brasil, cada rat-
eiro tem autonomia para 
agir, porque as condições 
variam em Cadn Estado, "O 
que 	ternos em e. muni é o 
Ideal de lutar pela anirtia e 
assim tentar defender ns di-
reitos humanos". 
MULHER 
MARGINALIZADA 

Embora antl-feminIsin, a 
presidente do Movimento 
Feminino pela Anistia 001151.,  

dera a mu'her briollefra 
marginalizada, sem acesso à 
cultura e à economia. Para 
ser atinada pela mese:enata 
da seriedade e validez do 
movimento ela vê com mala 
abertura 	"mulher traba., 
lhadora, nano mais fácil de 
ser atingida que, a inte'cc. 
tual", 

Em São Paulo, o Movlmen 
to, a'ém da publ'esçao mit 

"Manifesto da Mulher Bra-
silc!ra", comeceu cs`e mel 
uma série de "Peões bimen-
sais, que pretende &atribuir 
entre líderes políticos, zrad... 
caieis. facilidades e centras 
comunitários, para difundir 
cada vez mais os acua objett.. 
vos. 

Em 1075, e, documentos 
do Movimento foram levados 
A, lideraeças do Senado e te 
Pres'dénela ila Renónl'ea e a 
rua presidente diz que a 
maior receptividade foi da 
liderança do 1\1013, que, a'ra 
v&i de Feri lidar, Franco Mnn 
toro, apoiou o Movimento e 
acrescentou que "lutar pc'• 
anistia é um dever de todo 
dameerata, urra exigéne'• 
do bem comum". 
MAIS SOLIDARIEDADE 
E DAMA 

outras grandi's demons-
trações de nolidariedade 
com o movimento, contos--
nie declarou Therezinha 
Zerhini, foram: ato público 
do Diretório Central dos Es-
tudantes da LISP, pela anis-
tia, moça() da Amacia-mo:tio 
Brasileira de Imprensa, 
apoio formai da Frente Na-
cional rio Trabalho (Saa 
Paulo) ;apoio em tese c.a 
OAB dai Mo Paulo; maçam 
pela anistia durante o va 
congrestio das Advogados 
Rio Urrando do Sul, votação 
por unanimidade da panei-
ra Municipal de Cairmos de 
Jordtto em fasor ria anistia 
e outras, ''que proviam sell 
a anistia um Imperativo de 
do emaciem:ia", conforme a 
advoginiu. 

Na Enraia, já liceu esta-
belecido que as pessoas que 
telnarain a liderança tio mua 
~eito iio contato Inicial 
com a presidente de Sim 
Paulo carolo encarregarias as 
formar a primeira e:omissa° 
Therezinha Zerblni diz aia* 
"as orientações já foram da-
das e continuaruo sendo até 
o núcleo baiano ter condi- 
çáo 	de ta aballiar. 	Espero 
multo dos baianos, em quem 
confio para colaborar na 
nossa luta". 

Ontem a noite, no aura. 
tório ekas Mercas, a preal. 
dane do Movimento em 1140 
Paulo promoveu tiro debate 
puria esclarecimentos solve 
os seus objetivos e dist*. 
bolça° de illnó mensagem 
aos presentes.. 
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Movimento feminino quer 
anistia política e fim 

para os atos de exceção 
Não nos cabe fisealt-

aar os atos de exceção e 
Min, por direito, pedir •jue 
eles acabem de uma vez. 
Nós podemos e devemos 
pedir isso. Esta foi urna das 
declarações feitas, ontem, 
pela presidente do Movi-
mento Feminino pela Anitit's 
Terezánha Godoy Zerbini, 
durante coletiva realizada 
nc, Instituto dos Arquitetos 
do Brasil, seção da Bailia. 

Nesta cidade, onde vem 
mantendo contatoe paro 
cr.ação de mala um núcleo 
do MFA, Terninha Zerbini 
disse, ontem, que a canàpa-
nha do Movimento Femini-
no pela Anistia é lutar pela 
libertação de todos os pre-
sos políticos no Pais, atual-
mente cerca de 300, 

OBJETIVOS DA 
CAMPANUA 

Destacando como um los 
maiores objetivos do MFA, 
a redemocratIzação do Pais, 
que segundo ela, só pode 
se,- conseguida com urna 
anistia ampla e geral, .N-
re..!nha Clodoy Zerbinl ult-
senou que todo o trabalhl 
dú MFA está voltado para 
convencer os não-convenci-
dos e com Isso ganhar ss 
consclancias em prol los 
objetivos do Movimento. E 
para a presidente do MFA, 
este ano será mu to favori-
vel politicamente, já que de- 

TerezInha ZerbIrth Pita 
para libertar presos po-

lItlooe 

vido às Mastros& condições 
económicos, os brasileiros 
deverão se manter mais 
unidos para enfrentar a si-
tuação Por imo, ela vA com 
otimismo Urna ma or aber-
tura politica em 1917. "Nos 
somos fermento — deetamU 
•-• agimos ectno elemento 
de congregação e atingimos 
as outras mulheres". 

Criado há um ano e Meto 
atras, o Movimento Femini-
no pela Anistia miem; hoje 
núcleos nas principais cida-
des brasileiras. Atrvés de 
manifestos, o MPA mantém 
Informadas milhares de mu-
lheres. 

•••••••~.~.... 

d.• 
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Movimento feminino quer 

anistia política e fim 
para os atos de exceçao 

• 

• 

--- Não noa cabe flacall-
aar os atos de exceçao 
sim, por direito, pedir que 
eles acabem de uma vez 
Nós podemos e devemos 
Pedir isso. ate. NI uma das 
declarações feitas, ontem, 
pela presidente do Movi-
mento Feminino pela Anua. a 
Terninha Oodoy Zerbini, 
durante coletiva 	realizada 
no In.stituto dos Arquitetos 
do Brasil, eçáo da Bahia. 

Nesta ci .ade, onde vem 
mantendo contatos para 
cr.ação de mais um núcleo 
do MFA, Terninha Zerbini 
disse, ontem, que a campa-
nha do Mov.mento Femini-
no pela Anistia é lutar pelo 
libertação de todos os me-
aos poljticos no Pais, atual-
mente cerca de 300 

OBJETIVOS DA 
CAMPA 'HA 

Destacano como um .1os 
maiores objetivos do MFA, 

redemocrat,zaçãc do Pais, 
mie segundo ela, só pode 
ser conseguida com uma 
anistia ampla e geral, re-
rez. ntia Oodoy Zerbini ou-
sei-vou que todo o trabaltri 
do MFA elStá voltado Para 
convencn os não-convenci-
dos e com isso ganhar is 
consciénclas em prol dos 
objetivos do Movimento. N 
para ri presidente do MFA, 
este ano será mu to favorá-
vel politicamente, já que de- 

Terezlnha Zerboinl: juta 
Para libertar presos po-

IlticoS 

vido ás pessimas condicóes 
económicos, os brasileiros 
deverão se manter mat.-
unidos para enfrentar a si-
tuação. Por isso, ela vê com 
otimismo uma ma nr aber-
tura politica em 1977. -Nós 
somos fermento — declarou 

agimos como elemento 
de congregação e atingimos 
as outras mulherea''. 

Criado há um ano e meto 
atrás, o Movimento Femini-
no pela Anistia posso hoje 
núcleos nas principais cida-
des brasileiras. Atrvés de 
manifestos, o MFA mantém 
informadas milhares de mo-
Iheres. 
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POR QUE A 
NOSSA LUTA EM 

FAVOR 
DA ANISTIA? 

Toda a história do 
Movimento Feminino 

pela Anistia 
está num relatório 

que publicamos 
na página 3. 
Na página 2, 

estão os políticos 
e outras 

autoridades, entre 
as quais o 

arcebispo de São 
Paulo, cardeal 

Arns, que fizeram 
pronunciamentos 

em favor da> 
anistia aos que  

foram punidos por 
atos de exceção Nosso 
editorial, em que 
explicamos as razões 

dessa luta e por 
quê demos a este 
boletim o 
nome de Maria 
Cluitéria, 
está na págini 2. 
As adesões 
ao movimento na 
página 12. E nas 
páginas 8 e 9 nossos 
colaboradores Alceu 
Amoroso Lima e 
Barbosa Lima Sobrinho 



Boletim do MIWA PAgota I 
	 EDITORIAL . 

A NOSSA CAUSA E O SEU SÍMBOLO 
Não somos feministas.Somosi sim, pela ampla participação da ~lhe: ild 

vida econômica, social e política do país. 
Em determinado momento, sentimos que era obrigação de todo cidadão 
brasileiro, que trabalha e produz, levantar uma das mais nobres bandei 
ras de luta: a Anistia a todos os presos políticos, banidos e privados dos 
seus direitos, ou que foram punidos pela Lei de Segurança Nacional 

' 	u pelos atos de exceção editados a partir de 1964. 

vida 

ior ''l  Decidimos que, inicialmente,as mulheres deveriam conduzir essa ban 
deira, não apenas por ter sido 1975 o seu Ano Internacional, proposto pela 
Organização das Nações Unidas, mas também porque, historicamente, sem 
pre foram discriminadas por uma legislação que, de forma mais sutil, pratica 
mente alijou-as de uma participaão política mais efetiva. 

Como sabemos, hoje são milhares as casas de brasileiros que sofrem a 
ausência do um dos seus membros, atingidos por punições. Muitos tiveram 
que sair do país para ganhar a vida, uma vez que lhes foi proibido trabalhar e 
estudar aqui. E todas as famílias que se encontram nessa situação têm apenas 
unia esperança: a Anistia. 

Não nos consideramos donas dessa bandeira. Na verdade, ela não te. 
donos. 

A nossa contribuição para essa luta constituiu-se da coleta de assinaturas 
(milhares de assinaturas, que encaminhamos ao presidente da República), da 
promoção de palestras, de entrevistas aos jornais e, por fim, da criação de 
nucleos do MFPA em diversos Estados Pretendemos, dessa maneira, levar a 
nossa mensagem não apenas ao homens e mulheres deste país, como também 
a toda a opinião pública internacional. 

Sabemos que não nos cabe organizar um grande movimento de Anistia. 
Este 'surgirá na medida em que orgãos de classe, sindicatos, associações de 
bairro, organizães estudantis etc. assumam efetivamente esta luta. Entende-
mos que toda a legislação discriminatória existente no pais é uma ameaça' 
permanente, impedindo que as diversas camadas da populaç'ao defendam os 
seus direitos. 

A nós, no momento, cabe manter a chama acesa, divulgando e explican-
do o que é Anistia, por quê Anistia, até que ela se torne realidade. 

Este é o nosso boletim, no qual prestamos conta do trabalho realizado at 
o momento. Por que lhe demos o nome de Maria Ouitéria? Por ser ela u 
mulher que dedicou sua vida à liberdade. Em 1823, em seu uniforme de sol-
dado, lutou lado a lado com os homens do exercito de libertação pela Indepen 
dência do Brasil. 

Mulher guerreira, Maria Ouitéria iluminará com sua coragem este movi -
mento feminino que tem por arma apenas a força de sua esperança. 

Nada Quitria 
Diretor responsdvel .  
Nkodemus Pessoa. 
Editores contribuintes  

Therezinliu Goeloy Zerbine. 
Margarida Naves Fernandes 
Rosti Maria Mamo Mendes 
Arte e Diagramaçáo 
flui Doisqlas entrai 
Colaboradores 
Ah-eu Amoroso Lima,  

Barbosa lima Sobrinho 
Esta publicaçdo é propriedade 
do Movimento Feminino 
pela Anistia 
Endereço iredaçõot 
rua Caio Prado 102. 
Selo Paulo  

Composto e I mpre,51,  rias 
oficina da PAT 
Publicações e Assistencia 
Técnica thla 
Rua Dr Virgílio de Carvalho 
Pinto 412 	Fone R53 1461 
Mo Paulo 
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REGISTRO 
Do jornal Brasil Mulher (trechos de ume carta enviada 

pelo Mei) gaúcho do movimento a um jornalista de Porto 
Alegro): 

•'Por carrinho* tortumnis e obscuros C.M. Assis, em 
seus principlos antidemocráticos, 'mote, em sue coluna, 
difamar homens como D. Paulo Evaristo Aros, o clero, poli 
ticos e o povo brasileiro argumentando, entre outras roi 
sal, que "Anistia 61..crei que Francisco Jullão volte ao Bra 
sil, para reorganizar oe agricultores sem terra, que uiva 
ditem fazendas, que des;rulam a produção agrícola do Rio 
Greande em passado não muito remeto, coisas que ele terna 
como quem teme a própria História do Brasil. 

Mas como e História não é feita ee homens apenas 
como C.M. Assis, as mulheres da Comissão Gaúcha do 
Movimento Feminino pela Anistia, prontamente responde-
ram ao "grande pensador" em carta aberta publicada pelo 
mesmo jornal no dia El de outubro, onie ressaltam o ai> lo 
do Cardeal Arcebispo de São Paulo — Dom Evaristo Anu de 
uma "anistia ampla e generosa para os presos politicos de 
nossa terra como urna atitude de justiça e exatidão atito 
de dos verdadeiros cristãos de todos os tempos, atitude que 
converte, arrebata, comove, ilumina. 

"A luta pela Anistia — ar. C.M. Asais-- não é de guerra, 
é de paz; não é de desordem, é de ordem; não é de violén-
cie, é de persuassão; não é de ódio é de amor — de amor ao 
direito, á paz, à grandeza de nosso país, á felicidade de 
nosso povo''. 

Os deputados federais Fernando Coelho INIDli PE), 
i  Jor 	tlequed )MDB-RS) e Alcides Franciscato figuram 

e 	s que se integram na campanha por anistia. O eme-
de 

 i 

a de Pernambuco, per exemplo, lembrou, em almoço 
no Clube dos Repórteres £01 .os do Recife, em março do 
ano passado, qu í "a anisja é um.: tradição em nossa His-
tória politica, ce mo fator de pacificação nacional". 

O deputado Jorge Uequed conseguiu arrancar aplam 
aos de um plenário quase vazio. Ele fez um discurso entu-
siasmado, acompanhado de socos na tribuna, propondo 
uma anistia ampla e total, para restabelecer a tranquilida-
de da vida do pais. Disse o deputado: "Antes da distensão 
política, antes da reabertura democrática, antes mesmo de 
ser a legislação de exceção revogada, é preciso que o 
governo mostre ao pais e aos brasileiros sua grandeza". 

jornal 1) Firdirdi, dr, S Pardo, em editorial do dia Si de 
Junho de 1075: 

•'A Volta do Estado deDlreito Implica subordinar a 
questão da subversão A própria lei. 0 Império da lei terra 
que visar a correção das injustiças, é certo, mas tem que 
determinar com clareza o que significa violar a legislação. 
A anistia política deve enquadrar se nessa perspectiva de 
observlincia do consenso em torno de leis democráticas". 

Em entrevista à revista Status, pouco antes de morrer, 
o ex presidente Juscelino Kubitschek afirmou que anistia, 
na sua opinião, não significava "simplesmente perdoar 
mas, sim, esquecer. Esquecer para sempre". 

A entrevista foi concedida ao repórter Kleber de 
Almeida. 

No ano passado, em sua mensavm de Natal, o car 
doai d. Paulo Evaristo Anus, arcebispo de São Paulo, 
lamentou que o Congresso Nacional não tivesse ainda pro 
mulp,ado, com a sanção do presidente da República, "ama 
lei federal ccncedendo anistia ampla e total aos que foram 
presos por causa de suas idéias-. O cardeal declarou que a 
anistia é um gesto de profunda sabedoria politica "Cresce 
a autoridade moral dos governos que a proclamam-, 
acrescentou ele. 

Em agosto de 1975, uma comissão do Movimento 
Feminino pela Anistia esteve em Brasilia. Na sua visita ao 
Senado, foi recebida por Franco Montoro, do MDB, que 
pronunciou rápido discurso: 

— No exercido da liderança do MDB, recebemos de 
uma comissão de senhoras um apelo dirigido às autorida 
dei do País, em favor da anistia aos que foram atingidos 
por atos de exceção. São doze :MI assinaturas de brasilei. 
rua, de diferentes regiões, que apelam em favor dessa 
medida destinada, expressamente, a fortalecer a união e 
desarmar os espíritos. Na forma do pedido que nos foi for 
mulado, estamos encaminhando o documento ao ar. Minis-
tro da Justiça, para o exame do assunto e a adoção das 
medidas que forem de sua cornpeténcia. E, como é de nosso 
dever, trazemos ao conhecimento do Senado o apelo roce 
bido e as providencias tomadas. O respeito aos direitos de 
todos os homens, assim como o trabalho pela concórdia, a 
aproximação e a paz da familia brasileira, constituem 
compromisso de todos os democratas e exigéncia funda-
mental de bem comum". 

HISTÓRICO 

A HISTÓRIA DO MFPA 
O ano de ! 975, foi o Ano Interna-
cional de h'illher. Em marçodeste 
ano um grui o de mulheres breei 
leiras, resolveu se organizar em 
um movimento em pról da Anistia 
e da pacificação da familia bre 
sileira, movimento este, que re 
cebeu o nome de Movimento Fe 
minino pela Anistia. 

Nortea as que estavam pelos princípios propostos 
pela Conferencia do Ano Internacional da Mulher, promo 
vido pela Organização das Nações Unidas, a saber: Igual-
dade, Desenvolvimento e Paz, e imbuidas do espirito de 
Reconciliação nacional ou seja, a concessão da Anistia 
ampla e geral a todos os que foram atingidos leio(' atos de 
exceção. Concretizaram estas mulheres a formação do 
Movimento à 15 de maio, conforme ata do Livro de Atas e 
Assembléias do MFPA. 

Nascido em São Pau. ., o Movimento sempre teve 
vocação Nacional, por esn razão, °oitos núcleos foram 
formados em diversas conàtals brasileiras com a ajuda de 
mulheres que se identificou ...rn com os principios e fins pra 
postos pelo MFPA 

A seguir enumeramos as realizações do MFPA no seu 
primeiro ano de vida: 

ABRIL: 
13 de abril — Lançamento do Manifesto de Mulher 
Brasileira em favor da Anistia. Este docu• 
mento foi elaborado por Dra. Aldenora de Sá Porto, 
advogada; Eugenia Cristina Godoy de Jesus Zerbine, 
Academica de Direito; Margarida Pereira Naves Fer-
nandes, Pedagoga; Neusa Cunha Mello Franco, Soció-
loga; Dra, Therezinha Godoy Zerbine, Advogada: Vir-
ginia Lemos Vasconcelos, Academica de Direito Nesta 
oportunidade, foi feita a distribuição dos Manifestos 
visando o colhimento de assinaturas que seriam apos 
tas abaixo do Manifes.J. 
Na primeira etapa de nosso trabalho ou seja,de abril a 
agosto, conseguimos 12 000 assinaturas que deram 
ensejo para que nós elaborássemos umdocumento que 
foi entregue as lideranças do Senado, Camara e a Pre-
sidencia da República. 
Porfiamos Anistia visando a Pacificação Nacional 
Nosso trabalho proseggue, e hoje, estamos com 15.000 
assinaturas e outras milhares qur estão sendo colhi-
das em todo território nacional. 
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MAIO: 

IS de maio Formação de uma Comissão Provisória 
que daria andamento ao MFPA e se responsabilizaria pelos 
trabalhos lu Movimento e o representaria publicamente A 
Comissão Provisória, composta de saia elementos, que fica 
rani respqnsávels polo Manifesto da Mulher Brasileira em 
favor da 'Anistia. assim ficou constituída: Lila Gaivão de 
Figueiredo, Madre Cristina Sodré Dóris, Margarida Naves 
Fernandee, Theresinha Godoy Zerbine, Virgínia Lemos 
Vasconcelos e Vara Pires Sentestevan. 

30 de maio - Publicação de uma reportagem sobre o 
Movimento Feminino pela Anistia, com chamada de 
capa "Campanha - Ai mulheres pela Anistia" no 
semanário Opini4o de 30 de maio de 1975. Esta publi-
cação veio nos dar condições de atuação pública. Esta 
reportagem foi realizada pela jornalista 
Mirian !bane:, que sensibilizada pelos Ideais da cem 
penha passou a ser sua integrante. 

JUNHO: 

23 de junho - Discurso proferido pela Dra. Therezi-
nha Godoy Zerbine, integrante da Comissão Provisória 
do MFPA, na Tribuna Livre da Conferência do Ano 
Internacional da Mulher, realizada na cidade do Mé-
xico. 

24 de junho - Aprovação da recomendação feita pela 
representante do MFPA e a inserção da mesma reco 
mendeçao ou seja. o Pc nto n° 15 - Anistia, documento 
este, das "Mulheres Latino Americanas" 
Reunidas no salão n9  3 debateram as realidades lati ,  
no americanas, e este documento visava ser incluído 
como emenda no Plano de Ação Mundial, o que não foi 
conseguido. Porém, uma tentativa válida e proveitosa. 
Aprovada a recomendação para mulheres America ,  
nas, grupos de Paz, o grupo que se intitulava "Wo 
mens of World". O segundo ponto é Anistia, que hoje 
se faz uma necessidade nos U.S.A. 
No decurso deste mãe de Junho, foi fortalecido os nú-
cleos do Rio, Belo Horizonte e Minas Gerais. Em Junho 
é levado para Londrina o Movimento de Anistia É 
levado pare lá, pela jornalista Liane Mudenbert, que 
trabalhava no Jornal Panorama Ela foi atingida por 
uma lista nossa e veio e São Paulo constatar e saber 
das origens e qual era si orintação. Era o Estado do 
Paraná que entrava com sua contribuição 

JULHO: 

10 de julho -- Entrevista coletiva da Representante do 
MFPA, Ora Therezinha Godoy Zerbine, concedida a 
Imprensa de Porto Alegre, na Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul. 

11 de julho - Conferência realizada na Camara Muni 
cipal de Porto Alegre cujo tema foi "A problemática da 
Mulher Brasileira". Esta conferência foi organizada 
pelo núcleo do Rio Grande do Sul . 

12 de julho - Publicação stuurt_. da conferência do 
dia anterior no Jornal do Comércio de Porto Alegre. 
No mesmo dia fo, feita intervenção no Programa de 
Televisão "Porto Visão". 
A Dra. Therezinha Godoy Zerbine, falou sobre o Ano 
Internacional da Mulher e da posição do Movimento 
Pedindo Anistia. 

18 de Julho -- Participação no Programe de Televisão 
na Cidade de São Paul Canal 13, Televisão Bandei-
rantes, Programa "Revit e Feminina". Foi feito o mes-
mo pronunciamento soi e o Ano Internacional da 
Mulher e o pedido de Anistia. 
Neste mesmo dia, publicação no Semanário "Opi-
nião", com o titulo de "Zerbine e a Anistia". Fez men• 
ção a conferência de Porto Alegre. 

:II do julho - Iscariams carta ao Exma. Sr. Presidente 
da República, cientificando o de todo o trabalho do 
MFPA e, solicitando que ele nos recebesse, para que 
pudéssemos ter um diálogo com o Presidenta de tordos 
os brasileiros 

AGOSTO: 

4 de agosto - Participação do MFPA. na  série de con 
referanciaspele Comemoração doe Cursos Juridicosno 
Brasil A primeira de série foi realizada na sede da 
Ordem dos Advogados do Brasil e o conferencista foi o 
Senador Jarbas Passarinho de Arena, Num tópico do 
seu discurso, ele fala eir Concórdia Aproveitamos a 
oportunidade e fizemos mula colocação. Que no Direi 
to, havia o Instituto da Anistie o que ele visava a 
"Concórdia, a Paz e a União"; c queríamos saber a sua 
opinião sobre o assunto. Depois de algumas tangiver-
seções, S. Excia. acabou se declarando um Democrata 
e que se dependesse dele, ele a assinaria ali, naquela 
hora. Soube por nós,de nossa ida a Brasília a fim de 
entregarmos o documento ás lideranças do Senado, 
Camara e Presidência de República, e se prontificou a 
nos ajudar, como de fato o fez. 

8 de agosto - Recebimento de Telegrama enviado a S. 
Excia o Ministro Chefe da Casa Civil da Presidência da 
República, acusando o recebimento de nossa carta 
datada de 31 de Julho. Convidando nos a fazermos 
exposição diretamente a ele pare a referida aprecia 
Oto. Respondemos de imediato por Telex. Pediamos 
que ele nos recebesse. 
9 de nisto - Missa pela Anistie. Celebrada na Igreja. 
de São Francisco - Largo de São Francisco, igreja 
esta, escolhida por ser pegada a mais antiga Escola de 
Direito do Peie. Esta missa foi organizada pelo Centro 
Acadêmico XI de Agosto da Faculdade de Direito e em 
conjunto com a Comissão de Justiça e Paz, de Cúria 
Metropolitana de São Paulo 

12 de agosto - Chegada a Brasília do MFPA. Nesta 
tarde, constatamos Senadores: Jarbas Passarinho da 
Arena, Roberto Saturnino do MDB. Leite Chaves do 
MDB. visando a entrega do cocumento por nós elabo-
rado 

13 de agosto - Entrega do documento por nós elabora • 
do às lideranças do Senado e Camara. Nosso docu-
mento fazia um apelo a classe política para que a Anis• 
tia, fosse para eles um imperativo de consciência. 
Entregamos cópia a Imprensa, que publicou na inte-
gra. Publicação do dia 14. 

14 de agosto - Fomos recebidas pelo subchefe de 
Casa Civil da Presidência da República, Dr Alberto 
Costa a quem fizemos a entrega do documento. 

Nosso documento foi lido da Tribuna do Senado pelo 
lidar do Movimento Democrático Brasileiro e foi com-
plementado por S. Excia. Senador Franco Montoro: 
"Lutar pela Anistia era um dever de todo o Democrata 
e uma exigência do bem comum". O Diário do Con• 
grosso do dia 15 de agosto faz esta publicação. 

25 de agosto -- Dia consagrado em homenagem a 
Duque de Cairias, que se projetou na História do Brasil 
como o "Pacificador' Os núcleos de Anistia de Porto 
Alegre, São Pailo, Lc ndrine e Rio homenegeram sua 
memória levando flores ao seu monumento. 

29 de agosto - A Cismava Municipal de Campos de 
Jordào, vote,t por unanimidade uma moção de apoio 
ao Movirrento Feminino pele Anistia. 

Em agosto fomos procurades por mulheres de Londri-
,ia que trabalhavam coletando assinaturas. Trouxeram o 
fruto do trabalho realizado.Mostremos is elas a documenta-
Ao do MEPA para que pudessem ficar esclarecidas e mela 

recer o restante do núcleo, sobre todo o trabalho que esta- 
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va sendo realizado em são Paulo. Ao verificar a falta de A reportagem do paiol Panorama foi feita na Cerne-
divulgação dos trabalhos. propuseram a realização de te. Nesta mesma noite ao sairmos da Camara dos 
boletins da Anistia. para maior divulgação do MFPA. 

Concordamos com a idéia do boletim e fornecemos 
todos os dados, documentação para ser feita unia reporta 
gem que mostraria o curso da Campanha da Anistia. 

Da idéia de boletim evoluiu para a tirada de um Jor 
'nal. E, a partir deste esforço umjunto, juntou ae a dinemi 
ca do grupo de Londrina e o apoio do núcleo de São Paulo. 
Tudo isto somado deu como resultado o nascimento do jor 
nal Brasil Mulher. 
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Vereadores, nos dirigimos ao Teatro Universitário 
onde o advogado, Dr. Acir Brede, Conselheiro da OAB 
- Secção do Paraná, proferia palestra sobre o Direito 

de Liberdade, dentro do projeto do novo Código do 
Processo Penal. 
Fizemos uma Interpelação: Dual seu posicionamento 
quanto a Anistia? 
A resposta foi. Não é o momento ponde.° oportuno.. 
Acho que é problema de convencimento dos agentes 
do Sistema Respeitamos sua coragem e Fé em lutar 
pela causa 	I 

26 de setembro — Com Edezina Leal, dirigi:no-non a 
Apucarana onde fizemos contatos. 
A tarde do dia 26, visita ao Bispo Don Geraldo Fernan 
des, que é advogado e disse não desconhecer o Institu -
to da Anistia No fim da tarde, no quarto do Hotel, foi 
me apresentada a reportagem sobre a Anistia e, que 
seria a única reportagem viva no número O, do Jornal 
Brasil Mulher. Fiz a supervisão do artigo por se tratar 
de assunto de responsabilidade do MFPA, e para o 
qual fornecemos dados e documentos. 

OUTUBRO: 

9 de outubro — lançamento do Jornal Brasil Mulher 
que nasceu dentro da Companha da Anistia e suu 
bandeiras seriam Direitos Humanos e Anistia. E, se 
propunha também a promover a mulher frente e 
problemática brasileira numa Sociedade em rápidas 
transformações. 
13 de outubro — No encontro para o Diagnóstico da 
Mulher Paulista, organizado por um grupo feminino 
de São Paulo "Centro de Desenvolvimento da Mulher 
Brasileira" — Setor de São Paulo. Foram enfocados 
temas; a mulher e aRducaçlio, a mulher e a Saúde.* 
mulher e o Direito, etc. 
A Coordenadora do MFPA, foi indicada para falar pela 
Curie Metropolitana de São Paulo, por Irma Stelti, que 
em nome da Cúria co-patrocinava a Semana. 
No dia da Mulher e o Direito, vários colegas aborda 
rem temas diverso: coube a Coordenadora do MFPA, 
enfocar "Os direitos dos Cidadão" e a necessidade 
de se reivindicar a aplicação de um Instituto que já 
faz parte do Direito dá nossa terra. "A Anistia". Ele 
já faz parte da Consciência Cirstã e Democrática do 
Povo Brasileiro. 
Observação: Esta Semana foi aproveitada para divul-

gação e Promoção do Jornal Brasil 
Mulher e, este foi o marco inicial da sua 
trajetória. 

15 de outubro — Enviamos oficio a Freda Brow, orga 
nizadora da Congresso Nacional de Berlim, fazendo 
sentir a nossa impossibilidade de comparecer por moti-
vos de força maior e colocando em nosso oficio, a nos-
sa proposta, que era a mesma do México — "Anistia" 
politica a todos os presos politicos do Mundo, homc.ns e 
mulheres. 

29 de outubro — A pedido de estudantes da PUC de SÃO 
Paulo do Curso Básico, a Coordenadora do MFPA, deu 
um depoimento sobre o Ano Internacional da Mulher, 
a participação do MFPA e nossa posição "Anistia". 
31 de outubro — Participação da Coordenadora do 
MFPA, no Programa de Televisão do Canal 4 — Clube 
dos Artistas. O programa era dedicado ao Ano Inter-
nacional da Mulher. O convite se deu pele produção 
do Programa e por ter e Coordenadora do MFPA ter 
sido uma mulher brasileira a participar em nivel de 
Tribuna, na Conferência do Ano Internacional da 
Mulher, no México. 

NOVEMBRO: 

3 de novembro -- Mesa redonda promovida pelo 
MFPA no Auditório do Colégio Sion, tema — "A Paz 

SETEMBRO: 

10 de setembro — O núcleo do MFPA do Rio de Janei-
ro, organizou urna Confewifincia na Sede da Associação 
Brasileira de Imprensa. 
O tema da mesa redonda seria a Mulher e a Paz. Fize 
ram parte destu mesa redonda: Dr Alceu Amoroso 
Lima, Barbosa Lima Sobrinho, Rosernarie Murara e 
Therezinha Godoy Zerbine. Nesta ocasião, a Campa-
nha da Anistia recebeu a maior contribuição intelec-
tual até agora recebida. Um artigo feito especialmente 
para a Mesa Redonda sobre Anistia. Dr. Barbosa Lima 
Sobrinho, também nos fez o honras da cie e também 
fez um artigo especial para a menu redonda. Roseme-
rie também destacou o papei da mulher como força 
vital e conservadora da vida. E, Thereze•he Godoy • Zerbine, com seu tema central Anistia, visando a Paz 
da familia brasileira, 
Nesta mesa redonda fez uso da palavra o Padre Hilá-
rio Mezarollo, em nome da CNBB, dizendo que a 
CNBB nos apoiava por estar e Anistia dentro das tra-
dições Democratas e Cistãs cio Povo Brasileiro. 
Para a mesma Mesa Redonda, o Dr. Barbosa Lima 
Sobrinho, fez um discurso especial com o titulo "Em 
torno da moda dos slogans" que posteriormente foi 
publicado no Jornal do Brasil do dia 14 de setembro 
de 1975. 

20 de setembro — Foi publicado o artigo do Dr. Alceu 
de Amoroso Lima no Jornal da Arquidiocesse de São 
Paulo. "O São Paulo" sob o titulo de Anistia e Reconci-
liação". 
Foi publicado também no Jornal do Brasil do dia 2 de 
outubro de 197!, com o título, "A Voz de Evo", e teve 
sua publicação ia pagina de honra do no 1, do Jornal 
Brasil Mulher. 
Em fins de setembro, também foi publicada uma 
entrevista do MFPA. na  Revista da Universidade do 
Rio 	de Janeiro — Revirta ECOS — . A entre- 
vista trata do assunto do Ano Internacional da Mulher 
e Anistia. 

40 
 A chamada do grupo de Londrina, pois a situação 
estava muito delicada devido a onda de prisões, a 
Coordenadora Nacional do Movimento de Anistia, foi 
a Londrina, justamente nesta hora, pare dar confino 
ça ao grupo que trabalhava pela Anistia. 

25 de setembro — O MFPA, na pessoa de sua Coorde 
nadora, travou conhecimento com as mulheres do nú-
cleo de Londrina: Rose Serra, Edezina Leal, Neuza 
Cardone. Deu entrevista no fim da tarde na Folha de 
Londrina. Á noite do dles 25 foi reservada para uma 
visita à Camara dos Vereadores, onde foi recebida no 
Gabinete da Presidencia, onde se encontravam quase 
todos os vereadores, da Arena e do MDB. 

Achavam se presentes, simpatizantes do movimento e 
a imprensa local. Na ocasião, foi relatado aos verea-
dores todo o trabalho por nós desenvolvido e demos 
um exemplo de como eles poderiam nos ajudar. Demos 
como exemplo, a Moção de apoio e solidariedade de 
Câmara Municipal de Campos de Jordão, que votou 
por unanimidade esta Moção. E que esperávamos que 
eles fizessem o mesmo. 
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Rindansentedis na Justiça "-rv 	 r. 
de de Abreu reflori, Professora Carmen Junqueira e 
Cooidenadora do MFPA. (doc. nv 23) 

O núcleo do Rio Grande do Sul na impus 
tonilidade de se fazer representar, enviou telograina. o 
mesmo acontecendo com o do Rio de Janeiro. 
I() de novembro — Semana de Direitos Humanos pro 
movida por 14 Centros Académicos da USP. Coube ao 
MFPA • à Frente Nacional cio Trabalho, abrirem a 
série de palestras que foram levadas a cabo de 10 a 14 
de Novembro, na Igreja dos Dominicanos, em São 
Paulo. 
Durante toda a Semana, foram distribuldos Jornais 
Brasil Mulher, para divulgação dos artigos de Anistia. 

15 de novembro — Participação do MFPA na Sede dos 
Sindicato dos Jornalistas, em ume sessão Comemora 
tive ao Ano Internacional de Mulher, organizado pelo 
grupo "Mulheres em Questão". 
A nossa palestra versou sobre o Ano Internacional. 
nossa posição nele e o depoimento de nosso trabalho. 
Resaitamos os Deveres do Cidadão e da necessidade 
de se exercer os seus Direitos na exercidos legitimo e 
natural, visando a Paz na comunidade nacional. 

19 de novembro — Palestra sobre Direitos Humanos 
em Ribeirão Preto a convite de Estudantes da Univer 
sidade local. Foram convidados também Madre Cristi-
na Sodré Dói-ia, Professora Catedrática de PUC — de 
São Paulo e o Escritor João Antonio. Foram distribuí - 
chis Jornais Brasil Mulher. 

25 de novembro - Semana de Direitos Humanos em 
Belo Horizonte -- na Sede do DCE da Universidade de 
Minas Gerais, O tema focalizado psla Coordenadora 
do MFPA. foi Anistie.  
Na ocasião, foram distribuidos Jornais Brasil Mulher, 
com os nossos artigos sobre Anistia. 

DEZEMBRO: 

O grupo de Londrina e o de São Paulo haviam combi 
nado que o jornal Brasil Mulher seria tirado em moldes de 
uma empresa comercial. Fariam parte dele, o grupo inicial 
dos núcleos de Anistia. 

O grupo de São Paulo propôs que o jornal soasse pelo 
MFPA mas, o grupo de Londrina não concordou preferindo 
abrir uma sociedade própria. 

Os estatutos da Sociedade Brasil Mulher foram calca-
dos noa estatutos do MFPA com pequenas alterações, 
observando-ae os fins a que se propunha. 

A reunião da pauta do jornal Brasil Mulher n° 1, foi 
realizada em São Paulo e o grupo de anistia de São Paulo 
forneceu trabalhos e artigos para a confecção deste primei-
ro número. Na página dedicadt à Anistia foi publicada a 
maior contribuição intelectual recebida pelo MFPA: o arti-
go do Dr. Alceu de Amoroso Lima, "Anistia e Reconcilia-
ção", conseguida pelo núcleo do Rio de Janeiro. 

23 de dezembro — Estávamos com o Jornal entreve 
24 de dezembro — Por volta do meio dia, senue para 
Londrina pela Transbrasil, cópia de petição a ser dada 
entrada no Forum de Londrina, pedindo registro do 
Jornal. Foi dado entrada no dia 29/12/1975 — senten-
ça foi prolateda dia 7 de fevereiro de 1976. 
O motivo da corrida contra o tempo é que quedamos 
aproveitar o Encerramento do Ano Internacional da 
Mulher, dia 28, no Museu de Arte Moderna, domingo 
às 14:00 horas. 
Seria uma festividade organizada pelo Centro da 
Mulher Brasileira com Sede no Rio, e nós MFPA, com-
pareceriamos a Convite, visto termos núcleos no Rio e 
ele ser muito atuante e ligado aos grupos locais, 
28 de dezembro — O núcleo do Rio, sob a coordenação 
de Regina Ven Der Weid e a Je eleita Presidente do 
Mavimento Feminino pela Anistia, Therezinha Godoy 
Zerbine, a Secretária Gertil do MFPA, Margarida 
Naves Fernandes e uma Conselheira, Catarina Sabóia. 

murais do MFPA O Centro da Mulher Brasileira, nos 
cedeu 2 grandes quadros, e às 14 horas, no começa 
das festividades, estávamos presentes, vendendo o 
Jornal Brasil Mulher nv 1, divulgando o no 0, venden 
do nossos cartazes da Anistia e com nossos murais em 
exposição 
Inumo* presença na hora doe depoimento. E a amoite 
dos grupos femininos do Rio, nós do MFPA, encerra-
mos o dia festivo e marco Iniciei de uma longa etapa a 
ser percorrida por todas nós. 

15 de dezembro — Institucionalizamos o MFPA, com 
ume reunião de todas as sócias int 	das. Aprova 
mos Estatutos, elegemos o Conselho e • respectiva 
Diretoria que passou a ser assim formada: 
Presidente: Dra Therezinha Godoy Zerbine 
Vice Presidente: Lila Figueiredo 
Secretária Geral: Margarida Naves Permitidas 
Tesoureira: Vara Pares Santestevam 

19 de dezembro 	Escrevemos uma carta que foi 
encaminhada a Sua Santidade o Papa Paulo VI. 

23 de dezembro — Fizemos uma Nota de Natal do 
MFPA. Enviamos para as redações doe jornais e rã 
tilos de São Paulo. 
Soubemos que o Canal 4 — Tupi de São Paulo, transmi 
tiu. 

JANEIRO: 

O MFPA assumiu a responsabilidade de 2.000 Jornais 
Brasil Mulher, para colocar. Esta seria nossa tarefa, 
divulgação e promoção do Jornal, a nivel nacional e 
internacional e para as autoridades Presidéncia da 
República. Senado e Câmara. 

O núcleo do MFPA no Rio de Janeiro, com a Coordena 
cão de Regina Sodré Van Der Weid, começou um tra-
Inibo Junto ao Conselho Gerai da Ordem. dos Advoga 
dos do Brasil — Secção de São Paulo, 

FEVEREIRO: 

6 de fevereiro — Fizemos um oficio a ABI (Associação 
Brasileira de Imprensa), pedindo uma 
moçãc de apoio e solidariedade à 
Campanha de Anistia, e recebemos 
resposta de seu Dignissimo Preside-
tente -- Dr. Prudente de Moraes Neto. 

MARÇO: 

8 de março — Dia Internacional da Mulher. Todos cip 
grupos de São Paulo, uniram se pa 
comemorar o Dia Internacional d 
Mulher no MASP IMuseu de Arte de São 
Paulo) 
Os grupos deliberem que a Presidente do 
MFPA, coordenaria os trabalhos da 
mesa. 

15 de março — Implantação do MFPA no Nordeste --
de grande importe:ida para nós. Esco 
'hemos Fortaleza para Sede do Movi 
mento e como núcleo irradiador 
As 10h. horas da mant.,1, entrevista 
para a Televisão Globo, no saguão do 
Hotel Beira Mar. 
Ao meio dia, entrevista na Rádio Uira-
puru, no noticioso local — entrevista de 
10 minutos. 
As 15:00 horas — visi,. imos o Arcebispo 
de Foraleza, Dr. Alusio Lorscheider. 
As 20:00 horas — Conferencia no Colé 
gio Nossa Senhora de Lourdes — 400 



pessoas presentes. O tema enfocado foi 
A Mulher na América Latina e Direitos 
limam& (Doc. n• 291. 

16 de março — As 9:30 da manhã 	entrevista no 
Saguão do Hotel Beira Mar para a Tri-
buna do Ceará. 
Ao meio dia, almoço no Nailtico com o 
pessoal do núcleo do MFPA local. 
As dezeseiehoras, visita a Secção da 
Ordem dos Advogados — Secção do 
Ceará. Como advogada a Presidente do 
MFPA, falou, propondo que eles nos 
apoiassem. 

17 de maço — Publicação da entrevista na tribuna do 
Caere. 
Partida para o Recife. 
As 14 horas, entrevista com Don Helder 
Camara, 
na Sede do Arcebispado. 
A noite, contatos com mulheres sensibi- 
lizadas pelo MFPA. 

18 de março — Entrevista no Saguão do Hotel, com o' 
Deputado Marcas Cunha, o Deputado 
mais votado do MDB de Pernambuco 
Foi-lhe entregue o nosso Manifesto e a 
entrevista da Tribuna do Ceará do dia 
anterior. 
O deputado se comprometeu a ler nos-
so Manifesto da Tribuna da A~mbléia 
e pedir que fosse inscrita nos Anais da 
Assembléia. 
Ao meio dia, partida para Paraíba — 
chegada às 15 horas. 
As dezeseis horas — entrevista para o 
Jornal O Norte e visita a Rádio Ara 
puan — entrevista que foi para o ar nu 
noriciário da noite. 

19 de março — Publicação da Entrevista do dia ante-
rár na primeira página. Jornal que é 
lido em todo o interior do Estado. 
Ao meio dia — Almoço no Centro com 
mulheres do local. 
As 14 horas — visita a Don José Maria 
Pires, Acebispo da Pralba — estava 
ausente, deixamos nosos comprimen-
tos. 
A noite, as 20 horas, como houve con-
tratempo com o local cedido para a 
Conferência da noite em frente a Sede 
onde seria realizada a Conferencia. 
fizemos pequena palestra a céu aberto 
e demos abertura ao núcleo do MFPA 
na Paraíba. O Vereador Derivaldo 
Mendonça destaca da Tribuna da Cá-
mera Municipal a importância do 
MFPA, e lê nosso Manifesto da Mulher 
Brasileira em Favor da Anistia, da Tri-
buna da Camara. 

20 de março — Publicaria° da intervenção do Vereador 
Derivaldo Mendonça da Tribuna da 
Câmara Municipal de João Pessoa 

21 de março — Publicação da entrevista que tinha por 
fim, substituir a Conferencia não reali 
zada. O Norte, de Domingo — 21/3/76 — 

22 de março — Partida para Bebia — Contatos com 
mulheres sensíveis ao MFPA. Visita ao 
Acebispo Don Avelar Brandão, que não 
estava presente, mais deixamos por 
escrito nossos saudares e a que nos 
proponhamos 

23 de março 

	

	Entrevista ao Jornal da Bahia, mar 
rendo nossa presença e passagem pela 
Bahia. 

• 
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24 de março — Visita a OAB — Conselho da Ordem dos 

Advogados do Brasil. 
25 de março — Visita de cortada e agradecimento á 

Sede da ABI — Associação Brasileira de 
Imprensa. 

27 de março — Foi eleita a Diretoria da Sociedade Bra-
sil Mulher NO Presidência coube a 
jornalista Marina D'Andrea 
Desta data em diante a Sociedade Bra-
sil Mulher, passou a reger-se por seus 
Estatutos Regimentais 
O resultado da vende dos Jornais que 
ficaram sobre a nossa reeponsahilide 
de, foi de Cr$ 7.590,00 'sete mil, qui 
nhentos e noventa cruzeiros' 
Promovemos o Jornal Nacional e inter 
nacionalmente. 

— Participamos da Semana de Liberdades 
Democráticas em São "auto, realizada 
r t Universidade de São Paulo -- 
No mesmo dia, o núcleo do MFPA do Rio 
Grande do Sul, participou da Semana de 
Liberdade Democráticas na Camara 
Municipal de Porto Alegre. 
A Presidente do núcleo do Rio grande do 
Sul, Lida Peres, marcou sua rresença. 

MAIO: 
Participamos de reurWies em apoio ao Jornal Movi-
mento, quando do cerceamento do seu número 45 — 
que era exclusivamente dedicado à Mulher. Elabora-
mos uma carta aberta ao Exmo. Senhor Presidente da 
República, que foi publicada na Integra pelo Jornal 
Brasil Mulher 
JUNHO: 

4 de junho — Ato Público de apoio á Anistia, realizado 
na Universidade de São Paulo — USP 
Estiveram presentes, outros setores da 
população. 
Na mesma ocasião, recebemos dricumew 
to de apoio da Juventude do Movimento 
Democrático Brasileiro — MDB 

16 de Junho — O MFPA se fez presente na Câmara 
Municipal de São Paulo, no dia em que 
o Senador Teotonio Vilela, falava sobre 
Liberdade e Democracia. 

20 de junho — Assembléia da Pastoral Operária, Grupo 
de Mães, Creches de Mulheres de peri-
feria de Sá° Paulo. 
O MFPA, se fez representar e usou a 
palavra quando aberta aos convida° 
dos. 

MANIFESTO DA MULHER 
BRASILEIRA PELA ANISTIA 

Nós, mulheres brasilciras, assumimos nossas 
responsabilidades de cidadãs no quadro político 
nacional. 

Através da História, provamos o espirito solidrio 
da Mulher, fortalecendo aspirações de amor e justi 
ça. 

Eis porque, nós nos antepomos aos destinos da 
nação, que ao sumprirá a sua finalidade de Paz, se 
for concedida a Anistia, Ampla e Geral a todos mine 
les que foram atingidos pelos atos de exceção. 

Conclamamos todas as Mulheres, no sentido de se 
unirem a este Movimento, procurando o apoio do 
todos quantos se identifiquem com a idéia da coces 
sidade imperiosa da ANISTIA, tendo era vista um doa 
objetivos nacionais: A UNIÃO DÁ NAÇÃO. 

30 de abril 
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ANISTIA E RECONCILIAÇÃO 
Alceu Amoroso taind 

As mulheres náo são intrinseca-
mente melhores ou piores do que os 
homens Nem os moços melhores ou 
piores do que os velhos. Nem as opo-
sições melhores ou piores do que os 
governOs. E no entanto é sobretudo 
com as mulheres, com os moços e 
com as oposições que temoe de con 
tar, neste nosso mundo moderno, se 
ainda subsiste ale-ima esperança áe 
atravessarmos, sem urna terceira 
guerra mundial, esta passagem de 
urna civilização baseada na onipo-
~eia do capital Para uma civiliza-
ção baseada na sua humanização, 
pela liberdade da politica e pela jus-
tiça social Temos de contar com as 
oposições, a despeito dos espetácu ,  

desalentadores que ultimamente 
nos téern 	•ecido, em Portugal, 
pois a marcha ao absolutismo polui-
co não é privilégio, nem da direita 
nem da esquerda, e sim um virus 
corrosivo que ataca Atuahnente os 
governos, como sempre contaminou 
ao longo da história, os detentores 
do poder E hoje mais do que emn 
qualquer tempo, dada a profunda 
transmissão digo transmutaçlip de  

valores de que está participando o 
mundo inteiro, mormente com o 
poderio militar tremendo de que os 
governantes desfrutam em face das 
oposições desarmadas 

Temos de contar torna juventu-
de, embora o exemplo de 1968 em 
França tenha sido uma decepçao, 
exatamente porque lhe foi dada, de 
uni momento para outro, uma res-
ponsabilidade, para a qual nAo esta ,  
va devidamente premiada E se isso 
ocorreu em França, onde a tradição 
cultural e mesmo educacional vem 
de séculos, que diremos entre nós, 
onde especialmente há doze anos 
essa juventude, em que afinal estio 
as forças biologicamente mais vivas 
da nacionalidade, vem sendo siste-
maticamente marginalizada, traída e 
frustada em suas esperanças e em 
sua indispensável preparação poliu-
ca para a futura participado no 
poder 

Temos de contar, acima de 
tudo, com mulheres, a despeito do 
que acabamos de assistir nos Estados 
Unidos, se quisermos realmente que 
a paz e a liberdade não sejam apenas  

!netas teentori ou ideal remrnotos, 
NI111 insiro ni-otne imediato e eficazes 
para que essa traruimutaçáo de valo 
rei, em que t-,Ja a humanidade está 
engajado e nós com ele (pois não 
somos, nem de modo a poupar o 
mais poesivel, à nossa humanidade. a 
volta a uma nova Idade antropoeági 
te 

Foi aquele humilde e formidá-
vel João XXIII. ao  marcar com seu 
efémero pontificado uma data irre-
versível na história da Igreja, que 
resumiu, em uma sintas. memorável, 
os trés pontos cruciais doe novos 
tampos em seu aspecto racional e 
projetivo a elevação social das clas-
ses trabalhadoreas, o fim do colontr 
mamo e a prornoçáo do sexo femlin,  
no. Esse último ponto é que explica a 
proclarnaçao deste ano de 1975 
como sendo o Ano Internacional d 
Mulher Se as mulheres néo aio, 
natureza. mellicres ou piores do q 
os homens, sempre foram tratadas, 
em todas as grandes civilizações, 
com inferiores hos homens. E de 
modo paradoxal, na civilização juri-
dica por excelãncia, como ao menos 
pretendeu ser a civilização romana. 
A correta° dessa anomalia, tanto 
jurídica como religiosa, moral, eco-
nómica e cultural, e que representa 
ou pelo menos deve repteeentar a 
finalidade de um ano oficialmente 
proclamado, com Ano Internacional 
da Mulher. 

Entre nós, dadas as condições 
históricas, em que nos encontramos. 
todos sabem o papel que as mulheres 
:epresentam no iritc4 o desta ótima 
fa.-e politica de nomes instituições 
nacionais. Pois bem, seja qual for o 
juizo :ue se tenha a respeito deter. 
papel poi elas representado em 1974, 
cabe lhes em 1975, uma tarefa ainda 
mais relevante Cabe-lhes a restitui-
ção ao povo brasileiro, dessa pala . 
que o Papa Paulo VI, poucos m 
atrás, proclamou como sendo e 
mula capaz de traze; no mundo 
moderno, se não ficar apenas na 
palavra, e que mais lhe falta neste 
momento crucial de sua história 
Nesta hora, mercada universalmente 
pela violam-ia, pelo fanatismo, pelo 
sectarismo, pelas guerras, crises e 
revoluções, a palavra redentdra é 
Reconciliação. Assim falou o Santo 
Padre Assim deveremos falar em 
nossa terra, newt e momento históri,  
co em que está em jogo o próprio 
destino do nosso futuro. Ora, o outro 
nome de Reconciliação é Anistia A 
anistia para os (Time/ políticos, 
como encerramento da uma época e 
como abertura de u m novo,momen-
to histórico em que em jogo o pró-
prio destino do nosso futuro. Ora, o 
outro nome de Reconciliação é 
Anistia. A anistia pare os crimes 
políticos, como encerramento de 
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uma é /oca e como abertura de um 
novo fomento histórico Se qu iser 
mos preservar a nossa unidade 
ruir onal, cometemos pela Anistia 
Se quitarmos vencer a numa atual 
cr se economico financeira, refles() 
e:ei crise universal, Anistia Se quiser 
mos combater o terrorismo, Anistia 
Se quina-moa que a condição lamen 
tável do nosso homem de campo se 
humanize, Anistia Se mi izermos 
que nosso parque industrie', o maior 
da América Latina, não seja uma 
colossal usina de poluição mas um 
processo de elevação social do 
operário urbano, Anistia Se quiser 
mos que o nosso Demenvolvimenmto 
seja realmente humano e não apenas  

económico, Anuais Se quitarmos 
que o nosso futuro seja digno de nos-
sas tradições do passado, na voz de 
Rui Barbosa, Anistia Se qu (sermo* 
que nomes forças armadas sejam 
herdeiras da lição de Calina Anistia. 
Se quitarmos que o nosso povo par 
ticipe realmente do futuro de nossas 
instituições e não seja apenas insiro 
mento de oligarquias nacionais ou 
Interesses económicos multinacio 
mais, Anistia Se quisermos, em 
suma defender a nossa independan 
cia nacional e preparar a lição de 
humanismo brasileiro, com que 
podemos colaborar pare gi civiliza 
ção universal, como potancia mun 
dial que um dia seremos, recomece 

SEÇÃO LIVRE 

mos pela Anistia 
Ora, se é verdadeiro como 

creio, aquele farm.() ditado flancAn, 
que nos diz "se que felonia vem 
Dieu le veut" pois Deus quer o que 
as mulheres querem, não vejo anilo 
obra mais digna de ser empreendida 
pelas mulheres brasileira& nein e ano 
que também lhes pertence, do que a 
cruzada pela anistia polocica Mero 
sabe até se asse movimecto virá tra 
ter, pera o Mardi o Immo primeiro 
prémio Nobel, prémio da paz e de 
fraternidade, prémio de Reconcilia 
ção de um povo consigo mesmo 
Este o apelo que ouso fazer ás 
molhem( brasileiras neste ano Inter 
nacional da Mulher. 

EM TORNO DA 

• MODA DOS "SLOGANS" 
Barbosa Lima Sobrinho 

Os slogans também tem moda. 
Não sei quem os fabrica, nem procu-
ro saber. Possuem vida própria, 
capaz de excluir a preocupação da 
paternidade Bata-lhes a divulga-
ção, que os torna presentes a todo. 
os olhos e a todos os ouvidor' A 
repetiçáo não é apenas uma figura 
retórica ou a mãe da sabedoria, 
corno se costuma dizer é também a 
alma de lógica Mais vale repetir do 
que ter razão, poderia ser um pro-
vérbio que, se ainda não existe, por 
certo deveria existir. No fundo, um 
pouco daquele aforismo, de que -á-
gua mole em pedra dura, tanto bate, 
até que fura-. Se não chego a con-
vencer, acaba come vontade de con• 
testar Vencendo pelo cansaço. O 
vae victis 1 —rribliro se aplica aoe que 
se calam. 

há slogans que cabem se 
de 	ndo com a repetição, ao 
pro 	rem mais revoltas do que 
aplausos. Como aquele conhecido 
"Brasil - ame o ou deixe- o", que 
chegara como artigo de importação, 
mal dissimulando o carinho das 
autoridades alfandegárias Surgira 
nos Estados Unidos, COT.10 urna inti-
mação aos negros, guarde, não qui-
sessem aceitar a lei doe orarmos. Era, 
no fundo, argumento de discrimina 
ção racial. Mas aplicado a qualquer 
outro pais, que não tivesse os mes-
mos problernia soava como dispara-
te, senão como inrelaçlão de dismi-
minaçáo politica, L5,) extremada 
quanto a discriminação racii-o. 

O direito à nacionalidade é o mais 
sagrado de todos os direitos da pes 
soa humana, uma vez que vem do 
nascimento ou do sangue, o rue vale 
dizer que conferido pela própria 
vida, Nasce-se brasileiro, comi se 
nasce francas, inglée ou arnericin o.  

Não é. pois, uma concessão, muito 
menos unia outorga É um fato, por 
si só gerador de direitos. Lá está, na 
Declaração Universal dos Direitos 
da Pasma Humana, o preceito Mar 
redável. no Artigo XV: -Todo 
homem tem direito a uma nacionali 
Jade" A em que nasceu, e que veio 
do sangue ou a que preferiu adotar, 
por ato voluntário de naturalização 
Um direito essencial A própria vida e 
ao exercício das atividades Poder 
se á dizer que existe a criatura 
humana, num mundo dividido ei(ire 
nações, sem o direito à nacionalida 
de'? 

O homem sem pátria, o heimatlos, 
não passa de um proscrito, como se  

pudesse caber a qualqwer Governo a 
faculdade de revogar o próprio ato 
de nascer, que vincule para sempere a 
pessoa humana à Nação em que che 
gou ao mundo Para mudar de pá 
tina, se assim o entender, por ato de 
vontade, terá (r.,- oreencher condi 
ções de fato, que possam equivaler 
ao ato de nascer. Por isso o direito a 
nacionalidade se apresenta como o 
Meel sagrado de todos os direitos, 
quase corno condição para a existén 
cie de outros direitos No mundo 
moderno, um individuo sem carteira 
de identidade e sem passaporte, é 
quase como se ainda não houvesse 
nascido. Como, pois, recusar tais 
documentos aos que pleiteiam, soba 
proteção do direito à nacionalidade, 
consagrada na Declaração dos 
Direitos da Pessoa Figinumkg7 

Em paises que não aceitaram essa 
Declaração Universal, ainda seria 
possivel contestar esse direito á 
nacionalidade Mas nos que a pro-
moveram e homologaram, tomou o 
sentido de um compromisso, em que 
foi empenhada a palavra do próprio 
pais que a subscreveu. Assinala se 
que esse importante documento 
internacional surgiu como uma rea 
ção contra uma guerra desumana, 
que fizera ressurgir a lei de selva, 
com a bomba atômica, os bombar 
deios aéreos, o morticínio das rAme 
riu de gás, o imenso sacrifício da 
popula.;lio civ,.1 nas cidades devasta 
das. Era corto um esforço, com que 
os signa'arion da Declaração procu 
ravam sigolficar, que ainda não 
haviam desertado da Humanidade. 
como quem procurasse resgatar, 
com unia demonstração de generosi 
dada, a violéncia e a brutalidade, 
com r ue a guerra se fizera Como 
enten ler, em face de propósitos tão 
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eitos, que mi vieste a InalitUr naquele 
slogan discriminatório, com que ou 
brancos contestavam cie direitos doa 
negros, na pátria de Abraão Lln 
coln? 

Mae se nau aceitava eme slogan, 
não saberia como reprovar outros, 
que pudessem aparecer, apoiados a 
sentimentos mais louváveis. Como 
este último, que acaba de aparecer: 
"Pátria é a União de todos", que 
vale por um programa de paz e de 
confraternização Se valer, não ape-
nas como slogan, mas também como 
realidade, virá desmentir os que O 
arrolam entre manifestaçõee de sim-
ples hipocrisia, que ainda seria, no 
conceito de La Rochefoucault, UMA 
ho, ,enagem à virtude. Não é menos 
significativo o cartaz que o expressa, 
apresentando, em relevo, todo o 
temtório nacional, cercado por uma 
enorme ciranda de criaturas huma-
nas, todas de mãos dadas, como que 
a simbolizar a reconciliação nacio-
nal. 

Divergéncias de opinião e de mie- 

reme, existem, por certo, em qual 
quer pala Miei não devem ser canal 
dormias como obetaculue definitivos 
ou manifestações de incompatibill 
dada ttern remédio. Não pensam dera 
sas divergAnclee, que estamos ecoa 
tumadoe a encontrar dentro de ume 
mesma família 

F. o que A que acontece, com ema 
luta de familia? Mesmo quando cite 
gani a alcançar a faixa doe agravos 
pessoais, talvez mesmo do pugilato, 
acabem não resistindo ao tempo O 
esquecimento pouco a pouco as 
apaga Nern rol por outra razão que 
um grande centro de civilizaçáo, 
como e Grécia doa tempos antigos, 
soube incorporar às suara Institui 
ções pollticas o remédio da anistia, 
parti que es divergáncias passadas 
não constitutesem obstáculo ao seu 
progresso, nem viessem a valer como 
obstáculos á segurança nacional que 
se tornaria mecána, se não apoiasse 
na unanimidede de seus filhos 

Foi COM cata inspiração que, aio 
da há pouco reunluies no México o 

asç_Ao uvaz 
• 

Congresso Internacional dia Mulhe-
res 

 
P.dele partiu o programa admira ,  

vel, que procurei ~bela( et, por 
toda a parte, a exaltação da Itecon 
cilatção Nacional, que tio poderá 
ter por alicerce senã o o emiquacimen 
to das lutas e doe agravos anteriores. 
Na convicção, em que estava o Cosi 
termo, de que tudo se tornaria mate 
fácil, sob o apanãgto de confraternl 
zaçllo. 

Foi Churchill quem, num rnomen 
to crucial para a 11141 pátria, soube 
afastar com um gesto imperioso, 
debates que poderiam comprometer 
a unidade de seu povo Fizera ver, 
com a eloquencte de sua formidável 
oratória, que era indispensável 
esquecer o panado, para salvar o 
futuro Como quem desejasse ajun 
ter. para a vitória, todas as torças de 
seu pais, numa unanimidade de que 
já valia, por ai só, como uma Mini 
festaçáo de grandeza. de todos que 

ira ele concorrerem, convencidos 
de sue, realmente, a "Pátria é a 
união de todos" 

00 

CONFERÊNCIAS 

AS CONFERÊNCIAS DO MFPA 
11/7/75 
Locai Camara de Vereadores de Porto Alegre - Rio Gran 
de do Sul -A mulher latino americana, tem consciência 
exata de sua problemática e ela é revoltada, angustiada e 
toda emoção. Ela grita ao mundo so *eus problemas Mas o 
grito, é a fala dos que não são ouvidos Até dentro de seus 
pelem elas são marginalizadas do processo de libertação 
dos seus povos O condicionamento é económico, polltico e 
cultural-  T.G Zerbine. 

i0/9/75 
Local: Associação Brasileira de Imprensa - Rio de Janeiro 
Mesa redonda sobre o tema "A Mulher e a Paz" Conferen 
cistas convidados Therezinha G Zerbine, Tnstão de 
Athayde, Rose Mane Muramo e Barbosa Lima Sobrinho. 

27/9/75 
Local. Cãmara de Vereadores de Londrina - Pa má 
"Ninguém no Brasil, neste momento, pode dizer que está 
vivendo em Paz A Anistia uma coisa que está no coração 
de cada um'' -A Anistia aos brasileiros atingidos pelos 
atos de exceção é um dever da consciência de cada um,' 
salientando que o movimento que encabeça, se atingir seus 
objetivos, será uma "salda honrosa e digna para a pacifi-
cação do pais", que segundo a líder, atualmente está divi-
dido. T.G. Zerbine 

3/11/75 
Local: Auditório do Colégio Sion - São Paulo 
Em comemoração ao Ano Internacional da Mulher, cuins 
princípios são: Igualdade, Desenvolvimento e Paz, o Movi 
mento Feminino pela Anistia, convida para a Conferência 
cujo tema será -A Paz Fundamental na Justiça" 

8/3/76 
Local. Museu de Arte de São Paulo - São Nulo 
Comemoração do Dia Interrnacional da Mulher Na mesa, 
representantes de vários grupos femininos, que em síntese, 
lutam pelo mesmo fim .  maior participação da mulher na 

sota:cinde, igualdade de direitos, diegnew ia" 4- resoluções 
do problema da mulher, além da luta pela Anistia, uma 
importante bandeira, empunhada com todo empenho pelo 
Movimento Feminino pela Anistia 

1 5/3/76 
Local Fortaleza 
Entrevista no Canal 10 -- TV Globo 
Entrevista na Rádio Uirapuru 
Conferência no Colégio Nossa Senhora de Lourdes - -A 
mulher Latino Americana e os Direitos Hurranos'' 
Entrevista á Tribuna Cearense 
-0 trabalho do Movimento Feminino pela Anistia, no 
momento, consiste em semear idéias de justiça e liberdade, 
que esperamos. caiam em terras ferieis das mentes e dos 
corações das mulheres e homens deite pais ()trabalho, tie 
fundamenta na justiça e conduz á liberdade 	ipop  

19/3/76 
Conferência feita em frente à Sede das Voluntárias, que 
negaram o Auditório. A mensagem em forma de palestra, 
foi realizada "a céu aberto" 

23/3/76 
Local. Salvador 	Bebia 
Entrevista no Jornal da Bahia. 
-Convicta de que a Anistia "se fundamenta na justiça e 
conduz à liberdade-, Therezinha Zerbine atuou na Confe 
renda do México, disposta a não deixar que aqueles 
momentos fossem só aqueles, que todas as idéias não se 
perdessem nelas próprias COM a delegaçAo americana, ela 
tirou um documento de três pontos que, em síntese são a 
não proliferação das armas atómicas. Anistia a todos os 
Norte Americanos, presos por se recusarem a lutar no Viet 
mi e Anistia "incondicional-  aos homens e mulheres preso 
pollticos em todo o mundo". 

16/3/76 
Local .  João Pessoa 	Paraíba 
Entrevista na Rádio Arapuiln 
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NOSSA CORRESPONDÊNCIA 

EXII10. Senhor 
General Ernesto Geieel 
D.E1. Presidente da República Federativa do Brasil 
Palácio do Planalto — BrasWa D.F. 

Senhor Presidente 

Nós, mulheres brasileiras, que neste Ano Internado 
nal da Mulher, escolhemos uma forma honrosa e digna 
para colaborarmos com a pacificação da familia nacional, 
papel este que a mulher brasileira cumpriu, nos congrega 
mos em um movimento que se denomina "Movimento 
Feminino pela Anistia". 

Nosso trabalho, de ambito nacional, se desenvolveu 
em torno de um manifesto que coletava assinaturas, com a 
finalidade de pedir ao Presidente da República a Anistia 
ampla e geral a todos os que foram atingidos pelos atos de 
exceção', já que pela presente Constituição, somente a éle 
cabe outorgar o diploma legal. 

Assim, vimos respeitosamente. a presença de V. Excia, 
pedir a oportunidade de uma audiéncia na qual estabelece-
ríamos um diálogo franco e aberto e teríamos a oportuni-
dade de passar as suas mãos o fruto de nosso trabalho ou 
seja, mais de 12.000 assinaturas; V. Excia., nessa ocasião 
poli então sent:r melhor as aspirações do Movimento 
ou 	o apelo na Mulher Brasileira de viva voz, através 
de suas representantes. 

No caso de ser positivado o nosso pedido pediriamos 
que a data fosse a de 12 de agosto, pois precisamos de tem-
po para providenciar a chegada das delegadas estaduais 
em Brasília, centro do puder naciont.;. 

Certas de sermos atendidas em nossa justa aspiração, 
a de dialogar com o Presidente de todos os brasileiros, 
sobre um tema de tanta grandeza e, que a nós diz muito, 
por sermos gb.roultras e transmissores de vida e responsá 
veia pela formação e transformações da sociedade do ama 
nhã, esperamos confiantes. 

Cordialmente 

Therezinha Godos,  Zerbine 

S Paulo, 31 de julho de 19'5 

Á Sua Santidade 
apa Paulo VI 

ii
ticano — Roma 
ijamos a mào de Vossa Senti 

de r ipeito e veneração. 
Nós, moo.. -es brasileiras, cidadãs da 

católica do mundo, neste Ano Internacional d 
consagrado a nós pela organização das Nações Unida 
piradas na posição do saudoso Santo Padre João XX 
vimos à presença de Vossa Santidade para dar conheci 
mento do Manifesto da Mulher Brasileira a favõr da Anis-
tia aos presos e condenados políticos. 

"Nós, mulheres brasileiras, neste Ano Internacional 
da Mulher, assumimos nossas responsabilidades de cicia 
dás no quadro (político) nacional. 

Através da História, provamos o espírito solidário da 
mulher fortalecendo aspirações de amor e Justiça. 

Eis porque, neste Ano Internacional da Mulher, nós 
nos antepomos aos destinos da Nação, que só cumprirá a 
sua finalidade de paz, se for concedida a anistia ampla e 
geral a todos aqueles que foram atingidos pelos atos de 
exceção. 

Conclamamos todas as mulheres, ri, sentido de se 
unirem a este movimento, procurando orapoio de todos  

quantos se Identifiquem com a idéia da ritionondade impe 
riose da anistia, tendo em vista um dos objetivos nado 
naus: a Unidade da Nação". 

Pensamos estar amparadas pelas palavras de Vossa 
Santidade na Enciclice Populorurn Progresso quando em 
Bombaim: "O Homem deve encontrar o Homem, as Nações 
devem encontrar-se como Irmãos e Irmãs, como filhos de 
Deus. Nesta compreensão e amizade mútuas, nesta comu 
nhão sagrada, devemos começar também a trabalhar jun 
tos para construir o futuro comum da humanidade" 

Por ocasião da abertura do Ano Santo, Vossa Sentida 
de apelou aos governos do mundo inteiro no sentido de que 
concedessem anistia a todos os presos políticos. 

O Movimento Feminino pela Anistia, se fez represen 
ter oficialmente na Conferéncia Internacional da Mulher, 
na cidade do México e, Inspirado na grandeza do desejo de 
Vossa Santidade, lançou também, o mesmo aptio. 

Anistia Incondicional e irrestrita aos presos politicos 
de todo o Munrio; aos resistentes de guerra e aos banidos e 
exilados por fi arem oposição a seus governos. 

Nosso Man), -ato se respalda, até o momento, na assi 
natura de quinze MI mulheres brasileiras que anseiem 
pela Paz a qual, nasci hor., se consubstanciará na outorga 
legal do Decreto da Knistia. 

Rogamos a mediação de Voua Santidade como Líder 
Espiritual e Representante de Cristo. 

Pedimos nós, mães, irmãs, esposas, filhas, enfim, 
todas as mulheres de boa vontade, ajuda para que ee faça 
chegar ao Excelentissimo Senhor Presidente da República 
Federativa do Brasil, o apelo no sentido de que, ainda neste 
Ano Santo, seja outorgado o Diploma Legal da Anistia, 
comemorando-o de forma positiva e corhluzindo nossa Pá-
tria para a Liberdade, Justiça e Paz 

Rogamos a beneao para o Movimento em que nos . 
empenhamos nascido das Santas palavras e anseios de 
Vossa Santidade 

Deus guarde Vossa Santidade vr longos r longos 
anos 

Cordialmente, 
Therezinha Godoy Zerbine 

— Presidente - 

Exmo. Senhor 
Lidar da Bancada do M.D.B. 
Senado Federal — Brasília DF 

A mulher brasileira, contida de seus direitos e deveres 
de cidadã, vem à presença da liderança do MDB, neste 
Congresso Naciona! trazer a sua posição politica que se 
afirma no seguinte manifesto perante a Nação 

Nós, mulheres brasileiras, neste Ano Internacional da 
Mulher assumimos nossas responsabilidades de cidadã* 
no quadro político nacional. 

Atrrivée da História, provamos o espirito solidário da 
mulher brtalecendo aspirações de amor e justiça 

Eis porque, neste Ano Internacional da Mulher, nos 
antepomos aos destinos da Nação, que só cumprirá a sua 
finalidade de paz, se for concedida a Anistia ampla e geral 
a todos aqueles que foram atingidos pelos a..os de exceção. 

Conclamamos todas as mulheres, no sentido de se 
unirem a este movimento, procurando o apoio de todoe 
quanto* se identifiquem com a idéia da necessidade impe 
riosa da Anistia, tendo em vista um dos objetivos nado. 
nais: a Unidade da Nação 

São 12.000 assinaturas de Brasileiras de todos os 
recantos' deste pais continente, forças ~mica§ da nacio-
nalidade que apelam á solidariedade da classe politica 
para que também repudiem a dicotomia em que vivemo', 
os dois Briteis, um dos convenientes, outro doe inconve-
nientes. 

Rui Já dizia 'não podemos charn 
iria os que nos fazem oposição". 

A Anistia se fez uma necessidade impsriosa.Ela vira for 
falecer a união e desarmai os espirito". Desarmadoe os 
espiritos estarão abertos os caminhos para o diálogo, a 

ade com nosso humil 

maior nação 
a Mulher, 

5, ins 

ar de inimigos da Pá. 



, 

19'  lioleltris .1,, ,4,11, 1A l'Agieo, 1: 

concórdia e o entazidimento fraterno entro nós. 
Apelamos a este liderança mie faa público este doou• 

mento a todos os participantes da bancada si esperamos 
oentlatitee a adeaéo, para a ideia força da Anistia, e para 
Tua ala se ti iineforme em cada um puni Imperativo de 
consclémia 

Theretinha Godoy Zerbine Coordenadora 
Oba O mesmo oficio, foi encaminhado ás 'Melones' da 
ARENA 

Tharazinhe Gieloy terbine 
Acuso naciabimento erta 	de )111h0 118 qual solicita 

entraivista ,•theie di: governo pai. entregar inemorial Movi 
aaaisao yarninInu pala :unam§ A orlo normas sobre ancilar) 
dali expedida InIcio governo. o senhor Presidente da 
Repoblica não concede entrevistai para recebimento 
amoortaa. convites ou documentos amenelhantes Sugiro. 
pote. encaminhai documento por Intermédio Gabinete Civil 
para apredeçie Cordiais saudações 

NOSSA ÇOIMESTUNDÊNCla 
Golbery do CO1110 4' 'iv. 	Muol, Chefe Gehlnirtiff 

Civil 

8/8/75 
Esmo, Senhor 
General Golbery de Couto e Silva 
D.D Ministro Chefe do Gabinete Civil. 
Palácio do Planalto -- argalha D.F. 
O Movimento Feminino pela Anistia acues recebimento do 
telex do dia de agosto em resposta a carta enviada dia 31 
de julho onde solicitamos entrevista a D.D. Chefe do Gover-
no com e finalidade de entregar memorial e estabelecer 
diálogo com o Presidente de todos os brasileiros. Não era 
de nosso conhecimento as normas existentes Ficamos fali 
zes com a possibilidade de o fazer atreve* da chefia da 
Casa Civil, pare apreciação. O MFPA representado por sua 
Coordenadora Nacional estará em Brasília nos dias 12 e 13 
e respeitosamente pede a V. Excia a oportunidade de uma 
entrevista Caso afirmação positiva responder para There-
tinha Zerbine. 

ADESÕES 

A 
ILMA SRA 
D. TEREZINHA GODOY ZERBINI 
MD COORDENADORA DO MOVIMENTO DE ANISTIA EM 
SÃO PAULO 
CAPITAL 
Prezada Senhora 

O Legislativo Municipal, em atenção ao que foi regue 
rido pelo Vereador Clovis Soares Azevedo, Vice Presidente 
desta edilidade, sente-se sumamente honrado em comuni 
car que na Sessão Ordinária realizada nesta data foi apro 
veda. por unanimidade, Moção de Apoio ao Movimento de 
Anistia, conforme cópia que anexamos, para conhecimen 
to 

Queira no ensejo Vossa Senhoria aceitar a expressão 
do nosso mais alto apreço 

DANILO DELACIO 
Presidente 

DEPARTAMENTO DE JUVENTUDE DO MDB 	SÃO 
PAULO 

AO MOVIMENTO PEMININO PELA ANISTIA 
No Programa do MDB a luta pela Anistia é colocado 

como um dos pontos de grande importincia. 
Diz o Programa de Ação no Plano Político: 
"O MDB prossaguirá na sua luta .  
peia anistia ampla e total a favor de todos os civis e 

militares atingidos pelos atos de exceção e de arbitrio, pra 
ticados a partir de 1 9  de abril de 1984 " 

Nos momentos marcantes da luta emedeniste o com 
promisao com a Anistia tem sido sempre reiterado 

Em 1973. o lançamento da enti candidatura A Presi 
déncia da República o deputado Ulisses Guimarães Presi 
dente Nacional do MDB disse em seu pronunciamento que 
a "Anistia é Pacto de Honra de nosso Partido" 

A Anistia tem sido, ainda, tema das lutas doe amada 
bistas nos parlamentos, nas concentrações e nas reuniões 
do Pertido. 

Por ocasião da entrega do Documento do Movimento 
Femin no Pele Anistia, eni Brasilia, o MDB, através de sua 

liderança no Senado introduziu o manifesto nos anais da 
Casa e se solidarizou com ele. 

No lançamento do 19  documento da Juv 	e do 
MDB, São Paulo em 1974, destacamos a "Anistia os Pre-
sos Poliriam". entre nossos pontos de luta. 

Hoje, nós do Departamento de Juventude do MDB de 
São Paulo, fiéis ao Programa Partidário, colocarno- nos ao 
lado do Movimento Feminino pela Anistia, por um dos pon• 
tos mais altos da luta Geral pela redemocratização e pelo 
restabelecimento do Estado de Dirretto 
WALDIR JOSÉ DF. QUADROS 
PRESIDENTE 

ANTONIO ROGUE CITADINI 
VICE PRESIDENTE" 
São Paulo. 04 de 

Exma Sra. Drs. Terezinlm Godoy Zerbine 
DD Presidenta do Movimento Feminino pela Anistia 

Senhora Presidente, 
Acusamos o recebimento de sua carta de 6 de feverei• 

ro corrente, cuj,,ti dizeres mereceram a nossa melhor atoo 
ção. AL  Ficamos cientes da criação do Movimento 	Mino 
pela Anistia, de atuação nacional que numa pilai 	lapa 
de trabalho, em agosto de 1975, conseguiu 12. 	Ma 
turas comunicadas ás autoridades da República. Tomamos 
conhecimento, igualmente, da oncialização do Movimento 
o que certamente lhe dará condições para posterior des-
dobramento. Finalmente, nos inteiramos do apelo para que 
os jornalistas se juntem às integrantes do Movimento para 
seu fortalecimento. 

É com a maior satisfação que lhe declaramos que a 
ABI, desde a sua fundação, em 1908. sempre considerou a 
anistia como o remédio indicado pera superer as mais gra 
ves crises pollticas e institucionais. Tendo presentes as 
lições da História bresilena o de modo especial os exem 
pios do Duque de Caxias, os jornalistas jamais se negaram 
a apoiar movimentos destinados a aicançar e paz da temi 
lia brasileira Em diversas oporturidades a ABI empreen-
deu e levou a bom termo campanhas destinadas a anistiar 
jornalistas presos ou processados por delitos políticos. 

Esta convicção do quadro social da ABI quanto à jus ,  
teta da anistia como remédio para males que entorpecem. 
sociedade brasileira, tem se traduzido sobretudo na opor-
tunidade das suas Assembléias-Gerais, quando moções e 

junho de 1976 
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apela a favor da anistia são aprovadas por unanimidade 
levadas ao conhecimento da opinião pública como emproe 
são do sentimento sempre renovado e, por leso mesmo, 
cace dia mais forte, dos homens de imprensa. A titulo de 
exemplo, anexamos ao presente cópia de Moção cpresen ,  
toda -pela Assembléia•Geral de 1975, em perfeita comm 
noticia com as nobres aspirações do Movimento Feminino 
pela Anistia. 

Pelas razões expostas e certos de interpretemos a 
vontade do quadro social, só nos cabe aplaudir a campa 
nha desenvolvida pelo Movimento, convictos de que e sua 
vitória final correspondera ao:: justos anseios dos jornada 
tas em geral. 

Aproveitamos a oportunidade para lhe apresentar 
votos de respeito e admiração, 

PRUDENTE DE MORAES, neto 
President*, 

MOÇÃO 
Considerando que este é o ANO INTERNACIONAL DA 

MULHER, comemorado pela ONU (Organização das 
Naçées Unidas); 

Considerando que a anistia é inscrita no programa do 
MOVIMENTO DEMOCRATICO BRASILEIRO, atualmente 
em vig6r e registrado no uperior Tribunal Eleito..al; 
ir 'deado que todos os setores buscam a união, a 

trai 	ade, a paz e o diálogo entre todos os brssileiroe; 
iderando que a Igreja, também no ano de 1974, 

considerou e refletiu sobre os Direitos da Permitia Humana; 
Considerando que o imortal DUQUE DE CAXIAS, foi 

urr dos brasileiros históricos que maior contribuição e 
ei amplo, ofereceu a concordia e paz e união entre os Bresi 
I* iros, cupi data do Soldado transcorreu dia 25 de agosto 
re 1975: 

Considerando que o estatuto da anistia foi usado por 
mais de 50 vezes desde a República até Getulio Vargas; 

Considerando que não nos movem sentimentos de res 
sentimentos ou de desrespe,to as autoridades constituides 
da Reqblica, para o apelo que fascine:a, em nról da anistia 
ampla. 

Requeremos se ouvindo o rgrégio Plenário e tendo em 
vista que já se enconta a mernorial no Congresso Nacional. 

	  ADF,S0E§  
no Senado da República, como Senador PRA Nrio m UNTO 
RO e com o apoio democrático do Senador JARRAS PASSA 
MINHO, da Aliança Renovadora Nacional, requeremos 
esta moção de apoio. indo oficio ao Senador Franco Mon 
luro, ao Senador Franco Montoro, digo, no Senador JAR 
BAS PASSARINHO e a Ema Coordenadora do Movimento 
em São Paulo, era TEREZINHA GODOY ZERRIN1, rue 
José de Freitas Guimaraen, Pacaembil 

Campos do Jordão, 29 de agAsto de 1 975 
Vereador Clovie tiontes Am.ivedo, MDB 

Natal de i 975 
O Movimento Feminino pela Anistia, neste Natal de 

1 975 se une a todas as preces, agradecendo a Deus, a Pé* 
e e.:r•rança no coração doe homens 	ho. vontade, em 
viver nem mundo de Paz 

E pede, que o trabalho da mulher Brasileira, neste Ano 
Internacional da Mulher, pedindo Anistia visando a pacifl• 
cação da familia brasileira, seja coroado de Imito 

Que a Concórdia, a Paz e a Justiça aos Direitos Home-
naos, sejam regra de bem viver numa Pátria de irmãos. 
Natal de I 975 

Therezinha Godoy Zerbine 
Presidenta 

LUPA 

D. EVARISTO 
REZA MISSA PELA 

ANISTIA 
O Movimento Feminino pela Anistie, com o apoio da 

Comissão de Justiça e Paz e do Centro Académico X1 de 
Admiti, promoverá hoje, em São Paulo, ás 17 horas, na 
igreja São Francisco, (largo São Francisco), uma missa ecu 
ménica pela anistia doe presos politicos e cassados por 
razões politica. A missa será celebrada pelo arcebLpo 
metropolitano, dom Paulo Evaristo Ara. Iniciado por um 
grupo de mulheres, o movimento já colheu 15 mil assinatu-
ras para o pedido de anistia que encaminhará á Presidén-
cia da República, Congresso e Judiciário, nos próximos 
dias 12 e 13. 

O CONGRESSO DO MÉXICO 
MANIFESTO DAS MULHERES 

LATIN O-AMERICANAS 
AS MULHERES LATINO- 

AM 	IC AN AS, que participamos 
na 	na do Ano Internacional da 

representando organização, 
e instituições, não governamentais, 
conscientes de nossa realidade. 
declaramos que: 

1. Questionamos as atuais esu-utu 
ras económica, sociais, políticas e 
culturais, por serem dependentes, 
manipulad oras e alienantes. 

2. t. luta pela nossa liberação se 
nos apresenta como uma dupla tare-
fa: como mulheres frente a uma 
problemática feminina e universal 
mente como cidadãs frente a ume 
realidade latino-americana de explo-
ração e dominação cultural. 

3. Propomos e comprometemo-
nos a lutar pela mudança de ditas 
estruturai 	 para consto* 
a liberaçáo da mulher, sua Igualdade  

com o homem e contribuir positiva 
mente para o desenvolvimento e 
Integração de nona povoe latino 
americanos. 

4 Propomos que, através dos Me 
rentes agrupamentos nacionais, as 
mulheres desenvolvam uma cons 
ciáncia "latino- ameri ca nista " 

5 Exigimos que sejam modifica 
das as leis civis, trabalhistad e penada 
lesivas à dignidade da pessoa huma 
na e discriminatórias em razão do 
sexo, assim como as que atentam 
contra e reelização da mulher E que 
se adote.n e se cumpram leis para 
proteger sua função de maternidade. 

6. Protestamos energicamente 
contra a exploração comercial da 
mulher como simbolo e objeto 
sexual; contra sua utilização como 
sujeito e objeto e contra sua proeti 
tuIção e coisificação. 

7 Exigimos uma crescente e efeti 
va participação feminina em todos  

os cargos eletivos, ein todos os nivele 
da admInistraçã pót lice sem todos 
os centros de decisão do poder poll 
tico com igualdade da o. irtunidades 
e condições. 

8. Comprometarro-nz•. • fia-tale 
cera família, como pódio rioral da 
sociedade e determinent;:, vociológi-
co do individuo, mas lutaremos con-
tra seu caráter de célula eco:gim-lu 
baseada na arbitrária divisão do tra-
balho. 

9 Para que não seja deeperdiçsda 
a energia de molhar só em trabalha 
domésUcoe e possa participar no 
desenvolvimento integral do seu 
país, propomoe: que as Luchas 
domésticas sejam em sue maior par-
te socializadas, criando-se uma Infra-
estrutura de serviços tais como: dis-
pensas, cozinhas e lavanderias bera-
tas, assim como cooperativas de -o-
dução e consumo, de artigos de pri-
meira necessidade. 
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10. Exigimos que selam revistos os 
sistemas educacionais atuais para 
que tendam em &roça() a uma cons-
ciência liberadora que propicie as 
necessárias mudanças estruturais da 
sociedade. 

11 Ouso cada pessoa receba uma 
adequada educaçáo sexual que lhe 
permita assumir suas responsabilida-
des perante a sociedade 

12. Reconhecemos o direito 
Inalienável de cada mulher pare 
determinar sua própria fecundidade. 

13. Protestamos energicamente 
contra a esterilização involuntárias i 
contra os método; anticoncepcio-
nais impostos. 

14. Pedira°s aos governos dos poi-
ses envolvidos, dar soluções huma-
nas, aos problemas doe trabalhado-
res imigrante., legais ou ilegais, tem-
porários ou residentes. 

15. DEMANDAMOS ANISTIA 
PARA TODOS OS 1 RESOS 'POLI-
TICOS NO MUNDO E REPUDIA-
MOS TODA PERSEGUIÇÃO POR 
CAUSAS IDEOLÓGICAS. 

16 P cetim ce que se estenda a segu-
rança social ao campesinato e se tor-
ne efetivo seu direito a sindicalizar-
es. 

CONCLUSÃO: 

Propugnamos realizar nome luta 
conjuntamente com o homem, como 
expressa° de verdadeira integração e 
Igualdade humanas dentro do con-
texto de nossas realidades latino-
emericanas 

FALA DO MÉLICO 

O Ano Internacional de Mulher 
enfatize igualdade, desenvolvimen 
to e paz. 

"A terceira meta do Ano Inter  

nacional da Mulher é fortificar o 
papel das mulher.s no trabalho pela 
Paz Mundial". 

Amparadas em idéia" de justiça e 
de paz e noe direitos da pesem 
humana, oba, mulheres de todo o 
mundo, podemos e devemos propor 
que aqui, nesta Conferencia Mun 
dial seja apresentada uma moça)) em 
que peça Anistia Politica e toda os 
presos do mundo, homens e molhe 
res. 

A Anistia é um instituto do Direi 
to do Processo Penal, entretanto, 
wa na significa multo mais' é uma 
bandeira que vai além doe Interesses 
doe partida e interesses da naciona 
lidada. 

A Anistia virá fortalecer a união 
e desarmar os espirito., nas nações 
onde existir sua aplicação. 

A Anistia conduz à Liberdade, 
Desenvolvimento e,  Paz, do termos 
indivisíveis e nenhum deve ter priori 
dade sobre os outros. 

Estabelecerá a Paz e a Concórdia 
em cada Nação. Sem justiça ruão há 
Paz, sem Paz náo há deeenv olvimen 
to global. 

O desenvolvimento compreende: 
liberdade política, cultural e econô-
mica. 

A Anistia é um imperativo, pare 
modificar as atitudes e a conduta 
que são o resultado co condiciona. 
mento cultural, ecoribmico e politi-
ca 

Nós, mulheres de todo o mundo, 
devemos propor que seja apresenta 
da uma moção aos governos de 
todos os palme do mundo que 
tenham presos politica, que seja 
dada Anistia conduzindo à meta da 
pacificaçáo da familia nacional. 

Partindo dal, consequentemente, 
é mais fácil obter entendimento para 
a Paz Mundial. 

CONGRESSQ  
Conferência do Ano Internacional • 

de Mulher 
Cidade do México. 

IsaCOMENDAÇÃO FEITA PUR 
ORGANISMO INTIRNAci o 

Nal!! 
( Todo, os Movimento* Permkiirms do 

~o) 
Moções de Paz acrescentadas ao 
Plano de Ação no Congregais Inter-
nacional da Mulher no México: 
19  --- Porque o Plutônio á o elemento 

mais perigoso que a Humanida-
de conhece, radioativo por 
500.000 anos, apelemos ás 
Nações Membros desta confe-
rência para que se unam a fizn 
de interromper toda e qualquer 
proliferação de poder nuclear, 
militar e comercial, e que faça 
apelo a toda a tecnologia conhe-
cida, pesquisa, recurso* esforço 
a ser despendido pare eliminar 
os resido°s rsdiativos que já 
estat. acumulados. 

9 	Pedimos que todas as Nações 
adotem, com autoridade, posi-
ções que concedam a Anistia 
Incondicionel a todos os 
t. oito.. de Guerra e Prizio 
Politica., e que concedam aos 
individuos o Direite Humano de 
escolher o exilio em oposição 
pena de marte. 

39  - Recomendamos que as Nações 
Unidas na próxima reuni? da 
Assembléia Geral marque “me 
data, uma conferência de 
Desarmamento Mundial em 
1977 na qual a Mulher participe 
em termos de igualdade com o 
Homem, rido apenas como 
membros de governo mas como 
membros de organizações Mau 
governamentais. 

CARTA ABERTA 
Enna Sr. Presidente da Respaiblitai 
~Gradem do Brasil General Ernesto 

Nós, mulheres preocupadas cora a 
situação da mulher na sociedade 
brasileira, interessadas em discuti•la 
amplamente e em agir no sentido de 
modifloé-la, vimos através desta 
manifestar nosso repúdio à violenta 
censure exercida sobre a Edição 
Especial que o jornal "Movirrasoto" 
pretendia lançar em seu número 45, 
sobre um tema único: "0 Trabalho 
da Mulher no Brasil" e reivii 'luar a 
liberação, na integra, do nu..;. 
censurado. 

A preparação dessa Edição envol-
veu esforços de dezenas de pessoas 
em todo o pais - jornalistas, grupos 
de estuda, movimeniez f9.roinistas e 
femininoli, e 	-0-eulação te.rilnina 
em geral atreveria de seus depoimen 
tos. Grupos de pessoas se debruça-
tern sobre as estatísticas do IBGE,  

em busca du um quadro exato sobre 
o trabalho feminino nos diversos 
setores de atividades: enquanto 
repórtereu percorriam o pais em bus 
ca do retrato das condições de vida 
das trabalhadoras - desde as profes 
sores no interior da Minas Gerais, 
até as varredoras de roa em Selva 
dor, passando pelas "bóias frias", 
pelas secretárias, pelas empregadas 
domésticas, trabalhadoras na indús• 
fria e multas outras 

A matéria final - que resultou em 
305 laudas mostrava alguns pontos 
essenciais: a dupla jornada de traba 
lho da mulher (dentro e fora de 
casa); a função económica de seu 
trabalho doméstico, sua condição de 
força industrial de reserva, chamada 
para o trabalho remunerado em épo-
cas de crise; as diversas discrimina-
ções subalternas abandonadas pelos 
homens em função do baixo salário; 
a remuneração inferior à do homem  

pelo mesmo trabalho; • falta de 
infilaerstrutura social que lhe possibi-
lite melhores condições para o exer- 
cício de rua função (creches, r 	ti- 
rantes populares, etc), e sua 	- 
taça° incipiente visando m 	ar 
sua situação conrxeta. 

No entanto o amplo acesso a BEIM 
Informações que nos foi violenta 
mente negado. A redação do jornal 
"Movimento" nos informou que, de 
305 laudas de texto enviadas ao 
Departamento de Policia Federal 
para censura prévia, 287 laudas 
foram vetadas Das 69 fotos envia-
das, 58 foram vetadas . De 13 dese-
nhos e vinhetas, 6 furam vetados. E, 
finalmente, de 12 tabelas com eeta• 
Usticas do IBGE sots e trabalho 
feminino, 10 foram vetadas 

Neste ponto, é necessário ressaltar 
que a censura especifica com rela-
ção ao tema "Mulher" vem se mani-
festando também em outros setores, 



tala ,corno: livros de Rose Maria 
Muraro, peças de teatro e até mea 
mo pesquisas sobrei a situação da 
mulher brasileira que constam na 
Bibliografia realizada pela Fundação 
Carlos Chagas, e vetada nesta Edi-
ção do jornal "Movimento". 

Desta forma, consideremos absur-
do o fato de a mulher poder viver 
esta situação e não poder ser infor 
moda a respeito dela. Ficamos, por-
tanto, impossibilitadas de ter uma 
perspectiva abrangente e não apenas 
individual de nossa realidade, sendo 
nos também negada a tentativa de 
mudança da atual situação Mudan-
ça esta que o próprio governo  

brasileiro reconheceu necessária' 
e endossou, ao assinar em Julho de 
1975, nu México • o "Plano de Ação 
Mundial", proposto pela ONU, que 
projeta o Ano Internacional da 
Mulher por uma década. Este plano 
consiste em equacionswento de 
todo' os problema* de mulher no 
mundo, visando uma estratégia glo 
bal pare que os objetivos de desen-
volvimento, 'humidade e paz, tomem 
atingidos Para tanto, é evidente e 
necessidade de discussão aberta e o 
acesso à informação e à cultura 
como direito de todos, conforme 
ume do eminente jurista doutor Pois 
tes de Miranda, apresentada na Con 

CARTA ABERTA 
ferencia Nacional da Ordem dos 
Advogados do Brasa em elogio de 
1974. 

Em face do empato, e respaldadas 
em nosso &feito de cidadãs, proles-
lama ve.mantemente contra o cer 
caimento de informação no pais. 
reivindicamos ampla liberdade de 
expressão e e total liberação do 
material comutado oro de maio de 
1976 

MOVIMENTO FEMININO 
PELP ANISTIA 
SOCIEDADE BRASIL MULHER 
GRUPO NOS MULHERES 
E OUTROS 
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A LUTA DE 
UM GRUPO DE MULHERES 

Um grupo de mulheres 
iniciava amplo movimento pela anistia. 

"Foi a opção mais coerente 
que encontraram para se integrarem 

às manifestações 
do Ano Internacional da Mulher" 

Guando o Cardeal Arcebispo de 
São Pula. D. Paulo Evaristo Ama, 
POUCO antes da Páscoa, incluía entre 
as marrfestações religiosas um pedi-
do especial - a "imitida generosa 
para os presos políticos em nossa 
terra"-, um grupo de mulheres ini-
ciava amplo movimento no mesmo 
sentido. Foi a opção mais coerente 
que encontraram para se integrarem 
tis manifestações do Ano Internado 
nal da Mulher, instituldo pela Orga-
nização das Nações Unidas. 

A princípio timidamente, os con-
tatos tomaram um largo caminho, 
aberto a adesões em vários Estados 
do pais. A iniciativa concretizou-se 
a'xavte de um Manifesto, onde são 
recolhidas assinaturas de mulheres, 
apenas, que passam a assumir "suas 
responsabilidades de cidadãs no 
qua.olitico nacional". É o que 
diz 	umento, já multiplicado em 

'várias cópias, e acrescente: 
"'Tevês da História, provamos o 

espirito solidário da mulher fortale-
cendo aspirações de amor e justiça. 
Eis porque, neste Ano Internacional 
da Mulher, nós nos antepomos ao 
destino da nação, que só cumprira a 
sua finalidade de Paz se for concedi 
da a Anistia ampla e geral a todos 
aqueles que foram atingidos pelos 
atos de exceção. Conclamamos 
todas as mulheres, no sentido de se 
unirem a este movimento, procuran• 
do, o apoio de todos quantos se 
indentificarem com a idéia da neces-
sidade imperiosa da anistia, tendo 
em vista um dos objetivos nacionais: 
a unidade da nação" 

ORGANIZAÇÃO 
O próprio movimento explica suas 

origens: 'Um grupo representativo 
de mulheres profissionais libereis, 
universitárias, mães de família e tra-
balhadoras, resolveram comemorar 
-- da forma mais positiva isto e, tra-
balhando - o Ano Internacional da 
Mulher". Tudo começou com forte 
idealismo, um muito querer, em 
bases de Improvisação" 

A seguir, -criou forças por si pró-
prio", quando surgiu a necessidade 
de uma Comissão Organizadora que 
coordenasse os trabalhos. Nesse 
fase, foi eleita como coordenadora e 
Relações Públicas, a ara Therezinha 
Godoy Zerbini. A tarefa principal do 
movimento é, agora, contatar 
mulheres, organizações e entidades 
que se identifiquem com a idéia, o 
que significa a divulgação do Mani-
festo de Mulher Brasileira, multipli-
cado em listas, cada uma sob a res-
ponsabilidade de uma mulher. 

Uma das organizações sensíveis à 
Idéia, mesmo porque a vem levan 
?ando, é a Igreja. contatada pelo 
movimento. Há algum tempo que o 
cardeal arcebispo de São Paulo fala 
sobre o problema. Na "homilia" da 
Semana Santa, ele reservava para as 
solenidades da sexta feira da Paixão 
um pedido especial unido ao apelo ã 
participação comunitária na solução 
dos problemas gerais. 

'•É o momento de nos unirmos ao 
pedido do papa VI e dos bispos do 
Sínodo em favor de uma anistia 
generosa para os presas pollticos em  

nossa terra, por ocasião deste Ano 
Santo", 

REVISÃO GERAL 

O cardeal explicitava, em entrevis-
ta concedida à imprensa na ocasião, 
qual o tipo de anistia reivindicado: 

"A Igreja pede revisão do toda; os 
processos porque em nenhum paio 
democrático ninguém nunca foi pre-
so por causa de suas idéias". 

Acrescentava que quanto aos atos 
praticados contra a comunidade, 
não se justificava a prisão sem man-
dado judicial. Nesse sentido enfati-
zava a necessidade de "anistia ampla 
9 generosr para os presos persegui-
dos, radiados e banida por motivos 
políticos ou ideológicos. Julgamento 
público de todos os acusados, de 
terem praticaeo crimes, por exemplo 
contra a v'.da ou a propriedade, 
garantindo-lhes e proteção legal da 
defesa". 

UNIÃO 

A Igreja não foi a única a manifes-
tar , se a favor da anistia. Parlamenta-
res também se integraram ao apelo. 
A começar pelo presidente nacional 
do Movimento Democrático Bram 
leiro I M D13). Ulisses Guimarães, 
que a caracterizava como "a manei-
ra mais direta e coerente de se alcan 
çar o desejado desarmamento geral 
dos espíritos e o congraçamento da 
família brasileira". Conforme decla• 
rou, rm fevereiro deste ano: 

"O MOR inclu u no seu programa 
item deterrninanio à agremiação 
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lutar pela anistia, e entendemos. 
que, aqueles q!le já cumpriram suas 
penas pelo prezo de 10 anos não 
podem continuar punidos eterna-
mente'• 

Reteria se aos caseados depois da 
primeiro de março de 1974, através 
doa atos institucionais, e não direta-
mente aos presos pollticos. No mes-
mo sentido, para o secretário geral 
do MOR, Thales Ramalho, que mel-
odiava ter o governoeiementos essen-
ciais para promover a anistia, previs-
ta na Constituição (artigo 149, pará-
grafo 3). Mas o texto constitucional 
ressalva que sua insUtuição depende 
de lei complementar dispondo 
"sobre as especificações doe direitos 
pollticos, o gozo, o exercido, a per-
da ou suspendo de todos ou de qual-
quer deles e os casos e os coadições 
de sua reaquisição" 

COM RASE NOS ATOS 

A lembrança da anistia não se res 
tringiu ao Ambito emedebleta Em 
fevereiro passado, o deputado Vasco 
Amaro I Arena RS) defendeu e na 
Cilmius, pedindo a revisão das puni 
ções aplicadas com base nos atos ins 
tiru ci onais. 

Na abertura dos trabalhoslOpon 
ur 

	

gresso - a 3 de março -- sgi 	pri 
meiro projeto amplo de anistia, 
embora seja assunto de competéncia 
exclusiva do presidente da Repúbli-
ca, pelo artigo 57, parágrafo único, 
alínea IV, da Constituição. NAo faia 
va apenas dos cassados e foi &preteri 
tildo á Mesa pelo deputado Florim 
Couunho (M1313"-GB). general de 
reserva. Ressalve se que não contou 
com o apoio inicial do partido opo 
sicionista e foi considerado inconsti-
tucional, embora a Mesa o tenha 
aceito. 

EXEMF! O DE CAXIAS 

Em sua exposição de motivos, o 
deputado citou Rui Barbosa em 
defes^ da anistia aos rebeldes per-
nambucanos de 1848. e a consequen-
cie do favor concedido: "A salutar 
providéncia fez regressar a ordem 
legal, o sossego público e a tranquili- 

	

dade Individual, para reno 	r e 
recomeçar o trabalho civili 

	

Também foi lembrada a a 	ade 
do patrono do Exército, o duque de 
Caxias, quando justificava a anistia 
concedida aos envolvidos no inci• 
dente dos bispos de Olinda e Recife. 
Assinalavz ser "o meio mais profl-
cuo para o resguardo do bem do 
Estado". 

Estas manifestações animaram as 
organizações e organizadoras do 
Manifesto da Mulher Brasileira, que 
pretendem colher assinaturas até o 
próximo dia 15 de julho. Até o fim 
desse mãe recolherá° as listas, con-
tando adesõt e preparando um 
documento a ser encaminhado aos 
lideres do Congresso. I: o inicio dos 
trabalhos parlamentares. 
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"SOCIEDADES DE BAIRRO" 

l'ikeleclades de Bairro" mcdotra a Ma do povo de Salvador, 

Curta Metragem baiano a gen• 
te só tem a grata surpresa de 
allitstir geralmente durante e 
Jornada Brasileira de Curta Me. 
triteem Que se ruillza em selem. 
bro, aqui em Salvador. rcra 11-
110, são pouca. ai  opo:tunidadea 
que estalem de ia ver um rue. 
ta metragem baiano e de boa 
quabdade. 

gomosa Ilgredos ao curta nta 
Denis? Alguns já Imitante co. 
nheeldon come ,Agnaldo ApVca 
Orli, lido Oiraz !Azara torrei 
• multa gente novs e boa que 
est,' ror ai sem multa badalaçáo 
e ta, ^ ,do celsa. !cama.. Entre 
estes pe1150Z11 está ai uma equi- 
pe hen 	purolo Ripa Fla  

láudin Guedes Albino Aublm  
jagicji2n.a2ell....4 Juntos, alei 
ii fizeram '2...jsCitni na Palesir  

eatts " 	2  'Caiaioad, 
Seu CM rara trabalho t'Soeleda• 
des de estam'', realizado nu Mut 
passado. 

Este curta fel um doa cinca ru. 
letras encolhidos Pela ,Járjajákii 
a Munira 	da Cid. 

vector para 	linanclatnento 	no 
Ano pesando. Os c nco filmes fl• 
inundados pela Prefedurn o-testa-
rem no ano prosado num único 
dia no Cinc, Taeolir. 

RC.ttndu fer.ioIljátth  um dn• 
dento ume metro. 

em, dSociedades do Bairro oro. 
e Ta questionar 	o caráter Moo 
Sociedadea de bairro nos dias 
de hoje na cidade de Se'vador. 
Pouca, elo as enciededes que 
se preocupam com o pro. 
blema dos mora.inres da 
comunidade. á um filme que 
procura questionar o sentido dna 
acledsolcs do bstrro que ainda 
uonseguent sobrev.t,er hoje em 
dia". O documentário focaliza 
fambéM depoimentOs da mora. 

dores da Seca do elo EnMrn, 
• filme. quer levantar quentões 
básicas da população e discuti. 
las.  O grupo pensa em exibir 
o filma junto sei bairroa da r•- 
,iferla de 	Salvador já que as 
questões levantadas na Ida cioso 
diretamente vinculada. lá pripts. 
laçáo da perdesse. 

O grupo recebeu. oramo pré- 
rolo di Prefaliura dez anil cru• 

álaji p evoÇa da prodllo  
transada no feroesp 	 

Akts.a" e foi '.nada, esta 
leia mese,. de ia ,Ire • jujho 
de 76. 

Sergio Mago afirma que uma 
das mala geria* questões ligadas 
ao curte metragem.  alem ds fui. 

ta oe cama de exiblçáo e da Vai, 
ta de anoto, é quê A. pessoas 
que ferem curta metragem vir. 
da náo tomaram contelencla de 
Ou. devem assuntlr em seus fia. 
me. uma peia/motive popular, 
Que fale das questões fundn• 
mental, da vide do povo 

O próximo !rebrilho de Ural, 
será prevaveMente sobre tola ,  
VINN AI transformações que a 
teve vens gerando na* Peallootl, 
a modificação de seus habito., 
coa:umes e 	comportrmentos e 
até de fornisçAn de ment,idade 

'ágpededei de Bairri?" vai 
ÁLÇÁ...W  Md° buiu A noite ha 2% 
jUtil  Mo Coleuto das Merçjk4 
dene o da programeçao de lan• 
çai :roto da Mensagem de inicio 
de nno que 52 entidades de pro 
bastonete Iliterata grupos de ten. 
Tru.  dIrelórioa aendómiena 13/1. 
TOQUIII, na bairro, sociedades de 
rstrro e personalidades da Vi-
da de Salratior assinaram e vIto 
dosir buir A populaçA0  tia riria. 
de. O filme dos meninos mure-
sa ser visto e a entrada é 
franca. 

1 

• 



"Sociedade§ de lairre" anoatra a vida do povo de Salredoe. 
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"SOCIEDADES DE BAIRRO" 

• 

• 

Curte Metragem baiano a gen-
te só tem a grata surpresa de 
aselette geralmente durante a 
Jornada Breelle,Ja de Curta Me. 
'vagem Que se realiza em setena. 
bro. aqui em Salvador, Fora ls. 
ao, 510 pnucaz as orortunidadea 
Que ealatVen de as ver um cur-
ta inistragem baiano e de boa 
quel.dado. 

domes ligados ao curta ne 
natio? Aloure lá bastante co. 
nheeldoe ecmo bnaido Aleveiki 

SirlI  Pito Dinli ¡Azaro  
r multa gente nova e boa nue 
está por a( sem multa badalaçao 
a fazendo coisas legara.. Enfie 
crena pessoa, este ai uma eoul. 
r, 	;troto line Fle  
ammple ,luedee Albino Rue rn  
J.lndcnaIvo 01.ve.ra Junto,. elee 
le fizeram r2_512,2k. 

tleat 	' 
teu utt rio trabalho oSoctedit• 
dee de Betar° ', realizado nu Orai, 
passado. 

rale curta foi um aos Cinco ru. 
telros escolhidos pela ..e‘,6.1iw 

ra Munirmal da Cidade de Sal- 
vador pare 	linanclainentu 	no 
ano pesando. Os e nco filmes fl• 
tianuladoa pela isrefedurn piesa• 
ram no ano panado num Unice 
dia nu Cine /amolo. 

Re undu Ser lo II'. uni ,'n. 
rio lzadorea dest,  curta metra. 
gem, oSor.oriadr g de Bairro pro. 
cura questionar o caráter dam 
Sociedade§ de bairro nos dias 
de hoje na cidade de Se'vatior. 
Pouca, afio tia sociedades que 

se preocupam COM o pro. 

blema doe moradores da 
comunidade. É um filme que 
procura questionar o sentido (PU 
g .edadve do bairro que eirde 
uonscgueni ectircvser hoje em 
dm". O documentário focalize 
também depoimentos de Mora.  

dores de Boca do Rio. Enfim, 
o Palme, quer levantar queetgee 
básicas da populaça() e 0111Colf. 
las, O iriam penam em exibir 
o time junto ene botrrne da te. 
mferla de S:Ilvador PI que as 
questões levantadas na lata então 
diretamente vinculada, cl popla• 
lição da perdera. 

O grupo recebeu, como pré. 
pio da PrefeItura dez fo,1  

Alia& p reato 	produ Ao rd 
,wansada no famoso 	leiiia. a.  
jii.Lajj,sár' e VÁ filmado ern 
sela eleges, de janeiro a july 
de 76. 

Sérg.o Hien afirma que uma 
das mais serias encale* ligada. 
mu curto rneuragem além da tal. 
lado canal de ex.bicata e da Pal. 

ta de ano.o. cl  que .1u putirum§ 
çue fazem curta metragem vIn 
da nao tomaram consciência de 
gim devem eetunar em sacia N., 
meg uma perepectIva popular, 
oue fale dee ementara funda• 
mentais da vide do povo. 

O próximo trabalho de Serei< 
será pravaveMente zebre tele. 
vise. As transformacace que n 
leve vem gerando nau Pessoal, 
iv morlificacilo de seus hábilim, 
cocumes e 	comportt mentos e 

Até de formar, Ao de mentalidade, 

"SoCiededin de Bairrp" vai 
ex àklo bulo à lume. is zo, 

brita coo Culto das Musigki, 
dentro da program/iça° de len• 
çar...iinto do Menatuiem de Inicio 
de ano que 52 entidades do pro 
tiosionals Chorais, urupos de toe. 
cru, dIretórlo:4 aradiimirms, iam-
rogulas ne bairro. anciedadea di 
caiem o personalidades da vi• 
da do Sl'iador ensinaram e vlio 

(heir buir h populaça° na chio, 
de. O filme dos men'non mere-
ce ver visto (} o iinirada 6 

franca. 



"Quando começou o ifl POMO eu devia dois meses de 0141~ Enbvi em acordo 
com minha mulher, escolhemos o lusas e começamos a lusa. Eu fora, Usando 
para ganhar O pek, 413 	. 	 - 

para unia reunião nacional de estudantes • joáo, motorista de ônibus, foi 
preso e espancado por não aceitar que um policial desrespeitasse o regularnenty. 

. 	. 
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''Quando cOsallifs;011 ii 1,1.1.410 tu Sena tloo iss• • es de aluguel fiarei Via ai urdo 
,,,,stb.usuis o lugar • °meçamos U lula 1 S fona lutando 

paru ganhar o pao dar crianças t lu • as I 'lanças teMlifNIfflildl a .usa flop 

&lie barraco parece que •itou na ceie O akagesél arma a tomadas deu 104114a01." 

titiast: 1111)11 tila no inps • roque foi pana no pronto socorro na 
uitIlir c io yc is cloro da c.q.r cobnu a bruxa do petróleo com ele Mais 
Md pessoa. • marta deixou de beber café, pegar transporte, comer feuào 
o salário jo nau dava • dona filo moradora dos alagados, continua comendo 
marisco contaminado com mercurio pois não tem outra COISA pra 
se alimentar • seu bento e familia, expkinalos a veda inteira pelo dono da 
terra, vieram de irecê fugindo da seca. bento procurou emprego c 
não achou acabou debaixo de uma marquise da avenida sete pedindo 
esmola • roberto ficou sem ter onde comer porque fecharam o restaurante 
universitano * seu caldos for despejado do apartamento do bali que vinha 
pagando ha quatro anos as prestações aumentaram mais que seu !otário • 
hicia esperou uma hora e meia na fila. pegou um ónibus cheio e no 
conseguiu saltar dois pontos depois. chegou atrasada no trabalho • guano 
caiu de um andrime numa construção na ',mona. morreu 

"Nobo consumiu de um coronel a tropa da policia chegou. depois dru oito horas 

da Medalha (h soldados estavam armados de faial. metralhadora e bombo de 

gds lacrimogeneo Nata niauso. segundo o coronel, era garanto a vida dos 
fweitionanos da prefeitura Parecia uma verdadeira oper&ao de guerra, apesar 
do "inimigo ser uma popidaçao indefesa e ftIll alsernativa It coronel, depois 

de ler em voz alta a ordem do Juiz, lIal/IWY, "Seja começado a operava° " 

dona rosinha levou tapa por defender seu barraco quando a policia invadiu 
o jardim imperial • homens armados invadiram a sede do jornal boca do 
inferno, arrebentaram tudo • a segunda peça do grupo de teatro amador 
amadeu foi proibida pela censura • foi apreendido o número dois do jornal 
viração • dona cecilia chorou, soube que prenderam seu filho quando ia  

paia urna reuniam nacional de estudantes • jorio, motorista de ónibus, foi 
preso e espancado por não aceitar que um policial desrespeitasse orc guiaram t. 

"Mauricio um menino de raiva IMOI, de aia momento para o outro 
gransformou-se •NT um homem to feito, defendendo a proprue Jamulia 

oenas. ruces, Ma meio e grilando paiarrowi ienoàva •on vau rema. • "41. doe 
110114111441101 que retarovaia do barraco a. ultimar "aula .4 ll"00 do M441/W 
comoveu a iodos Afinal, unpoterate, ele foi para poiso da 1144/ e dos irmaos 
ia amo mugi chorava e seio olhos safaram th4t101 de odao " 

"I o .1 -0 mundo é o fure do manda" — dosa um toldado drama de alMO 
senhora &raça& com seus filhos — "E* sou sim amurarei como 1,04#1" 

dona ceciliz escreveu uma carta prol tornais denunciando que seu filho 
apanhou Gomo que na pnsair • rosaivo e muita gente mais, cansados de 
esperar timisporte, apedrejaram um ónibus em itapoan • mil pessoas 
fizeram um ~o-assinado pedindo a liberação da peça do grupo 
amador amadeu • os prdessores processaram o estado prá VIM se recebem 
o dinheiro atrasado • pedro, arlinda e outros colegas sanam em passeata 
pela avemda sete gritando "feijão sem repressão". a comunidade se juntou 
pedindo ai ..eabenura do restaurante universitário • Lis e o resto da eawig 

babuina de medicina entraram em greve lutando contra a separação da 
escola do hospital Uniall izabel • motoristas de ónibus fizeram greve contra 
a arbitrariedade policial • mais saldo, operário no cia. participou com os 
companheiros da "operação tartaruga" exigindo pagamento da hora extra. 

"O pessoal da baixa do marotinho /amou perdeu a esperança e essa 

compreendendo que lua luta foi dando resultados O resultado mau evaderiu 
os 256 lotes recebidos Nas ha um malhado ainda mau profundo 
a conacaencia da propna força, o sentimento de que durante toda o desenrolar 
dos fatos e da luta eles moo estiveram sus Ioda a cidade participiai de seu 

sofrimento de sua luta POI/41410 ouram desse (pombo doloroso como 
vencedores e com a preciosa bagagem de luta e de esperança 

Ø jante de tantos acontecimentos contrários aos Direitos IliimarioN ocorridos em 1976 na 
Cidade do Salvador, como no resto do pais, firmamos a certeza de que é preciso, em 
19775 avançarmos cada vez mais unidos na luta por justiça, direito de participação e 

melhores condições de vida para a população. 
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Associacao dos Podessores !acamados do Brasil — Secção da 
tiakia • Associação dos Sosia....-ros do Estado da Sabia • Instituto 

'Baiano de Admoustradores • Inste, .', dos Arquitetos do Brami --
Departamento da Batem • CNN (1, Engenhou da Bato. • 
Associação Profissional de As . e ,,, nte. Sociais • Assoe:laça° dos 
'4,',1C101111tal da Bahia• Associação " toa de Bicam* • Convenio 

• Cuhured das Entabules de Profissionar 'Alegria da lialna • 
.Pareq ia São Paulo • Paráquea Nossa Senhora de teuadalupe • 
Adocenio dos Moradores do Novo Marounho . Assoceay, dos 
Moradores da Fazenda  

Cirande • Teatro Livre da Itahia . (irupo de 'teatro do Restaurante 
Universitário — tl.F Ha • Grupo de Teatro Amador Amadeu • 
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Outros resultades 
da pesquisa 
do Worldwatch 
Institute sobre 
o crescimento 
da população 
nas várias regiões 
do mundo 

A principal conclusão da recente pesquisa do 
worldwatch Institute sobre a população mundial 
(1) já foi divulgada por Movimento há duas sema-
na*: o número de habitantes da Terra não uma 
grandeza natural, que cresce latalioicameate, de 
forAna independente dos dois grandes regimes de 
produçáo dominantes hoje no planeta, o socialis-
mo e o capitalismo; além disso, esse número longe 
de se multiplicar em escala geométrica, como pre-
vêem os neomalthusianos, tende a se estabilizar; e 
multo mais rapidamente do que antes se 1-sentava - 
os dados da pesquisa do W'Wl, por ~miam, já corri-
gem a antiga estimativa da população da Terra no 
ano 1 000, de 6,5 para 5,4 bilhões, uma diferença 
quase igual à soma das populações da América La-
tina, Africa, América do Norte e Europa Ocidental. 

O estudo é mais rico, porém, e fornece outras 
importantes informações: 

• O leste Europeu é a única das grandes regiões 
da Terra onde se observou nos últimos anos um 
crescimento da taxa de natalidade. Qual a explica-
ção? A Europa Ocidental é a primeira grande área 
do inundo onde, por volta de 1956, começou a cair 
decididamente o ritmo de crescimento da popula-
ção, basicamente com a mudança dos regimes poli - 
ticos dos ;busco da área e a introdução dó planeja-
mento económico em larga escala. Em alguns des-
se. paises chegou-se recentemente à perspectiva 
de queda, a curto prazo, do número absoluto da 
população, em consequéncia, em alguns deles fo-
ram adotadas politicas especifica, de Incentivo à 
natalidade, s.'10 essas politicao que derem explicar 
o crescimento da taxa. Parece estranho, porém, o 
fato de ser o leste Europeu a unica área do mundo 
na qual entre 1970 e 75 houve um aumento da taxa 
de mortalidade (e possivel que exista alguma rela-
ção entre o aumento da natalidade e o aumentada 
Mortalidade 

o A1  queda no ritmo de crescimento da popula-
ção e um fenómeno sienerzlizado; não se restringe 
à parte ocidental e branca do planeta, onde já era 
um lato conhecido. O Sudeste Asiático, Oriente 
Médio, Africa, América Latina são as regiões da 
Terra 'onde a população ainda aummita a cada ano. 
em .1(1am:c/rides absolutas maiores que as do ano an 
tenor, mesmo nessas áreas, porém, cal ou estacio-
na a laxa de natalidade e a Africa é a única região 
onde o ritmo de crescimento da população (o cres-
cimento percentual de um ano para outro) aindr 
era maior em 1975 do que em 1970. 

• A redução da taxa de rro;_. unidade, também um 
fenómeno ceneraado no mundo (com a exceção 
lá cír2dia ao i.este Europeu), é menor no sul da Asia 
do que nas outras regi.Ses. No sul da Asia está pre• 
ponderantemente a população da Judia, perto de 
600 milhões de pessoas, do total dr. BOO milhões. O 
autor do estudo do WWI, testei fironwn, ex-dire-
tor do Serviço Norte-Americanc de Desenvolvi-
mento da Agricultura Internacional, lembra que a 
Ilidia é o pais que tem a política mais rígida de con-
trole da natalidade; no Estado de Mahashtra, com 
54 milhões de habitantes, foi aprovada recente-
mente, diz Bronwn, "urna legislação que prevè a 
esterilização compulsória de todos os homens com 
trio ou mais filhos vivos; além disso, a lei prevê o 
aborto obrigatório de qualquer gravidez oue resul-
taria 1111171.1 quarta criança". 

População 

Revendo 
Maithus (II) 

A alta taxa rre mortalidadi• ria Incha e os resulta-
dos obtidos pelo país na redu;lo do seu cresci-
mento populacional - que não diferem dos obtidos 
em regiões semelhantes, como o sudeste asiático, a 
Africa e a América Latina - reforçam as duas mais 
importantes conclusões do estudo das political ob-
servadas atualmente em relação ao planejamento 
demográfico .  1) a população não te modifica, no 
fundamental, por uma politica cujo aspecto essen-
cial é distribuir pilotas e .ontraceptivoa, propagar - 
necessidade do controle .latmogrtfico, ou mesmo 
apelar para medidas mais vio:entao de restrição de 
natalidade; 210 nivel de vida da população do pais, 
mesmo quando essa população está decrescendo, 
está ligado à distribuição da renda entre as suas ca-
madas sociais e não tem qualquer ligação funda • 
ment-.! com o controle da natalidade. A persistén-
cia de altíssimos índices de mortalidade na India 
está ligada essencialmente ao fato de que 240 mi' 
lhõm de indianos vivem hoje com renda ii.ferior a 
30 cruzeiros por mês; na lndia, em cidades amo 
Cal 'Utá, 1 milhão de pessoas come, dorme, te. - 
suas necessidades fisiológicas e eventualmente, 
tem relações WIlleatl, nas' ruas. 

• A China é, indiscutivelmente, não só o caso 
mais extraordinário de diminuição planejada do 
crescimento populacional mas também o caso de 
urna extraordinária melhoria do nível de vida da 
população, pois a taxa de mortalidade caiu mais do 
que em qualquer outra área. A taxa de natalidade 
caiu em 40% no periodo (de 3,2% em 70 para 1,9% 
em 75) quando em todas as outras áreas a queda de 
natalidade fica em torno da queda média mundial 
de 10% Ide 3,22"-a para 2,83%). E o decréscimo da 
taxa de mortalidade foi igualmente vertiginoso; 
tambÉmi de 40% quando em todas as outras áreas. 
do mundo não passou de 10%. Bronwn sugere ain-
da qt.e a politica populacional chinesa baseia-se, 
ao contrário da indiana, na reorganização social e 
politic e do pais: "o esforço abrangente dos chine- 
ses se .ocaliza não apenas em oferecer serviços de 
planejamento familiar, tais como aborto, mas tam-
bém em intensas campanhas educacionais e na re-
formulação das politicas económicas e sociais, que 
encorajam as familia% pequenas." (R.P.) 

"Worldvvatch Pape,. nv 8, do Worldwatch troo- 
titule, /976 M.r-achot‘et Avenue, N.W., Washing- 
ton D.0 , 	(15 

Como mor rem de modo 

diferente pobres e ricos 

de um pais capitalista 

avanç ado 

. me e natural, mas é, da mesma forma, gradativo e 
diferenciado segundo as ct,ses e camadas Sociais 
criadas pelo modo de produção capitalista. Uma 
ilustração significativa denta segunda conclusão tão 
as eotatIsticas sobre as taxas de mortalidade das vá-
rias camadas sociais na Inglaterra, nas últimas qua-
tro décadas, preparadas pelo pesquisador Richard 
G. Wilkinson e apresentadas na publicação britini-
ca New Socrety. (1) 

Para sintetiiar suas conclusões, Wilkinson prepa-
rou uma tabela com as porcentagens em que as ta-
xas de mortalidade dos 25% mata ricos e dos 25% 
mais pobres da população se afastavam da média; 
através da tabela, se vi que além de exntir uma di-
ferença sensivel entre as taxas de mortalidade dos 
"pobres" e dos "ricos", esta diferença ra Inglater-
ra, depois de 200 anos de desenvolvimento capita-
lista, vem aumentando com o tempo. 

Wilkinson mostra que a clara relação existente 
entre renda e taxa de mortalidade deve-se a uma 
segunda relação direta que existe entre a dieta ali-
mentar e a renda. E adianta ainda a pista para a in-
teressante conclusão de que, nos países capitalistas 
avançados, onde a renda dos trabalhadores lhes 
permite adquirir alimentos em quantidade aparen-
temente suficiente - e onde os pobres, ao contrá-
rio do que ocorre no Terreiro Mundo, são geral-
mente mais gordos que os ricos - o problema é A 
qualidade dessa dieta. 

"O pobre come 56°. menos fruta do que o rico, 
19% menos vegetais verdes frescos, 26% menos 
queijo, 21"-a menos leite, 31% menos carne fresca, 
8% menos gordura. Em compensação, o pobre 
come 57% mais batata, 33'. mais produtos feitos 
com cereais, especialmente pão, 32% mais açú-
car". (N, lassificação de Wilkinson, "os ricos são 
os que em 74 ganhai/tos o equivalente a mais de 
8.500 cruzeiros por mi,  e os 'pobres", menos de 
2 000 cruzeiros por m s). 

Para Wilkinson sio _eis os pontos de diferença 
entre as dietas de pobres e ricos que explicam as 
taxas de mortalidade mais altas entre os pobres: 

"Primeiro, as pessoas que têm peso excessivo 
tendem a morrer mais cedo e são particularmente 
atingíveis por doenças do coração, pressão sanguí-
nea, colapsos e diabetes. Muitos mais pobres são 
mais gordos que os ricos. Mas isso não sg deve ao 
fato de que eles ingerem muitas calorias. E que eles 
comem as calorias erradas. Nos anos recentes, as 
dietas dos grupos de baixas rendas contiveram uma 
média de apenas duas calorias a mais por pessoa do 
que a dos ricos, a despeito de suas elevadas quanti-
dades de batata, pão e açúcar. Essas dietas, despro-
porcionalmente elevadas em carbohidrains refina-
dos, estão também associados a alguns tipos de 
câncer. 

Segundo, o pobre come menos fibras que o rico. 
Isto vai causar não apenas taxas mais altac de desin-
terias como também aumento das doenç.s do co-
ração, arterioesclerose e apr.ndicite. 

Terceiro, o rico obtém a maioria das vitaminas 
em maiores quantidades. ...o lhes dá mais resistên-
cia à maioria das doenças e pode coibir os estágios 
iniciais de alguns tipos de câncer. 

Quarto, o mais alto consumo de açúcar do pobre 
leva não apenas à decadência mais rápida dos den-
tes, mas provavelmente eleva o risco das doenças 
do coração, arterioescleroses e diabetes. 

Quinto, há um bom número de diferentes te-
rias que ressaltam a importância para a ,,autte e 
uma boa quantidade de uma varteCfade grande de 
doses minimas de substância, oce são comumente 
encontradas em frutas, vea•etais, leite e carne, 
maiores roas dietas dos ricos. 

Sexto, há evidências de qi..e diversas vitaminas 
que incorrem em maior quantidade nas dietas das 
classes altas desem enham um ap anti-escleró- 

A medida que o modo de produção capitalista se 
difundiu e se tornou dominante em extensas área 
do mundo, ele introduziu um controle populacio-
nal gradativo e diferenciado, segundo os países e a 
regiões. Esta conclusão central de estudos realiza-

os sobre o crescimento da população do mundo 
tem um complemento necessário na conclusão de 
que, dentro de cada país ou região, o crescimento 
da população também não se dá de modo unifor- 

O crescimento da população mundial 
(1970 e 1975) 

Região 

Número de 
Nascimentos' 

1970 	t975 

Número d• 
Mortes' 

1970 	1975 

Crescimento 
Populacional' • 

1970 	1975 

População' 

1970 	1975 

Aumento do 
População' 

1970 	1975 

América do Norte 18.2 14,8 9,2 8,8 0,90 0,60 226 236 2,04 1,42 

Europa Ocidental 16,2 13,2 10,6 10,5 0,56 0,32 333 343 1,89 1,12 

teste Europeu 17,4 18,0 9,1 9,0 0,84 0,36 368 384 3,14 3,3 1 

Leste Asiático 
incl u I a China) 30,5 17,6 12,1 7,8 1,85 1,18 941 1,005 17,43 11,91 

Sudeste Asiático 
¡Vicio& Coreias) 42,3 38,6 15,5 15,3 2,66 2,33 278 317 7,40 7,37 

Sul do Asia 
(inclui a Índia) 40,8 37,0, 15,9 15,8 2,48 2,13 709 791 17,57 16,89 

Oriente Media 44,3 41,7 15,5 14,5 2,88 2,72 136 155 3,91 4,22 

Africa 47,1 47,1 21,0 20,0 2,61 2,71 312 355 8,16 9,65 

América Latina 37,4 35,5 9,7 9,0 2,77 2,65 276 317 7,64 8,39 

Oceania 
(inclui o 	Austrália) 20,9 17,4 9,0 8,1 1,19 0,93 15 17 0,18 0,16 

MUNDO 32,2 28,3 132 11,9 1,90 1,64 3 36 4u44 ,  
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Outros resultados 
d.,  pesquisa 
do Worldwatch 
Institute sobre 
O crescimento 
da população 
nas várias regiões 
do mundo 

a Ir) mimai conclusa° da gerente pesquisa do 
Worldwalch Institute sobre a população mundial 
t II 1. 101  divulgada por Movimento há duas sema-
nas / número de habitantes da Tetra não é uma 
iparldezie natural, que cresce fatalisticamente, de 
furem independente dos dois grandvs regimes de 
mod,,sào uominantes hoje no planeta, o socialis• 
osso t' ti capitalismo; além disso, esse número longe 
de no' multiplicar em escala geométrica, como Pra-
saem os neomalthusianot, tende age estabilizar; e 
n 'ua, mais rapidamente do que antes se pensava - 
or, Oitos da pesquisa do WWI, por exemplo, já corri-
gem .1 antiga estimativa da população da Terra no 
anis 000, de 6,5 para 5.4 bilhões, uma difetença 
citike igual à soma das populações da América la-
tina, arrie& América do Norte e Europa Ocidental. 

O estudo é mais rico, porém, e fornece outras 
importantes informações: 

• () Leste:Europeu é a única das grandes regiões 
da Tetra onde se observou nos últimos anos um 
creu imenso da taxa de natalidade. Qual a explica-
ção? A Europa Ocidental é a primeira grande área 
do 'bundo onde, por volta de 1956, começou a cair 
decididamente o ritmo de crescimento da popula-
ção, basicamente com a mudança dos regimes poli 
ticos dos países da área e a introdução de planeja-
mento económico em larga escala. Em alguns des-
ses países chegou-se recentemente à perspectiva 
de queda, a curto prazo, do número absoluto da 
população; em consequência, em alguns deles fo-
ram adotadas políticas espicificas de incentivo á 
natalidade; são essas politi,as000,nr I-siem explicar 
o crescimento da taxa. Parece estranho, pro,:l..cri, o 
fato de ser o Leste Europeu a única área do mundo 
na qual entre 1970 e 75 houve um aumento da taxa 
de mortalidade (é possível que exista alguma rela-
ção entre o aumento da natalidade e o aumento da 
mortalidade). 

• A queda no ritmo de crescimento da popula-
ção e um fenómeno genera)izado; não se restringe 
à par te ocidental e branca do planeta, onde já era 
um rato conhecido. O Sudeste Asiaticc., Oriente 
Médio, Africa, América latina são as regiões da 
Terra onde a população ainda aumenta a cada ano, 
em quantidades absolutas maiores que as do ano an 
leiloo; mesmo nessas áreas, porém, cai ou estacio-
na a taxa dr natalidade e a Africa é a única região 
onde o rirmo de crescimento da população (o cres-
cimento percentual de um ano para outro) ainda 
era maior em 1975 do que em 1970. 

• A redução da taxa de moi ralidade, também um 
fenómeno generalizado no mundo (com a exceção 
já citada do Leste Europeu), é menor no sul da Agia 
do que nas outras regiões. No sul do Asia está pre-
ponderantemente a população da India, perto de 
600 milhões de pessoas, do total de 800 milhões. O 
autor do estudo do WWI, Leste' Bromeis, ex-dire-
tor do Serviço Norte-Americano de Desenvolvi-
mento da Agricultura Internacional, lembra que a 
incha é o pais que tem a política mais rígida de con-
trole da natalidade; no Estado de Mahashtia, com 
54 milhões de habitantes, fol aprovada recente-
mente, diz Bronwn, "uma legislação que prevê a 
esterilização compulsória de todos os homem com 
três ou mais filhos vivos; além disso, a lei prevê o 
aborto obrigatório de qualquer gravidez que resul-
taria numa quarta criança". 

População 

Revendo 
Malthus (H) 

A alta taxa de mortalidade na Incha e os resulta-
dos obtidos pelo pais na redução do teu cresci-
mento populacional - que não diferem dos obtidos 
em regiões semelhantes, como o sudeste miai i«, 
Africa e a América Latina - reforçam as duas ma' - -
importantes conclusões do estudo das políticas ot), 
servadas atualmente em relação ao planejamento 
demográfico 1) a população não te modifica, no 
fundamental, por urna política cujo aspecto essen 
dal é distribuir pílulas e contracepiNot, propagar 
necessidade do controle demográfico, ou mesmo 
apelai para medidas mais violentas de restrição de 
natalidade; 2) o nível de vida da população do pais, 
mesmo quando essa população está decrescendo, 
está ligado á distribuição da renda entre as suas ca• 
macias sociais e não tem qualquer ligação funda-
mental com o controle da natalidade. A persistên-
cia de altíssimos índices de mortalidade na India 
está ligada essencialmente ao fato de que 240 mo-
lhões de indianos vivem hoje com renda inferior a 
30 cruzeiros loMe mês; na lndia, 	 como 
Calcutá, 1 milhlo de pessoas come, dorme, realiza 
suas necessidades fisiológicas e eventualmente, 
tem relações "AM, nas' ruas_ 

• A China é, indiscutivelmente, não ns  o caso 
mais extraordinário de diminuição_ planejada do 
crescimento populacional mas também o caso de 
iima extraordinária melhoria do nível de vida da 
população, pois a taxa de mortalidade caiu mais do 
que em qualquer outra arca. A taxa de natalidade 
caiu em 40% no período (de 3,2% em 70 para 1,9,4 
em 75) quando em todas as outras áreas a queda de 
natalidade fica em torno da queda média mundial 
de 10% (de 3,225', para 2,83%). E o decréscimo da 
taxa de mortalidade foi igualmente vertiginoso, 
também de 40% quando em todas as outras áreas 
do mundo não passou de 10s. Bronwn sugere ain-
da que a política populacional chinesa baseia-se, 
ao contrário da indiana, na reorganização social e 
política do país: "o esforço abrangente dos chine- 
ses se focaliza não apenas em oferecer serviços de 
plsnejamento familiar, tais como aborto, mas um-
bén em intensas campank :. educacionais e na re• 
formuia,N) das politica , econômicas e sociais, que 
encorajam ..: famik, pequenas." OLP./ 

(1) "Worldwatch Papar n°8, do Worldwatch Ins-
titut" 1976 Massachussets Avenue, N.W., Washing-
ton D.C., 20036, (.15A 

Como morrem de modo 

diferente pobres e ricos 

de um pais capitalista 

avançado 

A medida que o modo de produção capitalista se 
difundiu e se tornou dominante em extensas áreas 
do mundo, ele introduziu um controle populacio-
nal gradativo e chferenciado, segundo os países e as 
regiões. Esta conclusão central de estudos realiza-
dos sobre o crescimento da população do mundo 
tem um complemento necessário na conclusão de 
que, dentro de cada pais ou região, o crescimento 
da população também não se dá de modo unifor- 

me e natural, mas é, da mesma forma, gradativo e 
diferenciado segundo as classes e camadas sociais 
criadas pelo modo de orodução capitalista_ Uma 
ilustração significativa dessa segunda conclusão são 
as estatísticas sobre as taxas de mortalidade das va-
rias camadas sociais na Inglaterra, nas últimas qua-
tro décadas, preparadas pelo pesquisador Rictsard 
G. Wilkinson e apresentadas na publicação britini-
ca New Sodety. (1) 

Para sintetipr suas conclusões. Wilkinson prepa-
rou uma tabela com as porcentagens em que as ta-
xas de mortalidade dos 25% ma* ricos e dos 255/a  
mais pobres da população se afastavam da média; 
através da tabela, se vé que além de existir uma di-
ferença sensível entre as taxas de mortalidade dos 
"pobres" e dos "ricos", esta diferença na Inglater-
ra, depois de 200 anos de desenvolvimento capita-
lista, vem aumentando com o tempo 

Wilkinton mostra que a clara relação existente 
entre renda e taxa de mortalidade deve-se a uma 
segunda relação direta que existe entre a dieta ali-
mentar e a renda. E adianta ainda a pista para a in-
teressante conclusão de que, nos paises capitalistas 
avançados, onde a renda dos trabalhadores lhes 
permite adquirir alimentos em quantidade aparen-
temente suficiente - e onde os pobres, ao contrá-
rio do que ocorre no Terceiro Mcrlo,  são geral-
mente mais gordos que os ricos - o problema é a 
qualidade dessa dieta. 

"O pobre come 56', menos fruta do que o rico, 
19% menos vegetais verdes frescos, 28% menos 
queijo, 21% menos leite, 31,:s menos carne fresca, 
8% menos gordura. Em compensação, o pobre 
come 57% mais batata, 33's mais produtos feitos 
com cereais, especialmente pão, 32's mais açu-
car". (Na classificação de Wilkinson. "os ricos são 
os que em 74 unhavam o equivalente a mais de 
8.500 cruzeiros por mis e os "pobres", menos de 
2.000 cruzeiros por mês). 

Para Wilkinson são seis os pontos de diferença 
entre as dietas de pobres e ricos que explicam as 
taxas de mortalidade mais altas entre os pobres: 

"Primeiro, as pessoas que térn peso excessivo 
tendem a morrer mais cedo e são panicularmente 
atingiveis por doenças do coração, pressão sanguí-
nea, colapsos e diabetes. Muitos mais poi-'es são 
mais gordos que os ricos. Mas isso não se deve ao 
lato de que eles ingerem muitas calorias. E que eles 
comem as calorias erradas. Nos anos recentes, as 
dietas dos grupos de baixas rendas contiveram uma 
média de apenas duas calorias a mais por pessoa do 
que a dos ricos, a despeito de suas elevadas quanti-
dades de batata, pio e açúcar. Essas dietas, despro-
porcionalmente elevadas em carbohidratos refina • 
dos, estio também associados a alguns tipos de 
câncer. 

Segundo, o pobre come menos fibras que o rico. 
isto vai causar não apenas taxas mais altas de desin-
terias como também aumento das doenças do co-
ração, arterioesclerose e apendichte. 

Terceiro, o rico obtém a maioria das vitaminas 
em maiores quantidades. Isto lhes dá mais resisten,  
cia à maioria das doenças e pode coibir os estágios 
iniciais de alguns tipos de cãncer. 

Quarto, o mais alto consumo de açúcar do pobre 
leva não apenas à decadência mais rápida dos den-
tes, mas provavelmente eleva o risco das doenças 
do coração, arterioescleroses e diabetes. 

Quinto, há um bom número de diferentes te--
rias que ressaltam a importância para a ,ode de 
uma boa quantidade de uma vadedade grande de 
doses mínimas de substâncias que são comumente 
encon 
maiores

t  r a 
nas
rl  

a dietas 
 s e  l do  frutas,  s   r eos.   vegetais, leite e carne. 

Sexto, há evidências de que diversas vitaminas 
que incorrem em maior quantidade nas dietas das 
classes altas desempenham um papel anil-escleró-
tica" RJ'. 

(7) Ne w Society, 16-XII-76: páginas 567 e 568. 

O crescimento da população mundial 
(1970 e 1975) 

Região 

s4,rm oro de 
Naacrmarntos• 

mo 	1925 

Número d• 
Mortoa• 

1970 	1975 

Croacimonto 
Populacional' • 

19 70 	1975 

Populcmiso• 

1970 	1975 

Aumento do 
População • 

1970 	1975 

América do Nuri• 18.2 14,8 9,2 8,8 0,90 0,60 226 236 2,04 1,42 

Europa Ocidental 16,2 13,2 10,6 10,5 0,56 0,32 333 343 1,89 1,12 
Leste Europeu 17,4 18.0 9,1 9,0 0,84 0,36 368 384 3,14 :3,31 

Lute Asiático 
(inclui o China) 30,5 17,6 	, 12,1 7,8 1,85 1,18 941 1 005 17,43 11,91 

Sudeste Asiático 
iVieroã, Coleias) 42,3 38,6 15,5 15,3 2,66 2,33 278 317 7,40 7,37 

sul da Asia 
(inclui a indiai 40,8 37,0, 15,9 15,8 2,48 2,13 709 791 17,57 16,89 

Oriento Médio 44,3 41,7 15,5 14,5 2,88 2,72 136 155 3,91 4,22 

Africa 47,1 47,1 21,0 20,0 2,61 2,71 312 355 8,16 9,65 

América latina 37,4 35,5 9,7 9,0 2,77 2,65 276 317 7,64 8,39 
Oceania 
(inclui a 	Austrália) 20,9 17,4 9,0 8,1 1,19 0,93 15 17 0,18 0,16 

MUNDO 32,2 28,3 13,2 11,9 1,90 1,64 3.594 3.920 69,36 64,44 

oba 	• (oo, rnilhb•t) 	 fon,* 	Work-N.0.th P.P. "- , 
• • tiNgt•ntown) 
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VILA KENNEDY 
O grande conjunto residencial do Rio, construido com recursos da Aliança 
para o Progresso, completa 12 anos 

Aguinaldo Nova 

66 

• 

• 

siou aqui há onze anos, sim senhor. Aqui tive 
meus cinco filhos, s mais dois que morreram. 
Aqui emagreci, adoeci, envelheci. E vi meu mari-

do passar por uma porção de empregos, sem parar em 
nenhum deles, até desistir de trabalhar. Hoje ele sai às 
cinco horas da manhã e eu nem sei se volta. As vezes não 
volta mesmo, passa dois, três dias lá em cima (na cidade), 
e quando chega trazendo algum dinheiro, nunca pergun-
to onde foi que arranjou. A gente se aguenta como pode, 
mas é só porque :ião tem outro remédio." 

Ester Lopes de Oliveira se destaca do grupo de cin-
co mulheres indecisas que se reúnem à porta do bar Ve-
nha Cd, e declara sua intenção de mostrar o que é a Vila 
Kennedy. Apresenta-se, entrega a Roberto e Erasmo, 
dois filhos maiores, o menorzinho, Eiaerson, e paga ao 
dono do bar o preço das duzentas e cinquenta gramas de 
café, antes de continuar com o seu longo monólogo. 

São nove horas na Vila Kennedy, e a maioria dos ho-
mens já saiu há quatro horas em busca de trabalho. Mas 
ainda restam as mulheres, e principalmente as crianças: 
dezenas, centenas, milhares delas, que se despejam de 
cada porta e se amontoam nas esquinas, nas duas praças. 
E que improvisam seus brinquedos, numa das ruas, na 
manilha que atravessa a Vila, e que leva a água do Guan-
du para outros bairros mais afortunados. 

"A favela 

incomodara" 

Inaugurada festivamente no dia 20 de janeiro de 
1964 pelo então governador Carlos Lacerda, e construí-
da com recursos da finada Aliança para o Progresso (dai 
seu nome), a Vila Kennedy foi a primeira experiência, no 
Riu, de remoção de favelados para um conjunto habita-
cional, longe da cidade. 

"Nós saímos do Pasmado. Lá a gente vivia bem, eu 
trabalhava como diarista, era arrumadeira em quatro 
apartamentos de bacanas. E meu marido trabalhava 
como servente numa daquelas lojas do Lido, perto do ho-
tel (o Copacabana Palace). A gente montara o barraco 
com as coisas de que precisava, ele era perto de tudo, até 
praia a gente tinha, Copacabana era bem na porta. Foi ai 
que disseram que a gente tinha que se mudar. A favela 
era um negócio que incomodava, ficava bem na cara de 
Copacabana, e ia ter aquela história do quarto centena- 
.... 

' 	
• 	• • _ 

flU, viniia muito turista. AI t./ paLseut eu; 	.....4U4.03 ma...- 
dos tomou uma providência: deu dinheiro pra fazer a 
nossa mudança, era para os americanos não ficarem com 
medo dos favelados, eu acho, quando viessem para o car-
naval." 

Essa experiência inicial de remoção de favelados 
atingiu as favelas do Esqueleto, no Maracanã, Rocinha e 
Pasmado, ambas na Zona Sul. O local escolhido para ins-
talar os moradores desses trem núcleos era então um des-
campado, no final da Avenida Brasil, a 40 quilôrnetros 
do Centro da cidade; um local que ainda hoje está longe 
e isolado de tudo, mesmo dos outros conjuntos residen-
ciais que surgiram nas áreas próximas — sempre em dire-
ção Oeste. 

Desde a festiva inauguração, crescendo sem ne-
nhum planejamento, a Vila Kennedy — hoje com 35 mil 
habitantes — se ressente da falta de todos Os serviços de 
infra-estrutura. Seus habitantes não têm mercado de tra-
balho, cursos profissionalizantes, qualquer tipo de diver-
são. Vivem isolados no meie do mesmo matagal de há 
dez anos, c ,'da hoje sentem a primeira consequência 
da mudança; a brusca queda da renda familiar, causada 
pelo afastamento de suas mulheres e filhos dos antigos 
empregos em casas e apartamentos, e dos biscates sem-
pre fáceis nas áreas povoadas pela classe média, onde 
antes viviam,' 

"E meu marido 
atrasou, foi despedido" 

Na época da mudança, no entanto, essa perda certa-
mente notada pelos favelados, foi amenizada com uma 
sequência de promessas: trabalho fácil nas indústrias a 
serem instaladas na região (a única que hoje existe, de 
beneficiamento de arroz, se recusa a empregar gente do 
lugar); cursos .ie especialização profissional, escolas (as 
que foram improvisadei ',á dez anos, hoje estão em ruí-
nas); um moderno hospital (o mais próximo fica, até ho-
je, a trinta minutos); áreas de lazer e recreação (um plav-
ground, com brinquedos de cimento foi inaugurado há 
pouco mais de um ano), a condução farta (ainda hoje ela 
é precária, e mesmo assim, consome até 41)„ da renda 
diária dos moradores). 

"Quando a gente chegou aqui, eu vi que a mudança 
não era apenas de lugar, não; muita coisa ia mudar. O ca-
minhão que trouxe nossos troços viajou mais de uma hora 
pela Avenida Brasil. até entrar no matagal. Quando nós 
chegamos, tinha uma festa de inaugurticlio. 43, homens 
(o governador e demais autoridades) entregaram as cha-
ves-  tma sente e se mandaram. Ai a gente abriu as portas, 
todo mundo reli, e entrou nas casas elas não tinham pi-
so ban eiro *ia as 'are  

CENA BRASILEIRA 

Nossa desgraça começou em menos de uma semana. 
Meu marido chegou atrasado quatro vezes ao emprego, 
e foi demitido num sábado. Eu tinha perdido as diárias 
de arrumadeira. Quando vim para cá, pensei que arranja-
ria trabalho em outro lugar. Mas o lugar mais perto da-
qui e Banzo, e me diga: quem vai querer uma arrumadei-
ra diarista, num lugar de pobre como Bangu?" 

Quatro horas de manhã em Vila Kennedy. Na praça 
principal, a estátua da liberdade, uma réplica mal acaba-
da do original norte-americano, ergue para o ar seu fa-
cho, inútil há anos, desde que a lâmpada que fazia a vez 
de chama queimou e ninguém se lembrou de substituí-la 
(isolada no centro da praça, ela sofre dia após dia o ata-
que inclemente dos pássaros, que insistem em conspur-
cá-la com seus dejetos. E já adquiriu, nestes onze anos, a 
cor verde-acinzentada das coisas em abandono). No pe-
destal, uma placa "Ao povo de Vila Kennedy, do seu go-
vernador", discreta, sem nome, datada de 20,1.1964. 

"As mulheres ficam 
sozinhas pensando" 

Ainda está escuro mas o movimento na praça é in-
tenso. Centenas de pessoas esperam os ónibus que os le-
varão. Os primeiros, nas filas, chegaram às duas horas da 
manhã. Perto de um dos dois únicos orelhões existentes 
na Vila, Rés soldados da PM observam atentamente os 
que 1.5egam e os que entram nos ónibus ("eles pensam 
que todo mundo aqui é marginal") comenta um mora- 
.- • 	 Or•an Aq 1 ilsorrlutio 6. meatrn horas Mi 
UUI. p5 VIUVO Ua • 

manhã de um dia útil, certamente, deixaria espantados 
os que se acostumaram a considerar a Vila Kennedy um 
antro de marginais: a multidão ali reunida tem apenas 
uma desesperada preocupaçào•conseguir um lugar nos O-
olhos, e chegar a tempo ao trabalho, após mais de uma 
hora de viagem pela congestionada Avenida Brasil (Cri 
3,60 a pasagern, ida e volta). 

Ester Lopes de Oliveira diz que é de Pasmado, mas 
na verdade, ela e José Maria seu marido, são mineiros de 
Ubá. Vieram tentar a sorte no Rio foram morar na fave-
la. 

"Eu tenho trinta e seis anos e me. . marido trinta e 
sete. Ele saiu bem cedo. José Maria anda muito silencio-
so, às vezes fica dias sem dar uma palavra comigo. Sai, e 
não sei se vai voltar. As mulheres todas daqui sabem o 
que é isso. Há homens que trabalham, mas dormem no 
emprego, para não chegarem atrasados. AI, passa a se-
mana inteira sem vir em casa, só no domingo. As vezes 
nem vêm no domingo, passam quinze dias, um mês sem 
aparecer. Alguns não vem nunca mais. As mulheres fi-
cam acordadas a noite inteira, pensando, pensando. 
Acho que elas têm é medo de ficar sozinhas com a filha-
rada". 

No posto Médico da Fundação Leão XIII na Vila 
(três galinhas um fichário com 23.204 clientes matricula-
dos, e um aviso à porta: "não aceitamos fezes, para exa-
mes, trazidas em caixas de fósforos"), o médico Ronaldo 
da Silva Turano informa que uma estranha doença ataca 
as mulheres do local; seus sintomas surgem principal-
mente à noite, quando elas, à espera do marido que não 
voltou do trabalho, não conseguem dormir. A estra-
nha doença se chama tensão, e é tão grave que já se tor-
nou mais frequente, no local, que a tuberculrx, vermi-
nose e a desnutrição outros ires males que garantem o 
grande movimento do posto. Epidémica, a doença vem 
atacando um número cada vez maior de pessoas. Segun-
do o médico, foi ela quem fez com que uma moça de 17 
anos, a 27' moradora dc uma casa de quarto e sala na 
Rua Tunísia, na Vila, tentasse o suicídio, cortando os 
pulsos enquanto as outras 26 dormiam. 

Para cuidar dessa doença, e de todas as outras que 
grassam na Vila o Posto Médico da Fundação Leão XIII 
conta com três médicos que se revezam durante o dia, e 
com uma kombi improvisada em ambulância. Quem pas-
sar mal à noite, no entanto, terá que esperar o amanhe-
cer, pois os ônibus que levam ao Hospital Pad i c Clivério 
o Kraemer, em Bangu, desaparecem, e so voltam a circu-
lar às 4 h, já lotados, procedentes de Campo Grande. 
"Faz onze i:nos, mas é como se fosse ontem. Sabe, a gen-
te dorme e acorda pensando em arranjar dinheiro para 
comer E. não consegue ensar em outra Coisa, nem vê O  

um quarto, uma cozinha pequena. um  Oanheiro e uns 
três metros de quintal. Nestes onze anos elas introduzi-
ram algumas melhoras. A pia, o chuveiro á plástico, um 
tanque para lavar roupa, alguns varais A janela, que 
nunca foi pintada, já não abre, e entre a porta e o telhado 
a parede da frente exibe uma rachadura. A mensalidade 
é de Cr$ 85 (as mais altas mensalidades na Vila chegam ai 
Cr$ 165). 

A luz amarelada que ilumina a sala só é acesa à noi-
te, e a fumaça do fogão, quando Ester faz a comida, inva-
de a casa inteira. Na sala, há duas cadeiras e um velho so-
fá de napa, todo furado (ela se apressa em cobri-lo, com 
um lençol, antes de mandar a visita sentar). As roupas, 
guardadas em sacolas de supermercado, estio amontin-
das num canto. E para lá que Emerson se dirige, envio-
nhando. Roberto e Erasmo brincam com algumas latas 
velhas, que tratam como se fossem preciosos brinquedos. 

"Agua? Só de vez em quando. Luz a geme tem. sim. 
é só pagar a taxa. Mas esgoto não existe. a gente joga 
tudo no verão, é uma sujeira horrorosa, por isso as ruas 
vivem cheias de moscas, e de noite os pernilongos não 
deixam a gente dormir. Sabe de uma coisa? De vez em 
quando me ataca um pensamento ruim a impressão que 
me dá é que trouxeram a gente pra cá pra ver se a gente 
morria. Porque se morresse todo o mundo da Vila Ken-
nedy, ia feder uns dias, mas quem ia sentir? A gente está 
tão longe, tão isolado do mundo". 

"Sim, já pensei em sair daqui, fiz planos de voltar 
para uma favela. Tinha uma boa lá perto do aeroporto, 
na beira da maré, mas também já tiraram o pessoal de lá 
e derrubaram os barracos. Naquela época, com sorte, a 
gente Passava a casa oor uns Cl 5 mil. aoui. e const ruia 
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rã uni barraco. Mas José Maria, coitado, é uni desanimo. 
Quando não sai, fica por ai sentada na calçada, tomando 
sol. Eu olho, tenho pena, mas tenho raiva também, e te-
nho medo quando penso que ele vai ficar velho. Tudo é 
pior, quando a gente fica velho". 

" Ikyui ninguéli-. monto de ninguém. Não tem essa 
história de um ajudar o outro. Mas como, se cada um 
mal pode cuidar de si? Se alguém tirar um pedaço de pão 
da boca do meu filho, eu viro uma leoa, xingo. até brigo. 
Mas é porque eles mal têm o que comer, não dá pra re-
partir com ninguém. Solidariedade? Não senhor, eu sou 
praticamente analfabeta, não sei o que essa palavra quer 
dizer." 

"tudo é pior quando a gente é velho" 

Ás 17 horas, o Palacio Illinois, a única padaria da 
Vila Kennedy, expõe no balcão sua última fornada: ao 
todo, ele fabrica seis mil bisnagas, que, divididas pelos 
35 mil mond- res, dá uma fatia de ires dedos parh cada 
uni. Na geladeira da CCPL, na padaria, ainda restam al-
guns dos 200 litros diários de leite que a Vila consome, 
metade de uma xícara de cafezinho para cada criança, 
mas isso se os adultos não tomarem. 

Na Praça da Liberdade o movimento é pequeno, os 
ônibus ainda não começaram a trazer os que foram para 
o trabalho. Só a partir das 10 eles começarão a chegar. 
Antes, amontoados dentro dos ónibus, uns sobre os ou-
tros, verão, a partir de Cordovil, seus vizinhos distantes da 
Avenida Brasil, os moradores dos conjuntos residenciais 
que se estendem por vários quilômetros, a partir do km 
18, dos dois lados da avenida, num fio que não chegou à 
Vila Kennedy (ainda isolado), mas que vai chegar lá. No 
fim do governo passado, foram divulgados os planos para 
as chamadas áreas prioritárias I e 11, prevendo a urbani-
zação de 2800 hectares no eixo ferroviário Campo Gran-
de — Santa Cruz, com capacidade para abrigar mais de 
320 mil favelados; estes .serão removidos para bairros 
mais próximos do Centro da cidade. 

Já é noite em Vila Kennedy. Nas casas dos afortuna-
dos, as crianças se amontoam diante de velhos aparelhos 
de TV. Os filhos dos mais pobres continuam na rua — 
mesmo porque, em algumas casas, já não há espaço para 
eles. José Alaria não apareceu, e Ester já serviu o jantar 
aos cinco filhos, café, pão, abóbora ozida e mingau de 
fubá (água e sal). Ester, a filha de nove anos, perseguida 
pelos gritos da mãe, sai de casa mais uma vez, e no meio 
da rua, lança um desafio: "eu quero que você vá pro infer- 
no". A mita náo aceita o desafio da filha, e a deixa ir. De re-
pente, ela parece consciente ue que está diante de um estra- nho e de que sua vida. como a dos 35 mil viain 	os Si'  
tuados em casas 	' 
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6,  E  siou aqui há onze anos, sim senhor, Aqui tive 
meus cinco filhos, e mais dois que morreram. 
Aqui emagreci, adoeci, envelheci. E vi meu mari-

do passar por unia porção de empregos, sem parar em 
nenhum deles, até desistir de trabalhar. Hoje ele sai às 
cinco horas da manhã e CU nem sei se volta. Ais vezes não 
volta mesmo, passa dois, três dias lá em cima (na cidade), 
e quando chega trazendo algum dinheiro, nunca pergun-
to onde foi que arranjou. A gente se aguenta como pode, 
mas é só porque não tem outro remédio." 

Ester Lopes de Oliveira se destaca do grupo de c in ... 
ao mulheres indecisas que se reúnem à porta do bar 1 f 
Ma Cd. e declara sua intenção de mostrar o que é a Vila 
Kennedy. Apresenta-se, entrega a Roberto c Erasmo. 
dois filhos maiores, o menorrinho, Emerson, e paga ao 
dono do bar o preço das duzentas c cinquenta gramas de 
café, antes de continuar com o seu longo monólogo. 

São nove horas na Vila Kennedy, c a maioria dos ho-
mens já saiu há quatro horas em busca de trabalho, Mas 
ainda reatam as mulheres, e principalmente as crianças: 
dezenas, centenas, milhares delas, oue se despejam de 
cada porta e se amontoam nas esquinas, nas duas praças 
E que improvisam seus brinquedos, numa das ruas, na 
manilha que atravessa a Vila, e que leva a água do Guan-
du para outros bairros mais afortunados. 

"A favela 
inciimodava" 

inaugurada festivamente no dia 20 de janeiro de 
1964 pelo emas: governador Carlos Lacerda. c construí-
da com recursos da finada Aliança para o Progresso (daí 
seu nome), a Vila Kenneoy foi a primeira experiência. no 
Rio, de remoção de favelados para um conjunto habita-
cional, longa da cidade. 

"Nós saímos do Pasmado. Lá a gente vivia bem, eu 
trabalhava como diarista, era arrumadeira em quatro 
apartamentos de bacanas. E meu marido trabalhava 
como servente Lama daquelas lojas do Lido, perto do ho-
tel (o Copacabana Palace). A gente montara o barraco 
com as coisas de que precisava, ele era perto de tudo, até 
praia a gente tinha, Copacabana era bem na porta. Foi ai 
que disseram que a gente tinha que se mudar. A favela 
era um negócio que incomodava, ficava bem na cara de 
Copacabana, e ia ter aquela história do quarto centena- 
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dos tomou uma providencia: deu dinheire pra fazer a 
nossa mudança, era para os americanos não ficarem com 
medo dos favelados, eu acho, quando viessem para o car-
naval." 

Essa experiência inicial de remoção de favelados 
atingiu as favelas do Esqueleto, no Maracard, Rocinha e 
Pasmado, ambas na Zona Sul. O local escolhido para ins-
talar os moradores desses três núcleos era então um des-
campado, no final da Avenida Brasil, a 40 quilámetros 
do Centro da cidaae; um local que ainda hoje esta ;onge 
c isolado de tudo, mesmo dos outros conjuntos aesiden-
ciais que surgiram nas áreas próximas — sempre em dire-
ção Oeste. 

Desde a festiva inauguração, crescendo sem ne-
nhum planejamento, a Vila Kennedy — hoje com 35 mil 
habitantes — se ressente da falta de todos os serviços de 
infra-estrutura. Seus habitantes não têm mercado de tra-
balho, cursos profissionalizantes, qualquer tipo de -diver-
são. Vivem isolados no meio do mesmo matagal de há 
dez anos, e ainda hoje sentem a primeira consequencia 
da mudança; a brusca queda da renda familiar, causada 
pelo afastamento de suas mulheres e filhos dos antigos 
empregos em casas e apartamentos, e dos biscates sem-
pre fáceis nas áreas povoadas pela classe média, onde 
antes viviam.• 

meu marido 

atrasou, foi despedido" 

Na época da mudança, no entanto, essa perda certa-
mente notada pelos favelados, foi amenizada com uma 
sequência de promessas: trabalho fácil nas indústrias a 
serem instaladas na região (a única que hoje existe, de 
beneficiamento de arroz, se recusa a empregar gente do 
lugar); cursos de especialização profissional, escolas (as 
que foram improvisadas, há dez anos, hoje estão em ruí-
nas); um moderno hoapital (o mais próximo fica, até ho-
je, a truta minutos); áreas de lazer e recreação (um play-
ground. com  brinquedos de cimento foi inaugurado há 
pouco mais de um ano), a condução farta (ainda hoje ela 

precária, e mesmo assim, consome até 40% da renda 
diária dos moradores). 

"Quando a gente chegou aqui, eu vi que a mudança 
não era apenas de lugar, não; muita coisa ia mudar. O ca-
minhão que trouxe nossos troços viajou mais de uma hora 
pela Avenida Brasil, até entrar no matagal. Quando nós 
chegamos, tinha uma festa de inauguração. 10s homens 
(o governador e demais autoridades) entregaram as cha-
ves pra gente e se mandaram. Ai a gente abriu as portas, 
todo mundo feliz, e entrou nas casas: elas não tinham pi-
so, banheiro, pia, as paredes eram de tijolo nu. Eles só 
tinham armado o esqueleto, o resto da construção era 
com a gente mesmo. 

Esta reportagem foi feita em janeiro de 1976. 

Nossa desgraça começou em menos de uma semana. 
Meu marido chegou atrasado quatro vezes ao ernpreao, 
e foi demitido num sábado. Eu tinha perdido as diárias 
de arrumadeira. Quando vim para cá, pensei que arranja.,  
ria trabalho em outro lugar. Mas o lugar mais perto da-
qui é Batam, e me diga quem vai querer uma arrumadei-
ra diarista, num lugar de pobre como Bangu?" 

Quatro horas de manhã em Vila Kennedy, Na praça 
principal, a estátua da liberdade, uma réplica mal acaba-
da do original norte-americano, ergue para o ar seu fa-
cho, inútil há anos, desde que a lâmpada que fazia a vez 
de chama queimou e ninguém se lembrou de substitui-1a 
(isolada no centro da praça, ela sofre dia após dia o Sia-
que inclemente dos pasmam', que insistem em compur. 
cá-la com seus dejetos. E já adquiriu, nestes onze anos, a 
cor verde-acinzentada das coisas em abandono). No pe• 
destal, uma placa "Ao povo de Vila Kennedy, do seu go-
vernador", discreta, sem nome, datada de 20.1 1964. 

"As mulheres ficam 
sozinhas pensando" 

Ainda está escuro mas o movimento na praça é in-
tenso. Centenas de pessoas esperam os ónibus que os le-
varão. Os primeiros, nas filas, chegaram às duas horas da 
manhã. Perto de um dos dois únicos orelhões existentes 
na Vila, três soldados da PM observam atentamente os 
que chegam e os que entram nos ônibus ("eles pensam 
que todo mundo aqui é marginal") comenta um mora- 
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manhã de um dia útil, certameníe, deixaria espantados 
os que se acostumaram a considerar a Vila Kennedy um 
antro de marginais: a multidão ali reunida tem apenas 
uma desesperada preocupação:conseguir um lugar nos ô-
nibus, c chegar a tempo ao trabalho após mais de uma 
hora de viagem pela congestionada Avenida Brasil (Cd 
3,60 a rxisagem ida e volta). 

Ester LopeL de Oliveira diz que é de Pasmado, mas 
na verdade, ela e José Maria seu marido, são mineiros de 
Ubá. Vieram tentar a sorte no Rio foram morar na fave-
la. 

"Eu tenho trinta e seis anos e meu marido trinta e 
sete. Ele saiu bem cedo. José Maria andu muito silencio-
so, às vezes fica dias sem dar uma palavra comigo. Sai, e 
não sei se vai voltar. As mulheres todas daqui sabem o 
que é isso. Há homens que trabalham, mas dormem no 
emprego. para não chegarem atrasados. M, passa a se-
mana inteira sem vir em casa, só no domingo. As vezes 
nem vem no domingo, passam quinze dias, um mês sem 
aparecer. Alguns não vem nunca mais. At mulheres fi-
cam acordadas a noite inteira, pensando, pensando. 
Acho que elas tem é medo de ficar sozinhas com a filha-
rada". 

No posto Médico da Fundação Leão XIII na Vila 
(três %alinhas um fichário com 23.204 clientes matricula-
dos, e um aviso à porta: "não aceitamos fezes, para exa-
mes, trucidas em caixas dc fósforos"), o médico Ronaldo 
da Silva Turano informa que uma estranha doença ataca 
as mulheres do local; seus sintomas surgem .priaaipal-
mente à noite, quando elas, à espera do marido que não 
voltou do trabalho, não conseguem dormir. A estra-
nha doença se chama tensão, c é tão grave que já se tor-
nou mais frequente, no local, que a tuberculose, vermi-
oose e a desnutrição outros ires males que garantem o 
gamide movimento do posto. Epidémica, a ~riça vem 
atacando um número cada vez maior de pessoas. Segun-
do o médico, foi ela quem fez com que uma moça de 17 
anos, a 274  moradora de uma casa de quarto e sala na 
Rua Tunísia, na Vila, tentasse o suicídio, cortando os 
pulsos enquanto as outras 26 dormiam. 

Para cuidar dessa doença, e de todas as outras que 
grasaam na Vila o Posto Médico da Fundação Leão XIII 
conta com três médicos que se revezam durante o dia, e 
com uma kombi improvisada em ambulância. Quem pas-
sar mal à noite, no entanto, terá que esperar o amanhe-
cer, pois os ônibus que levam ao Hospital Padre Clivério 
o Kraemer, em Baniu, desaparecem, e só voltam a circu-
lar às 4 h, já lotados, procedentes de Campo Grande. 
"Faz onze anos, mas é como se fosse ontem. Sabe, a gen-
te dorme e acorda pensando em arranjar dinheiro para 
comer. E não consegue pensar em outra coisa, nem vê o 
tempo passar. Aqui só é bom para ter filho. Três meses 
depois da mudança eu já estava esperando o primeiro. 
Tive sete, José Maria, que é o nome dele, Ester, que sou 
eu, um morreu pagão, Roberto, Erasmo, outro pagãozi-
nho que morreu, e agora Emerson". 

A casa de José Maria c Ester impes de Oliveira fica 
na Rua Gabão (as ruas, em Vila Kennedy, tem nomes de 
países, ou de Estados norte-ameictinos). Tem uma sala, 

um quarto, uma cozinha pequena, um banheiro e uns 
três metro* de quintal. Nestes onze anos eles introduzi-
ram algumas melhoras. A pia, o chuveiro de pliatico, um 
Ianque para lavar roupa, alguns vareis A janela, que 
nunca foi pintada, já não abre, e entre a porta e o telhado 
a parede da frente exibe uma rachadura. A mensalidade 
é de Cr$ 85 (as mais altas mensalidades na Vila chegam a 
Cri 165). 

A luz amarelada que ilumina a sala mó é acesa à noi-
te, e a fumaça do fogão, quando Ester faz a comida, inva• 
de a casa inteira. Na tala, há duas cadeiras e um velho so-
fá de napa, todo furado (ela se apressa em cobri-lo, com 
um lençol, antes de mandar a visita tentar) As roupas, 
guardadas em sacolas de supermercado, estão amontoa-
das num canto. É para lá que Emerson se dirige, engati-
nhando. Roberto e Erasmo brincam com algumas latas 
velhas que tratam como se fossem py ;ciosos brinquedos. 

"Agua? Só de vez em quando. Luz a gente tem, sim. 
é só pagar a taxa. Mas eagoto não exime, a gente joga 
tudo no verão, é uma sujeira horrorosa, por isso as ruas 
vivem cheias de mota" e de noite os pernilongos não 
deixam a gente dormir. Sabe de uma coisa? De vez em 
quando me ataca um pensamento ruim: a impressão que 
me dá é que trouxeram agente pra cá pra ver se a gente 
morria. Porque se morreste todo o mundo da Vila Ken-
nedy, ia feder uns dias, mas quem ia sentir? A gente está 
tão longe, tão isolado do mundo". 

"Sim, já pensei em sair daqui, fiz planos de voltar 
para uma favela. Tinha uma boa lá perto do aeroporto, 
na beira da maré, mel também já tiraram o pessoal de lá 
e derrubaram os barracos. Naquela época, com sorte, a 
aente oaasava a casa por una Cd 5 mil. aow, e construía 
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tá um barraco. Mas l'osé Maria, coitado, e um desanimo. 
Quando não sai, fica por ai sentado na calçada, tomando 
sol. Eu olho, tenho pena, mas tenho raiva também, e te-
nho medo quando penso que ele vai ficar velho. Tudo é 
pior, quando a gente fie; velho" 

"Aqui ninguém é amigo de ninguém. Não tem essa 
história & um ajudar o outro. Mas como, se cada um 
mal pode cuidar de si? Sc alguém tirar um pedaço de pão 
da boca do meu filho, eu viro uma leoa, xingo. até brigo. 
Mas é porque eles mal tini o que comer, não dá pra re-
partir com ninguém. Solidariedade? Não senhor, eu sou 
praticamente analfabeta, não sei o que essa palavra quer 
dizer." 

"Tudo é pior quando a gente é velho" 

As 17 horas, o Panificio Minou, a única padaria da 
Vila Kennedy, expõe no balcão sua última fornada, ao 
todo, ele fabrica seis mil bisnagas, que, divididas pelos 
35 mil moradores, dá uma fatia de ires dedos para cada 
um. Na geladeira dia CCPL, na padaria, ainda restam al-
guns dos 200 lama diários de leite que a Vila consome, 
metade de uma akar* de cafezinho para cada criança, 
mas isso se a• adultos não tomarem. 

Na Praça da Liberdade o movimento é pequeno, os 
ónibus ainda não começaram a trazer os que foram para 
o trabalho. Só a partir das 10 eles começarão a chegar. 
Antes, amontoados dentro dos ônibus, uns sobre os ou-
tros, verão, a partir de Cordovil, MU vizinhos distantes da 
Avenida Brasil, os moraenres dos conjuntos residenciais 
que se estendem por vários quilómetros, a partir do km 
18, dos dois lados da avenida, num fio que não chegou à 
Vila Kennedy (ainda isolado), mas que vai chegar là No 
fim do governo passado, foram divulgados os planos para 
as chamadas áreas prioritárias I e II, prevendo a urbani-
zação de 2800 hectares no eixo ferroviário Campo Gran-
de — Santa Cruz, com capacidade para abrigar mais de 
320 mil favelaaos; estes serão removidos pa,a bairros 
mais próximos do Centro da cidade. 

Já é noite em Vila Kennedy. Nas casas dos afortuna-
dos, as crianças se amontoam diante de velhos aparelhos 
de TV. Os filhos dos mais pobres continuam na rua — 
mesmo porque, em algumas casas, já não há espaço para 
eles. José Maria não apareceu, e Ester já serviu o jantar 
aos cinco filhos, café, pão, abóbora cozida e minguo de 
fubá (água e sal). Ester, a filha de nove anos, perseguida 
pelos gritos da mãe, sai de casa mais uma vez, e no meio 
da rua, lança um desafio: "eu quero que você vá pro infer-
no". A mãe não aceita o desafio da filha, c a deixa ir. De re-
pente, ela parece consciente de que está diante de um estra-
nho e de que sua vida— como a dos 35 mil vizinhos, todos si-
tuados em casas iguais à sua — é terrível demais para ser tão 
cruelmente exposta. 

O senhor não vai botar meu nome nessa história to-
da, não é? ela pergunta, e foge com o olhar procurando 
os cantos mais escuros nas paredes encardidas. E comenta: 

"Acho que a nobreza é feia demais, incomoda. Eu, 
por exemplo tenho vergonha de ser pobre. Mas o que é 
que eu posso fazer'?" 

MOVIMENTO loam 
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O BRASIL 

CAMPO 
Os dois cantinhos opostos para o desetnol%inoento da nricultura: 

a modernitação ou a repartição; da terra 
mimo% Gome. 

N
aturalmente, e muito dificil se dar uma visão glo-
bal das transformações que vem se operando no 
campo, já que o Brasil possui dimensões conti-

nentais, as várias regiões apresentam um nível de desen-
volvimento muito desigual e frequentemente o que é ca• 
racteristico de uma determinada região não o é da outra 
Se a agricultura brasileira pode, de um modo geral, ser 
considerada muito atrasada. ..ss. níveis desse atraso são 
muito i.•riados. O recadastramento do INCRA — (Insti-
tuto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) reali-
zado em 1972, mostra. per exemplo que a agricultura es-
tá tão concentrada no Sudeste e Sul quanto a indústria 
Segundo o recadastramentro, o valor global da produção 
dos imóveis rurais em todo o pala, em 1972, foi de Cd 
23,6 bilhões, sendo que somente as regiões Sudeste c Sul 
foram responsáveis por 80"„ da produção. Da mesma 
maneira, do total de Cr$ 9,4 bilhões em equipamentos 
existentes na agricultura do país, nada menos que Cr$ 7.7 
bilhões — ou 80% -- também estavam nas regiões Sudeste 
e Sul. Por isso, ao se estudar o campo brasileiro é neces-
sário se destinguir as regiões já ocupadas, como o Sudes-
te, o Sul e o Nordeste, das regiões que ainda sentem os 
efeitos do processo de ocupação, como o Centro-Oeste e 
o Norte; e em relação ás regiões ocupadas, é necessário 
se levar em conta as diferenças das relações de trabalho, 
solo, clima, tipos d- cultura, etc, para se entender como 
elas vem reagindo a esse processo desigual de transfor-
mação. 
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Sem entrar no entanto, na análise detalhada de cada 
uma das regiões, pode-se dizer que no campo se verifica 
hoje o que tem sido genericamente chamado de processo • 
de modernização. Esse caminho, considerado oficial-
mente o único capaz de permitir um aumento rápido da 
produção e produtividade agrícola, se contrapõe a um 1 
outro, que seria o caminho da redistribuição da proprie-
dade. Estes dois caminhos têm. do ponto de vista estrita-
mente económico, um objetivo em comum: visam varrer a. 
do campo todas as formas antiquadas, pré-capitalistas ou # 
semicapitalistas, de relações de produção a rim de liber-
tar as forças produtivas no campo e favorecer o pleno 
desenvolvimento do modo de produção capitalista na . 
agricultura. Mas, o primeiro caminho — o da moderniza-
ção — significa realizar eita transformação atendendo 
basicamente aos interesiesdos latifundiários e em prejui- g 
zo da imensa maioria dos camponeses sem terra e com .1 
pouca terra. 

O segundo caminho — o da reforma agrária —, ao con-
trário, significa cria.. no campo as condições para o pleno 
e rápido desenvolvimento das forças produtivas atenden-
do, no entanto, aos interesses da imensa maioria dos tra-
balhadores rurais, sem terra ou com pouca terra, através 
da desapropriação dos grandes latifúndios improdutivos, 
da eliminação de todo o tipo de domínio exercido pelos 
senhores de terra sobre os camponeses e suas famílias e 
realà entrega dessas terras e quem nelas realmente traba- 

hA imposição prática de um ou outro caminho não de-
pende do simples acaso ou da sorte.Se o Estado ainda é 
fortemente influenciado pelos latifundiários,-e certo que 
ele incentivará ao máximo o caminho da modernização, 
ou s,ja, incentivará as modificações das relações de tra-
balho e de produção dentro de uma perspectiva que fa-
voreça aos que detêm o monopólio da propriedade da 
terra. 

Necessitando de divisas — para fazer face às importa-
ções, às despesas com remessa de lucros, transportes, as-
sistência técnica, juros de capitais c prestações vencidas 
da dívida externa — o país vem tentando impulsionar a 
produção agrícola visando sobretudo os produtos de ex-
portação, com os quais espera obter as divisas necessá-
rias para cumprir os compromissos. E este tem sido mais 
um fator para que o processo de modernização da agri-
cultura se faça em benefício dos grandes proprietários c 
de outros setores — sobretudo o grande capital monopo-
lista — capazes, na opinião oficial, de assumir os grandes 
empreendimentos que levariam rapidamente ao campo o 
chamado espírito empresarial e a consequente elevação 
da produção. 

Nas zonas já ocupadas, as•bretudo no Sudeste e Sul, 

O latifindio é um entrave ao 
desenvolvimento da agricultura: 

representa um obstáculo à exploração 
racional da terra pelos que nela 

trabalham por manter o monopólio da 
propriedade e um conjunto de relações 

de produção incompatíveis com 
progresso técnico 

(Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia). E 
para os Ia milhões de trabalhadores sem terra ou com 
pouca terra que vivem no campo — posseiros, parceiros, 
arrendatários, pequenos proprietários e assalariados ru-
rais — aparentemente não há lugar nesse processo senão 
o de submeter-se a ele sem benefícios. 

No Sudeste e Sul, o agravamento do problema dos tra-
balhadores volantes ou bóias-frias é um dos resultados 
desse processo. Impulsionada pelo crédito agrícola, 
acessível no entanto somente àqueles que podem dar ga-
rantia para operação, logo se assistiu a uma enorme valo-
ização das terras, que provocou a dispensa dos antigos 

colonos, agregados, parceiros e arrendatários das fazen-
das, que vieram engrossar o continente dos bóias-frias na 
oeriferia das cidades, As culturas de subsist 'nein e até 
mesmo o café deram lugar à pecuária, à soja e ao trigo. 
Quem tinha terras conseguiu recursos para ter mais. E 
uma vez que a oferta de emprego nas cidades — sobretu-
do da industrie — não absorvia toda essa mão-de-obra li-
berada do campo, aos trabalhadores restava ser volante, 
oferecendo sua força de trabalho a preços baixos e con-
seguindo emprego somente em certas épocas do ano. Se-
gundo o Censo Demográfico de 1970, a percentagem do 
número de assalariados rurais que recebia então salário 
inferior ao mínimo legal variava entre 70 e 95%, segundo 
a Unidade de Federação; e do ponto de vista de empre-
go, o assalariado temporário trabalhava apenas de três a 
quatrJ meses por ano no mesmo imóvel. 

Questão de "Psicologia"? 

Na regulo da expansão da fronteira agricola 

não há lugar para os posamos e Indicia, cada vez mais im-
prensados pelos modernos latifúndios de 100 mil. 500 mil 
e até mais de 1 milhão de hectares que se instalam na re-
gião. s o argumento para não se garantir a terra aos pos-
seiros é o mesmo que se utiliza em todo o pais para trans-
trinar a figura do pequeno produtor num entrave à mo-
dernização: ele não teria espírito empresarial, seria o res-
ponsável pelo atraso secular da agricultura brasileira, 
não teria condições até mesmo "psicológicas", como já 
afirmou o deputado Herbert Levy (Arena-SP). para ex-
plorar racionalmente a terra. 

Não fosse porém a teimosia do pequeno produtor, que 
é ainda quem dá à terra uma utilidade economica e nela 
produz — frequentemente de modo irracional, pois não 
recebe nenhuma assistência e nenhum estimulo — prová-
velmente o país estaria enfrentando jproblemas muito 
mais graves de abastecimento. O j 	E.: ,rado de S. 
Paulo (10(7/76), numa reportagem sobre os incidentes 
ocorridos em Vila Rondon, no Pará,envolvendo possei-
ros e o norte-americano John Davis que já possuía na re-
gião cerca de 100 mil hectares de terras e continuava gri-
lando as terras dos posseiros — que reagiram resultz:mdo o 
conflito na morte de John Davis e dedos; de seus filhos — 
informou que a simpatia dos moradores da região estas a 
com os posseiros, principalmente em virtude da improdu-
tividade da fazenda do norse-americano "Enquanto John 
Davis não produz nada em suas terras, limitando-se a ex-
trair madeira e vende-la quase tem beneficiamento. os 
colonos são responsáveis por uma produção de arroz. 
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mas cidades próximas". E esse não é um dado isolado, pois 
o Censo Agropecuário revela que os estabelecimentos 
com I .(X)0 hectares e mais ocupam em média apenas 
3,2"., de sua área com lavouras. 

Crédito para o latifúndio 

Para acelerar o processo Je modernização, o gover-
no concedeu no ano passado 90 bilhões de cruzeiros e. 
crédito agrícola, a juros subsidiados, para compra de ter-
ras, máquinas agrícolas, fertilizantes, sementes, etc. Há 
inúmeros estudos mostrando que toda essa assistência 
tem beneficiado os grandes proprietários em condições 
de atender as exigencias para a obtenção do financia-
mento. Num trabalho apresentado na última reunião da 
SBPC, o professor Gentil Martins Dias, da Universidade 
de Brasília disse que "o Estado, ao definir sua ação e pla-
nejar a atividade agrícola estabelece requisitos técnicos. 
económicos e legais que tornam o acesso ao efetivo pro-
gresso técnico, ao crédito agricola e os benefícios de 
subsídios somente atingíveis a grandes produtores e em-
presas agrícolas. Numa pesquisa que atualmente condu-
zo no Nordeste, verifiquei que no Estado da Bebia so-
mente 4,5% dos estabelecimentos rurais possuem títulos 
de propriedade, chegando o processo de obtenção de 
tais títulos a demandar raramente menos de 3 anos, além 
de recursos financeiros consideráveis. Nesse sentido, as 
dificuldades c os custos impostos a pequenos produtores 
são de tal ordem que a quase totalidade dos que obtive-
ram títulos é constituída de grandes proprietários e da-
queles dedicados a culturt de exportação..." (1). A con-
clusão é que, apesar das facilidades oferecidas pelo cré-
dito agrícola nos últimos anos, o pequeno agricultor, 
mesmo que resolvesse investir, dificilmente obteria cré-
dito, pois não dispõe de crédito pessoal, ou de garantia 
real representada pela propriedade da terra ou de terra 
em quantidade suficiente. 

O atual caminho da modernização foi assim justificado 
pelo ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, no se-

(winário realizado pela Arena sobre o tema "O homem e 
o campo": "Não posso entender que o Brasil, já com uni 
modelo agropecuário definido e produzido mesmo na é-
poca de recessão econômica mundial, como a atual, com 
condições de obter este ano uma safra de 50 milhões de to-
neladas de grãos, procure desenrolar uma transformação 
fundiária da qual não sabemos as consequências". 

Sabemos. no entanto, que ti—) somente os resultados 
obtidos pelo caminho da modernizaçao sao multo lentos 
em termos de produção e produtividade, como sabemos 
qual o seu custo social para a massa de trabalhadores ri'• 
nus De 1947 a 1970, o produto real da agricultura eres- 

• „ 	. 	• 	, 
( eu 

is 

• 

• 



O latifúndio é um entrave ao 
desenvolvimento da agricultura: 

representa um obstáculo à exploração 
racional da terra pelos que nela 

trabalham por manter o monopjlio da 
propriedade e um conjunto de relações 

de produção incompatíveis com o 
progresso técnico 

O BRASIL 

Os dois caminhos opostos para o deseimilvimento da agricultura: 

a inoderniiação ou a repartiçiiii da terra 
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N• 	~reiniciar, e muito difleil se dar unia viaão glo• 
bal das transformações que vem se operando no 
campo, já que o Brasil possui dimensões comi 

nentais, as várias regiões ..,,iresentani um nível de desen• 
volvimento muito desigval e frequentemente o que è ca• 
racterístico de uma determinada região não o é Ida outra 
Se a agricultura brasileira pode, de um modo geral ser 
considerada muito atrasada, os níveis desse atraso são 
muito variados. O recadastramento do INCRA — (Insti-
tuto Nacional de Colonização e Reforma Agrária) reali• 
zado em 1972, mostra, por exemplo que a agricultura es-
tá tão concentrada no Sudeste e Sul quanto a indústria 
Segundo o recadastramcntro, o valor global da produção 
dos imóveis rurais em todo o pais, em 1972, foi de :..r$ 
234 bilhões, sendo que somente as regiões Sudeste e Sul 
foram responsáveis por RO",, da produção. Da mesma 
maneira, do total de Cr$ 9,4 bilhões em equipamentos 
existentes na agricultura do pais, nada menos que Cr$ 7,7 
bilhões — ou SO",, — também estavam nas regiões Sudeste 
e Sul. Por isso, ao se estudar o campo brasileiro é neces-
sário se destinguir as repiões já ocupadas, como o Sudes-
te, o Sul e o Nordeste, 433 regiões que ainda sentem os 
efeitos do processo de ocupação, como o Centro-Oeste e 
o Norte; e em relação às regiões ocupadas, é necessário 
se levar em conta as diferenças das relações'de trabalho, 
solo, clima, tipos de cultura, etc, para se entender como 
elas vem reagindo a esse procedo desigual de transfor-
mação. 
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Sem entrar no entanto, na análise detalhada de cada 
uma das regiões, pode-se dizer que no campo se verifica 
hoje o que tem sido genericamente chamado de processo 
de modernização. Esse caminho, considerado oficial-
mente o único capaz de permitir um aumento rápido da 
produção e produtividade agrícolas, se contrapõe um 
outro, que seria o caminho da rediatribuiçio da proprie-
dade. Estes dois caminhos têm, do ponto de vista estrita-
mente económico, um objetivo em comum: visam varrer 
do campo fodas as formas antiquadas, pré-capitaU tias ou 
semicapitalia:a, de relações de produção a fim de liber-
tar as forças produtivas no campo e favorecer o pleno 
desenvolvimento do modo de produção capitalista na 
agricultura. Mas, o primeiro caminho — o da moderniza-
ção — significa realizar essa transformação atendendo 
basicamente aos interesses dos latifundiários e em prejuí-
zo da imensa maioria dos camponeses sem terra e com 
pouca terra. 

O segundo caminho — o da reforma agrária —, ao con-
trário, significa criar no campo as condições para o pleno 
e rápido desenvolvimento das forças produtivas atenden-
do. no entanto, aos interesses da imensa maioria dos tra-
balhadores rurais, sem terra ou com pouca terra, através 
da desapropriação dos grandes latifúndios improdutivos, 
da eliminação de todo o tipo de domínio exercido pelos 
senhores de terra sobre os camponeses e suas famílias e 
pela entrega dessas terras e quem nelas realmente traba-
lha. 

A imposição prática de um ou outro caminho não de-
pende do simples acaso ou da sorte.Se o Estado ainda é 
fortemente influenciad( pelos latifundiários, é certo que 
ele incentivará ao máximo o caminho da modernização, 
ou seja, incentivará as modificações das relações de tra-
balho e de produção dentro de uma perspectiva que fa-
voreça aos que detêm o monopólio da propriedade da 
terra. 

Necessitando de divisas — para fazer face às importa-
ções, às despesas com remessa de lucros, transportes, as-
sistência técnica, juros de capitais c prestações vencidas 
da divida externa — o pais vem tentando impulsionar a 
produção agrícola visando sobretudo os produtos de ex-
portação, com os quais espera obter as divisas necessá-
rias para cumprir os compromissos. E este tem sido mais 
um fator para que o processo de modernização da agri-
cultura se faça em benefício dos grandes proprietários e 
de outros setores — sobretudo o grande capital monopo-
lista capazes, na opinião oficial, de assumir os grandes 
empreendimentos que levariam rapidamente ao campo o 
chamado espírito empresarial e a consequente elevação 
da produção. 

Nas zonas já ocupadas, sobretudo no Sudeste e Sul, 
trata-se de introduzir no campo novas tecnologias — 
como a mecanização, o emprego maciço de fertilizantes, 
etc — com o fim de elevar a produtividade. Nas zonas de 
expansão da fronteira agrícola — Amazônia — trata-se, 
através dos incentivos fiscais, de impulsionar a ocupação 
do território mediante a implantação de grandes empre-
sas agropecuárias, o que vem sendo efetivado pelos pro-
jetos de responsabilidade dos grupos industriais monopo-
listas nacionais e estrangeiros, com o apoio da Sudam  

(Superintendência do Desenvolvimento da Amazónia). E 
para os 10. milhões de trabalhadores sem terra ou com 
pouca terra que vivem no campo — posseiros, pai ceiros, 
arrendatários, pequenos proprietários e assalariados ru-
rais aparentemente não há lugar nesse processo senão 
o de submeter-se a ele sem benefícios. 

No Sudeste e Sul, o agravamento do problema dos tra-
balhadores volantes ou bóias-frias é um dos resultados 
desse processo. Impulsionada pelo crédito agrícola, 
acessível no entanto somente àqueles que podem dar ga-
rantia para operação, logo se assistiu a uma enorme valo-
rização das terras, que provocou a dispensa dos antigos 
colonos, agregados, parceiros e arrendatários das fazen-
das, que vieram engrossar o continente dos bóias-frias na 
oeriferia das cidades. As culturas de subsistência e até 
mesmo o café deram lugar à pecuária, à soja e ao trigo. 
Quem tinha terras conseguiu recursos para ter mais, E 
uma vez que a oferta de eram ego nas cidades — sobretu-
do dai indústria — não absorvia toda essa mão-de-obra li-
berada do campo, aos trabalhadores restava ser volante, 
oferecendo sua força de trabalho a pie';os baixos e con,  
seguindo emprego somente em certas épocas do ano. Se-
gundo o Censo Demográfico de 1970, a percentagem do 
número de assalariados rurais que recebia então salário 
inferior ao mínimo legal variava entre 70 e 95°.;„ segundo 
a Unidade de Federação; e do ponto de vista de empre-
go, o assalariado temporário trabalhava apenas de três a 
quatro meses por ano no mesmo imóvel. 

Questão de "Psicologia"? 
Na região da expansão da fronteira agrícola — Cen-

tro-Oeste e Norte — os posseiros, geralmente pequenos 
produtores, pioneiros no desbravamento dessas regiões, 
ocupando pequenas parcelas de terras em geral devolu-
tas — passaram a enfrentar-se cada vez mais com os gran-
des projetos, C:tos modernos e empresariais, patrocina-
dos pelos grupos industriais monopolistas do Sul. Assis-
te-se cada vez mais ao aguçamento dos conflitos pela ter-
ra nessas regiões que, apesar de vazias demograficamen-
te, não o são do ponto de vista possessório. Também ai  

não há lugar para os posseiros e índios, cada vez mais im-
prensados pelos modernos latifúndios de 100 mil. 500 mil 
e até mais de I milhão de hectares que se instalam na re-
gião. E o argumento para não se garantir a terra aos pos-
seiros é o mesmo que se utiliza em todo o país para trans-
formar a figura do pequeno produtor num entrave á mo-
dernização: ele não teria espírito empresarial, seria o res-
ponsável pelo atraso secular da agricultura brasileira, 
não teria condições até mesmo "psicológicas", como já 
afirmou o deputado Herbert Levy (Arena-SP), para ex-
plorar racionalmente a terra. 

Não fosse porém a teimosia do pequeno produtor, que 
é ainda quem dá à terra uma utilidade económica c nela 
produz -- frequentemente de modo irracional, pois não 
recebe nenhuma assistência e nenhum estímulo — prova-
velmente o país estaria enfrentando problemas muito 
mais graves de abastecimento. O j 	O Emacio de S 
Paulo (10/7 / 16), numa reportagem sobre os incidentes 
ocorridos em Vila Rondon. no Pará,envolvendo podei-
ros e o norte-americano John Davis que já possuía na re-
gião cerca de 100 mil hectares de terras e continuava gri-
lando as terras dos posseiros — que reagiram resultando o 
conflito na morte de John Devia e de dois de seus filhos — 
informou que a simpatia dos moradores da região estava 
com os posseiros, principalmente em virtude da improdu-
tividade da fazenda do norte-americano. "Enquanto John 
Davis não produz nada em suas terras ' •.. 	'-se a ex- 
trair madeira e vende-la quase sem .-.‹ .,.. '' • • • lo, os 
colonos são responsáveis por uma prtiouca.. de arroz. 
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mas cidades próximas". E esse não é um dado isolado, pois 
o Censo Agropecuário revela que os estabelecimentos 
cum 1.000 hectares e mais ocupam em média ar :nas 
3,2„ de sua área com lavouras 

Crédito para o latifúndio 
Para acelerar o processo de modernização. o ?over. 

no concedeu no ano passado 90 bilhões de cruzeiros em 
crédito agrícola, a juros subsidiados, para compra de ter-
ras, máquinas agrícolas, fertilizantes, sementes, etc. Há 
inúmeros estudos mostrando que toda essa assistência 
tem beneficiado os grandes proprietários em condições 
de atender as exigências para a obtenção do financia-
mento. Num trabalho apresentado na última reunião da 
SBPC, o professor Gentil Martins Dias, da Universidade 
de Brasflia disse que "o Estado, ao definir sua ação e pla-
nejar a atividade agricola estabelece requisitos técnicos, 
económicos e legais que tornam o acesso ao efetivo pro-
gresso técnico, ao crédito agrtcola e os benefícios de 
subsídios somente atingíveis a grandes produtores e em-
presas agrícolas. Numa pesquisa que atualmente condu-
zo no Nordeste, verifiquei que no Estado da Rabie so-
mente 4,5% dos estabelecimentos rurais possuem títulos 
de propriedade, chegando o processo de obtenção de 
tais títulos a demandar raramente menos de 3 anos, além 
de recursos financeiros consideráveis. Nesse sentido, as 
dificuldades e os custos impostos a pequenos produtores 
são de tal ordem que a quase totalidade dos que obtive-
ram tituf-s é constituída de grandes proprietários e da-
queles de, 'cudos a cultura de exportação..." (1 ). A con-
clusão é cji,•!, apesar das facilidades oferecidas peo? ,•:.-
dito agrícola nos últimos anos, o pequeno agricultor, 
mesmo que resolvesse investir, dificilmente obteria cré-
dito, pois não dispõe de crédito pessoal, ou de garantia 
real representada pela propriedade da terra ou de terra 
em quantidade suficiente. 

O atual caminho da modernização foi assim mimos:duo 
pelo ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, no se-
minário realizado pela Arena sobre o tema "O homem e 
o campo": "Não posso entender que o Brasil, já com um 
modelo agropecuário definido e produzido mesmo na é-
poca de recessão económica mundial, como a atual, com 
conrSções de obter este ano uma safra de 50 milhões de to-
neladas de grãos, procure desenrolar uma transformação 
fundiária da qual não sabemos as consequências". 

Sabemos. .,0 entaillu, que não somente os resultados 
obtidos pelo caminho da modernistago silo muito tentos 
em termos de produção e produtividade, como sabemos 
qual o seu custo social para a massa de trabalhadores ru-
rais. De 1947 a 1970, o produto real da agdeuitura cres-
ceu a taxas médias anuais em torno de 4%. Evolução mo-
derada, se considerarmos cote de 1950 a 1970 a população 
brasileira aumentou de 5'2 milhões para 95 milhões, a 
uma taxa anual de 3% na década de 50 e de 2,8%, na de 
60. E esse crescimento deveu-se mais à expansão da á-
rea cultivada do que ao aumento da produtividade, pois 
em termos de produtividade, à exceção de uns pouquíssi-
mos produtos, o pais em 1970 se encontrava quase nus 
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O caminho da reforma agrária significa 
(.riar no campo as condições para o pleno 

e rápido desenvolvimento das forças 
produtivas atendendo aos interesses da 

imensa maioria dos trabalhadores rurais, 
sem terra ou com pouca terra, através 

da desapropriação dos latifúndios 
improdutivos, da eliminação de todo o 

tipo de domínio exercido pelos senhores 
da terra sobre os camponeses e suas 

famílias e pela entrega das terras aos 
que nela trabalham 

72 12 2.437.001 46,276.871 
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níveis de 1947 e muito distante dos níveis dos países 
adiantados (quadro II. Por outro lado, o custo social do 
chamado processo de modernização é hoje visível a qual-
quer um: aumento de grilagem e,da expulsão dos possei-
ros, invasão sistemática das reservas dos índios, cresci-
mento do exército de bóias-frias na periferia das cidades, 
aumento das migrações internas e crise crônica no abas-
tecimento de certos produtos essenciais, como o feijão, 
sem condições de competir com as lavouras de exporta-
ção e com a pecuária ue c.srte. 

Como reflexos diretos desse caminno, agravam-se os 
problemas de saúde, saneamento , habitação e emprego 
rias cidades, incapazes de absorver a leva de migrantes 
que a das se dirigem. Frustram-se os planos do governo 
de "fixar o homem no campo", objetivo inócuo dentro 
do atual processo de modernização. 

Algumas projeções podem ser feitas caso esse proces-
so se consolide como o caminho de transformação do 
campo brasileiro. Anualmente, cerca de um milhão de 
pessoas ingressa no mercado de trabalho. O desenvolvi-
mento industrial par si 4c5 não será capaz de absorver 
essa demanda potencial de emprego. Basta ver que de 
1960 para 1970, a população economicamente ativa do 
setor industrial só cresceu 2,4 milhões (passou de 2,9 mi-
lhões para 5,3 milhões), ou seja, ofereceu em média 240 
mil novos empregos por ano. Que destino dar a essa 
mão-de-obra e mais a que está sendo liberada pelo setor 
agrícola? Irá simplesmente engrossar o contingente dos 
desempregados, subempregados ou empregados impro-
dutivamente nas grandes cidades? Ivo é que leva alguns 
urbanistas a defender a reforma agrária, não a partir da 
análise do campo, mas a partir dos problemas sociais que 
se tornam crônicos nas grandes cidades, como Rio e São 
Paulo. Essa posição foi recentemente defendida pelc es--
prefeito de São Paulo, José Carlos de Figueiredo Ferraz, 
para quem "é um terrível erre" çonfundir-se o cresci-
mento das áreas metropolitana,. no Brasil com progresso. 
"Aqui", disse ele, "o crescimento das grandes cidades 
não significa progresso e evolução, como nos países de-
senvolvidos. Revela, antes de tudo, os enormes dese-
quilíbrios regionais e de potencialidades, que formam a 
caudal migratória. Nos países ricos a urbanização é cau-
sada pelo progresso no campo, sobretudo pela intensa 
mecanização. No Brasil são fenômenos como a grande 
diferenciação de salários enrre a cidade e o campo que 
ocasionam a migração". Segundo Figueiredo Ferraz, 
São Paulo "está se transformando numa cidade insolven-
te e inviás'.1", com recursos cada vez menores para sua 
própria sustentação. E aponta a reforma agrária como 
uma das medidas fundamentais para se procurar conter o 
crescimento desordenado das grandes cidades brasilei-
ras. 

A reforma agrária alivia as cidades 
E evidente que existe estreita corrdação ecitre o que 

acontece no campo c nas cidades, mss o objetivo funda-
mental da reforma agrária não é conter o crescimento 
das cidades, apesar de que sua realização terá sem dúvi-
da profundos reflexos nos fluxos migratórios. A reform., 
agrária visa basicamente a destruir o monopólio da pro-
priedade da terra, concentrada nas mãos de um punhado 
de latifundiários, que nela realizam pouco ou nenhum in- 

vestimento e vivem da apropriação do excedente econõ 
mico dos que trabalham a terra, através de formas pré-
capitalistas e semi-capital;stas. Para se entender mclho 
a caráter dessa apropriação é necessário distinguir o lati 
fundiário do empresário capitalista: ambos se apropriam 
do excedente económico produzido pelos trabalhadores, 
mas o latifundiário, via de regra, não tem relação direta 
com a exploração económica, não investe capital na ter-
ra, mas cede-a aos outros - através de várias maneiras - e 
com isso arranca do produtor a renda com a qual finan-
cia seus gastos pessoais e a compra de novas terras. Vin-
cula-se à terra simplesmente por ser seu proprietário 
jurídico e não porque dZ a ela alguma utilidade económi-
ca. 

O latifundiário se constitui inclusive num entrave para 
o capitalista que, ao contrário, se liga à terra porque nela 
investe capital. E muito frequente inclusive a diferencia-
ção nítida entre o latifundiário e o capitalista: este, que-
rendo investir, mas não podendo ser proprietário porque 
as terras já estão todas tomadas e seus preços proibitivos, 
aluga a terra do latifundiário para nela empregar seu ca-
pital e anualmente paga ao dono da terra uma quantia 
em dinheiro. É ocaso do arrendamento capitalista ande 
o empresário é o responsável pela exploração, ri-,s não é 
proprietário. O latifundiário ganha sua renda simples-
mente porque é o proprietário jurídico da terra e onera 
com isso o preço dos produtos vendidos pelo capitalista, 
porque nele está embutida a renda que o empresário 
transfere ao proprietário. 

Mas, este é um caso particular, pois aqui se supós que 
pelo menos as terras estejam sendo exploradas de forma 
empresarial. No Brasil, no geral, não é o que acontece. O 
latifundio significa não somente concentração da proprieda-
de mas um obstáculo á exploração racional das terras por  

aqueles que nela trabalham, abrigando um conjunto de rela-
ç ões de produção incompatíveis com o progresso técnico. 

O primeiro awecto, o da concentração, pode ser 
simplificadamente visto no quadro montado com dados 
do recadastramento do INCRA realizado em 1972. Enquan-
to 2,4 milhões de propriedades minifundiária* ocupam 46 
milhões de hectares, 930 mil latifúndio* e empresa,  rurais 
ocupam mais de 320 milhões de hectares. E somente, os 175 
maiores latifúndios ocupam quase ltt milhões de hectares, 
perto da metade da área ocupada por todos os minifúndios 
(ver quadro 

Ao fenómeno da concentração latifundiária se liga es-
treitamente o fato de a terra não SCT explorada racional-
mente - e não acreditamos que mesmo levando-se em 
conta todas as facilidades oferecidas para a moderniza-
ção do latifúndio, esta realidade tenha se modificado 
substancialmente nestes últimos anos. A grande proprie-
dade latifundiána no Brasil não pode ser confundida 
com a grande exploração empresarial, entendida esta 
como uma unidade econOrnica submetida a uma admi-
nistração centralizada, com um nível avançado de divi-
são do trabalho e emprego de trabalho assalariado. Mes-
mo admitindo-se que existem muitas limitações nos cri-
térios adotados peiri INCRA para a definição de minifún-
dios, empresas rurais, latifúndios por exploração c lati-
fúndios por dimensão, (2) note-se que os imóveis classifi-
cados como "empresas rurais" - cerca de 163 mil - 
constituem apenas 5% dos imóveis cadastrados. Um 
dado também interessante é que dessas 163 mil empresas 
rurais, 63% eram propriedades com área menor que 100 
hectares. 

A pana' dos dados do Cadastro do INCRA. do Censo 
Demográfico e do Censo Agropecuário do 18Cif:. !sede--
se estimar a grosso modo o número de trabalhadors, ru-
rais sem terra mi com pouca terra que seriam os benefi-
ciários potenciais de uma reforma agrária. Os dado, do 
cadastro apresentam o número de propriedades e não o 
de proprietários. Supondo-se, no entanto, que em geral 
os pequenos proprietários têm somente uma proprieda-
de, pode-se tomar o número de minifúndios como apro-
ximadamente o número sie pequenos proprietários, que 
seriam então, de acordo carn a tabela, cerca de 2,4 mi-
lhões com terra insuficiente para obter um mínimo de 
eficiência na exploração. 

Some-se a esses pequenos proprietários cerca de 800 
mil posseiros - de acordo com o Censo Agropecuário 
em geral também pequenos proprit,ários, mas não legais 
- pois não possuem o título de propriedade - que vivem 
sobretudo em terras devolutas na região de expansão da 
fronteira agrícola e que vão sendo progressivamente 
deslocados de suas terras pelos latifundiários - tradicio-
nais ou de tipo novo - ou pelos especuladores. A luta 
que se trava em vastas áreas do Norte e Centro-Oeste do pais 
entre peaseiros e fazendeiros ou grileiros é a luta entre a tendên-
cia a uma maior democnuização da propriedade, representada 
pelas posseiros, e a tendência a uma nova concentração, repre-
sentada pelas grandes fazendas que querem se apossar de toda a 
área a ser colonizada. 

Aos minifundistas (que possuem pouca terra), e aos 
posseiros (que não possuem o título de propriedade e vi-
vem ameaçados de despejo), agregue-se a massa de par-
ceiros e arrendatários que trabalham nos latifúndios. Se-
gundo o Censo Democrático de 70, existiam nessa época 
no pais cerca de 1.7 milhões de parceiros; os arrendatá-
rios, de acordo com o Censo Agropecuário, seriam pou-
co mais de 600 mil. O parceiro explora a terra do lati-
fundiário mediante a entrega, na época da colheita, de 
uma determinada parte da produção (a metade, a terça 
parte, a quarta parte, etc). Segundo dadas do INCRA, a 
percentagem média da produção que o parceiro é obri-
ga& a entregar ao dono da terra supera os 50% no pais, 
o que dá uma idéia da exploração a que esses trabalhado-
res estão submetidos (3). 

0 arrendatário explora a terra do latifundiário me-
diante pagamento de um aluguel pré-fixado ao dono da 
terra, pagamento feito em dinheiro ou em produto, inde-
pendentemente dos resultados finais da exploração. Nes-
sa categoria é necessário distinguir os pequenos arrenda-
tários - que constituem a grande maioria da categoria e 
que em geral trabalham diretamente a terra-, dos arren-
datários capitalistas, que tomam dos latifundiários a ter- 
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QUADRO I 

RENDIMENTOS MIOS DOS PRINCIPAIS 
PRODUTOS ALIMENTARES NO BRASIL E NO MUNDO — 

1972 
/cpontoet eminneen/1~0,81 	 Fonie 	AnvOreo da FAO 

Produto mundo [trotil 
Moio, r•ndemento 

do mundo 
Pais 
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Botou. 126,7 66,0 175,9 miando 

MAN, 27,8 13,8 60,8 EUA 

tnao 16,3 8,0 46,6 Holanda 

• 
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níveis de 1947 e muito distante doa níveis dos países 
adiantados (quadro I). Por outro lado, o custo social do 
chamado processo de modernização é hoje visível a qual-
quer um: aumento de grilagem e,da expulsão dos possei-
ros, invasão sistemática das reservas dos índios, cresci-
mento do exército de bóias-frias na periferia das cidades, 
aumento das migrações internas e crise crônica no abas-
tecimento de certos produtos essenciais, como o feijão, 
sem condições de competir com as lavouras de exporta-
ção e com a pecuária de carie. 

Como reflexos diretos desse caminho, agravam-se os 
nroblemas de saúde. saneamento , habitação e emprego 
nas cidades, incapazes de absorver a leva de migrantes 
que a elas se dirigem. Frustram-se os planos do governo 
de "fixar o homem no campo", objetivo inócuo dentro 
do atual processo de modernização. 

Algumas projeções podem ser feitas caso esse proces-
so se consolide como o caminho de transformação do 
campo brasileiro. Anualmente, cerca de um milhão de 
pessoas ingressa no mercado de trabalho. O desenvolvi-
mento industrial por si só não será capaz de absorver 
essa demanda potencial de emprego. Basta ver que de 
1960 para 197b, a população economicamente ativa do 
setor industrial só cresceu 2,4 milhões (passou de 2,9 mi-
lhões para 5,3 milhões), ou seja, ofereceu em média 240 
mil novos empregos por ano. Que destino dar a essa 
mão-de-obra e mais a que está sendo liberada pelo setor 
agrícola? Irá simplesmente engrossar o contingente dos 
desempregados, subempregados ou empregados impro-
dutivamente nas grandes cidades? Isso é que leva alguns 
urbanistas a defender a reforma agrária, não a partir da 
análise do campo, mas a partir dos problemas sociais que 
se tornam crônicos nas grandes cidades, como Rio e São 
Paulo. Essa posição foi recentemente defendida peIG e r --
prefeito de São Paulo, José Carlos de Figueiredo Ferraz, 
para quem "é um terrível erro" confundir-se o cresci-
mento das áreas metropolitanas no Brasil com progresso. 
"Aqui", disse ele, "o crescime nto das grandes cidades 
não significa progresso e evolução, como nos países de-
senvolvidos. Revela, antes de tudo, os enormes dese-
quilíbrios regionais e de potencialidades, que formam a 
caudal migratória. Nos países ricos a urbanização é cau-
sada pelo progresso no campo, sobretudo pela intensa 
mecanização. No Brasil são fenômenos como a grande 
diferenciação de salários entre a cidade e o campo que 
ocasionam a migração". Segundo Figueiredo Ferraz, 
São Paulo "está se transformando numa cidade insolven-
te e inviável", com recursos cada vez menores para sua 
própria sustentação. E aponta a reforma agrária como 
uma das medidas fundamentais para se procurar conter o 
crescimento desordenado das grandes cidades brasilei-
ras. 

A reforma agrária alivia as cidades 
evidente que existe estreita correlação entre o que 

acontece no campo e nas cidades, mas o objetivo funda-
mental da reforma agrária não é conter o crescimento 
das cidades, apesar de que sua realização terá sem dúvi-
da profundos reflexos nos fluxos migratórios. A reforma 
agrária visa basicamente a destruir o monopólio da pro-
priedade da terra, concentrada nos mãos de um punhado 
de latifundiários, que nela reafizam pouco ou nenhum in- 

O caminho da reforma agrária significa 
criar no campo as condiçãe.s para o pleno 

e rápido desenvolvimento das forças 
produtivas atendendo aos interesses a;' 

imensa maioria dos trabalhadores rurais, 
sem terra ou com pouca terra, através 

da desapropriação dos latifúndios 
improdutivos, da eliminação de todo o 

tipo de domínio exercido pelos senhores 
da terra sobre os camponeses e suas 

famílias e pela entrega das terras aos 
que r cla trabalham 

vestimento e vivem da apropriação do excedente econó-
mico dos que trabalham a terra, através de formas pré.. 
capitalistase semi-capitalistas. Para se entender melhor 
o caráter dessa apropriação é necessário distinguir o lati-
fundiário do empresário capitalista: ambos se apropriam 
do excedente econômico produzido pelos trabalhadores. 
mas o latifundiário, via de regra, não tem relação direta 
com a exploração económica, não investe capital na ter-
ra, mas cede-a aos outros — através de várias maneios — e 
com isso arranca do produtor a renda com a qual finan-
cia seus gastos pessoais e a compra de novas terras. Vin-
cula-se à terra simplesmente por ser seu proprietário 
jurídico e não porque de a ela alguma utilidade econômi-
Crl. 

O latifundiário se constitui inclusive num entrave para 
o capitalista que, ao contrário, se liga à terra porque nela 
investe capital. E muito frequente inclusive a diferencia-
ção nítida entre o latifundiário e o capitalista: este, que- 
rendo investir, 	não podendo ser proprietário porque 
as terras já esti o todas tomadas e seus preços proibitivos, 
aluga a terra cls latifuadiario para nela empregar seu ca-
pital e anualmente paga ao dono da terra uma quantia 
em dinheiro. É ocaso do arrendamento capitalista, onde 
o empresário é o responsável pela exploração, mas não é 
proprietário. O latifundiário ganha sua renda simples-
mente porque é o proprietário jurídico da terra e onera 
com isso o preço dos produtos vendidos pelo capitalista, 
porque nele está embutida a renda que o empresário 
transfere ao proprietário. 

Mas, este é um caso particular, pois aqui se supôs que 
pelo menos as terras estejam sendo exploradas de forma 
empresarial. No Brasil, no geral, não é o que acontece. O 
' lifundio significa não somente concentração da proprieda-
de mas um obstáculo á exploração racional das terras por  

aqueles que nela trabalham, abrigando um conjunto de rela-
ções de produção incompatíveis com o progresso técnico. 

O primeiro impacto, o da concentração, pode ser 
simplificadamente visto no quadro montado cum dados 
do recadasaramento do INCRA realizado em 1972. Enquan-
to 2,4 milhões de propriedades minifundiárias ocupam 46 
máhõea de hectares. 950 mil latifúndios e empresa' rurais 
dcupam mais de 320 milhões de hectares. E somente, os 175 
maiores latifúndios ocupam quase 18 milhões de hectares, 
perto da metade da área ocupada por iodai os minifúndios 
(ver quadro II). 

Ao fenômeno da concentração latifundiária te lip es-
ireitamente o fato de a terra não ser explorada racional-
mente -- e não acreditamos que mesmo levando-se em 
conta todas as facilidades ofe.'ecidas para a mi,:terniza-
do do latifúndio, cata realidale tenha se modificado 
subatancialmente nestes último, trios. A grande proprie-
dade latifundiária no Braau não pode ser confundida 
com a grande exploraçãc empresarial, entendida esta 
como uma unidade económica suometida a uma admi-
nistração centralizada, com um nível avançado de divi-
são do trabalho e emprego de trabalho assalariado Mes-
mo admitindo-se que existem muitas limitações nos cri-
térios adotados petta INCRA para a definição de rronifún-
dios, empresas rurais, latifúndios por exploração e lati-
fúndios por dimensão, (2) note-se que os imóveis classifi-
cados como "empresas rurais" — cerca de 163 mil — 
constituem apenas 5% dos imóveis cadastrados. Um 
dado também interessante é que dessas 163 mil empresas 
rurais, 63% eram propriedades com área menor que 10e 
hectares. 

A partir dos dados do Cadastro do INCRA, do ( -w J 

Demográfico e do Censo Agropecuário do 1B(if :, pode--
se estimar a grosso modo o número de trabalhador c ru-
rais sem terra ou com pouca terra que seriam os benefi-
ciários potenciais de uma reforma agrária. Os dado., do 
cadastro apresentam o número de propriedades e não o 
de proprietários. Supondo-se. no entanto, que rm geral 
os pequenos proprietários tem somente uma proprieda-
de, pode-se tomar o número de minifúndios como apro- . 
ximadamente o número de pequenos proprietários, que 
seriam então, de acordo com a tabela, cerca de 2,4 mi-
lhões com terra insuficiente para obter um mínimo de 
eficiência na exploração. 

Some-se a esses pequenos proprietários cerca de 800 
mil posseiros — de acordo com o Censo Agropecuário 
em geral também pequenos proprietários, mas não legais 
— pois não possuem o título de propriedade — que vivem 
sobretudo em terras devolutas na região de expansão da 
fronteira agrícola e que vão sendo progressivamente 
deslocados de suas terras pelos latifundiários — tradicio-
nais ou de tipo novo — ou pelos especuladores. A luta 
que se trava em vaias áreas do Norte e Centro-Oeste do Nis 
entre posseiros fazendeiros ou grileiros é a luta entre a tendên-
cia a uma maior democratização da propriedade, representada 
pelos posseiros, e a tendência a uma nova concentração. repre-
sentada pelas grandes fazendas que querem se apossar de tala a 
área a ser colonizada. 

Aos minifundistas (que possuem pouca terra), e aos 
posseiros (que não possuem o titulo de propriedade c vi-
vem ameaçados de despejo), agregue-se a massa de par-
ceiros e arrendatários que trabalham nos latifúndios. Se-
gundo o Censo Democrático de 70. existiam nessa época 
no país cerca de 1,7 milhões de parcenes. os arrendatá-
rios, de acordo com o Censo Agropecuário, seriam pou-
co mais de 600 mil. O parceiro explora a terra do lati-
fundiário mediante a entrega, na época da colheita, de 
uma determinada parte da produção (a metade, a terça 
parte, a quarta parte, etc). Segundo dados do INCRA. a 
percentagem média da produção que o parceiro é obri-
ga& a entregar ao dono da terra supera os 50% no pais, 
o que dá uma idéia da exploração a que esses trabalhado-
res estão submetidos (3). 

O arrendatário explora a terra do latifundiário me-
diante pagamento de um aluguel pré-fixado ao dono da 
terra, pagamento feito rm dinheiro ou em produto, inde-
pendentemente dos resuii.-..5zs finais da exploração. Nes-
sa categoria é necessário distinguir os pequenos arrenda-
tários — que constituem a grande maioria da categoria e 
que em geral trabalham diretamente a terra—, dos arren-
datários capitalistas, que tomam dos latifundiários a ter- 

QUADRO II 
A CONCENTRAÇÃO DA PROPRIEDADE 

DA TERRA NO BRASIL (1972) 
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ra em aluguel, investem nela cirpital e empregam o traba-
lho assalariado (é o que ocorre com muita frequência nas 
culturas de trigo, soja e arroz dos Estados do Sul do pais). 
A regra geral sobre a situação dos pequenos arrendatá-
rios c parceiros é sua completa dependência aos latifun-
diários. que além de submete-los a contratos leoninos, 
podem despejá-los da terra no momento que hem enten-
derem 

desapropriação do bóia-fria 

O traço comum que une todas essas categorias de pro-
dutores diretos, sem terra ou com pouca terra, é a impos-
sibilidade que o latifundio lhes cria no sentido de de-
senvolver plenamente sua iniciativa, melhorar sua con-
dição de vida e aumentar a produção, através inclusive 
do acesso aos instrumentos criados pelo governo para in-
centivar as atividades agrícolas. No atual regime latifun-
diário. e m que predominam relações de propriedade e de 
trabalho abomináveis, insuficiência de terra (minifundis-
tas), insegurança da posse (posseiros), falta de garantias 
para a permanenck à frente da exploração (parceiros e 
arrendatários), não há propensão .nvestir nem da pacta 
dos camponeses, não soem % irtude de sua extrema situa- 
ÇãG 

 
dc miséria e das formas de coerção a que estão sub-

metidos, como também ninguém se sente estimulado a 
investir em terra alheia, sobretudo quando não há.garan-
tia de posse; e nem da parte dos grandes proprietários, 
que, em sua enorme maioria, despidos de espírito empre-
sarial, se contentam com a renda que lhes proporcionam 
a parceria ou o arrendamento, gastando esta renda em ar-
tigos de luxo ou na compra de novas terras ou compra de 
imóveis urbanos. 

Esta situação pode ir mudando lentamente na medida 
em que o governo ofereça condições muito favoráveis de 
capitalização, como várias modalidades de credito rural  

QUADRO II! 

BENEFICIÁRIOS REAIS 
DA REFORMA AGRÁRIA 
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, du, o%solartodo$ permanente% e assalanodot temporculot 

QUADRO IV 

ARADOS NOS ESTABELECIMENTOS 
RURAIS (BRASIL) 

,...,,, 	Cens 	Iciropecuár,o 	1970 

Eslabelecimentoi ninava  

1 	Com (vadat de 
1t0500 ontrnol 1.137.198 23 

.C.n.o..ra.d?, der.2.1 iimageniiiiii  

a juros subsidiados c com generosos prazos de carênCla, 
das quais se aproveitam sobretudo os latifundiários e 
uma pequena minoria de médios produtores, que se 
transformam em capitalistas, Para a grande maioria de 
produtores diretos o resultado desse processo é sua 
transformação em assalariados temporários ou bóias--
frias, pois para eles o processo de modernização é o proces-
so de (desapropriação. Transformam-se assim em traba-
lhadores assalariados que só encontram emprego duran-
te poucos meses do ano, sem direito a qualquer proteção 
trabalhista— como salário mínimo, repouso remunerado, 
férias, 139, assistência médica—, para não falar da terra, 
de onde foram expulsos. E para esses trabalhadores nin-
guém imagina qualquer solução viável a curto praao, 
pois as cidades são incapazes de absorvê-los e o campo 
só lhes dá ocupação temporária. Por outro lado, é notó-
rio que grande parte do crédito rural hoje vai para a es-
peculação com terras, aplicações no mercado de capi-
tais, compra de automóveis, etc. Por isso, enquanto jer-
sistir no pais a atual estrutura latifundiária, os investi-
mentos em obras de infra-estrutura e em concessões de 
crédito beneficiarão os donos das terras e não a massa 
rural e, consequentemente, impedirão um progresso 
mais acelerado da própria agricultura. 

A reforma é o 'oposto desse caminho; através de um 
processo generalizado de distribuição de terras, visa a 
beneficiar os milhões de famílias que trabalham a terra. 
A reforma agrária não eliminará as classes sociais no 
campo e nem será o ponto final da evolução do probl.ma  
agrário. Ela é simplesmente a forma mais consequente, 
do ponto de vista econômico, e que mais está de acordo 
com os interesses das massas rurais, do ponto de vista so-
cial, para hoje se dar um decisivo impulso à agricultura 
brasileira, levando-se em conta as atuais características 
do campo (ver quadro III). 

É evidente oue não se defende a realização de nenhu-
ma reforma agrária autêntica sem a ampla participação 
dos interessados diretos os trabalhadores sem terra ou 
com pouca terra — através te suas associações, sindica-
tos, cooperativas, etc. O qut. se  pretende mostrar, ainda 
que sumariamente, é que o atual processo de moderniza-
ção da agricultura não é o único caminho para se desen-
volver rapidamente a agricultura e que o caminho da re-
formr. é perfeitamente viável em termos económicos. 
Como observou o especialista em assuntos agrários Porn-
pay, Accioly Borges, a reforma "é o instrumento hábil 
para romper o monopólio de terras e trazer para a mar-
gem de cultivo economico aquelas propriedades que vi-
vem num regime de autoconsumo, dilatando por essa via 
as fronteiras do mercado interno. Parcelando os latifún-
dios e melhorando a distrisuição da renda agrícola. a re-
forma possibilita não apenas um substancial aumento 
na demanda de bens de consumo, como também a for-
mação de poupanças e consequente elevação na deman-
da de bens de capital. Será, portanto, fácil de compreen-
der, porque nas regiões subdesenvolvidas a utilidade 
marginal das medidas de reforma agrária sobrepassa de 
muito a dos investimentos destinados apenas a aumentar 
a produtividade física do solo". (4) 

A reforma não implica em grandes deslocamentos da 
população — como nos planos de colonização da Amazô-
nia, anunciados pelo governo passado e hoje abar dona-
dos — pois significa assegurar a estabilidade daqueÁs que 
objetivamente já exploram e ocupam a terra nas Jiversas 
regiões. E também não significa um investimnto im-
possível de ser feito no pais, se se partir do pressuposto de 
que as terras dos grandes latifundiários que ai mantém 
sem nenhum uso devem ser desapropriadas. Do ponto de 
vista do aumento da produtividade e da produção, os re-
sultados que poderiam ser obtidos pela reforma ultrapas-
sariam de muito os resultados do atual processo de moder-
nização. Possibilitando o meio de produção ainda essencial 
— a terra — àqueles que trabalham no campo, se criam de 
imediato os estímulos a fim de que milhões de produto-
res empreguem plenamente sua iniciativa visando au-
mentar a produção e melhorar seu nível de vida; amea-
çando com a desapropriação àqueles que mantém a terra 
sem nenhum uso ou para simples especulação, a reforma 
fará baixar os preços da terra, com consequente diminui-
ção nos preços dos alimentos, e propiciando o acesso de 
milhões de produtores aos instrumentos como crédito e 
assistência rural, se conseguirá de forma muito mais rápi-
da introduzir-se métodos mais rac:.mais de cultivo e no-
vas tecnologias no campo. É claro que juntamente com a 
reforma seria adotado uma nova concepção sobre corno 
introduzir-se no campo novas tecnologias. 

A tecnologia do burro 

Corno se sabe, o campo brasileiro é extremamente 
atrasado em termos de emprego de tecnologias como 
mecanização, irrigação e uso de insumos como fertili-
zantes — dai a baixa produtividade. Em 1970, de acordo 

com o Censo Agropecuário, dos quase 5 milhões de esta-
belecimentos agrícolas existentes, somente 25% informa-
ram possuir arados, assim distribuídos: 23% com arados a 
tração animal c 2% com arados a tração mecânica. O im-
pressionamente é que 75% dos estabelecimentos agríco-
las não registraram arados de qualquer tipo nem a tração 
animal, nem a tração roccâniez (ver c uadro IV). Ao mes- 

veniade, consideravelmente seu nível de produtividade, mas o 
que pouco significa na medida em que a maioria dos estabeleci-
mentos continuam vegetando completamente à margem desse 
moca!~ de modernizado. 

A grande revolução tecnológica não seria, assim, se in-
troduzir de repente as máquinas agrícolas sofisticadas 
em todos os estabelecimentos, na medida em que o setor 
industrial do pais não teria condições para produzi-las na 
quantidade desejada — devi& aos investimentos que de-
mandariam — e a maioria dos produtores beneficiários da 
reforma também não teria condições imediatas de adqui-
ri-las. Mas se se cuidasse, de imediato, de introduzir ma-
ciçamente nos estabelecimentos agrícolas o arado a tra-
ção animal, por exemplo, uma enorme revolução tecno-
lógica estaria sendo feita, pois como já se viu, 75% dos 
estabelecimentos não a utilizam. Isso traria um resultado 
enorme em termos de aumento da produção c produtivi-
dade. Pesquisadores das Univ rsidades do Ceará e do 
Rio Grande do Norte, estudando a exploração da terra 
na região do Scridó :RN), mostram que a simples intro-
dução da tração animal eleva a produção e a produtivi-
dade da terra: " Nas empresas que não utilizam a tra-
ção, a área agri'.:ola e a renda são inferiores em 45 e 50%, 
respectivamente, em relação às que adotam a força ani-
mal" (5). A reforma agrária cria as condições para que a 
agricultura do país se desenvolva de maneira mais homo-
genea, ao contrário do atual processo de modernização. 
que implanta quistos de propriedades ultracapitalizadas. 
num oceano de atraso e pobreza. 

O atual processo de modernização repete na api-
cultura o mesmo processo que vem marcando o processo 
de industrialização do pais, fortemente centralizado na 
absorção de tecnologias sofisticadas. Os efeitos desse 
processo foram descritos com muita clareza por Charles 
liettelheim: "A industrialização centralizada sobre a 
base das técnicas mais modernas exige uma elevada taxa 
de investimento por trabalhador e assim permite propor-
cionar meios de produção modernos somente a uma pe-
quena minoria. Em outras palavras, através deste suste- 

Para os bóias-frias, o chamado processo 
de modernização significa processo de 

desapmpriação. Para esses !rabalhadores 
ninguém imagina qualquer solução viável 

a curto prazo, pois as cidades são 
incapazes de absgrvê-los e o 

campo só lhes dá ocupação temporária e 
salários muito baixos 

ma, no início de um processo de industrialização po-
dem-se concentrar os meios necessários para equipar in-
dustrialmente cerca de 10 a 15% da população economi-
camente ativa, que recebe instrumentos ultramodernos 
de produção, enquanto o resto da população continua 
produzindo com instrumentos ineficazes, particularmen-
te no setor agrícola. E claro que a produtividade desses 
10 a 15% da população ativa bem equipados industrial-
mente é, pelo menos teoricamente, uma produtividade 
elevada; entretanto, esta se compensa amplamente pelo 
baixo nível de produtividade a que está condenado o res-
to da população, impossibilitada de encontrar formas 
descentralizadas de desenvolvimento e participação na 
produção industrial. Por isso é fácil entender que, se em 
lugar de se ter cerca de 10% da população economica-
mente ativa equipada com instrumentos ultramodernos, 
se tem 100% da população ativa medianamente equipa-
da, o resultado global é melhor" (6). 

E ocaso por exemplo de se perguntar: para o pleno de-
senvolvimento da agricultura, é melhor se ter 2°.„' dos es-
tabelecimentos utilizando tratores e 75% sem utilizar 
nem arado a tração animal, ou 100% dos estabelecimen-
tos utilizando a tração animal? Esta é uma pergunta que 
exagera os extremos, feita só para exemplificar a desi-
gualdade do desenvolvimento que o atual processo de 
modernização provoca marginalizando a grande maioria 
dos que trabalham a terra em favor de somente uns pou-
cos capitalistas e latifundiários. 

111 Gentil Martins Dias, "Pla-
nejamento rural, nova roupagem 
para uni relho projeto-. Brasilia, 
julho de 1976, mimeografado. 

( 21 Para se entender a Classifi-
cação do INCRA, é necesscirio se 
introduzir o conceito de "módulo 
iuraf". que ,erio I) tamanho 
mínimo que um ondvei deteria 
ter, para manter unia familia le-
vando-se em conta o tipo de ativi-
dade que nele .se pratica (cultura 
permanente, cultura temporária. 
pecuária extrativismo, etc) e a 
,•egião em que está localizado. O 
INCRA estahelewu assim, com 
cru i rios bastant 

unidade, etc, como "latifúndio 
Po' exploração", os ¡Intimeis ru-
rais gze tenham número de mo-
dulo,  igual ou superior a 1 e não 
superior a 600. e que não preen-
cham as condições para se classi-
ficarem como empresa rural, e 
conto -icuiltindio por dimenstio''. 

Intdvea.  que 'redram Mimem 
de mddulos superior 'a 600. 

IP INCRA. "informativo nt.-
nico 2" Rio, 1911 

(41 PaMpett "freia).  Borges. 
"A reforma agrária — conceitos, 
controvérsias e falácias", Rio. 
1975, mimeografado. 
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QUADRO III 

BENEFICIÁRIOS REAIS 
DA REFORMA AGRÁRIA 

Cotegerto 
Numero 

Ihitt pessoas. 
fonte 

Posse,o,  817 Como A9.0011(w6,. 

Porceam 1 676 C...0 011M,09,01, ... 

A.,endo,J,os 638 c...), Agoormveno 

A.nr,lund.$to, 2.437 	f1) mei* - - t..~.) codos..)Eii 

N.o ,..")).,....Jos 2 581 	(2) c),),),.. n..),.r.).0 

Empregados 3 300 (31 Cento Demen;nn'.,o 

!c.ta! 11 444 

1 	Prowovelmeme ,uper•s,modO, 00.1  Mi '0.9. 9  número d* 9'° 
or.edode$ como tendo o numero de propnefón01 

21Dependentes nó', rernunerodof dos o) proprtetórtos produto'''. 
orrendotoroos 	o porcedos. dl posseiros 

0,,olonodol  permanentes e tmoloriodos tiosnporas.os 

QUADRO IV 

ARADOS NOS ESTABELECIMENTOS 
RURAIS (BRASIL) 

Fonte 	Censo ogropetuorm 1970 

Ettabelecimento" mimem ./. 

i 	Com orodot de 
1,000 OninNal 1.137.198 23 

2 	Com orados de fração 
me,,sin.c o 98.599 

3 Sem orados 3.688.222 75 

loiol 4.924.019 100 

A desapropriação do bóia-fria 

O traço comum que une todas essas categorias de pro-
dutores diretos, sem terra ou com pouca terra, é a impos-
sibilidade que o latifundio lhes na no sentido de de-
senvolver plenamente sua iniciativa, melhorar sua con-
dição de vida e aumentar a produção, através inclusive 
do acesso aos instrumentos criados pelo governo para in-
centivar as atividades agrícolas. No atual regime latifun-
diário, em que predominam relações de propriedade e de 
trabalho abomináveis, insuficiência de terra (minifundis-
tas). insegurança da posse (posseiros), falta de garantias 
para a permanenciu à frente da exploração (parceiros e 
arrendatários), não há propensão a investir nem da parte 
dos camponeses, não soem s ulule de sua extrema situa-
ção de miséria e das formas de coerção a que estão sub-
metidos, como também ninguém se sente estimulado a 
investir em terra alheia, sobretudo quando não há.garan-
tia de posse; e nem da parte dos grandes proprietários, 
que, em sua enorme maioria, despidos de espírito empre-
sarial, se contentam com a renda que lhes proporcionam 
a parceria ou o arrendamento, gastando esta renda em ar-
tigos de luxo ou na compra de novas terras ou compra de 
imóveis urbanos, 

Esta situação pode ir mudando lentamente na medida 
em que o governo ofereça condições muito favoráveis de 
capitalização, como várias modalidades de crédito rural 

ra em aluguel, investem nela cal e empregam o Iniba-
lho assalariado (é o que ocorre com muita frequência nas 
culturas de trigo, soja e arroz doatstados do Sul do país). 
A regra geral sobre a situação dos pequenos arrendatá-
rios e parceiros é sua completa *pendência aos latifun-
diários, que alem de submete-los a contratos leoninos, 
podem despejá-los da terra no momento que bem enten-
derem. 

a juros subsidiados e com generosos prazos de carênCia, 
das quais se aproveitam sobretudo os latifundiários e 
uma _pequena minoria de médios produtores, que te 
transformam em capitalistas. Para a grande maioria de 
produtores diretos o resultado desse processo é sua 
transformação em assalariados temporários ou bóias--
frias, pois para elas o processo de modernização é o proces-
so de desapropriação. Transformam-se assim em traba-
lhadores assalariados que só encontram emprego duran-
te poucos meses do ano, sem direito a qualquer proteção 
trabalhista— como salário mínimo, repouso remunerado, 
férias, 139, assistência médica—, para não falar da terra, 
de onde foram expulsos. E para esses trabalhadores nin-
guém imagina qualquer solução viável a curto prazo, 
pois as cidades são incapazes de absorve-los e o campo 
só lhes dá ocupação temporária. Por outro lado, é notó-
rio que grande parte do crédito rural hoje vai para a es-
peculação com terras, aplicações no mercado dc capi-
tais, compra de automóveis, etc Por isso, enquanto per-
sistir no país a atual estrutura latifundiária, os investi-
mentos em obras de infra-estrioura e esn concessões de 
crédito beneficiarão os donos das terras e não a massa 
rural e, consequentemente, impedirão um progresso 
mais acelerado da própria agricultura. 	 • 

A reforma é o oposto desse caminho; através de um 
processo generalizado de distribuição de terras, visa a 
beneficiar os milhões de familia& que trabalham a terra 
A reforma agrária não eliminara as classes sociais no 
campo e nem será o ponto final da evolução do problema 
agrário. Ela é simplesmente a forma mais consequente, 
do ponto de vista econômico, e que mais está de acordo 
com os interesses das massas rurais, do ponto de vista ao-
ciai, para hoje se dar um decisivo impulso à agricultura 
brasileira, levando-se em conta as atuais características 
do campo (ver quadro III). 

E evidente que não se defende a realização de nenhu-
ma reforma agrária autentica sem a ampla participaç3 
dos interessados diretos -- os trabalhadores sem terra ou 
com pouca terra — através de suas associações, sindica-
tos, cooperativas, etc. O que se pretende mostrar, ainda 
que sumariamente, é que o atual processo oe moderniza-
ção da agricultura não é o único caminho para se desen-
volver rapidamente a agricultura e que o caminho da re-
forma é perfeitamente viável em termos econômicos. 
Como observou o especialista em assuntos agrários Pom-
peu Accioly Borges, a reforma "é o instrumento hábil 
para romper o monopólio de terras e trazer para a mar-
gem de cultivo economico aquelas propriedades que vi-
vem num regime de autoconsumo, dilatando por essa via 
as fronteiras do mercado interno. Parcelando os latifún-
dios e melhorando a distribuição da renda agrícola, a re-
forma possibilita não apenas um substancial aumento 
na demanda de bens de consumo, cismo também a for-
mação de poupanças e consequente elevação na deman-
da de bens de capital. Será, portanto, fácil de compreen-
der, porque nas regiões subdesenvolvidas a utilidade 
marginal das medidas de reforma agrária sobrepassa de 
muito a dos investimentos destinados apenas a aumentar 
a produtividade física do solo". (4) 

A reforma não implica em grandes deslocamentos oa 
população — como nos planos de colonização da Amazô-
nia, anunciados pelo governo passado e hoje abandona • 
dos — pois significa assegurar a estabilidade daqueles que 
objetivamente já exploram e ocupam a terra nas diversas 
regiões. E também não significa um investimento im-
passível de ser feito no pais, se se polir do pressuposto de 
que as terras dos grandes 'latifundiários que as mantém 
sem nenhum uso devem ser des'aprorn iadas. Do ponto de 
vista do aumento da produtividade e da produção, os re-
sultados que poderiam sei-  obtidos pela reforma ultrapas-
sariam de muito os resultados do atual processo de moder-
nização. Possibilitando o meio de produção ainda essencial 
— a terra — àqueles que trabalham no campo, se criam de 
imediato os estímulos a fim de que milhões de produto-
res empreguem plenamente sua iniciativa visando au-
mentar a produção e melhorar seu nível de vida; amea-
çando com a desapropriação àqueles que mantém a terra 
sem nenhum uso ou para simples especulação, a reforma 
fará baixar os preços da terra, com consequente diminui-
ção nos preços dos alimentos; e propiciando o acesso de 
milhões de produtores aos instrumentos como crédito e 
assistência rural, se conseguirá de forma muito mais rápi-
da introduzir-se métodos mais racionais de cultivo e no-
vas tecnologias no campo. E claro que juntamente com a 
reforma seria adotado uma nova concepção sobre como 
introduzir-se no campo novas tecnologias. 

A tecnologia do burro 

Como se sabe, o campo brasileiro é extremamente 
atrasado em termos de emprego de tecnologias como 
mecanização, irrigação e uso de insumos como fertili-
zantes — daí a baixa produtividade. Em 1970, de acordo 
com o Censo Agropecuário, dos quase 5 milhões de esta-
belecimentos agrícolas existentes, somente 25% informa-
ram possuir arados, assim distribuídos: 23% com arados a 
tração animal e 2% com arados a tração mecânica. O im-
pressionamente é que 75% dos estabelecimentos agríco-
las não registraram arados de qualquer tipo nem a tração 
animal, nem a tração mecânica (ver quadro IV). Ao mes-
mo tempo, o Censo registrou a existencia de apenas 157 
mil tratores, um trator para 217 hectares de área cultivada. 
Somente 2% dos estabelecimentos agrícolas dispunham dessa 
máquina, sendo que 77"/, dos tratores estavam concentrados em 
apenas três Estados: São Paulo, Rio Grande do Sul e Paraná. 
Isso é resultado do atual processo de modernização, que so-
mente possibilita o emprego maciço de novas tecnologias em 
um reduzido numero de estabelecimentos, que aumentam, é 

(li Gentil Martins Dias. "Pla-
nejamento rural, nova roupagens 
para um velho projeto". Brasília. 
julho de 1976, mimeografado. 

(2) Para se entender a classifi-
cação do INCRA. é necessário se 
introduzir o conceito de "modulo 
Atrai -. que seria o tamanho 
mínimo que um onóset deveria 
ter, para manter uma ,familia le-
vando-se ent conta o tipo de ativi-
dade que nele se pratica (cultura 
permanente, cultura temporária. 
pecuária. extrativismo, etc) e a 
região em que está localizado. O 
INCR.4 estabeleceu assim, com 
critérios bastante discutíveis, os 
módulos rurais por tipo de ativi-
dade e região. Todos os imóveis 
com área inferior ao módulo fo-
ram considerados "minifún-
dios"; como "empresa rural'. os 
imóveis com I a 600 módulos, e 
que estejam explorando mais de 
70%; da St1(1 area aproveitável, 
rom determinado nível de produ- 

verdade, consakravelmente seu nível de produtividade, mas o 
que pouco significa na medida em que a maioria dos estabeleci-
mentos continuam vegetando completamente à margem desse 
processo de modernização. 

A grande revolução tecnológica não seria, assim, se in-
troduzir de repente as máquinas agrícolas sofisticadas 
CR,  todos os estabelecimentos, na medida em que o setor 
industrial do país não teria condições para produzi-las na 
quantidade desejada — devido aos investimentos que de-
mandariam - e a maioria dos produtores beneficiários da 
reforma também não teria condições imediatas de adqui-
ri-las. Mas se se cuidasse, de imediato, de introduzir ma-
ciçamente nus estabelecimentos agrícolas o arado a tra-
ção animal, por exemplo, uma enorme revolução tecno-
lógica estaria sendo feita, pois como já se viu, 75% dos 
estabelecimentos não a utilizam. Imo traria um resultado 
enorme em termos de aumento da produção e produtivi-
dade. Pesquisadores das Universidades do Ceará e do 
Rio Grande do Norte, estudando a exploração da terra 
na região do Seridó (RN), mostram que a simples intro-
dução da tração animal eleva a produção e a produtivi-
dade da terra: " Nas empresas que não utilizam a tra-
ção, a área agrícola e a renda são inferiores em 45 e 
respectivamente, em relação às qui adotam a força ani-
mal" (5). A reforma agrária cria as -,ondições para que a 
agricultura do pais se desenvolva de maneira mais homo-
genea, ao contrário do atual processo de modernização. 
que implanta quistos de propriedades ultracapitalizadas. 
num oceano de atraso e pobreza. 

O atual processo de modernização repete na agri-
cultura o mesmo processo que vem marcando o processo 
de industrialização do pais, fortemer centralizado na 
absorção de tecnologias sofisticada.. Os efeitos desse 
processo foram descritos com muita clareza por Charles 
Bettellicint "A industrialização centralizada sobre a 
base das técnicas mais modernas exige uma elevada taxa 
de investimento por trabalhador e assim permite propor-
cioi,ar meios de produção modernos somente a uma pe-
quen.. minoria. Em outras palavras, através deste siste- 

ma, no inicio de um processo de industrialização po-
dem-se concentrar os meios necessários para equipar in-
dustrialmente cerca de 10 a 15% da população economi-
camente ativa, que recebe instrumentos ultramodernos 
de produção, enquanto o resto da população continua 
produzindo com instrumentos ineficazes, particularmen-
te no setor agrícola. E claro que a produtividade desses 
10 a 15% da população ativa bem equipados industrial-
mente é, pelo menos teoricamente, uma produtividade 
elevada; entretanto, esta se compensa amplamente pelo 
baixo nível de produtividade a que está condenado o res-
to da população, impossibilitada de encontrar formas 
tlescentralizadas de desenvolvimento e participação na 
ptodução industrial. Por isso é fácil entender que, se em 
limar de se ter cerca de 10% da população economica-
mente ativa equipada com instrumentos ultramodernos, 
se tem 100% da população ativa medianamente equipa-
da, o resultado global melhor" (6). 

E o caso por exemplo de se perguntar: para o pleno de-
senvolvimento da agricultura, é melhor se ter 2% dos es-
tabelecimentos util zando tratores e 75% sem utilizar 
nem arado a tração animal, ou 100% dos estabelecimen-
tos utilizando a tração animal? Esta é uma pergunta que 
exagera os extremos, feita só para exemplificar a desi-
gualdade do desenvolvimento que o atual processo de 
modernização provoca marginalizando a grande maioria 
dos que trabalham a terra em favor de somente uns pou-
cos capitalistas e latifundiários. 

Para os bóias-frias, o chamado processo 
de modernização significa processo de 

desapropriação. Para esses trabalhadores 
ninguém imagina qualquer solução viável 

a curto prazo, pois as cidades sdo 
incapazes de absqrvê-/os e o 

campo só lhes dá ocupação temporária e 
salários muito baixos 

tividade, etc: como "latifi:neho 
por exploração", os itruivei: At-
rais que temam minero de mó-
dulos igual ou superior a 1 e não 
superior a 600. e que não preen-
cham as amdicães para se classi-
ficcrem como empresa rural: e 
(xleFio "hudrándio par dtmemão -. 
os lIelehttá que tenham namero 
de módulos superior et 600. 

(3) INTR.& 'Informativo Fie-
nico 2 -  Rio. 075. 

MI Punires: Areio!). Borges. 
"Á reforma agrária — comyitos. 
controvérsias e falácias". Rio. 
1975. mimeografado. 

(5) Roberto C. de Almeida 
Carvalho, John li. Sanders e An-
o5nio Rodrigues Barbosa. "F,Ii-
ciéncia no uso de nova tecnologia 
na regido do Seridó". Universi-
dade Federal do Ceará. Fortale-
za. 1975. mimeografado. 

161C. Bettelheim, in "Cuader-
nos Panado t' Presente/23". Cór-
doba. Argentina, 1973. 
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C
orno os belos e malditos personagens de Fran-
cis Scott Eitzgerald de antes da depressão, An-
gela Diniz deve ter pensado, durante a maior 

parte de sua curta e atribulada vida, que era pratica-
mente imortal. Afinal, colecionadora cie títulos esdrú- 
xulos como "a mulher mais bela de Minas" e "a pan-
tera de Belo Horizonte", ungida pelo prestígio das co-
lunas sociais, disputada por causa da frase que a res-
peito dela sussurravam nos corredores das grandes 
mansões - "trata-se de uma excelente cama" -, em 
poucos anos ela conseguiu descartar de sua intimida-
de, sem grandes perdas, figuras tão diversas quanto 
um engenheire metodista, um guarda de vigilância, 
um milionário boa vida e um colunista social, e se sair 
bem de processos tão difíceis quanto homicídio, se-
questro e tráfico de tóxicos, crimes dos quais foi acu-
sada aparentemente apenas para que, nas absolvições, 
os juizes ressaltassem, em suas elogiosas sentenças, 
suas "excelentes virtudes morais". 

O problema é que, treinada que fora, como os de 
sua classe, para se considerar acima de qualquer justi-
ça e livre de qualquer mal, Angela Diniz, nestes anos 
todos, não fora nada original; igualmente imortal 
deve ter se considerado Raul Fernando Mendes 
Stree:, o Doca, o homem que a matou, a julgar pelo 
que ele fez em seus 42 anos de vida. Como ela, Doca 
também andou pondo à prova a infinita misericórdia 
com que a Justiça trata alguns casos; em 19%, após 
surrar um cidadão em Santos, foi processado e, por 
causa das evidências, condenado a pagar uma multa 
de vinte centavos; em 1971, atropelou o comerciante 
Jorge Beirute em São Paulo, mas foi absolvido: o juiz 
decidiu que ele não tivera culpa. E como a "pantera 
de Belo Horizonte", Doca igualmente cultivou as es-
pecialidades da alcova. A tal ponto que, dizem agora 
os seus amigos, viveu a maior parte de sua vida à custa 
das mulheres que cativou. 

Os colunistas sociais de Belo Horizonte ainda 
hoje são capazes de lembrar, com um inevitável (ns-
son, o dia em que Angela debutou, no Automóvel 
Clube local, com um sucesso que a fez conquistar, já 
aos dezesseis anos, o titulo de '  a mais bela de Minas", 
que passou a ostentar e que foi seu até sua morte. Não 
que sua família tivesse a maior das virtudes do café so-
çaite - muito dinheiro; mas é que Angela, por sua be-
leza, se tornava um investimento que, naquele baile 
do Automóvel Clube, seus parentes faziam com a co-
nivência de todos, e que se mostraria rentável, pouco 
depo)s, quando ela casou com o engenheiro metodis-
ta Milton Vilas Boas. 

Só que o casamento, apesar dos três filhos que ti-
veram, não durou muito. Separada do marido e sem 
direito às crianças, Anela se veria envolvida, pouco 
d mois, no primeiro escandalo - a morte, em seu quar-
to, do guarda de segurança de sua mansão, Jose Avell 
no supostamente assassinado por um seu amante, o 
milionário boa vida Tuca Mendes, a quem - a defesa 
afirmou e o juiz acreditou - o guarda, "cujos assédios 
eram constantemente repudiados pela moça", resol-
veu atacar num momento de ciúmes (contam as len-
das sobre a pantera: ano passado, durante uma tarde 
de muitos coquetéis à beira da piscina do Hotel Méri-
dien, ela acabou fazendo um comentário sobre o fina-
do Avelino: nunca, em toda a sua vida, encontrara um 
homem "tão disposto"). A sentença do juiz, que im-
pronunciou Angela (inicialmente acusada do cume, 
junto com Tuca) é exemplar. Nela, o magistrado acaba  

praticamente enquadrando o morto nos rigores do 
Código Penal, por "invasão de domicílio" 

Mas o segundo escândalo viria um ano depois - 
a ;.eis,:ição que o marido lhe fez de sequestrar os pró-
prios filhos. E o terceiro - quando ela tinha como 
companhia mais assídua o colunista Ibrahim Sued -, a 
prisão por tráfico de tóxicos, lhe rendeu uma desagra-
dável experiência - ficou detida durante todo um 
fim-de-semana nas dependências da Policia Federal, 
no Rio. Como o segundo e o primeiro processo, este 
de nada adiantou: pela terceira vez ela seria absolvida. 

Nestes anos todos em que Angela enfrentava tais 

percalços, DOC? vira encerrada sua promissora carreira 
de "rapaz de r iscina" em Miami (os amigos informam, 
com um cero orgulho, que esta sua função consistia 
em divertir as ricas senhoras que frequentavam pisci-
nas de clubes e hotéis daquela cidade), e no Brasil, 
após deds tentativas infrutiferas de se estabelecer - no 
mercado imobiliário e na Bolsa de Valores, natural-
mente -, ele encontrara Adelita Scarpa, filha de uma 
rica familid, com a qual casara e tivera um filho. 

Angela e Doca se conheceram há quatro meses 
durante uma entrevista feita por Ibrahim Sued 
com algumas senhoras da chamada ''sociedade paulis- 

ta". E pouco depois passaram a viver juntos, para tris-
teza de Adelita Scarpa e do jornalista. De sua convi-
vência, todos os detalhes - mesmo alguns, bastante 
sórdidos - puderam ser levantados graças aos depoi-
mentos dos criados: d. Maria José, que trabalhava para 
Angela no apartamento de Copacabana, e Manuel 
Aurélio de Souza, o caseiro da propriedade na Praia 
de Búzios (que não se deixc, ., impressionar pela con-
versa dos repórteres, e resolveu cobrar Cr$ 200 por 
entrevista). 

D. Maria José se mostrou fiel à patroa: espalhou 
uma a uma, sobre a cama do casal, as calças de Cr$ 4 
mil que Angela havia comprado para Doca ("ele nem 
chegou a usar", ela comentou, pesarosa), e mais os pi-
jamas de seda, as camisas made in Diion, os berliques 
e berloques, as garrafas de Moet et Chandon, para for-
talecer a sua tese: "ela era sustentado por ela. O Dou-
tor Doca explorava d. Angela". Já Manuel Aurélio se 
mostrou bem mais neutro. Numa das entrevistas, ele 
terminou com esta frase: 

- Eu não entendo essa gente. Tydo o que eles fa-
zem é ir à praia, comer e dormir. E por isso que eu 
sempre digo: são eles lá e eu cá. 

Doca matou Angela com seis tiros - o sétimo, dis-
parado por uma das cinco pistolas que ele mantinha 
em casa, acertou na parede - na noite do dia 30 de de-
zembro, na Praia dos Ossos, em Búzios, Cabo Frio, du-
rante uma discussão que, segundo d. Maria José, co-
meçara na segunda-feira no Rio e se prolongara du-
rante toda a semana, com intervalos para irá praia, co-
mer e dormir. Depois, pegou o Maverick da morta, e 
ainda vestido apenas com a sunga que usara para ir à 
praia, fugiu, levando consigo uma maleta com as pis-
tolas, menos a do crime 

Neste começo de ano, dê Movimento de presente. 
Leia, assine e divulgue Movimento, um jornal demo-
crático Neste começo de ano, dê Movimento de pre-
sente. leia, assine e divulgue Movimento, um jornal 
democrático Neste começo de ano, dê Movimento de 
presente. Leia, assine e divulgue Movimento, um jor-
nal democrático Neste começo de ano, dê Movimen-
to de presente. Leia, assine e divulgue Movimento, 
um jornal democrático Neste começo de ano, dê Mo-
vimento de presente. Leia, assine e divulgue Movi-
mento, um jornal democrático Neste começo de ano, 
c14; Movimento de presente. Leia, assine e div,..! , ue 
Movimento, um jornal democrático Neste começo de 
ano rJ Movimento de presente. Leia, assine e divul-
gue Mov;mento, um jorna! democrático Neste come-
ço de ano, d.; Movimenta de presente. Leia, assine e 
divulgue Movii;:nnto, um jornal democrático Neste 

Policia 

A pantera e o caçador 
Doca matou Ângela om seis tiros, depois de uma briga que 
começara segunda-feira no Rio, e se prolongara toda a 
semana, com intervalos para ir à praia, comer e dormir 
Aguipaldo Silva 

NOTAS 
Extensões da 

Lei Fleury 

Raul Street, o assassino da "pantera minei-
ra" Angela Diniz, talvez não seja prtso ime-
diatamente. Apesar de o juiz de Cabo Frio, 
onde ocorreu o crime, ter decretado sua pri-
são preventiva, os advogados de Raul Street 
evocam a existência da lei 5.941, de 1973, co-
nhecida como lei Fleury, que dispensa a pri-
são preventiva de criminosos primários que 
tenham bons antecedentes. 

Segundo os advogados de Street, "a Lei 
Fleury, embora expressamente só se refira 
aos acusados já pronunciados ou condena-
dos, vem, por extensão, sendo aplicada para 
evitar que aqueles que nem pronunciados 
foram sejam submetidos à promiscuidade 
das prisões". Foi o argumento utilizado para 
a própria promulgação da lei, em 22 de no-
vembro de 1973, quando o delegado Sérgio 
Paranhos Fleury, cio DEOPS de São Paulo, foi 
pronunciado (mandado a julgamento) num 
processo sobre crimes do Esquadrão da Mor-
te em São Paulo. 

Inflação: 
o mal crônico 

dução dos gastos públicos, congelamento 
dos salários, controle dos meios de paga-
mento, desaquecimento da economia - são 
inteiramente ineficientes. Estas são algumas 
das conclusões do Relatório Maidague, pre-
parado por seis especialistas europeus, a pe-
dido da Comissão de Economia da Comuni-
dade Económica Européia (CEE). 

O documento, no qual são analisadas deta-
lhadamente as causas da inflação nos países 
industrializados da Europa Ocidental, levou 
o nome do economista belga, chefe da equi-
pe, Robert Maldague. Divulgado a partir de 
setembro, a contragosto da Comissão de 
Economia da CEE, o estudo põe em xeque as 
soluções para os problemas cia inflação apre-
sentadas pelo Fundo Monetário Internacio-
nal e por Milton Friedman e seus discípulos. 

Segundo o relatório, os salários, aw:niveis 
atuais, não são causa de inflação. Esta decor-
re, principalmente, do controle de preços 
dos produtos efetuado pelas grandes empre-
sas. Atualmente - informa o documento - 
'penas 300 poderosas empresas controlam 
nais de 50% da produção industrial dos nove 
países da CEE. 10 domínio do mercado exer-
cido por elas possibilita a elevação dos pre-
ços de seus produtos não apenas quando a 
economia caminha a pleno vapor Iboom), 
mas também em tempos de depressão. Isto 
porque, quando as vendas caem, elas dis- 

põem de recursos financeiros para manter as 
mercadorias estocadas e repassam os custos 
desta opera -ão elevando os • re .Q5 • • • -  

aponta ainda outras causas da inflação, como 
os gastos públicos cobertos por emissões e a 
própria redução dos salários reais. Esta pro-
voca a queda do consumo e, consequente-
mente, a elevação do custo unitário do pro-
duto, pois com a redução da demanda, o rit-
mo da produção tem que ser diminuído, 
além do que as mercadorias permanecem 
mais tempo estocadas até serem consumidas. 

No relatório, as causas da inflação não são 
vistas abstratamente, no seio da economia, 
como fazem Milton Friedman e seus discfpu-
los. A inflação decorre de uma politica de 
governo e beneficia determinada classe so-
cial e prejudica outras. 

Para o controle da Inflação, o relatório su-
gere a planificaçãc da economia e o controle 
democrático sobre todas as decisões do Esta-
do e das grandes empresas nacionais e multi-
nacionais. (Jair Bodo). 

Japão; 
uni parceiro 

incômodo? 

A expansão comercial japonesa começa a 
preocupar seriamente governos de alguns 
paises industrializados do Ocidente, notada-
mente dos Estados Unidos e dos nove da Co-
munidade h onômica FIlf0péia (Alemanha 
(edeial, França, In. laJerra, Holanda 	•  

mente, 30% do mercado de televisores em 
cores nos EUA são dominados por firmas ja-
ponesas. A disputa do mercado norte-ameri-
cano se agudiza em todo o setor eletrônico. 
O presidente da Radio Zenith, a maior em-
presa produtora de TV1 nos EUA, que detém 
25% do mercado, disse recentemente que as 
empresas japonesas do setor estão levando as 
firmas nacionais a uma situação critica. Na 
sua opinião, os fabrica ites norte-americanos 
de televisores encontram-se hoje na situação 
da baleia azul, do coiote e da água calva, ani-
mais ameaçados de extinção a curto prazo. 

Na Europa, a Comunidade Econômica soli • 
citou ao Japão que dividisse em partes igua,s 
a encomenda de navios feita pelos governas 
e armadores dos países Ocidentais. Os es a-
leiros japoneses estão absorvendo cada v, 
mais o mercado e, com isso, dificultam s 
sobrevivência de empresas do setor dos pal. 
ses da CEE. 

O governo japonês negou-se a atender 
este pedido, alegando  que 'seria uma limita-
ção do livre comércio". Nesta disputa impe-
rialista, a liberdade comercial é sempre invo-
cads toda vez que aparecem empecilhos à 
atuação dos grandes grupos econômicos 
que tém por objetivo o domínio completo 
do mercado. (J.13.) 

• Os estudantes da Universidade Federal 
thiliahia 	a cobrar pedá •. Esta foi a 
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os e ma os personagens e rgn-

(is Scott Fitzgeralti de antes da depressão, An-
gela Diniz deve ter pensado, durante a maior 

parte de sua curta e atribulada vida, que era pratica- 
mente imortal. Afinal, colecionadora de títulos esdrú-
xulos como "a mulher mais bela de Minas" e "a pan-
tera de Belo Horizonte", ungida pelo prestígio das co-
lunas sociais, disputada por causa da frase que a res-
peito dela sussurravam nos corredores das grandes 
mansões - "trata-se de urna excelente cama" -, em 
poucos anos ela conseguiu descartar de sua Intimida-
de sem grandes perdas, figuras tão diversas quanto 
um engenheiro metodista, um guarda de vigilincia, 
um milionário boa vida e um colunista social, e se sair 
bem de processos tio difIceis quanto homicídio, se-
questro e tráfico de tóxicos, crimes dos quais foi acu-
sada aparentemente apenas para que, nas absolvições, 
os juízes ressaltassem, em suas elogiosas sentenças, 
suas "excelentes virtudes morais". 

O problema é que, treinada que fora, como os de 
sua classe, para se considerar acima de qualquer justi-
ça e livre de qualquer mal, Angela Diniz, nestes anos 
todos, não fora nada original; igualmente imortal 
deve ter se considerado Raul Fernando Mendes 
Street, o Doca, o homem que a matou, a julgar pelo 
que ele fez em seus 42 anos de vida. Como ela. ia 
também andou pondo à prova a infinita mis'.rric-o-rdia 
com que a Justiça trata alguns casos; em 1'!56, após 
surrar um cidadão em Santos, foi processado e, por 
causa das evidências, condenado a pagar uma multa 
de vinte centavos; em 1971, atropelou o comerciante 
Jorge Beirute em São Paulo, mas foi absolvido: n juiz 
decidiu que ele riáo tivera culpa. E como a "pantera 
de Belo Horizonte', Doca igualmente cultivou as es-
pecialidades da alcova. A tal ponto que, dizem agora 
os seus amigos, viveu a maior parte de sua vida à custa 
das mulheres que cativou. 

Os colunistas sociais de Belo Horizonte ainda 
hoje são capazes de lembrar, com um inevitável fris-
son, o dia e.m que Angela debutou, no Automóvel 
Clube loca, com um sucesso que a fez conquistar, já 
aos dezesseis anos, o titulo de "a mais bela de Minas , 
que passou a ostentar e que foi seu até sua morte. Não 
que sua familia tivesse a maior das virtudes do café so-
çaite - muito dinheiro; mas é que Angela, por sua be-
leza, se tornava um investimento que, naquele baile 
do Automóvel Clube, seus parentes faziam com a co-
nivência de todos, e que se nostraria rentável, pouco 
depo)s, quando ela casou ce.n o engenheiro metodis-
ta Milton Vilas Boas. 

Só que o casamento, apesar dos três filhos que ti-
veram, não durou muito. Separada do marido e sem 
direito às crianças, Angela se veria envolvida, pouco 
depois, no primeiro escandalo - a morte, em seu quar-
to, do guarda de segurança de sua mansão, José Aveli-
no, supostamente assassinado por um seu amante, o 
milionário boa vida Tuca Mendes, a quem - a defesa 
afirmou e o juiz acreditou - o guarda, "cujos assédios 
eram constantemente repudiados pela moça", resol-
veu atacar num momento de ciúmes (contam as len-
das sobre a pantera: ano passado, durante uma tarde 
de muitos coquetéis à beira da piscina do Hotel Méri-
dien, ela acabou fazendo um comentário sobre o fina-
do Avelino: nunca, em toda a sua vida, encontrara um 
homem "tão disposto"). A s.. ,- • ,-nça do juiz, que im-
pronunciou Angela (inicialmente ae...sada do crime, 
Junto com Tuca) é exemplar. Nela, o magistrado acaba  

praticamente enquadrando o morto nos rig,I 
Código Penal, por "Invasão de domicilio" 

Mas o segundo eseIndalo viria um ano depois - 
a acusação que o marido lhe fez de sequestrar os pró-
prios filhos. E o terceiro - toando ela tinha como 
companhia mais assídua o colunista Ibrahim Sued -, a 
prisão por tráfico de tóxicos, lhe rendeu uma desagra-
dável experiência - ficou detida durante todo um 
fim-de-semana nas dependências da Polícia Federal, 
no Rio. Como o segundo e o primeiro processo, este 
de nada adiantou: pela terceira vez ela seria absolvida. 

Nestes anos tordos em que Angela enfrentava tais 

percalços, Dota vira encerrada sua promissora carreira 
de "rapaz de piscina" em Miami (os amigos informam, 
com um certo orgulho, que esta sua função consistia 
em divertir as ricas senhoras que frequentavam pisci-
nas de clubes e hotéis daquela cidade), e no Brasil, 
após duas tentativas infrutíferas de se estabelecer - no 
mercado imobiliário e na Bolsa de Valores, natural-
mente -, ele encontrara Adelita Scarpa, filha de uma 
rica família, com a qual casara e tivera um filho. 

Angela e Doca se conheceram há quatro meses 
durante uma entrevista feita por Ibrahim Sued 
com algumas senhoras da chamada "sociedade paulis- 

ta". E pouco depois passaram a viver juntos, para tris-
teza de Adelita Scarpa e do jornalista. De sua convi-
vência, todos os detalhes - mesmo alguns, bastante 
sórdidos - puderam ser levantados graças aos depoi-
mentos dos criados: d. Maria José, que trabalhava para 
Angela no apartamento de Copacabana, e Manuel 
Aurélio de Souza, o caseiro da propriedade na Praia 
de Búzios (que não se deixou impressionar pela con-
versa dos repórteres, e resolveu cobrar Cr$ 200 por 
entrevista). 

D. Maria José se mostrou fiel à patroa: espalhou 
uma a uma, sobre a cama do casal, as calças de Cr$ 4 
mil que Angela havia comprado para Doca ("ele nem 
chegou a usar", ela comentou, pesarosa), e mais os pi-
jamas de seda, as camisas made In Dijon, os berliques 
e berloques, as garrafas de Moet et Chandon, para for-
talecer a sua tese: "ela era sustentado por ela. O Dou-
tor Doca explorava d. Angela". Já Manuel Aurélio se 
mostrou bem mais neutro. Numa das entrevistas, ele 
terminou com esta frase: 

- Eu não entendo essa gente. Tudo o que eles fa-
zem é ir à praia, comer e dormir. É por isso que eu 
sempre digo: são eles lá e eu cá. 

Doca matou Angela com seis tiros - o sétimo, dis-
parado por uma das cinco pistolas que ele mantinha 
em casa, acertou na parede - na noite do dia 30 de de-
zembro, na Praia dos Osses, em Búzios, Cabo Frio, du-
rante uma discussão que segundo d. Maria José, co-
meçara na segunda-feio 4 no Rio e se prolongara du-
rante toda a semana, cor.: I nte rva los para ir à praia, co-
mer e dormir. Depois, pegou o Maverick da morta, e 
ainda vestido apenas com a sunga que usara para ir à 
praia, fugiu, levando consigo uma maleta com as pis-
tolas, menos a eu ,-.rime 

Neste começo de ano, dê Movimento de presente. 
Leia, assine e divulgue Movimento, um jornal demo-
crático Neste começo de ano, dê Movimento de pre-
sente. Leia, assine e divulgue Movimento, um jornal 
democrático Neste começo de ano, dê Movimento de 
presente. Leia, assine e divulgue Movimento, um jor-
nal democrático Neste começo de ano, dê Movimen-
to de presente. Leia, assine e divulgue Movimento, 
um jornal democrático Neste começo de ano, dê Mo-
vimento de presente. Leia, assine e divulgue Movi-
mento, um jornal democrático Neste começo de ano, 
dê Movimento de presente. Leia, assine e divulgue 
Movimento, um jornal democrático Neste começo de 
ano, dê Movimento de presente. Leia, assine e 'divul-
gue Movimento, um jornal democrático Neste come-
ço de ano, dê Movimento de presente. Leia, assine e 
divulgue Movimento, um jornal democrático Neste 

Po ícia 

A pantera e o caçador 
Doca matou Angela com seis tiros, depois de uma briga que 
começara segunda-feira no Rio, e se prolongara toda a 
semana, com intervalos para ir à praia, comer e dormir 
Aguipaido silva 

cc 

NOTAS 
Extensões da 

Lei Fleury 

Raul Street, o assassino da "pantera minei-
ra" Angela Diniz, salve- nio seja preso ime-
diatamente. Apesar de a Niz de Cabo Frio, 
onde ocorreu o crime, sei decretado sua pri-
são preventiva, os advogados de Raul Street 
evocam a existência da kik 941, de 1973, •:,)-
nhecida como Lei Fleury:tit e dispensa Á pri-
sio preventiva de criminosos primários que 
renham bons antecedentes. 

Segundo os advogados de Street, "a Lei 
Fieury, embora expressamente só se refira 
aos acusados já pronunciados ou condena-
dos, vem, por extensão, sendo aplicada para 
evitar que aqueles que nem pronunciados 
foram sejam submetidos à promiscuidade 
das prisões". Foi o argumento utilizado para 
a própria promulgação da lei, em 22 de no-
vembro de 1973, quando o delegado Sérgio 
Paranhos Fieury, do DEOPS de São Paulo, foi 
pronunciado (mandado a julgamento) num 
processo sobre crimes do Esquadrão da Mor-
te em São Paulo. 

Inflação: 
o mal crônico 
da economia 

A inflação é um mal crônico da economia 
dos países do Ocidente. Ela está ai para ficar, 
porque os preços são controlados pelas gran-
des empresas internacionais e nacionais. Os 
mecanismos clássicos para seu controle - re- 

dução dos gastos públicos, congelamento 
dos salários, controle dos meios de paga-
mento, desaquecimento da economia - são 
inteiramente ineficientes. Estas do algumas 
das conclusões do Relatório Maldague, pre-
parado por seis especialistas europeus, a pe-
dido da Co", J.,  Economia da Comuni-
dade Económica Euro).(na (CEE). 

O documento, no qual sNo analisadas dela-
lhadamente as causas da inNção nos países 
industrializados da Europa Oci4ental, levou 
o nome do economista belga, chele da equi-
pe, Robert Maldague. Divulgado a artir de 
setembro, a contragosto da Comiss.ln de 
Economia da CEE, o estudo põe em xecji... as 
soluções para os problemas da inflação apre-
sentadas pelo Fundo Monetário internacio-
nal e por Milton Friedman e seus discípulos. 

Segundo o relatório, os salários, aosnlveis 
atuais, não são causa de inflação. Esta decor-
re, principalmente, do controle de preços 
dos produtos efetuado pelas grandes empre-
sas. Atualmente - informa o documento - 
apenas 300 poderosas empresas controlam 
mais de 50% ria produção industrial dos nove 
paises da CEE. 0 domínio do mercado exer-
cido por elas possibilita a elevação dos pre-
ços de seus produtos não apenas quando a 
economia caminha a pleno vapor (boom), 
mas também em tempos de depressão. Isto 
porque, quando as vendas caem, elas dis- 

põem de recursos finameiros para manter as 
mercadorias estocadas e repassam os custos 
desta operação elevando os preços, periodi-
camente, até nova retomaria de expansão da 
economia. Como, na maioria das vezes, as 
pequenas e médias emp: esas não têm recur-
sos para a adoção desses mecanismos, elas 
são levadas à falencia. Isto permite às grandes 
empresas a formação de conglomerados e a 
exclusão de concorrentes, com a compra ou 
eliminação das firmas menores O relatório  

aponta ainda outras causas da inflação, como 
os gastos públicos cobertos por emissões e a 
própria redução dos salários reais. Esta pro-
voca a queda do consumo e, consequente-
mente, a elevação do custo unitário do pro-
duto, pois com a redução da demanda, o rit-
mo da produção tem que ser diminuído, 
além do que as mercadorias permanecem 
mais tempo estocadas até serem consumidas. 

No relatório, as causas da inflação não ',ao 
vistas abstratamente, no seio da economia, 
como fazem Milton Friedman e seus discIpu-
los. A inflação decorre de uma política de 
governo e beneficia determinada classe so-
cial e prejudica outras. 

Para o controle da inflação, o relatório su-
gere a planificação da economia co controle 
democrático sobre todas as decisões do Esta-
do e das grandes empresas nacionais e multi-
nacionais. (Jair Borin). 

Japão; 
um parceiro 
incómodo? 

A expansão comercial japonesa começa a 
preocupar seriamente governos de alguns 
países industrializados do Ocidente, notada-
mente dos Estados Unidos e dos nove da Co-
munidade Económica Européia (Alemanha 
Federal, França, Inglaterra, Holanda, Bélgica, 
Luxemburgo, Itália, Dinamarca e Irlanda) 
Graças à mão-de-obra especializada super-
barata e abundante, o produto japonês entra 
com preços competitivos nos principais mer-
cados do mundo. 

Nos Estados Unidos, os televisores bran-
co-e-preto japoneses dominavam 12' o do 
mercado, em 1964, e 75%, em 1975. Atual- 

mente, 30% do mercado de te'evisores em 
cores nos EUA são dominados sr firmas ja-
ponesas. A disputa do mercado si-te-ameri-
cano se z,judiza em todo o ser:. eletrônico. 
O presidi ste da Radio Zenith a naior em-
presa produtora de TV1 nos E' s ue detém 
25% do mercado, disse rece .ernt te que as 
empresas japonesas do setor estão k vindo as 
firmas nacionais a uma situação crítica. Na 
sua opinião, os fabricantes norte-americanos 
de televisores encontram-se hoje na situação 
da baleia azul, do ..oicite e da água calva, ani-
mais ameaç•-!...rs de extinção a curto prazo. 

Na Europa, a Comunidade Económica soli-
citou ao Japão que dividisse em partes iguais 
a encomenda de navios feita pelos governos 
e armadores dos paises Ocidentais. Os esta-
leiros japoneses estio absorvendo cada vez 
mais o mercado e, com isso, dificultam a 
sobrevivência de empresas do setor dos paí-
ses....Ia CEE. 

O governo japonês negou-se a atender 
este pedido, alegando que "seria uma limita-
ção cio livre comércio". Nesta disputa impe-
rialista, a liberdade comercial é sempre invo-
cada toda vez que aparecem empecilhos à 
atuação dos grandes grupos econômicos 
que têm por obletivo o dominio completo 
do mercado. (1.R.) 

• Os estudantes da Ut.iversidade Federal 
da Bahia passaram a cobrar j.edágio. Esta foi a 
solução que os universitáriot que se servem 
do restaurante universitárk encontraram 
para conseguir recursos para sua alimenta-
ção. O restaurante unive-.itário, que atende 
cerca de 1.500 estudantes, foi fechado pela 
segunda vez, em menos de um mês, às vés-
peras do Natal - e desta vez o fechamento 
não foi anunciado por nenhuma nota oficial 
da Reitoria, como ocorreu na primeira vez. 
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Os privilégios do capital estrangeiro 

A Alcan, o truste canadense da bauxita, ten-  apenas 13°-0 do Projeto trombetas 
mas é sua a preferência de compra de 35% da produção inicial; 

a Vale do Rio Doce tem 41% das ações, mas só pode comprar 100'',, da produção 

Ministros e empresários nacionais e estrangeiros 
deveriam deslocar-se, no inicio deste ano, 
para um inóspito lugar à margem direita do rio 

Trombetas, a mais de 800 quilômetros de Belém e qua-
se na divisa entre o Pará e o Amazonas. Ali seria assina-
do o maior contrato de financiamento já concedido 
pelo Banco da Amazônia (BASA) em toda a sua histó-
ria: 60 milhões de dólares destinados ao projeto de ex-
tração e comercialização de bauxita, da Mineração 
Rio do Norte, empresa da qual participam a estatal 
Companhia Vale do Rio Doce, a nacional Companhia 
Prasileira de Aluminio e seis empresas estrangeiras, à 
tiente a segunda maior produtora de alumínio do 
Ocidente, a canadense Alcan (1). 

À última hora, no entanto, a solenidade foi cance-
lada e a assinatura do contrato se realizou no gabinete 
do ministro do Interior, Mauricio Rangel Reis, em 
Brasilia. 

O acordo de financiamento foi antecipado às 
pressas para que fosse possível, ainda, aproveitar-se 
dos benefícios criados pelo decreto-lei 1452, para às 
empresas como a Rio do Norte, (que contratam em-
préstimo de longo prazo com instituições financeiras 
sob controle do governo federal), de uma correção 
monetária especial fixada em 201/.. Uma oportunidade 
que deixaria de existir cinco dias antes do final do 
exercício financeiro de 1976, quando venceu o prazo 
de validade do decreto, e voltou a vigorar o índice real 
de correção monetária (por volta de 40%, na época) 
nos contratos de financiamento feitos através do 
3NDE. para outras instituições financeiras. 

Este empréstimo "milionário", extraído direta-
mente dos cofres da União para a Mineração Rio do 
Norte, deverá ser restituido num prazo de nove anos, 
após três anos de carência, com correção monetária 
de 200  o, (e a promessa do governo federal de cobrir a 
diferença caso a correção real "supere" a fixada no 
contrato), e com juros de Co ao ano. Isto numa época 
em que juros de 50% ao ano são cada vez mais usuais, 
ainda que para operações a curto prazo. Banco e em-
presa, portanto, nada perderão, mas, e a Nação? 

Para justificar esta operação financeira excepcio-
nal, foram quantificados os frutos que resultariam do 
empreendimento: exportando 3,35 milhões de tone-
ladas numa primeira fase, a partir de 1978, e oito mi-
lhões na fase seguinte, o projeto fará do Brasil o ter-
ceiro,ou o quarto maior produtor mundial de bauxita; 
deverá gerar 80 milhões de dólares anuais em divisas e 
700 empregos diretos; irá recolher, de início, quase 
dez milhões de cruzeiros em impostos (duplicado de-
pois), e montará às margens do Trombetas "um novo 
pólo de desenvolvimento' (mais conhecido, entre os 
economistas como economia externa) composta por 
cidade, ferrovia, porto e aeroporto. 

Apesar de todos esses benefícios, o empreendi-
mento não traz algumas vantagens tidas como desejá-
veis. A primeira delas está ligada ao porte do investi-
mento que caberá à Rio do Norte. O projeto Trombe-
tas, que em 1971 deveria custar 65 milhões de dólares, 
está orçado atualmente em 280 milhões. Mas a Mine-
ração Rio do Norte já conseguiu, junto a quatro ban-
cos internacionais (2) 112,8 milhões de dólares em em-
préstimos, que, somados aos 98 milhões conseguidos 
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internamente (3), fazem 210,8 milhões de dólares em 
financiamentos a serem resgatados em longo prazo e 
de acordo com as vendas. Restam, portanto, 69,2 mi-
lhões para serem completados com os capitais dos 
acionistas - e não 105 milhões, como o presidente da 
empresa, Idalmo Mourão, havia assegurado durante a 
assinatura do contrato com a RASA. 

E esta soma será repartida entre a Companhia 
Vale do Rio Doce, que detém 41% do capi;di, o que 
significa 30 milhões de dólares; a Alcan, com 19%, 
deve investir 13 milhões; a CBA investe 7 milhões e 
outros cinco acionistas, 3,5 milhões cada uma. 

Porém, mesmo assim, a Alcan que era a única pro-
prietária do projeto até dezembro ide 1972, poderá re-
ceber de volta até um terço do capital que irá desem-
bolsar: basta que integralize como capital os direitos 
de mineração que obteve, quase nue gratuitamente. 
ao  receber autorização de lavra do Departamento Na-
cional da Produção Mineral (a Alcan tornou-se pro-
prietária da mina ao obter o direito de lavra, uma pos-
sibilidade prevista no Código de Mineração), aos 
quais se acrescem os custos de estudos técnicos e eco-
nômicos, de paralisação e manutenção do projeto en-
tre 72 e 74, ou os adiantamentos feitos a sua subsidiá-
ria, a Bauxita Santa Rita. 

Também não está afastada a hipótese de a Alcan, 
como as der-tais empresas estrangeiras, integralizarem 
parte do capital através dos próprios contratos de 
compra. Pois estes, assinados no inicio de 75 com du-
ração média de 19 anos, representam o valor de 25 mi-
lhões de toneladas de bauxita, a um preço reajustável 
anualmente mas definido inicialmente em 8,75 dólares 
a tonelada. E embora a Alcan detenha apenas 19% do 
capital, poderá comprar 1,2 milhões de toneladas de 
bauxita na primeira fase de exportação, enquanto as 
outras empresas terão direito a 350 mil toneladas cada 
uma. 

De fato é um excelente negócio: investindo pou-
co capital de risco, as empresas estrangeiras conse-
guem garantir um suprimento permanente de miné-
rio, a baixo preço, contando com todos os subsídios 
oferecidos pelas instituições oficiais. Talvez por isso, 
enquanto de um lado procuram diminuir suas partici-
pações acionárias nos empreendimentos, as empresas 
estrangeiras estejam investindo cada vez mais na pro-
cura de minério na Amazônia. Este procedimento, ao 
mesmo tempo que ly.,apa o precioso capital de risco, 
garante minas pratica ..iente cativas. 

p elo menos é isto que demonstra a história do 
projeto Trombetas. Ela começou em 68, quan-
do, cinco anos depois de ter acionado um pro-

grama sistemático de pesquisa para localizar bauxita 
na Amazônia, a Bauxita Santa Rita encontrou uma re-
serva economicamente explorável a 30 quilómetros da 
margem direita do rio Trombetas, um dos mais impor-
tantes afluentes do Amazonas, estimada à época em 
500 milhões de toneladas de bauxita (atualizada para 
dois bilhões recentemente). 

No inic io de 1971, a Mineração Rio do Norte em-
presa constituida pela Alcan, apresentou seu projeto 
a Sudam (Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia), recebendo aprovação um ano depois. Era  

então o maior projeto industrial da região, com um in-
vestimento de 255 milhões de cruzeiros. A aprovação 

-foi dada -anua o voto do representante do Ministério 
dos Trans etes no Conselho Deliberativo da Sudam. 
O coront `Jarino Castro Rebelo não concordou com 
o fato de Mineração Rio do Norte ser constituida 
apenas po -apitai estrangeiro, solicitando que, como 
em outros projetos semelhantes, a Companhia Vale 
do Riof)oce tivesse participação majoritária. E alertou 
para o fato de que enquanto se propunha a assumir 
um investimento de 255 milhões, a empresa tinha um 
capital de apena3 51 milhões de cruzeiros. 

Dois meses após a aprovação, a Rio do Norte co-
municou a paralisação ció projeto, alegando "mudan-
ças nas condições de mercado da indústria mundial de 
alumínio", que "afetou as necessidades" da Alcan "e 
dificultou a colocação da parcela excedente junto a 
outros consumidores" (ela ficaria com 80% da produ-
ção). Em dezembro de 1972,0 projeto foi retomado, já 
com a participação da Vale do Rio Doce. 

Mais tarde, uma descoberta foi feita pela nor-
te-americana Ethyl Corporation, na bacia do 
rio Jari, no Amapá, onde se presume existir 

uma jazida com dois bilhões de toneladas de bauxita, 
e outra pela empresa Tinto Zinc (inglesa), em Parago-
minas, no Pará. 

Se as estimativas dessas pesquisas se confirmarem, 
as reservas brasileiras de bauxita se tornarão as maio-
res do mundo, superando os 4,5 bilhões de toneladas 
da Austrália, mas também o Brasil poderá se transfor-
mar no terceiro ou quarto maior supridor mundial até 
a metade da próxima década. 

A brusca alteração do mercado poderia ser en-
tão um golpe fatal nos entendimentos que Austrália, 
Jamaica, Suriname e Guiana vim fazendo para consti-
tuir a Associação Internacional de Bauxita (IBA), desti-
nada a proteger os preços do minério das manobras 
dos grande'. «mipradores, geralmente localizados em 
paises desprivoh idos No ano passado cinco países la-
tino-americanos tomaram medidas contra as multina- 
i ionais que exploram a bauxita em seus territórios rei-
vindo ando melhores preços Um si',oito ingresso de 
grande quantidade de minério no mercado interna- 
i ional impossibilitaria que essas reivlodicações pros-
perassem. As empresas est ransteiras parecem ter visto 
no Brasil o pais ideal para terem um suprimento garan-
tido - em condições financeiras vantajosas - e um fer-

renho j(-h, (.( ,„nio (lesse tipo de associações de produ-
to' es DM ,i «ruiria á Amazônia. 

(1) - 	outros %o( los estrangeiros são a norte-an-erecana 
Reynolds Metal, Co (através da Reynolds Aluminio do Bra-
sil), a triglesa Rio loiro /me (ou Rio Tinto Zinc do Brasil.), a. 
anglii-holanilesa 9re/1/através de sua subsidiária Billiton In-
ternacional Afeials, no Brasil agindo como Mineração Rio 
Xingu) e norueguesas /tarda! Og &rondai Verk e Norsk Hy-
dro 

(2) - Orson Bank bnined, lrsi,mg Trust Company, bom- 
bank 	11( Bati( o Mundial. 

(li 	Re, in si,. do ANDE, através do Finame, do Banco do 
Braul fia Suam, 

Poupança 

A febre das cadernetas 
Todas as 13 milhões de cadernetas de poupança do pais deram prejuízo a seus donos 

N a -marta-feira da semana passada, 
m. lares de pessoas em todo o pais 
disputavam energicamente um lugar 

em balcões de caixas econômicas (estaduais 
e Federal), e em centenas dessas "financiai-
ras" que tem proliferado nos últimos anos 
oferecendo oportunidades de aplicação de 
pequenas economias, nas chamadas "cader. 
netas de poupança". Todas essas pessoas 
aproveitavam o último dia de . MI. • 

No ano que se passou, as cadernetas de 
poupança renderam no máximo 45,99% (pa-
ra quem aplicou no dia 5 de janeiro e não 
mexeu no dinheiro, exceto durante os cinco 
dias de folga .a caça início de trimestre). No 
mesmo periOdo, o poder aquisitivo real do 
dinheiro caiu, oficialmente, em 46,4%. Essa 
foi a taxa oficial de inflação. Na verdade, a in-
flação foi ainda maior As r adernetas de pou- 

inexoravelmente lesivas. E a caderneta de 
poupança é, de todos esses esquemas de 
poupança, um dos menos lesivos. As demais 
opções, como o depósito bancário a prazo fi-
xo, e a chamada "letra de câmbio" (compra--
se uma "letra" do banco, com renda e prazo 
fixos, e ao findar o prazo, recebe-se essa ren-
da), costumam pagar menos ainda do que a 
aderneta de poupan a, e portanto muito  

por Atacado (IRA), base dessa correção, po-
deria medir). Tempos atrás, o governo deci-
diu que a correção monetária nas cadernetas 
de poupança seria uma fração do IRA e não 
seu valor total; pouco depois fez nova corre-
ção da Correção, distanciando ainda mais os 
reajustes da verdadeira elevação dos preços 
por atacado. Mas o hábito já estava formado; 
a pro a:anda das financeiras, .to tendo 
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Os privi légios do capital estrangeiro 
A Alcan, o truste canadense da bauxita, tem apenas 134'Ai do Projeto Trombetas 

mas é sua a preferéntia de compra de 35% da produção inU 
a Vale do Rio uoce tem 4111 ., das ações, mas só pode «msprar 10% da produção 

ministros e empresários nacionais e estrangeiros 
deveriam deslocar-se, no inicio deste ano, 
para um inóspito lugar à margem direita do rio 

Trombetas, a mais de 800 quilômetros de Belém e. qua-
w na divisa entre o Para e o Amazonas. Ai seria assina-
do o maior contrato de finam lamente ja concedido 
pelo Banco da Amazônia (BASN) em toda a sua histó-
ria: 60 milhões de dólares destinados ao projeto de ex-
tração e comercialização de bauxita, ca Mineração 
Rio do Norte, empresa da qual participam a estatal 
Companhia Vale do Rio Doce, a nacional Companhia 
Rcasileira de Alumínio e seis empresas estrangeiras, à 
tiente a segunda maior produtora de aluminio do 
Ocidente, a canadense Alcan (l). 

A última hora, no entanto, a solenidade foi cance-
lada e a assinatura do contrato se realizou no ¡gabinete 
do ministro do Inteiior, Maurkio Rangel Reis, em 
Brasilia. 

O acordo de financiamento foi antecipado às 
pressas para que fosse possivel, ainda, aproveitar-se 
dos benefícios criados pelo decreto-lei 1452, para às 
empresas como a Rio do Norte, (que contratam em-
préstimo de longo prazo com instituições financeiras 
sob controle do governo federal), de uma correção 
monetária especial fixada em 20%. Uma oportunidade 
que deixaria de existir cinco dias antes do final do 
exercício financeiro de 1976, quando Vf aceu o prazo 
de validade do decreto, e voltou& vigorar o índice real 
de correção monetária (por volta de 40%, na época) 
nos contratos de financiamento feitos através do 
1NDE, para outras instituições financeiras. 

Este empréstimo "milionário", extraído dire. - 
mente dos cofres da União para a Mineração Rio do 
Norte, deverá ser restituido num prazo de nove anos, 
após três anos de carenCia, com correção monetária 
de 200  à. (e a promessa do governo tederal de cobrir a 
diferença caso a correção real "supere" a fixada no 
contrato), e com juros de 4 o ao ano. Isto numa época 
em que juros de 50% ao ano são cada vez mais usuais, 
ainda que para operações a curto prazo. Banco e em-
presa, portanto, nada perderão, mas, e a Nação? 

Para justificar esta operação financeira excepcio-
nal, foram quantificados os frutos que resultariam do 
empreendimento: exportando 3,35 milhões de tone-
ladas numa primeira fase, a partir de 1978, e oito mi-
lhões na fase seguinte, o projeto fará do Brasil o ter-
ceiro ou o quarto maior produtor mundial de bauxita; 
deverá gerar 80 milhões de dólares anuais em divisas e 
700 empregos diretos; irá recolher, de inicio, quase 
dez milhões de cruzeiros em impostos (duplicado de-
pois), e montará às margens do Trombetas "um novo 
pólo de desenvolvimento' (mais conhecido, entre os 
economistas como economia externa) composta por 
cidade, ferrovia, porto e aeroporto. 

Apesar de todos esses beneficias, o empreendi-
mento não traz algumas vantagens tidas como desejá-
veis. A primeira delas está ligada ao porte do investi-
mento que caberá á Rio do Norte. O projeto Trombe-
tas, que em 1971 deveria custar 65 milhões de dólares, 
está orçado atualmente em 280 milhões. Mas a Mine • 
ração Rio do Norte já conseguiu, junto a quatro ba•a-
cos internacionais (2) 112,8 milhões de dólares em em- 
préstimos, que, somados aos 98 m lhões cor 	,zidos 
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iffivinarnente li), fazem 210,8 milhões de dólares em 
financiamentos a serem resgatados em longo prazo e 
de acordo com as vendas. Restam, portanto, 69,2 mi-
lhões para serem completados com os capitais dos 
acionistas - e não 105 milhões, (orno o presidente da 
empresa, Idalmo Mourão, havia assegurado durante a 
assinatura do contrato com a BASA. 

E esta soma será repartida entre a Companhia 
Vale do Rio Doce, que detém 41% do capital, o que 
significa 30 milhões de dólares; a Alcan, com 19%, 
deve investir 13 milhões; a CBA investe 7 milhões e 
outros cinco acionistas, 3,5 milhões cada uma. 

Porém, mesmo assim, a Alcan que era a única pro-
prietária do projeto até dezembro de 1972, poderá re-
ceber de volta até um terço do capital que irá desem-
bolsar: basta que integralize como capital os direitos 
de Mineração que obteve, quase que gratuitamente, 
ao receber autorização de lavra do Departamento Na-
cional da Produção Mineral ia Alcan tornou-se pro-
prietária da mina ao obter o direito de lavra, uma pos-
sibilidade prevista no Código de Mineração), aos 
quais se acrescem os custos de estudos técnicos e eco-
nômicos, de paralisação e manutenção do projeto en-
tre 72 e 74, ou os adiantamentos feitos a sua subsidiá-
ria, a Bauxita Santa Rita. 

Também não está afas:ada a hipótese de a Alcan, 
como as demais empresas estrangeiras, integralizarem 
parte do capital através dos próprios contratos de 
compra. Pois estes, assinados no inicio de 75 com du-
ração média de 19 anos, representam o valor de 25 mi-
lhões de toneladas de bauxita, a um preço reajustava' 
anualmente mas definido inicialmente em 8,75 dólares 
a tonelada. E embora a Alcan detenha apenas 19% do 
capita. poderá comprar 1,2 milhões de toneladas de 
bauxita na primeira fase de exportação, enquanto as 
outras empresas terão direito a 350 mil toneladas cada 
uma. 

De fato é um excelente negócio investindo pou-
co capital de risco, as empresas estrangeiras conse-
guem !garantir um suprimento perm nente de miné-
rio, a baixo preço, contando com toc:us os subsidias 
oferecidos pelas instituições oficiais. Talvez por isso, 
enquanto de um lado procuram diminuir suas partici-
pações acionárias nos empreendimentos, as empresas 
estrangeiras estejam investindo cada vez mais na pro-
cura de minério na Amazônia. Este procedimento, ao 
mesmo tempo que poupa o precioso capital de risco, 
garante minas praticamente cativas. 

p elo menos é isto que demonstra a história do 
projeto Trombetas. Ela começou em 68, quan-
do, cinco anos depois de ter acionado um pro-

grama sistemático de pesquisa para localizar bauxita 
na Amazônia, a Bauxita Santa Rita encontrou uma re-
serva economicamente explorável a 30 quilômetros da 
margem direita do rio Trombetas, um dos mais impor-
tantes afluentes do Amazonas, estimada à época em 
500 milhões de toneladas de bauxita (atualizada para 
dois bilhões recentemente). 

No inic io de 1971, a Mineração Rio do Norte em-
presa constituída pela Alcan, apresentou seu projeto 
a Suciam (Superintendência do Desenvolvimento da 
Amazônia), recebendo aprovação um ano depois. Era  

então o maior projeto industrial da região, com um in-
vestimento de 255 milhões de cruzeiros, A aprovação 
foi dada contra o voto do representante do Ministério 
dos transportes no Conselho Deliberativo da Sudam. 
O coronel Dar ino Castro Rebelo não concordou com 
o fato de a Mineração Rio do Norte ser constituida 
apenas por capital estrangeiro, solicitando que, como 
em outros projetos semelhantes, a Companhia Vale 
do Rio Doce tivesse participação majoritária. E alertou 
para o fato de que enquanto se propunha a assumir 
um investimento de 255 milhões, a empresa tinha um 
capital de apenas 51 milhões de cruzeiros. 

Dois meses após a aprovação, a Rio do Norte co-
municou a paralisação do projeto, alegando "mudan-
ças nas condições de mercado da indústria mundial de 
alumínio", que "afetou as necessidades" da Alcan "e 
dificultou a colocação da parcela excedente. junto a 
outros consumidores" (ela ficaria com 80% da produ-
ção). Em dezembro de I372, o projeto foi retomado, já 
com a participação da Vale do Rio Doce. 

Mais tarde, uma descoberta foi feita pela nor-
te-americana Ethyl Corporation, na bacia do 
rio Jari, no Amapá, onde se presume existir 

uma jazida com dois bilhões de toneladas de bauxita, 
e outra pela empresa Tinto Zinc (inglesa), em Parago-
minas, no Pará. 

Se as estimativas dessas pesquisas se confirmarem, 
as reservas brasileiras de bauxita se tornarão as maio-
res do mundo, superando os 4,5 bilhões de toneladas 
da Austrália, mas também o Brasil poderá se transfor-
mar no terceiro :lu quarto maior supridor mundial até 
a metade da rróxima década. 

A brusca alteração do mercado poderia ser en-
tão um golpe fatal nos entendimentos que Austrália, 
Jamaica, Suriname e Guiana vêm fazendo para consti-
tuir a Associação Internacional de Bauxita (IBA), desti-
naria a proteger os preços do minério das manobras 
dos grandes c ompradores, geralmente localizados em 
paises desenvolvidos. No ano passado cinco paises la-
tino-americanos tomaram medidas contra as multina-
c tonais que exploram a bauxita em seus territórios rei-
vindicando melhores preços. Um súbito ingresso de 
grande quantidade de minério no mercado interna-
cional impossibild iria que essas reivindicações pros-
perassem. As empresas estrangeiras parecem ter visto 
no Brasil o pais ideal para terem um suprimento garan-
tido - em condições financeiras vantajosas - e um fer-
renho adversário desse tipo de associações de produ-
tores. Dai a corrida á .Amazõnia. 

(ti 	'li 010 000.005 est range:ruir são a norre-amer icana 
R eynolds Metal. Co, at aves da Reynolds Alumiou) do 8, .,- 
sou. a inglesa Ri tinto /ror (ou Rio Troto litu.  do BraNg1), 
anglc rdri das ir tr.sa Mien ( atrases oiti soja subssiliar ia Bilbton In-
'rima( tonal Afetais, no SUSI! agindo como 'Mineração Roo 
krugur e .1, norueguesas Arijal Og Suondal Verk e Norsk H',-
oiro 

(2) - Orion Bank t,miieel, trving Trust Company, bom-
bank e II C 'ff.ne-0 Mundial. 

(1) - Rei ursos. mio RNDE, através do F mame, do Banco do 
Brasil e lii 51111.1M 
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Poupança 

A febre das cadernetas 
Todas as 13 milhões de cadernetas de poupança do pais deram prejuizo a seus donos 

N d qi 	 .a s.mana pastada, 
milhare_ , ,.essoas em todo o pais 
disputavam energicamente um lugar 

em balcões de caixas económicas (estaduais 
e Federal), e em centenas dessas "financel., 
nas" que tem proliferado nos últimos anos 
oferei endo oportunidades de aplicação de 
pequenas economias, nas chamadas "cader-
netas de poupança". Todas essas pessoas 
aproveitavam o último dia de prazo (dia 5 no 
inicio de cada trimestre), Para  aplicar novas 
economias que renderão juros e correção 
monetária já no trimestre cie aplicação. 

Calcula-se que treze milhões de brasileiros 
aderiram, em anos recentes, à febre das ca-
dernetas de poupança. No dia 31 de de-
zembro último, o saldo de todas essas econo-
mias chegou a 103,5 bilhões de cruzeiros. 
Todas essas cadernetas, sem uma única exce-
ção, aproveitando ou não o artifício de de-
positar cinco dias depois de já haver começa-
do o trimestre, deram prejuízo a seus pro-
prietários. 

No ano que se passou, as cadernetas de 
poupança renderam no máximo 45,99% (pa-
ra quem aplicou no dia 5 de janeiro e não 
mexeu no dinheiro, exceto durante os cinco 
dias de folga a cada inicio de trimestre) No 
mesmo período, o puder aquisitivo real do 
dinheiro caiu, oficialmente, em 46,41%. Essa 
foi a taxa oficial de inflação. Na verdade, a in-
flação foi ainda maior. As cadernetas oe pou-
pança, portanto, não apenas deixaram de pa-
gar juros reais sobre o dinheho aplicado 
como não protegeram integralmente o seu 
valor inicial contra os efeitos da inflação. 
Como se explica, então, que milhões de pes-
soas, presumivelmente inteligentes, conti-
nuem caindo no conto da caderneta de pou-
pança? 

A resposta é muito simples' neste país, 
quem tem a sorte de chegar ao fim do mês 
com pequenas economias, e acredita no ca-
pitalismo mais precisamente, nos méritos da 
poupanea, se ve forçado a aplicar a sua pou-
pança de algumas poucas formas, todas elas 

inexoravelmente lesivas. E a caderneta de 
poupança é, de todos esses esquemas de 
poupança, um dos menos lesivos. As demais 
opções, como o depósito bancário a prazo fi-
xo, e a chamada "letra de cãmbio" (compra--
se uma "letra" do banco, com renda e prazo 
fixos, e ao findar o prazo, recebe-se essa rem 
da), costumam pagar menos ainda do que a 
caderneta de poupança, e portanto muito 
menos do que a taxa de inflação do mesmo 
período (sempre tratando-se de pequenas 
economias). Mas esse fenômeno não hasta 
para explicar por que mi'nbes de pessoas 
que antes nem sabiam o que era uma cade - 
neta de poupança, agcra disputem lugares 
em balcões para, seguramente, perder di-
nheiro. Em sua maioria esses investidores fo-
ram seduzidos ao hábit ) da poupança em ca-
dernetas, em 1972 e an 35 seguintes, quando 
as cadernetas de fato pegavam, além dos ju-
ros, a correção monetái Ia que realmente me-
dia a desvalorização d ) cruzeiro dentro do 
pais (na medida em que o Indica de Preços 

por Atacado (IPA), base dessa correção, po-
deria medir). Tempos atrás, o governo deci-
diu que a correção monetária nas cadernetas 
de poupança seria uma fração do IPA e não 
seu valor total; pouco depois fez nova corre-
ção da correção, distanciando ainda mais os 
reajustes da verdadeira elevação dos preças 
por atacado. mas o hábito já estava formado; 
a propaganda das financeiras, prometendo 
"multiplicar seu dinheiro", encarreguu-se d 
manter o investidor mal informade sobre as 
mudanças fundamentais que havicim ocorri-
do. 

Todo esse dinheiro, captado a juros reais 
negativos de milhares de brasileiros com pe-
quenas economias, acaba sendo canalizado 
para o comércio (financiando a compra de 
carros, por exemplo) e a indústria, financian-
do a obtenção cie lucros gordos, primeiro 

.pelos bancos e financeiras, depois pela pró-
pria indústria e pelo comércio. O sistema é 
imbatível. (MO 
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O polo petroquomico do N ondeou, é constituído pelo ( °implexo Petroquímico de 
anumari, a Industrie Salgema 1 5lagoas1, a Companhia Pernambucana de borrachas 

Sintéticas e por várias outras empresas 'matizadas em 1 11(111N1141, ( entro Industrial de 
Aratu cem Candeias 	Rabio'. ai 1 entrai de No Moerias-Primas Básicas, assim como as 
outras unidades principais, são dirigidas pela f ompanhia Quimica do Nordeste, subsi-
diária da Petroquisa. Os investimentos industriais em ( amaçari são de 2,9 bilhões de 
dólares, que criarão 14.841 empregos. De acordo com as previsões oficiais, a entrai 
de Slaterias-Primas Funcionará plenamente já este ano, enquanto todo o Complexo de 
Camaçari funcionará em 1950. 

.4 

senso comum, no restrito círculo de homens de 
investimento e técnicos governamentais que o 
Polo Petroquímico do Nordeste representa sobre 

tudo os interesses do empresário nacional, enquanto o 
de São Paulo se identifica mais com as multinacionais 

Em parte, o senso que coloca o Complexo de Cama-
çari como um"simbolo da afirmação nacional", decorre» 
de que nele os investimentos industriais estão sendo rea-
lizados de acordo com o sistema tripartite isto é, o con-
trole acionário é dividido em um terço para o capital es-
tatal, um terço para o estrangeiro e a mesma proporção 
para o capital privado nacional: ao contrário. no Cen-
tro-Sul as multinacionais não precisariam dividir o con-
trole acionário com mais dois sócios. 

Segundo os que raciocinam assim, entre eles o secretá-
rio de Minas e Energia da Bahia, José Mascarenhas, foi 
isto que levou alguns setores dos "empresários paulistas" 
a se oporem à implantação de uma Central de M aterias-
Primas Básicas em Camaçari, em 1971, e a serem con-
trários à ampliação do Polo Petroquímico do Nordeste. 
em 1975, sob a alegação de que os custos de produção, a 
inexistência de um mercado regional para a indústria pe-
troquímica e a ausência de economias externas torna:atm 
economicamente inviável o Polo Petroquímico do Nor-
deste. 
No entanto, se é verdade que alguns "em-
presários paulistas", tanto nacionais como 
estrangeiros, se opuseram ao Complexo 
Petroquímico de Camaçari, outros decidi-
ram investir no pslo nordestino, entre ele ,  
os grupos nacionais Ultra, Peixoto de Ca, 
tro e Camargo Correia e as multinacionais 
Du Pont e Mitsubishi, para não falar na 
Dou. Chemicalque tem um projeto próprio. 
E esta adesão se deu muito menos pela im-
posição de um ato de força do governo. 
como acredita o secretário José Mascare- 
nhas, do que pelas possibilidades 	de 
um "bom negócio" visualizado pelas mul-
tinacionais qoe investiram em Camaçari. 

O próprio sistema tripartite, apontado 
por muitos, entre os quais o economista 
Rõmulo de Almeida, como uma fórmula 
de garantir "o caráter nacional e privati-
jante" dos empreendimentos, tornou-se 
uma faca de dois gumes, tão perigosa, que 
Eduardo Rapina técnico do Ministério da 
Indústria e Comércio, mostrou na Semana 
de Tecnologia Industrial. realizada em 
abril de 1976. em Salvadoc, que este siste-
ma era vantajoso principalmente para as 
multinacionais: investindo apenas 8"„ do 
capital to'-' alas conseguiam ter um terço 
do conrrale acionário, porque c ONDE fi• 
nancia 75°,, dos investimentos, cabendo 
aos ires sócios completar, em cotas iguais. 
o capital total. 

Além disso, o sócio multinacional dos empreendimen-
tos continua tendo o controle tecnológicero que lhe dá 
em certa medida a direção dos projetos industriais mes-
mo com seus 8", apenas do investimento total, m sinto-. 
ma  disto são as contantes :eclamações do "empresa riado 
nacional" do setor, já manifestadas publicamente por 
Hélio Beltrão, do Grupo Ultra, e Marcos Pratini de Mo-
raes, para que o sistema tripartite seja revisto a fim de 
que a liderança saia das mãos do capital estrangeiro. Um 
outro indicativo é a vontade do Governo de exigir a par-
ticipação do sócio nacional inclusive na engenharia bási-
ca no Terceiro Polo Petroquímico o do Rio Grande do 
Sul, que daria possibilidade de se efetivar a transferência 
tecnológica. No Complexo de Camaçari, "o capital na-
cional" não participa da engenharia básica. 

As grandes' empresas estrangeiras tem clareza das 
vantagens do polo do Nordeste. Falando à revista Banas, 
o presidente da Dow Chemical ,Walter Meyer, destacou 

P 01 o Pet roq uí 1111co do Nordeste 

entre essas vantagens, especialmente a proximidade da 
matéria-prima, energia a preços competitivos, o caráter 
integrado do projeto e a infra-estrutura criada pelo go-
verno, que diminui os custos de produção c possibilita 
uma economia de escala. 

Do ponto de vista da estratégia oficial, o Polo Petro-
químico do Nordeste é apresentado não só como um pas-
so na afirmação do "empresário nacional", mas também 

como a mola propulsora para um desenvols intento inte-
grado e auto-sustentável da Região N:-Ánlestina, como 
sempre tem destacado o secrazai de Planej ¡mento Ed- 
Sim 	ta, para quem os efe' tos mui; iplicadoies do Com. 
plexo Petroquímico de Camaçari provocai ia o desenvol• 
vimento dos outros setores industriais do Nordeste. a ex-
pansão dos serviços e a criação de um mercado regional. 
resolvendo, assim, os angustiantes problemas do desem-
prego e da desigualdade social. 

Um modelo, três disputas 

Entretanto, os resultados têm mostrado que antes de 
ser "auto-sustentável", o polo petroquímico do Nordeste 
caracteriza-se por ser "complementar" a própria econo-
mia do Centro-Sul. Conforme as afirmações do econo- 

mista Raimundo Moreira,presidente do Centro de plane-
jamento da Bahia, ele é fruto da própria expansão do ca-
pitalismo brasileiro e da redefinição espacial deste capi-
talismo, e dificilmente poderia ser diferente. 

De acordo com os dados da Secretaria de Minas c 
Energia. ii);;.flas 20°;„' da produção do Complexo Petro-
químico de Camaçari — que chegará à sua plenitude. em 
1980, destina-se ao mercado nordestino, incluindo ai a 
Bahia: os 80% restantes, vão para o mercado do 
Centro-Sul O caráter "complementar" do Complexo 
Petroquímico do Nordeste pode ser medido ainda pelos 
agentes económicos que dele participam. Neste sentido, 
o polo pouco tem de "nordestino", já que dele está mar-
ginalizado o chamado "empresário regional". 

Neste particular, os agentes económicos do Polo Pe-
troquímico do Nordeste sio os mesmos da estrutura já 
monopolista da economia industrial do Centro- Sul o ca-
pital internacional, o grande capital "pnvado nacional" 
e o estatal. É interessante observar que, no caso concre-
to. "o empresário nacional" tem um ponto em comum 
com o seu congénere estrangeiro: é monopolista, asso-
ciando-se s multinacionais e também ao capital estatal. 
A associação não elimina, no entanto, os pontos de atri-
tos entre os três sócios, o empresário nacional queixa-se 
de que o sistema tripartite não vem permitindo a "trans-
ferência tecnológica", entra em conflito também com o 
Estado, reivindicando, como destaca o Secretário de 
Minas e Energia, que o capital estatal deixe de ter poder 
de decisão nos empreendimentos e propondo apenas que 
este financie o empresário nacional. 

A "reprodução" no Polo Petroquímico do Nordeste 
do mesmo modelo económico do Centro-Sul cria situa-
ções contraditórias: de um lado. o complexo de Carnaça-
ri representa efetivamente um avanço das forças produti-
vas e, de outro,não soluciona os graaes problemas das 
camadas populares da região. Um exemplo: as industrias 
do polo usam uma tecnologia altamente sofisticada. 

Se do ponto de vista do lucro isto é inevitável, do pon-
to de vista social não surte os efeitos esperados pelos téc-
nicos governamentais. Os quase 32 milhões de cruzeiros 
-- a preços correntes investidos no Complexo Petroqui-
mico de Camaçari criaram apenas 14.841 empregos di-
reitos, ou seja, para cada dois milhões e cem mil cruze; 
ros investidos, criou-se apenas um emprego. Os insesti-
mentos se voltam, principalmente para o capital constan-
te -- maquinários, equipamentos.etc. e não para o capital 
variável - a força de trabalho 

O complexo Petroquimico de Camaçari portanto é m-
capaz de absorver o contigente de mão de obra desloca- 
do para a Região Metropolitana de Salvador. Além dis-
so, seus efeitos multiplicadores, até o atual momento po- 
dem ser medidos apenas em fatores secundários: cresci-
mento do consumo de energia, da arrecadação do 1C M.  
e modernização de deternaiiados serviços. O que não foi, 
e dificilmente será c ^itz de solucionar as desigualdades 
sociais, pois uma de suas características &de concentrar 
a produção e a renda. 

Disputa pelo monopólio 
O empresariado nacional, o capital estatal e até as empresas estrangeiras 
estão insatisfeitas cum o pririlégio da Dow Chemical de explorar 
com exclusir idade o fornecimento de matérias-primas para o complexo 
de Camaçari, no polo petroquímico do Nordeste 

I iheriii anulo 

O gigante 
do eteno 

Implantando atualmente seis 
fábricas no Centro Industrial de 
•%rato (I', num insestimento to-
tal de 190 milhões de dólares, a 
Doss Chemical diferencia-se das 
demais multinacionais do Polo 
Petroquímico do Nordeste por 
ter uma situação priviiegiada. 
Ela sem explorando os empreen-
dimentos sem a participação de 
sócios brasileiros, e está se 
transformando numa concorren-
te do Complexo Petroquímico de 
(*amaçar', o que id.:. •• se agre-
sar se seu projeto para colostro-
çáo de urna Central de maté-
rias-primas básicas (que repre-
sem:o mil inuestimenlo de 504) 

dolarmaa for • pro 4eado 
pelle ( 1)1 ( oneortho dr 11)4,0n-
41)14 ,,,, •reto Indeo.trinl). 

"( wenn() dee i troo-  12 •  

ga o monopólio de determinadas 
matérias-primas estratégicas, 
colocando assim o próprio Com-
plexo Petroquimico sob a %hl 
dependendo'. 

Ati queixas não sim apenas do 
chamado empresário nacional, e 
do capital estatal. E o que trans-
parece. por exemplo, nas recta-
IMNINCY de Fábio Vassuda, es- 
presidente da Ciquine (unia em-
presa de Camaçari, cujo contro-
le acionário pertence à 'Mitsu-
bishi e ao grupo Camargo Cor-
reis, sobre o projeto da Central 
de Matérias-Primas da Dos. 
Chemical. Segundo ele, ma projeto 
não deis ima a Mitsubishi satis-
feita. poik, entioaehlo !I 111111.*.11- 
4.14.1.1 	........a se weselechera RO 
()apelei) nacional. n 1)/444 COMI, 
guiai tona fatia maior do bolo  

sa, que parece contar Com trun-
fos extraordinários no CD!, a 
despeito das definições de princi-
pias do 'Ministro Severo Co-
mes". 

Na disputa de interesses entre 
a Dou Chemical e o ( omplesaa 
de ( umeçari,11,11111e imporiam- 
ela particular au uru l alba do el 	. 
Pok qUen. •‘,11.e 	cri§ ai MIO 

diária da Petroquisa. A Dou 
Chemical também produz o clo-
ro, mas apenas para uso caibo, 
pois está impedida pelo CDI de 
produzir para ii consumo este',  
no. COIMO a produção da Sãgc-
ma can locke alio atenderá à de-
manda. e deterá i,uiiar-st' para 
endro. ohletiVIIN que nAo ao atro) 
dinornto das nereereddadra do  

temporariamente e só pôde sol-
tar a funcionar depois que dimi-
nuiu em quase 50% a sua Produ-
ção. 

O falo acabou por criar um 
problema para as autoridades. 
De uni lado, precisaram tomar 
medidas antipoluidoras contra a 
CQR — cujo cloro e mercúrio 
despejados na Enseada de Tai-
nheiros pôem em risco a lida de 
quase 100 mil pessoas. De outro, 
o fechamento da CQR fasorece 
diretamente à Dou Chemicao, 
que conta assim com um forte 
argumento para forçar o CD1 a 
reter uma decisão que lhe proihe 
tender o eMrom empresas do po-
lo petroquimico. 

calmo o cloro  

das multinacionais neste aa iden-
te o único, em der anos de ',xis-
temia da empresa. 

Neste quadro, não e apenas a 
CQR a grande prejudicada pela 
ofensis a da Dou Chem'cat tanto 
oro empresados nacionais, como 
os outros grupos estrangeiros re-
ceiam depender do cloro da 
Dow. Não só porque isto os colo-
caria numa situação dessantajo-
sa para concorrer com a Dou 

Chetnicalrm reli' do a outros 
produtos petroquímicos, como 
também porque oo fornecimento 
pela CQR — empresa estatal — 
lhes dá a garantir, de que dão ha-
verá especulação com da preço% 
do cloro.(Te) 

11.1Ceii bit 
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senso comum, no restrito círculo de homens de 
investimento e técnicos governamentais que o 
Polo Petroquímico do Nordeste representa sobre 

tudo os interesses do empresário nacional, enoanto o 
de São Paulo se identifica mais com as multinacionais, 

Em parte, o senso que coloca o Complexo de Cama- 
çari como um"simbolo da afirmação nacional". decorre-
de que nele os investimentos industriais estão sendo rea-
lizados de acordo com o sistema tripartite isto é, o con-
trole acionário é dividido em um terço para o capital es-
total, um terço para o estrangeiro e a mesma proporção 
para o capital privado nacional; ao contrario, no Cen-
tro-Sul as multinacionais não precisariam dividir o con-
trole acionário com mais dois sócios 

Segundo os que raciocinam assim, entre eles o secretá-
rio de Minas e Energia da Bahia, José Mascarenhal, foi 
isto que levou alguns setores dos "empresários paulistas" 
a se oporem à implantação de uma Central de Matérias-
Primas Básicas em Camaçari, em 1971, e a Serem con• 
rano% à ampliação do Polo Petroquímico do Nordeste-. 

em 197%, sob a alegação de que os custos de produção, a 
inexistência de um mercado regional para a indústria pe-
troquímica c a ausência de economias externas tornavam 
economicamente inviável o Polo Petroquímico do Nor-
deste. 
No entanto, se é verdade que alguns "em-
presários paulistas", tanto nacionais como 
estrangeiros, se opuseram ao Complexo 
Petroquímico de Camaçari, outros decidi-
ram investir no polo nordestino, entre eles 
os grupos nacionais Ultra, Peixoto de Cas-
tro e Camargo Correia e as multinacionais 
Du Pont e Mitsubishi, para não falar na 
Dom Chemicalque tem um projeto próprio. 
E esta adesão se deu muito menos pela im-
posição de um ato de força do goserno, 
como acredita o secretário José Mascare-
nhas, do que pelas possibilidades de 
um "bom negocio" visualizado pelas mul-
tinacionais que investiram em Camaçari 

O próprio sistema tripartite. apontado 
por muitos, entre os quais o economista 
Rómulo de Almeida, como uma fórmula 
de garantir -o caráter nacional e privati-
zante" dos empreendimentos, tornou-se 
uma faca de dois gumes, tão perigosa, que 
Eduardo Rappel, técnico do Ministério da 
Indústria e Comércio, mostrou na Semana 
de Tecnologia Industrial, realizada em 
abril de 1976, em Salvador, que este siste-
ma era vantajoso principalmente para as 
multinacionais: investindo apenas ti*„ do 
capital total, elas conseguiam ter um terço 
do controle acionário, porque o BNDE fi-
nancia 75",, dos investimentos, cabendo 
aos três sócios completar, em cotas iguais. 
o capital total. 

Além disso, o sócio multinacional dos empreendimen-
tos continua tendo o controle tecnológicoro que lhe dá 
em certa medida a direção dos projetos industriais mes-
mo com seus 8°0  apenas do investimento total. Um sinto-. 
ma  disto são as contantes reclamações do "empresariado 
nacional" do setor, já manifestadas publicamente por 
Hélio Beltrão, do Grupo Ultra. e Marcos Pratini de Mo-
raes. para que o sátema tripanite seja revisto a fim de 
que a liderança saia das mãos da capital estrangeiro. Um 
outro indicativo é a vontade do Governo de exigir a par-
ticipação do sócio nacional inclusive na engenharia bási-
ca no Terceiro Polo Petroquímico o do Rio Grande do 
Sul, que daria possibilidade de se efetivar a transferencia 
tecnológica. No Complexo de Camaçari, "o capita na-
cional" não participa da engenharia básica. 

As grandes • empresas estrangeiras tem clareza das 
vantagens do polo do Nordeste. Falando à revista Banas, 
o presidente da Doai Chemical ,Walter Meyer. destacou 

Poli) Petc.)quimico do Nordeste 

entre essas vantagens, especialmente a proximidade (ia 
matéria-prima, energia a preços competitivos, o caráter 
integrado do projeto e a infra-estrutura criada pelo go-
verno, que diminui os custos de produção e possibilita 
uma economia de escala 

Do ponto de vista da estratégia oficial, o Polo Petro-
químico do Nordeste é apresentado não só como um pas-
so na afamado do "empresário nacional", mas também 

I 
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como a mola propulsora para um desenvolvimento inte-
grado c auto-sustentável da Região Nordestina. como 
sempre tem destacado o secretáno de Planejamento Ed-
son Pina. para quem os efeitos multiplicadores do Com-
plexo Petroquímico de Camaçari provocaria o desenvol-
vimento dos outros setores industriais do Nordeste, a ex-
pansão dos serviços e a criação de um mercado regional. 
resolvendo, assim, os angustiantes problemas do desem-
prego e da desigualdade social. 

Um modelo, três disputas 

Entretanto, os resultados tem mostrado que antes de 
ser "auto-sustentável", o polo petroquímico do Nordeste 
caracteriza-se por ser "complementar" a própria econo-
mia do Centro-Sul. Conforme as afirmações do econo- 

mista Raimundo Moreira, presidente do Centro de plane-
pimento da Bahia, ele é fruto da própria expansão do ca-
pitalismo brasileiro e da redefinição espacial deste capi-
talismo, e dificilmente poderia ser diferente. 

De acordo com os dados da Secretaria de Minas e 
Energia, apenas 20% da produção do Complexo Petro-
químico de Camaçari - que chegará à sua plenitude, em 
1980, destina-se ao mercado nordestino, incluindo aí a 
Bahia: os 80",..' restantes, vão para o mercado do 
Centro-Sul O caráter "complementar" do Complexo . 
Petroquímico do Nordeste pode ser medido ainda pelos 
agentes económico' que dele participam. Neste sentido, 
o polo pouco tem de "nordestino", já que dele está mar-
giaalizado o chamado "empresário regional". 

Naste particular, os agentes económicos do Polo Pe-
trixtutinico do Nordeste são os mesmos da estrutura já 
monopolista da economia industrial do Centro • Sul' o ca-
pital internacional, o grande capital "privado nacional" 
e o estatal. E intermunte observar que, no caso concre-
to, "o empresário nacional" tem um ponto em comum 
com o seu congénere estrangeiro: é monopolista, asso-
ciando-se 'as multinacionais e também ao capital estatal. 
A associação não elimina, no entanto, os pontos de atri-
tos entre os três sócios, o empresário nacional queixa-se 
de que o sistema tripartite não vem permitindo a "trans-
ferência tecnológica", entra em conflito também com o 
Estado, reivindicando, como destaca o Secretário de 
Minas e Energia, que o capital estatal deixe de ter poder 
de decisão nos empreendimentos e propondo apenas que 
este financie o empresário nacional 

A "reprodução" no Polo Petroquímico do Nordeste 
do mesmo modelo económico do Centro-Sul cria situa-
ções contraditórias: de um lado. o complexo de Carnaça-
ri representa efetivamente um avanço das forças produti-
vas e, de outro,nio soluciona os grasea problemas das 
camadas populares da região. Um exemplo: as industrias 
do polo usam uma tecnologia altamente sofisticada 

Se do ponto de vista do lucro isto é inevitáa el. do oon• 
(ode vista social não surte os efeitos esperados pelos lec 
nicos governamentais. Os quase 32 milhões de cruzeiros 
- a preços correntes - investidos no Complexo Pet roqui-
mico de Camaçari criaram apenas 14.841 empregos di-
reitos, ou seja, pua cada dois milhões e cem mil cruzei-
ros investidos, criou-se apenas um emprego. Os investi-
mentos se voltam, principalmente para o capital constan-
te - maquinários, equipamentos.etc e não para o capital 
variável - a força de trabalho. 

O complexo Petroquímico de Camaçari portanto c in-
capaz de absorver o contigente de mão de obra desloca-
do para a Região Metropolitana de Salvador. Além dis-
so, seus efeitos multiplicadores, até o atual momento po-
dem ser medidos apenas em fatores secundários. c resc i• 
me 	i do consumo de energia, da arrecadação do ICM. 
e modernização de determinados serviços. O que não foi, 
c dificilmente será capaz de solucionar as desigualdades 
sociais, pois uma de suas características é.de conecto:ar 
a produção e a renda. 

O poio petroquimico do Nadem/ é constituido pelo ( omplexo Petroquienien te 
t ~açore, a Industrie ',algema ( Alagoas), a Companhia Pernambucana de Borrachas 
Sintéticas e por várias outras empresas localiradas em Camaçari, ( . entro Industrial de 
Aratu e em ( ondeias 	Raleia. 4 ( entrai de Vlaterias-Primas Básicas. assim torne, as 
outras unidades principieis. sio dirigidas pela Companhia Química do Nordeste, subsi-
diária da Paroquiem. O% investimentos industriais em ( amaçari são de 2.9 bilhões de 
dólares, que criarão 14.841 empri (os. De acordo com as previsões oficiais. a ( entrai 
de Nlaierias-Primas funcionará plenamente iá este ano, enquanto todo o ( (implexo de 
Camaçari funcionará em 19M) 

Disputa pelo monopólio 
O cnipresarisid0 nacional, o capital estatal e ate as empresas estrangeiras 
estdo insatisfeitas com o privilégio da Dow ( hemical de explorar 
com exclusividade o fornecimento de matérias-primas para o complexo 
de Catuaçari, no polo petroquindeo do Nordeste 

iherio ( MIMO 

O gigante 
do eteno 

Implantando atualmente seis 
fábricas no Centro Industrial de 
traiu ( II. num investimento to-
tal de 190 milhões de dotares, a 
Dow Chemical diferencia-se das 
demais multinacionais do Polo 
Petroquimico do Nordeste por 
ter uma situação privilegiada. 
F:la vem explorando os empreen• 
demento% sem a participação de 
meios brasileiros, e está se 
transformando numa concorren-
te do Complexo Petroquímico de 
Camaçari. o que tende a se agre-
lar se seu projeto para constru-
ção de uma Centrai de mate-
rias-primas básicas (que repre-
senta uni investimento de 500 
milhões de dotares) for apresado 
pelo CHI I Conselho de Desen-
volvimento Industrial). 

(1 "(;igante do Eiveis" 42) 
tem sido alvo de criticas de sí-
rios técnicos, entre os quais. Ris-
mulo de Almeida, porque repre-
senta. segundo eles, uma amea-
ça aos "empresários nacionais e 
á Petroquisa". ianto os empre-
sários como os técnicos do go-
verno temem que a (Sou, cujo 
maior concorrente é ela própria 
(conforme seu presidente) consi- 

ga o monopólio de determinadas 
materias-prima• estrategicas, 
colocando assim o próprio ( im-
plexo Petroquímico %oh a sua 
dependência. 

A% queixas não vim apenas do 
chamado emp 	ia nacional, e 
do capital estatal. o que trans-
parece, por exemplo, nas recla-
mações de Fábio Ir ossuda, eu-
presidente da ( iquine ( uma em-
presa de (amaçai, cujo contro-
le acionário pertence à Allisu-
bishi e ao grupo Camargo Cor-
reia), sobre o projeto da Central 
de Nlaterias-Primas da Dom 
ChemicaL Segundo ele, o projeto 
não deixava a Xlitsubishi satis-
feita, pois, enquanto a medalha-
canal japonesa se associara ao 
capital nacional, a Doa conse-
guia uma fatia Midler dee bolo. 
explorando um complexo petro-
químico com exclusividade. 

Segundo depoimentos de lie-
nicas da Petroquisa, empresa es-
tatal, "a posição privilegiada da 
Doa, em relação a outras multi-
nacionais. partieuiarmenie na 
duplicação de sua produeaii de 
cloro e soda em Aratu, deve-se 
às manobras da própria empre- 

sie, que parece contar tom trun-
fos estmordinàriot no CID, a 
despeito das definições de princí-
pios do Ministro Severo GO. 

Na disputa de interesses entre 
a Dom Chemical e o Complexo 
de Camaçari,assume importân-
cia particular a batalha do cloro. 
pois quem venci-ta terá dado im-
portante passo na conquista do 
monopólio da produção pairo-
quimica do Nordeste. Isto por-
que o polo petroquimico alimen-
ta-se, em larga extensão, do clo-
ro. Atualmente, o cloro é produ-
zido pela Salgema, empresa con-
trolada pela multinacional Du 
Pont e pelo FINDE, que fica em 
Magoas, e pela Companhia Qui-
mica do Redencam, uma suba- 

diária da Paroquisa. 	1)(in 
Chemical também puede), o clo-
ro. mas apenas para uso cativo, 
pois esta impedida pelo C1)1 de 
produrir para o consumo exter-
no. Como a produção da Salge-
ma em breve não atenderá à de-
manda, e deverá voltar-se para 
outros objetivos que não o men-
dilema° das necessidades do 
Complexo Petroquímico de (-a-
maçar'. a Companhia Química 
do Redigira° ficara, assim. 
numa situação privilegiada de 
fornecedora quase exclusiva de 
cloro. No entanto, um "aciden-
te" praticamente anulou esta 
vantagem da CQR. Por causa 
da varão de cloro em Alagados, 
Salvador, que intoxicou 2.000 
mil pessoas, a CQR foi fechada  

temporariamente e se pivete vol. 
lar a funcionar depois que dimi-
nuiu em quase 50", a sua prado-
rio. 

() fato acabou por criar um 
problema para as autoridades. 
De um lado. precisaram tomar 
medidas aniipoluldoras contra a 

QR 	cujo cloro e mercúrio 
despejados na Enseada de Ni-
nheiros põem em risco a sido de 
quase 100 mil pessoas. De outro, 
le fechamento da Ni( favorece 
diretamente á Boa chemical. 
que conta assim COT um forte 
argumento para forçar o ('1)1 a 
rever uma decisão Tm lhe proibe 
vender o elorom emoliu% do po-
lo petroquímico. 

(*imo o cloro é maleta loesica 
para toda a indústria peie-isque-
mica, o contriste dest, produto 
pela Don lhe daria etailliçãeS de 
colocar todo o polo petMquirnico 
sob sua influência. A doação é 
tio delicada que expilo a esis-
linche de dúvidas quantia grau 
de acidentalidade do duro des-
pejado peia CQR. (1 deputado 
estadual F iquisson Soares. do 
N11)11, por exemplo, siu o dedo  

das multinacionais neste aciden-
te (o único, em der anos de esses-
timcia da empresa 

Neme quadro, não e apenas a 
( QR a grande prejudicada pela 
ofensiva da Dovi ( heemeit tango 
os empresaras nacionais, como 
os outros grupos estrangeiros re-
ceiam depender do cloro da 
Don. Não só porque isto os colo-
caria Mala Situação dessanuips-
MI Pari concorrer com a taio. 

Cheinical,em re.aç-  a o a Outros 
produtos Detresquimicos, como 
lambem porque o fornecimento 
pela CQR — empresa .statal --
lhes dá a garantia de que não ha-
erra especulação com os preços 
do elorge.(TC) 

(1) 	kihricas (Produzir& cloro, 
soda cáustica, oxido de propeno. 
pohpropileno. derivados . fenak-
vos e sobentes - materiais es ten. 
dais á indústria química. 

( 21 Dow Química é assim cha-
mada por ver uma das grandes 
produtoras mundiais dessa maté-
ria-prima muito utikada na in-
davirM química. 
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Distinguido 
lrés chaves para compreensão desta 

noticia: 
1) O déficit habitacional do Brasil au-

menta em 600 mil casas por ano; 
2) No Rio de Janeiro, segundo o Cen-

so de 70, exisitiam naquele ano 230 fa-
velas, com cerca de 750 mil moradores 

3) O ministro do Trabalho, Arnaldo 
Prieto, embora não admiI4 que haverá 
desemprego em virtude tia crise eco-
nômica, diz que diminuirá a oferta de 
empregos; 

A noticia: 
Em outubro do ano passado, Luiz 

Carlos da Silva, 26 anos, desempregado, 
pai de duas filhas, morador num barra-
co da favela do Cordovil, no Rio, tinha, 
segundo ele mesmo, duas alternativas: 
"Escolher entre matar e roubar, e falar 
com o presidente da Repítblica; a pri-
meira escolha só me traria aborreci-
mentos; decidi falar com o presidente e 
passei a comprar jornais para saber em 
que dia ele viria ao Rio". 

A 22 de outubro, quando o general 
Geisel visitava o município fluminense 
de Nova Iguaçu, Luis Carlos da Silva 
conseguiu chegar perto dele. O gover-
nador Faria Lima, ao lado do presiden-
te, recomendou aos agentes de segu-
rança: "revistam o homem, mas sem 
violencia". Geisel, contudo, sorriu e es-
tendeu a mão a Luis Carlos, que logo 

Os novos preços 
do ano novo 

O feijão foi um dos poucos produtos, numa lista de 35, 
que não subiu de preço: nao era encontrado à venda 

ah,d 

Copacabana não dispõe de espaço 
para a abertura de.  qualquer nova rua 
em seus oito quilometros quadrados, 
nos quais se comprime uma população 
de mais de 250 mil pessoas (1). Mas a es • 
peculaçào imobiliária descobriu a for-
ma de criar novos espaços nessa área já 
saturada: a poder de britadeiras e mar-
teletes elétricos e explosões de dinami-
te, às construtoras estão destruindo a 
rocha das montanhas da cidade para 
nessas crateras erguer novos espigões e 
assim elevar a taxa de superpopulação 
do bairro. 

A nova vitima da ação predatória das 
construtoras é o Morro de São João in-
tegrante do contraforte de que faz par-
te o Pão de Acúçar, símbolo da cidade: 
sua face leste está sendo destruída pela 
empresa João Fortes Engenharia para a 
construção de um conjunto de seis es-
pigões com 17 andares, sendo 12 desti-
nados à habitação e os dnco primeiros 
a estacionamento de automóveis. Com  
essa obra mc Jrnental, que mantém 
centenas de operários trabalhando dia-
riamente das 7 da manhã às 11 horas da 
noite, a João Fortes está criando uma 
rua artificial por trás da Avenida Henri-
que Oswald, com a particularidade de 
colocar a pista de rolamento de auto-
móveis sobre o teto dos velhos casarões 
ali existentes. 

Além das lesões aos direitos dos mo-
radores e proprietários do lado par da 
Avenida Henrique Oswald, que correm 
o risco de um dia acordarem com um 
automóvel entrando nos dormitórios 
dos sobrados, a João Fortes está come-
tendo um crime contra um patrimônio 
de toda a cidade: o Morro de São João 
está sendo não apenas mutilado, mas 
tambéni ocultado à contemplação 
pública. Dentro de 30 meses, quando 
estiverem concluídas, as obras estará 
visível apenas metade da rocha de 242 
metros, eliminada ,ssim da paisagem 
do Rio de Janeiro. Com  isso se comple-
tará a mutilação autorizada pela Prefei-
tura Municipal do Rio à revelia do Có-
digo de Obras, que proíbe construções 
em encostas; a silhueta 	• 	ícii 

na multidão 
desfiou seu pedido: "Estou desempre-
gado, tenho mulher e duas filhas, não 

G tenho casa e pago ao Estado". eísel 
disse ao prefeito de Nova Iguaçu: "O-
lhe o caso desse rapaz". No dia seguin-
te, Luiz Carlos estava em todos os jor-
nais e a 4 de novembro apareceria no 
New York Times numa reportagem 
sobre os problemas de habitação na 
América Latina. 

O que mudou na vida de Luiz Carlos? 
(1) 

Imediatamente ao encontro com 
Geisel, a companhia que cuida da habi-
tação no Estado do Rio - Cechab - co-
locou à disposição de Luiz Carlos uma 
"unidade de integração social", ou se-
ja, uma casa modesta, num conjunto, 
destinada a abrigar temporariamente 
pessoas sem lar: o aluguei não vai além 
de 40 cruzeiros, que pagam as taxas de 
água, luz e esgotos. Luiz Carlos, no en-
tanto, nem quis a casa: deixou-apara a 
tia com quem vivia na favela dp Cordo-
vil depois que um dono de sítio em Itai-
pava, Petrópolis, ofereceu-lhe um em-
prego, com casa para morar permanen-
temente. 
(Roberto Suzedelo) 

(1) O jornal do Brasil do dia 3-1-76 fez 
uma grande reportagem com Luiz Car-
los em seu novo emprego. 

O conjunto João Fortes - a mesma 
empresa que há meses quis destruir a 
igreja de Nossa Senhora da Paz, em Ipa-
nema, para em seu lugar construir um 
espigão - repete o erro que destruiu há 
pouco mais de cinco anos outro trecho 
do Morro de São João, com a constru-
ção da chamada "Morada do Sol", for-
midável conjunto de sete espigões com 
25 andares erguido na altura do Túnel 
Novo, na entrada de Copacabana. E 
consagra uma visão urbanística (ou an-
tiurbanística) simplesmente trágica para 
o Rio de Janeiro, onde as empresas 
imobiliárias e o poder público se dão as 
mãos para emparedar aquilo que desde 
os tempos de Mem de Sá é uma das 
graças da antiga "Cidade Maravilhosa": 
suas montanhas. 

No caso do conjunto João Fortes, ou-
tras implicações deveriam ser conside-
radas pelas autoridades municipais, a 
começar pela concentração de mais 200 
unidades de habitação num espaço 
congestionado em matéria de esgotos, 
galerias pluviais, rede de força e circu-
lação de velculos. Isto, sem contar a se-
gurança da comunidade: esse trecho 
do Morro de São João, também conhe-
cido como Morro Euclides da Rocha, 
foi um dos mais castigados pelos tem-
porais que arrasaram o Rio ide Janeiro 
de 1966 e de 1967, os dois janeiros mais 
trágicos da história da cidade. Todos os 
moradores ali radicados há mais de dez 
anos lembram-se de que pelo esgoto a 
céu aberto que margeia a escadaria de 
acesso ao morro desciam corpos e mais 
corpos, após a derrubada de barracos e 
casas pela erosãu da encosta. Com  a al-
teração da encosta do morro pelos 
marteletes e pela dinamite da João For-
tes, ninguém sabe até que ponto estará 
comprometida a segurança comum. 
Mas seria demais esperar alguma preo-
cupação com isso da parte da João For-
tes e da administração Marcos Tamoyo, 
Prefeito do Rio: quem não respeita a 
natureza também não gosta de gente. 

(Maurir io Azedo) 

"Comer está 65°4 mais caro" - dizia o 
Jornal do Brasil do último dia 2 ao anali-
sar um amplo levantamento de aumen-
tos de preços no início do ano, cuias ta-
belas reproduzimos parcialmente. Ca-
fé, sal, batata, açúcar e óleo de soja fo-
ram os produtos cujos preços mais au-
mentaram no ano passado: todos acima 
de 65%. O jornal pesquisou uma lista 
de 85 produtos vendidos no supermer-
cado "Casas da Banha", na av. Brasil, 
Rio, e comprovou que da lista apenas 2 
produtos baixaram de preço - o fígado 
de boi e a carne seca - e mesmo assim 
em números não muito compensado-
res: apenas 1,14%. Os 85 artigos, que 
em dezembro de 1975 custavam um to-
tal de Cr$ 857,03 passaram a custar no 
início deste ano C4 1.271,59. 

O produto que mais aumentou foi o 
camarão fraudo, passando de Cr$ 45 pa-
ra C4 195, um aumento, portanto cie 
'333,33%. O camarão não é um produto 
essencial, mas resume uma das princi-
pais razões para a carência e o aumento 
de preço dos produtos essenciais: o ca-
marão é abundante na costa braffiSra, 
mas se destina à exportação; logu, 
seus preços no mercado interno têm 
que ser super-aumentados paia que a 
procura seja desestimulada e ele possa 
ser vendido aos estranoeiros e dessa 
forma o pais obter as divisas necessárias 
para saldar seus compromissos no exte-
rior. 

O produto mais procurado foi o me-
nos encontrado: feijão, que por isso 
não consta da lista. 

A nova Morada do Sol 
Para erguer um conjunto de seis edifícios de 17 andares, 

a João Fortes Engenharia abre espaço a dinamite 
na ror ha de um dos morros típicos do Rio. 

O QUE AUMENTOU 

Produtos 
Espécie 
marca/quantid 

Preços 

Dez/  75 Dez/76 Difer. 

Percen - 
0,0 

Arroz Amarelão 4,90 5,40 0,50 10,20 
Café em pó Capital 1/2 K. 11,30 22,10 10,80 95,57 
Margarina Delicia/400g 3,45 5,15 1,70 49,27 
Vinagre Peixe 3,85 5,15 1,30 33,76 
Sal Cisne 1,15 1,95 0,80 69,56 
Farinha de Mandioca Grã-Fino  4,70 6,90 2,20 46,80 
Batata-Inglesa Quilo 2,40 4,00 1,60 66,66 
Açúcar Refinado Quilo 2,30 3,80 1,50 65,21 
Goiabada Colombo 4,35 8,39 4,04 92,87 
Nescau 400g 5,75 9,20 3,45 60,00 
Sabão em pó omo/300g 3,99 5,90 1,91 47,86 
Agua Sanitàna Q-boa 2,45 3,15 0,70 28,57 
Fósforo Olho/pacote 1,30 1,80 0,50 38,46 
Detergente Odd/500m1 3,40 5,10 1,70 50,00 
Salsicha swift/180g 3,60 5,25 1,65 45,83 
Carne seca Dianteiro 21,60 23,10 1,50 6,94 
linguiça de Porco Mista/kg 16,40 29,00 12,60 76,82 
Ovo grande Cami 5,50 7,40 1,90 34,54 
leite tipo 13 Vigor 3,50 4,60 1,10 31,42 
leite tipo C viso, 2,00 2,60 0,60 30,00 
Manteiga a granel Quilo 21,60 27,00 5,40 25,00 
Céleo de Milho Pérola 11,50 16,20 4,70 40,86 
Alcatra Quilo 18,00 22,00 4,00 22,21 
Lagarto Quilo 17,00 19,50 2,50 14,70 
Pá Quilo 13,00 16,00 3,00 23,07 
Acém Quilo 12,00 15,00 3,00 25,00 
Costela de porco Quilo 15,90 21,80 5,90 37,10 
Pescadinha Quilo 13,00 17,00 4,00 30,76 
Corvina Quilo 9,00 12,00 3,00 33,33 
Banha de port o Olho 8,70 16,50 7,80 89,65 
Óleo de sol a Veleiro 6,09 10,90 4,81 78,98 
Sabão de coco Cibele-250g 1,88 2,65 0,77 40,95 

Sorvete inglês para 
os árabes (de avião) 

A companhia britânica Dayvilles pre- Dayvilles já cont atou em dois Emirados 
tende mobilizar transporte de terra, Arabes, 
mar e ar simplesmente para vender...- 	A Dayvilles dessa forma, adiciona 
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Distinguido na multidão 
. 	,„ 

Copacabana não dispõe de espaço 
para a abertura de qualquer nova rua 
em seus oito quilômetros quadrados, 
nos quais se comprime uma população 
de mais de 250 mil pessoas (1) Mas a es-
peculação imobiliária descobriu a for-
ma de criar novos espaços nessa área já 
saturada: a poder de britadeiras e mar-
teletes elétricos e explosões de dinami-
te, às construtoras estão destruindo a 
rocha das montanhas da cidade para 
nessas crateras erguer novos espigõe- e 
assim elevar a taxa de superpopulação 
do bairro. 

A nova vitima da ação predatória das 
construtoras é o Morro de São João in-
tegrante do contraforte de que faz par-
te o Pão de Acúçar, simbolo da cidade: 
sua face leste está sendo destruída pela 
empresa João Fortes Engenharia para a 
construção de um conjunto de seis es-
pigões com 17 andares, sendo 12 desti-
nados à habitação e os cinco primeiros 
a estacionamento de automóveis. Com  
essa obra monumental, e,ue mantém 
centenas de operários trabalhando dia-
riamente das 7 da manhã às 11 horas da 
noite, a João Fortes está criando uma 
rua artificial por trás da Avenida Henri-
que Oswald, com a particularidade de 
colocar a pista de rolamento de auto-
móveis sobre o teto dos velhos casarões 
ali existentes. 

Além das lesões aos direitos dos mo-
radores e proprietários do lado par da 
Avenida Henrique Oswald, que correm 
o risco de um dia acordarem com um 
automóvel entrando nos dormitórios 
dos sobrados, a João Fortes está come-
tendo um crime contra um patrimônio 
de toda a cidade: o Morro de São João 
está sendo não apenas mutilado, mas 
também ocultado à contemplação 
pública. Dentro de 30 meses, quando 
estiverem concluídas, as obras estará 
visível apenas metade da rocha de 242 
metros, eliminada assim da paisagem 
do Rio de Janeiro. Com  isso se comple-
tará a mutilação autorizada pela Prefei-
tura Municipal do Rio à revelia do Có-
digo de Obras, que proíbe construções 
em encostas: a silhueta do morro foi 
desfigurada por uma construção que já 
se encontra na sexta laje, a uma altura 
de mais de 100 metros, e abrigará bre-
vemente um hospital. A curva do Mor-
ro de São João sobre o Túnel Velho fica 
assim sumariamente riscada do mapa.  

desfiou seu pedido. "Estou desempre-
gado, tenho mulher e duas filhas, não 

G tenho casa e pago ao Estado". elsel 
disse ao prefeito de Nova Iguaçu: "O-
lhe o caso desse rapaz". No dia seguin-
te, Luiz Carlos estava em todos os jor-
nais e a 4 de novembro apareceria no 
New York Times numa reportagem 
sobro os problemas de habitação na 
América Latina. 

O que mudou na vida de Luiz Carlos? 
(1) 

Imediatamente ao encontro com 
Geisel, a companhia que cuida da habi-
tação no Estado do Rio - Cechab - co-
locou à disposição de Luiz Carlos uma 
"unidade de integração social", ou se-
ja, uma casa modesta, num conjunto, 
destinada a abrigar temporariamente 
pessoas sem lar: o aluguel não vai além 
de 40 cruzeiros, que pagam as taxas de 
...gua, luz e esgotos. Luiz Carlos, no en-
tanto, nem quis a casa: deixou-apara a 
tia com quem vivia na favela dp ordo-
vil depois que um dono de sítio em Itai-
pava, Petrópolis, ofereceu-lhe um em-
prego, com casa para morar permanen-
temente. 
(Roberto Suzedelo) 

(1) O Jorna/ do Brasil do dia 3-1-76 fez 
uma grande reportagem com Luiz Car-
lo em seu novo emprego. 

O conjunto João Fortes - a mesma 
empresa que há meses quis destruir a 
igreja de Nossa Senhora da Par, em Ipa-
nema, para em seu lugar construir um 
espigão - repete o erro que destruiu há 
pouco mais de cinco anos outro trecho 
do Morro de São João, com a constru-
ção da chamada "Morada do Sol", for-
midável conjunto de sete espigões com 
25 andares erguido na altura do Túnel 
Novo, na entrada de Copacabana. E 
consagra uma visão urbanística (ou an-
tiurbanistica) simplesmente trágica para 
o Rio de Janeiro, onde as empresas 
imobiliárias e o poder público se dão as 
mãos para emparedar aquilo que desde 
os tempos de Mem de Sá é uma das 
graças da antiga "Cidade Maravilhosa": 
suas montanhas. 

No caso do conjunto João Fortes, ou-
tras implicações deveriam ser conside-
radas pelas autoridades municipais, a 
começar pela concentração de mais 200 
unidades de habitação num espaço 
congestionado em matéria de esgotos, 
galerias pluviais, rede de força e circu-
lação de veículos. Isto, sem contar a se-
gurança da comunidade: esse trecho 
do Morro de São João, também conhe-
cido como Morro Euclides da Rocha, 
foi um dos mais castigados pelos tem-
porais que arrasaram o Rio de Janeiro 
de 1966 e de 1967, os dois janeiros mais 
trágicos da história da cidade. Todos os 
moradores ali radicados há mais de dez 
anos lembram-se de que pelo esgoto a 
céu aberto que margeia a escadaria de 
aceso ao morro desciam corpos e mais 
corpos, após a derrubada de barracos e 
casas pela erosão da encosta. Com  a ai 
teração da encosta do morro pelos 
marteletes e pela dinamite da João For-
tes, ninguém sabe até que ponto estará 
comprometida a segurança comum. 
Mas seria demais esperar alguma preo-
cupação ckam isso da parte da João For-
tes e da administração Marcos Tamoyo, 
Prefeito do Rio: quem não respeita a 
natureza também não gosta de gente. 

(Mauricio Azédo) 

(1) O censo de 1970 registrou uma po-
pulação de 237 559 pessoas nos 7,67 
quilômetros quadrados de Copacaba-
na. 

Os novos preços 
do ano novo 

O feijão foi um dos poucos produtos, numa lista de 85, 

que não subiu de preço: não era encontrado á venda 

O produto que mais aumentou foi o 
camarão graudo, passando de Cr$ 45 pa-
ra Cri 195, um aumento, portanto de 
'333,33%, O camarão não é um produto 
essencial, mas resume uma das princi-
pais razões para a carência e o aumento 
de preço dos produtos essenciais: o ca-
marão é abundante na costa brasileira, 
mas se destina à exportação; logo, os 
seus preços no mercado interno têm 
que ser super-aumentados para que a 
procura seja desestimulada e ele possa 
ser vendido aos estrangeiros e dessa 
forma o país obter as divisas necessárias 
para saldar seus compromissos no exte-
rior. 

O produto mais procurado foi o me-
nos encontrado: feijão, que por isso 
não consta da lista. 

Sorvete inglês para 
os árabes (de avião) 

Dayvilles já contatou em dois Emirados 
Arabes. 

A Dayvilles dessa forma, adiciona 
mais um Item à pauta de importações 
dos árabes, e os árabes demonstram seu 
esbanjamento internacional - embora 
sorvete ,ião seja um produto que exige 
a sofisticação tecnológica de aparelho 
de televisão, e pode ser feito em qual-
quer quintal. 

1 rés chaves para compreensão desta 
notícia: 

1) O déficit habitacional do Brasil au-
menta em 600 mil casas por ano; 

2) No Rio de Janeiro, segundo o Cen-
so de 70, exisitiam naquele ano 230 fa-
velas, com cerca de 750 mil moradores 

3) O ministro do Trabalho, Arnaldo 
Prieto, embora não admita que haverá 
desemprego em virtude da crise eco-
nómica, diz que diminuirá a oferta de 
empregos; 

A noticia: 
Em outubro do ano passado, Luiz 

Carlos da Silva, 26 anos, desempregado, 
pai de duas filhas, morador num barra-
co da favela do Cordosil, no Rio, tinha, 
segundo ele mesmo, duas alternativas: 
"Escolher entre matar e roubar, e falar 
com o presidente da República; a pri-
meira escolha só me traria aborreci-
mentos; decidi falar com o presidente e 
passei a comprar jornais para saber em 
que dia ele viria ao Rio', 

A 22 de outubro, quando o generai 
Geisel visitava o mumcipio fluminense 
de Nova Iguaçu, Luis Carlos da Silva 
conseguiu chegar perto dele. O gover-
nador Faria Lima, ao lado do presiden-
te, recomendou aos agentes de sego-
rama: "revistam o homem, mas sem 
violencia". Geisel, contudo, sorriu e es-
tendeu a mão a Luis Carlos, que logo 

A nova Morada do Sol 
Para erguer um conjunto de seis edifícios de 17 andares, 

a João Fortes Engenharia abre espaço a dinamite 
na rocha de um dos morros típicos do Rio. 

"( ornei está 65% mais' aro" - dizia 
jornal do Brasil do último dia 2 ao anali-
sar um amplo levantamento de aumen-
tos de preços no início do ano, cuias ta-
belas reproduzimos parcialmente. Ca-
fé, sal, batata, açúcar e óleo de soja fo-
ram os produtos cujos preços mais au-
mentaram no ano passado: todos acima 
de 65%. O jornal pesquisou uma lista 
de 85 produtos vendidos no supermer-
cado "Casas da Banha", na av. Brasil, 
Rio, e comprovou que da lista apenas 2 
produtos baixaram de preço - o Nado 
de boi e a carne seca - e mesmo assim 
em números não muito compensado-
res: aper,iis 1,14%. Os 85 artigos, que 
em de-..embro de 1975 cu lavam um to-
tal de Cr$ 857,03 passaram a custar no 
inicio deste ano Crt, 1.771,89. 

O QUE AUMENTOU 

Espécie Preços Percen - 
Produtos 

marca/quantid Dez/75 Dez/76 Difer. oio 

Arroz Amarelão 4,90 5,40 0,50 10,20 
Café em pó Capital 1/2 K. 11,30 22,10 10,80 95,57 
Margarina Delicia/400g 3,45 5,15 1,70 49,27 
Vinagre Peixe 3,85 5,15 1,30 33,76 
Sal Cisne 1,15 1,95 0,80 69,56 
Farinha de Mandioca Cri-Fino 4,70 6,90 2,20 46,80 
Batata-Inglesa Quilo 2,40 4,00 1,60 66,66 
Açúcar Refinado Quilo 2,30 3,80 1,50 65,21 
Goiabada Colombo 4,35 8,39 4,04 92,87 
Nescau 400g 5,75 9,20 3,45 60,00 
Sabão em pó Omo/300g 3,99 5,90 1,91 47,86 
Agua Sanitária Q-boa 2,45 3,15 0,70 28,57 
Fósforo Olho/pacote 1,30 1,80 0,50 38,46 
Detergente Odd/500m1 3,40 5,10 1,70 50,00 
Salsicha swifitittOg 3,60 5,25 1,65 45,83 
Carne seca Dianteiro 21,60 23,10 1,50 6,94 
linguiça de Porco Mista/kg 16,40 29,00 12,60 76,82 
Ovo grande Caml 5,50 7,40 1,90 34,54 
leite tipo El Vigor 3,50 4,60 1,10 31,42 
l cite tipo (. Vrgor 2,00 2,60 0,60 30,00 
Manteiga a granel Quilo 21,60 27,00 5,40 25,00 
Cie° de Milho Pérola 11,50 16,20 4,70 40,86 
Alcatra Quilo 18,00 22,00 4,00 22,21 
Lagarto Quilo 17,00 19,50 2,50 14,70 
Pá 
mérn 

t.y.„¡,, 

Qui:. 
13,00 
12,00 

16,00 
15,00 

3,00 
à. 00 

23,07 
25,00 

Costela de porco Quilo 15,90 21,80 5,•10 37,10 
Pescadinha Quilo 13,00 17,00 4,1)3 30,76 
Corvina Quilo 9,00 12,00 3,00 33,33 
Banha de porr o Olho 8,70 16,50 7,80 89,65 
óleo de soja Veleiro 6,09 10,90 4,81 78,98 
Sabão de coco Cibele-250g 1,88 2,65 0,77 40,95 

A companhia b,.." 	-)ayvilles pre- 
tende mobilizar transporte de terra, 
mar e ar simplesmente para vender...-
sorve:e americano para os países ára-
bes. A companhia que já trabalha na 
França, na Holanda e Hong Kong, pre-
tende transportar seu produto da Ingla-
terra até o Oriente Médio em 'contai-
ners' frigoríficos; e o sorvete será ven-
dido através das concessionárias que a 



novos preços 
ano novo 

dos poucos produtos, numa lista de 85, 
e preço: nao era encontrado à venda 

te inglês para 
abes (de avião) 

Dayvilles já cont atou em dois Emirados 
Árabes. 

A Dayvilles dessa forma, adiciona 
mais um item à pauta de importações 
dos árabes, e os árabes demonstram seu 
esbanjamento internacional - embora 

ayvilles pre-
to de terra, 
ra vender. 

países ara-
trabalha na 
Kong, pre- 

O minério de ferro 
o aço e a lógica 
do imperialismo 

Os países ricos europeus e o Japão, ao mesmo 

tempo em que se opõem sistematicamente á formação 

de uma associação de produtores de minérios de ferro, 

acabam de criar uma asso( iação de produtores de aço 

O QUE AUMENTOU 

Os lucros da filial brasileira da indús-
tria de bicicletas Monark , em 1976, fo-
ram maiores que os da própria matriz 
da empresa, sediada na Suécia. Segun-
do o jornal "Goteborgs Posten" de 8 de 
dezembro passado, enquanto a filial 
brasileira calculava seu lucro anual em 
16 milhões de coroas (cada coroa equi-
vale a mais ou menos 4 dólares), a ma-
triz sueca da indústria de bicicletas con- 
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Herbicidas 
a flore 

A derrubada das matas tem sido um 
problema de difícil solução para as 
companhias que desde 66, recebern in-
centivos fiscais do governo.  para tentar 
transformar a floresta amazônica em fa-
zendas de gado. A aplicação de herbici-
das, no entanto, parece ser a solução 
ideal para as companhias, embora as 
consequências de sua ação sejam pr.:: - 
camente desconhecidas. 

Antes do herbicida foram experi-
mentados outros processos. Inicial-
mente, as empresas tentaram a derru-
i da a machado, mobilizando um 
grande contingente de trabalhadores 
manuais. Esse processo significa uma 
fonte substancial de empregos para as 
populações locais e de outras regiões. 

Embora não falte dinheiro às compa- 
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nhias que estão se instalando na Ama- Ne 
zimia, a viabilidade econômica é um 

a 

aind 
critério rigoroso, que já causou alr- aind 
mas desistencias. A derrubada a rnac- hici 
do, :essa forma, inevitavelmente lenta lacto 

caro" - dizia o 	O produto que mais aumentou foi o 
dia 2 ao anali- camarão graudo, passando de Cr$ 45 pa-
no de aumen- ra Cr$ 195, um aumento, portanto de 

o ano, cuias ta- '333,33%. O camarão não é um produto 
ialmente. Ca- essencial, mas resume uma das princi-
eo de soja fo- pais razões para a carência e e aumento 
eços mais au- de preço cle-Is produtos essenciais: o ca-

todos acima marão é abundante na costa brasileira, 
isou uma lista mas se destina à exportação; logo, os 
no supermer- seus preços no mercado interno têm 

, 	av. Brasil, que ser super-aumentados paia que a 
a lista apenas 2 procura seja desestimulada e ele possa 

ço - o fígado ser vendido aos estrangeiros e dessa 
mesmo assim forma o pais obter as divisas necessárias 
compensado- para saldar seus compromissos no este-

5 artigos, que nor. 
stavam um to- 	O produto mais procurado foi o me- 

a custar no nos encontrado: feijão, que por isso 
1,89. 	 não consta da lista. 

ie 

quantid 

Preços 
Dez/75 Dez/76 Dif e r. 

Percen - 

Ião 4,90 5,40 0,50 10,20 
ali/2K. 11,30 22,'!" 1 0,80 95,57 
ia/400g 3,45 5,15 1,70 49,27 

3,85 5,15 1,30 33,76 

1,15 1,95 0,80 69,56 

.no 4,70 6,90 2,20 46,80 
2,40 4,00 1,60 66,66 

2,30 3,80 1,50 65,21 

bo 4,35 8,39 4,04 92,87 

5,75 9,20 3,45 60,00 

/300g 3,99 5,90 1,91 47,86 

a 2,45 3,15 0,70 28,57 

/pacote 1,30 1,80 0,50 38,46 

500mi 3,40 5,10 1,70 50,00 

180g 3,60 5,25 1,65 45,83 

CIM 21,60 23,10 1,50 6,94 
/kg :6,40 29,00 12,60 76,82 

5,50 7,40 1,90 34,54 
3,50 . 4,60 1,10 31,42 
2,00 2,60 0,60 30,00 

21,60 27,00 5,40 25,00 
11,50 16,20 4,70 40,86 
18,00 22,00 4,00 22,21 
17,00 19,50 2,50 14,70 
13,00 16,00 3,00 23,07 
12,00 15,00 3,00 25,00 
15,90 21,80 5,90 37,10 

13,00 17,00 4,00 30,76 

9,00 12,00 3,00 33,33 

8,70 16,50 7,80 89,65 

6,09 10,90 4,81 78,98 

-250g 1,88 2,65 0,77 40,95 

111111111111111k 
Os pakes capitalistas avançados vkrn 

insistindo em que o exemplo da Orga-
nização dos Países Exportadores de Pe-
tioleo não deve ser imitado porque 
contraria as normas do comércio inter-
nacional e impede o livre desenvolvi-
mento da produção mundial. Alguns 
países subdesenvolvidos que seguem 
um modelo de desenvolvimento de-
pendente do mercado, dos capitais e da 
tecnologia desses países, aceitaram esta 
argumentação e, nas negociações inter-
n.cionais, véra se opondo à formação 
qe 	(4,. produtores que, como a 
OPE,' imr,onham quotas de produção 
para p,,,,nitir uma exploração planeja-
da de suas riquezas naturais e fixem 
preços, para garantir uma remuneração 
justa de suas matérias-primas. E o caso, 
por exemplo, do Brasil. 

Nos ultimos a,.os, especialmente 
depois das vitórias da OPEP, o Brasil se 
opos sistematicamente às iniciativas di-
plomáticas de países como a Venezue-
la, que queriam formar uma OPEF, as-
sociação de países exportadores de mi-
nério de ferro. A importância do Brasil 
neste cartel seria enorme. "Como se-
gundo exportador mundial do minério 
e dono das maiores reservas do mun-
do," diz o redator da Folha de 5. Paulo 
Aule Sallassié, o "Brasil teria, no cartel 
do ferro, um papel semelhante ao que 
a Arábia Saudita g o Irã tem na OPEP ". 

A oposição brasileira ao cartel se 
baseava em dois argumentos princi-
pais: primeiro, ele poderia levar a re-
presália dos países capitalistas avança-
dos - EUA, Alemanha Ocidental, Japão, 
Inglaterra, frança, Suíça, Holanda, por 
exemplo, - dos quais a economia brasi-
leira é dependente: poderia, dificultar 
a cessão de tecnologia e assistência des-
ses países às siderúrgicas brasileiras, ba-
sicarmnte importadas desses merca- 

dos; poderia levá-los a limitar as com-
pras de minério, a cortar os financia-
mentos para expansão do parque side-
rúrgico brasileiro, necessitado de am-
pliação urgente, ou das atividades de 
exploração mineral, como as da Serra 
dos Carajás. O segundo argumento era 
o de que, por sua posição diferenciada 
e destacada dentro do mundo subde-
senvolvido - seu amplo mercado, sua 
política de abertura ao capital estran-
geiro, sua posição diplomática à parte 
da do Terceiro Mundo - o Brasil pode-
ria conseguir vantagens especiais em 
negociações pais a país, que seriam 
mais maleáveis e livres do que as no 
âmbito da Unctad, da Conferência Nor-
te-Sul, ou dos cartéis. 

No fim do ano que passou, um 
conjunto de acontecimentos veio pro-
var que a posição brasileira era incorre-
ta. O principal deles decorre do fato de 
que, ao contrário da teoria que defen-
dem para os outros, a prática das na-
ções capitalistas avançadas é outra: su-
postos inimigos dos cartéis de produto- 

gem da terra a tração animal se tornaria 
anti-econômica. Contudo, é evidente a 
crise da indústria de tratores, que teria, 
atualmente, 16 mil unidades estocadas 
por falta de compradores. 

A valoriv.ção do burro, contudo, não 
deve causar espantos. O campo brasi-
leiro é extremamente atrasado em em-
prego de tecnologias como mecaniza-
ção, irrigação e uso de insumos como 
fertilizantes - e isso é que explica a bai-
xa produtividade. Em 1970, de acordo 
com o censo agropecuário, dos quase 
cinco milhões de estabelecimentos 
agrícolas existentes no Brasil, somente 
25% tinham arados. Ainda segundo o 
total, 23% dos estabelecimentos unham 
arado a tração animal (o caso do burro) 
o 20/0 tinham arado a tração mec3ni. a, 

A suspensão de crédito para compra 
de tratores teve UM consequência 
imediata no Estado de São Paulo: au-
mentou em 33„20/8 o preço do burro 
utilizado no trabalho agrlcola. Segundo 
uma pesquisa do Instituto de Economia 
Agrícola, da Secretaria da Agricultura 
paulista, um burro domado, novo, cus-
ta em média, atualmente, Cr$ 2.414 - e 
foi, entre os animais usados no campo, 
o qun mais se valorizou no período en-
tre setembro de 1975 e setembro do 
ano passado. 

Os técnicos do 3EA disseram ao jornal 
Folha de 5. Paulo 	a alta do prer o do 
buil-) se explica pela valorizaçãr: desse 
anim, I após o corte d crédito para a 
compi a de tratores. A explicação talvez 
não esteja completa, de vez que os pro-
dutores rurais que dispoèrn de recursos 

Sem trator, 
cresce o preço 

do burro 

res, ingleses, franceses, alemães e ou-
tros membros da Comunidade Econô-
mica Européia mais o Japão fizeram um 
acordo de fixação de quotas de aço, re-
duzindo a produção de vários setores 
siderúrgicos entre 9 e 33%. Na semana 
passada, o embaixador da Alemanha 
Federal, país do qual o Brasil é o maior 
fornecedor de minério de ferro, dizia 
a jornalistas economicos brasileiros 
que a redução das importações do mi-
nério por parte de seu país era provisó-
ria e decorria de um "acordo voluntá-
rio" de te loção de produção feito na 
indústria de aço da Europa para comba-
ter a recessão; ao mesmo tempo, na 
França eram anunciados drásticos cor-
tes no pessoal ocupado na indústria si-
derúrgica. Embora o embaixador ale-
mão não fale em cartel, mas em acordo 
voluntário, o significado é exatamente 
esse: para controlar os efeitos da reces-
são, uma desordem na produção mun-
dial provocada pela anarquia da produ-
ção capitalista, os países capitalistas 
avançados jogam o peso da crise em 
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O minério de ferro, 
o aço e a lógica 
do imperialismo 

Os países ricos europeus e o Japão, do mesmo 
ti•enpo em que Se oimikerit sitlernatic arnente à formação 

de unia associação de produtores de minérios de ferro, 
acabam de criar uma associação de produtores de aço 
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O produto que Mais aumentou foi o 
camarão graudo, passando de Cr$ 45 pa-
ra Cr$ 193, um aumento, portanto de 
'333,33°,  o. O camarão não é uni produto 
essencial, mas resume uma das princi-
pais razões para a carência e o aumento 
de preço dos produtos essenciais: o ca-
marão é -e!.-...:nrar.te- na costa brasileira, 
mas se Cestina à exportação; logo, os 
seus preços no mercado interno têm 
que ser super-aumentados para que a 
procura seja desestimulada e ele possa 
ser vendido aos estrangeiros e dessa 
forma o pais obter as divisas necessárias 
para saldar seus compromissos no exte-
rior. 

O produto mais procurado foi o me-
nos encontrado: feijão, que por isso 
não consta da lista. 

E AUMENTOU 

Preços 

Dez/75 Dez/76 Difer. 

Percen- 

'o 

, 

4,90 5,40 0,50 10,20 
11,30 22,10 10,80 95,57 

3,45 5,15 1,70 49,27 
3,85 5,15 1,30 33,76 
1,15 1,95 0,80 69,56 
4,70 6,90 2,20 46,80 
2,40 4,00 1,60 66,66 
2,30 3,80 1,50 65,21 
4,35 8,39 4,04 92,87 
5,75 9,20 3,45 60,00 
3,99 5,90 1,91 47,86 
2,45 3,15 0,70 28,57 
1,30 1,80 0,50 38,46 
3,4e %,10 1,70 50,00 
3,60 5,25 1,65 45,83 

21,60 23,10 1,50 6,94 
16,40 29,00 12,60 76,82 

5,50 7,40 1,90 34,54 
3,50 4,60 1,10 31,42 
2,00 2,60 0,60 30,00 

21,60 27,00 5,40 25,00 
11,50 16,20 4,70 40,86 
18,00 22,00 4,00 22,21 
17,00 19,50 2,50 14,70 
13,00 16,00 3,00 23,07 
12,00 15,00 3,00 25,00 
15,90 21,80 5,90 37,10 

13,00 17,00 4,00 30,76 

9,00 12,00 3,00 33,33 

8,70 16,50 7,80 89,65 

6,09 10,90 4,81 78,98 

1,88 2,65 0,77 40,95 
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, pre- Dayvilles já contatou em dois Emirados 
Arabes. 

dos árabes, e os árabes demonstram seu 

sorvete não seja um produto que exige 

mais um Item à pauta de importações 

esbanjamento internacional - embora 

a sofisticação tecnológica de apaielho 
de televisão, e pode ser feito em qual-
quer quintal. 

A Dayvilles dessa forma, adiciona 

a 
e 

Os países capitalistas avançados vêm 
Insistindo em que o exemplo da Orga-
nização dos Países Exportadores de Pe-
tróleo não deve ser imitado porque 
contraria as normas do comércio inter-
nacional e impede o livre desenvolvi-
mento da produção mundial. Alguns 
países subdesenvolvidos que seguem 
um modelo de desenvolvimento de-
pendente do mercado, dos capitais e tia 
tecnologia desses palses, aceitaram essa 
argumentação e, nas negociações inter - 
nacionais, vêm se opondo à formação 
de cartéis de produtores que, como a 
OPEP, imponham quotas de produção 
para permitir uma exploração planeja-
da de suas riquezas naturais e fixem 
preços, para garantir uma remuneração 
justa de suas matérias-primas. E o caso, 
por exemplo, do Brasil. 

Nos ultimos anos, especialmente 
depois das vitórias da OPEP, o Brasil se 
opos sistematicamente às iniciativas di-
plomáticas de paises como a Venezue-
la, que queriam formar uma OPEF, as-
sociação de países exportadores de mi-
nério de ferro. A importáncia do Brasil 
neste cartel seria enorme. "Como se-
gundo exportador mundial do minério 
e dono das maiores reservas do mun-
do," diz o redator da folha de 5. Paulo 
Aule Sallassié, o "Brasil teria, no cartel 
do ferro, um papel semelhante ao que 
a Arábia Saudita ç o Irã tem na OPEP ". 

A nposição brasileira ao cartel se 
baseava em dois argumentos princi-
pais: primeiro, ele poderia levar a re-
presália dos países capitalistas avança- 
dos - EUA, Alemanha Ocidental, Japão, 
Inglaterra, França, Suiça, Holanda, por 
exemplo, - dos quais a economia brasi-
leira é dependente; poderia, dificultar 
a cessão de tecnologia e assistência des-
ses países às siderúrgicas brasileiras, ba-
sicamente importadas desses merca- 

A suspensão de crédito para compra 
de tratores teve uma consequência 
imediata no Estado de São Paulo: au-
mentou em 33,2°/o o preço do burro 
utilizado no trabalho agricola. Segundo 
uma pesquisa do Instituto de Economia 
Agrícola, da Secretaria da Agricultura 
paulista, um burro domado, novo, cus-
ta em média, atualmente, Cr$ 2.414 - e 
foi, entre os animais usados no campo, 
o que mais se valorizou no período en-
tre setembro de 1975 e setembr,  do 
ano passado. 

Os técnicos do lEA disseram ao j,  
Folha de 5. Paulo que a alta do pr.& do 
burro se explica pela valorização • !esse 
animal após o corte de crédito r ara a 
compra de tratores. A explicação talvez 
não esteja completa, de vez que os pro-
dutores rurais que dispoém de recursos 
- mesmo com financiamento - para 
comprar tratores não são poucos e ge-
ralmente têm lavouras grandes, que 
exigem mecanização, nas quais a ara- 

dos, poderia levá-los a limitar as com-
pras de minério, a cortar os financia-
mentos para erp...ssão do parque side-
rúrgico brasileiro, necessitado de am-
pliação urgente, ou das atividades de 
exploração mi, a, 1  como as da Serra 
dos Cataias. O segundo argumento era 
o de que, por sua posição diferenciada 
e destacada dentro do mundo subde-
senvolvido - seu amplo mercado, tua 
política de abertura ao capital estran-
geiro, sua posição diplomátir a à parte 
da do Terceiro Mundo - o Brasil pode-
ria conseguir vantagens especiais em 
negociações país a país, que seriam 
mais maleáveis e livres do que as no 
âmbito da Unctad, da Conferencia Nor-
te-Sul, ou do cartéis. 

No fim do ano que passou, um 
conjunto de acontecimentos veio pro-
var que a posição brasileira era incorre-
ta. O principal deles decorre do fato de 
que, ao contrário da teoria que defen-
dem para os outros, a prática das na-
ções capitalistas avançadas é outra: su-
postos inimigos dos cartéis de produto- 

gem da terra a tração animal se tornaria 
anti-econômica. Contudo, é evidente a 
crise da indústria de tratores, que teria, 
atualmente, 16 mil uni lades estocadas 
por falta de compradoies. 

A valorização do burro, contudo, não 
deve causar espantos. O campo brasi-
leiro é extremamente atrasado em em-
prego de tecnologias como mecaniza-
ção, irrigação e uso de insumos como 
fertilizantes - e isso é que explica a bai-
xa produtividade. Em 1970, de acordo 
com o censo agropecuário, dos quase 
cinco milhões de estabelecimentos 
agrícolas existentes no Brasil, somente 
25% tinham arados. Ainda segundo o 
total, 23°/o dos estabelecimentos tinham 
arado a tração animal (o caso do burro) 
e 2°/o tinham arado a tração mecânica, 
isto é, puxado por trator. Em todo o 
país havia somente 157 mil tratores, ou 
seja, um trator para 217 hectares culti-
vados. (Veja matéria "Campo" nas pá-
ginas 4,5 e 6).  

res, ingleses, franceses, alemães e ou-
tros membros da Comunidade Econô-
mica Européia Tais ei Japão fizeram um 
acordo de fixação de quotas de aço, re-
duzindo a produç2o de vários setorei 
siderúrgicos entre 9 e 330/,. Na semana 
passada, o embaixador dá Alemanha 
Federal, país do qual o Brasil é o maior 
fornecedor de minério de ferro, dizia 
a jornalistas economicos brasileiros 
que a redução das importações do mi-
nério por parte de seu país era provisó-
ria e decorria de um "aicordo voluntá-
rio" de redução de produção feito na 
indústria de aço da Europa para comba-
ter a recessão; ao mesmo tempo, na 
França eram anunciados drásticos cor-
tes no pessoal ocupado na indústria si-
derúrgica. Embora o embaixador ale-
mão não fale em cartel, mas em acordo 
voluntário, o significado é exatamente 
esse: para controlar os efeitos da reces-
são, uma desordem na produção mun-
dial provocada pela anarquia da produ-
ção capitalista, os países capitalistas 
avançados jogam o peso da crise em 

Os lucros da filial brasileira da indús-
tria de bicicletas Monark , em 1976, fo-
ram maiores que os da própria matriz 
da empresa, sediada na Suécia. Segun-
do o jornal "Goteborgs Posten" dei) de 
dezembro passado, enquanto a filial 
brasileira calculava seu lucro anual em 
16 milhões de coroas (cada coroa equi-
vale a mais ou menos 4 dólares), a ma-
triz sueca da indústria de bicicletas con- 

A derrubada das matas tem sido um 
problema de difícil solução para as 
companhias que,desde 66, recebem in-
centivos fiscais do governo para tentar 
transformar a floresta amazónica em fa-
zendas de gado. A aplicação de herbici-
das, no entanto, parece ser a solução 
ideal para 	ompannias, embora as 
consequênckr• de sua ação sejam prati-
camente desconhecidas. 

Antes do herbicida foram experi-
mentados outros processos. Inicial-
mente, as empresas tentaram a derru-
bada a machado, mobilizando um 
grande contingente de trabalhadores 
manuais. Esse processo significa uma 
fonte substancial de empregos para as 
populações locais e de outras regiões. 

Embora não falte dinheiro às compa-
nhias que estão se instalando na Ama-
zônia, a viabilidade econômica é um 
critério rigoroso, que já causou algu-
mas desistencias. A derrubada a macha-
do, dessa forma, inevitavelmente lenta 
e cara, foi afastada. Além disso, as mui-
tas doenças da região exigem um servi-
ço de assistência médica bem superior 
aos que são fornecidos atualmewe aos 
trabalhadores. 
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O minério de ferro, 
o aço e a lógica 
do imperialismo 

Os países ricos europeus e o Japão, ao mesmo 
tempo em que se opõem sistematicamente à formação 

de uma associação de produtores de minérios de ferro, 
acabam de criar uma associação de produtores de aço 

Os palses caphalistas avançados vêm 
Insistindo em que o exemplo da Orga - 
nizaçAo dos Países Exportadores de Pe 
trole° não deve ser imitado porque 
contraria as normas do comércio inter 
nacional e impede o livre desenvolvi• 
mento da produção mundial. Alguns 
países subdesenvolvidos que seguem 
um modelo de desenvolvimento de-
pendente do mercado, dos capitais e da 
tecnologia desses países, aceitaram essa 
argumentação e, nas negociações inter-
nacionais, vêm se opondo à formação 
de cartéis de produtores que, como a 
OPEP, imponham quotas de produção 
para permitir uma exploração planeja-
da de suas riquezas naturais e fixem 
preços, para garantir uma remuneração 
justa de suas matérias-primas. É o caso, 
por exemplo, do Brasil. 

Nos ultimos anos, especialmente 
depois das vitórias da OPEP, o Brasil se 
opos sistematicamente às iniciativas di-
plomáticas de paises como a Venezue-
la, que queriam formar uma OPEF, as-
sociação de países exportadores de mi-
nério de ferro. A importância do Brasil 
neste cartel seria enorme. "Como se-
gundo exportador mundial do minério 
e dono das maiores reser ,•,s do mun-
do," diz o redator da Folha de 5. Paulo 
Aule Sallassié, o "Brasil teria, no cartel 
do ferro, um papel semelhante ao que 
a Arábia Saudita e o Irã tem na OPEP ". 

A oposição brasileira ao cartel se 
baseava em dois argumentos princi-
pais: primeiro, ele poderia levar a re-
presália dos países capitalistas avança-
dos - EUA, Alemanha Ocidental, Japão, 
Inglaterra, França, Suiça, Holanda, por 
exemplo, - dos quais a economia brasi-
leira é dependente; poderia, dificultar 
a cessão de tecnologia e assistência des-
ses países às siderúrgicas brasileiras, ba-
sicamente importadas &Ases merca- 

dos; poderia levá-los a limitar as com-
pras de minério, a cortar os financia-
mentos para expansão do parque side-
rúrgico brasileiro, necessitado de am-
pliação urgente, ou das atividades de 
exploração mineral, como as da Serra 
dos Carajás. O segundo argumento era 
o de que, por sua posição diferenciada 
e destacada dentro do mundo subde-
senvolvido - seu amplo mercado, sua 
politica de abertura ao capital estran-
geiro, sua posição diplomática à parte 
da do' Terceiro Mundo - o Brasil pode-
ria conseguir vantagens especiais em 
negociações país a pais, que seriam 
mais maleas ,is e livres do que as no 
âmbito da Unctad, da Conferencia Nor-
te-Sul, ou dos cartéis. 

No fim do ano que passou, um 
conjunto de acontecimentos veio pro-
var que a posição brasileira era incorre-
ta. O principal deles decorre do fato de 
que, ao contrário da teoria que defen-
dem para os outros, a prática das na-
ções capitalistas avançadas é outra: su- 
poste s inimigos dos cartéis de produto- 

res, ingleses, franceses, alemães e ou-
tros membros da Comunidade Econó-
mica Européia mais o Japão fizeram um 
acordo de fixação de quotas de aço, re-
duzindo a produção ide vários setores 
siderúrgicos entre 9 e 33%. Na semana 
passada, o embaixador da Alemanha 
Federal, país do qual o Bi tsil é o maior 
fornecedor de minério de ferrr,, dizia 
a jornalistas economicos brasileiros 
que a redução das importaçõ'n do mi-
nério por parte de seu país eia provisó-
ria e decorria de um "acordo voluntá-
rio" de redução de produção feito na 
indústria de aço da Europa para comba-
ter a recessão; ao mesmo tempo, na 
França eram anunciados drásticos cor-
tes no pessoal ocupado na indústria si-
derúrgica. Embora o embaixador ale-
mão não fale em cartel, mas em acordo 
voluntário, o significado é exatamente 
esse: para controlar os efeitos da reces-
são, uma desordem na produção mun-
dial provocada pela anarquia da produ-
ção capitalista, os países capitalistas 
avançados jogam o peso da crise em  

duas rostrs: internamente, sobre seus 
trabalhadores e, externamente, sobre 
os países capitalistas dependertes. 

Nenhuma das vantagens que o Bra-
sil previu com sua política de negocia-
ção isolada se manteve; nenhuma des-
vantagem foi evitada. A formação do 
cartel do aro foi apenas o ato de oposi-
ção mais aberta dos países capitalistas 
desenvolvidos ao pleno desenvolvi-
mento da produção de aço e das maté-
rias primas do pais: durante o final de 
1976 através do FMI os Estados Unidos 
fizeram pressões sobre o projeto de ex-
pansão da Cia Siderurgica Nacional e 
de outras aciarias brasileiras; a US Steel 
passou os últimos meses do ano pres-
sionando para manter a sua cota de 
propriedade sobre a grande jazida de 
Carajás sem contribuir para desenvol-
ver o projeto e finalmente exigiu finan-
ciamento ou maiores vantagens do go-
verno brasileiro para o inicio da produ-
ção. Uma última contribuição dos paí-
ses capitalistas avançadas: todos eles se 
propõem a desenvolver políticas agres-
sivas de exportação de aço para fora de 
suas regiões, cobertas por acordos; ou 
seja, o Brasil, que é um dos maiores 
compradores de aço do Terceiro Mun-
do, e que precisa urgentemente redu-
zir suas importações, sofrerá mais pres-
sões piara importar ao invés de produzir. 

A história da frustrada OPEF e do mo-
mentaneamente vitorioso cartel dos ri-
cos produtores de aço ensina que o de-
senvolvimento dos recursos naturais e a 
industrualização dos países pobres só 
pode ser conseguida através de uma 
política de solidariedade com outras 
nações pobres e de um novo modelo 
econômico que se baseie fundamental-
mente no s.?.0 mercado interno e na 
tecnoiogia criada por seus trabalhado-
res. (RP) 

Sem trator, 
cresce o preço 

do burro 

Os lucros da filial 
A filial brasileira da Monark conseguiu 

mais lucros oue a matriz sueca 

A suspensão de crédito para compra 
de tratores teve uma consequência 
imediata no Estado de São Paulo: au-
mentou em 33,2% o preço do burro 
utilizado no trabalho agrícola. Segundo 
uma pesquisa do Instituto de Economia 
Agrícola, da Secretaria da Agricultura 
paulista, um burro domado, novo, cus-
ta em média, atualmente Cr$ 2.414 - e 
foi, entre os animais usados no campo, 

o que mais se valorizou no período en-
tre setembro de 1975 e setembro do 
ano passado. 

Os técnicos do !EA disseram ao jornal 
Folha de S. Paulo que a alta do preço do 
burro se explica pela valorização desse 
animal após o corte de crédito para a 
compra de tratores. A explicação talvez 
não esteja completa, de vez ue os pro- 

gem da terra a tra;ão animal se tornaria 
anti-econômica. Contudo, é evidente a 
crise da indústr'a de tratores, que teria, 
atualmente, 16 mil unidades estocadas 
por falta de cor ipradores. 

A valorização lo burro, contudo, não 
deve causar esp intos. O campo brasi-
leiro é extremar lente atrasado em em-
prego de terno ogias como mecaniza-
ção, irrigação e uso de insurnos como 
fertilizantes - e Lso é que explica a baí-
xa produtividade. rm 1970, cie acordo 
com o censo agropece.:.-in, dos quase 
cinco milhões de estabeiee'mentos 
agrícolas existentes no Brasil, soncinte 
25% tinham arados. Ainda segundc o 
total, 23% dos estabelecimentos tinham 
arado a tração animal (o caso do burri 
e 2% tinha 

Os lucros da filial brasileira dé indús-
tria de bicicletas Monark , em 1976, fo-
ram maiores que as da própria matriz 
da empresa, sediada na çuécia. Segun-
do o jornal "Goreb.igs Posten" de 8 de 
dezembro passado, enquanto a filial 
brasileira calculava seu lucro anual em 
16 milhões de coroas (cada coroa equi-
vale a mais ou menos 4 dólares), a ma-
triz sueca da indústria de bicicletas con- 

A derrubada das matas tem sido um 
problema de difícil solução para as 
companhias que desde 66, recebem in-
centivos fiscais do governo para tentar 
transformar a floresta amazônica em fa-
zendas de gado. A aplicação de herbici-
das, no entanto, parece ser a solução 
ideal para as companhias, embora as 
consequências de sua ação sejam prati-
camente desconhecidas. 

Antes do herbicida foram experi-
mentados outros processos. Inicial-
mente, as empresas tentaram a derru-
bada a machado, mobilizando um 
grande contingente de trabalhadores 
manuais. Esse processo significa uma 
fonte substancial de empregos para as 
populações locais e de outras regiões. 

Embora não falte dinheiro às compa-
nhias que estão se instalando na Ama-
zônia, a viabilidade econômica é um 
critério rigoroso, que já causou algu-
mas desistencias. A derrubada a macha-
do de sa 1 r .tja  

seguia 14,6 milhões de coroas. Se forem 
contados os lucrzis de outros países, as 
filiais da empresa superarão muitas ve-
zes os lucros da matriz; na Colômbia, 
por exemplo, a Monars: conseguiu lu-
cros de 1,5 milhão de coroas. 
to, um jornal democrático Neste come-
ço de ano, dê Movimento de presente 
Leia, assine e divulgue Movimento, un 
jornal democrático Neste começo di 

O outro método utilizado pelas com-
panhias foi o de arrancar as árvores 
com tratores que puxavam uma cor-
rente presa a elas. Mas na Codeara, em 
Mato Grosso, por exemplo, um ano de-
pois de arrancada a floresta voltou a 
crescer sob a terra já semeada com-le-
gumes. A aplicação ri^ `,...5ízida deu 
bom resultado, nesse caso, matando as 
árvores novas que os tratores não po-
diam puxar. No entanto ele matou tam-
bém os legumes que tinham sido plan-
tados para fixar o nitrogênio no solo. 
Nenhum teste foi feito até agora para 
deternigar o alcance da ação cio herbi-
cida sobre a população vizinha, nem 
sobre a própria terra. Desta forma não 
há inibam nenhum controle possível 
sobre sua ação. 

Nem todas as companhias se utilizam 
ainda do herbicida, e o trator e o facão 
ainda estão em funcionamento. O her-
bicida no entanto caso não seja fiscali- 

a tração ijiecaifiÇa,  

Herbicidas contra 
a floresta 



doemeet 
O minério de ferro, 

o aço e a lógica 
do imperialismo 

Os países ricos europeus e o japdo, ao mesmo 

tempo em que se opõem sisternatic amente a í orneaç 

de urna associação de produtores de minérios de ferro, 

Ceabam de criar uma associação de produtores de aço 

Os países capitalistas avançados vêm 
insistindo em que o exemplo da Orga-
nização dos Países Exportadores de Pe-
tróleo não deve ser imitado porque 
contraria as normas do comércio inter-
nacional e impede o livre desenvolvi-
mento da produção mundial. Alguns 
paises subdesenvolvidos que seguem 
um modelo de desenvolvimento de-
pendente do mercado, dos capitais e da 
tecnologia desses paises, aceitaram essa 
argumentação e, nas negociações inter - 
nacionais, vêm se opondo à formação 
de cartéis de produtores que, como a 
OPEP, imponham quotas de produção 
para permitir uma exploração planeja-
da de suas riquezas naturais e fixem 
preços, para garantir uma remuneração 
justa de suas matérias-primas. E o caso, 
por exemplo, do Brasil. 

Nos ultimos anos, especialmente 
depois das vitórias da OPEP, o Brasil 'e 
opos sistematicamente às iniciativas di-
plomáticas de paises como a Venezue-
la, que queriam formar uma OPEF, as-
sociação de países exportadores de mi-
nério de ferro. A importância do Brasil 
neste cartel seria enorme. "Como se-
gundo exportador mundial do minério 
e dono das maiores reservas do mun-
do," diz o redator da Folha de S. Paulo 
Aule 5 ,k1lassié, o "Brasil teria, no cartel 
do ferro, um papel semelhante ao que 
a Arábia Saudita e o Irã tem na OPEP ". 

A oposição brasileira ao cartei se 
baseava em dois argumentos princi-
pdis: primeiro, ele poderia levar a re-
pt esária Jos países capitalistas avança-
dos cUA, Alemanha Ocidental, Japão, 
Inglaterra, França, Suiça, Holanda, por 
exemplo, - dos quais a economia brasi-
leira é dependente; poderia, dificultar 
a cessão de tecnologia e assistência des-
ses países às siderúrgicas brasileiras, ba-
sicamente importadas desses merca- 

dos; poderia levá-los a limitar as com-
pras de minério, a cortar os financia-
mentos para expansão do parque side-
rúrgico brasileiro, necessitado de am-
pliação urgente, ou das atividade' de 
exploração mineral, como as da Serra 
dos Carajás. O segundo argumento era 
o de que, por sua posição diferenciada 
e destacada dentro do mundo subde-
senvolvido - seu amplo mercado, sua 
politiza de abertura ao capital estran-
geiro, sua posição diplomática à parte 
da do Terceiro Mundo - o Brasil pode-
ria conseguir vantagens especiais em 
negociações país a país, que seriam 
mais maleáveis e livres do que as no 
âmbito da Unctad, da Conferencia Nor-
te-Sul, ou dos cartéis. 

No fim do ano que passou, um 
conjunto de acontecimentos veio pro-
var que a posição brasileira era incorre-
ta. O principal deles decorre do fato de 
que, ao contrário da teoria que defen-
dem para os outros, a prática das na-
ções capitalistas avançadas é outra: su-
postos inimigos dos cartéis de produto- 

res, ingleses, franceses, alemães e ou-
tros membros da Comunidade Econó-
mica Européia mais o Japão fizeram um 
acordo de fixação de quotas de aço, re-
duzindo a produção de vários setores 
siderúrgicos entre 9 e 336/.. Na semana 
passada, o embaixador da Alemanha 
Federal, pais do qual o Brasil é o maior 
fornecedor de minério de ferro, dizia 
a jornalistas economicos brasileiros 
que a redução das importações do mi-
nério por parte de seu país era provisó-
ria e decorria de um "acordo voluntá-
rio" de redução de produção feito na 
indústria de aço da Europa para comba-
ter a recessão; ao mesmo tempo, na 
França eram anunciados drásticos cor-
tes no pessoal ocupado na indústria si-
derúrgica. Embora o embaixador ale-
mão não fale em cartel, mas em acordo 
voluntário, o significado é exatamente 
esse: para controlar os efeitos da reces-
são, uma desordem na produção mun-
dial provocada pela anarquia da produ-
ção capitalista, os países capitalistas 
avançados jogam o peso da crise em  

duas costas: internamente, sobre seus 
trabalhadores e, externamente, sobre 
os países capitalistas dependentes. 

Nenhuma das vantagens que o Bra-
sil previu com sua política de negocia-
ção isolada w manteve; nenhuma :des. 
vantagem foi evitada. A formação do 
cartel do aço foi apenas o ato de oposi-
ção mais aberta dos parles capitalistas 
desenvolvidos a0 pleno desenvolvi-
mento da produção cie aço e das maté-
rias primas do pais: dur.nte o final de 
1976 através do FMI os Estados Unidos 
fizeram pressões sobre o projeto de ex-
pansão da Cia Siderurgica Nacional e 
de outras soarias brasileiras; a U5 Steel 
passou os últimos meses do ano pres-
sionando para manter a sua cota de 
propriedade sobre a grande jazida de 
Cabaias sem contribuí( para desenvol-
ver o projeto e finalmente exigiu finan-
ciamento ou maiores vantagens do go-
verno brasileiro para o inicio da produ-
ção. Uma última contribuição dos paí-
ses capitalistas avançadas: todos eles se 
propõem a desenvolver políticas agres-
sivas de exportação de aço para fora de 
suas regiões, cobertas por acordos; ou 
seja, o Brasil, que é um dos maiores 
compradores de aço do Terceiro Mun-
do, e que precisa urgentemente redu-
zir suas importações, sofrerá mais pres-
sões para importar ao invés de produzir. 

A história da frustrada OPEF e do mo-
mentaneamente vitorioso cartel dos ri-
cos produtores de aço ensina que o de-
senvolvimento dos recursos naturais e a 
industrualização dos países pobres só 
pode ser conseguida através de uma 
politica de solidariedade com outras 
nações pobres e de um novo modelo 
econômico que se baseie fundamental-
mente no seu mercado interno e na 
tecnologia criada por seus trabalhado-
res. (RP) 

Sem trator, 
cresce o preço 

do burro 
Os lucros da filial brasileira da indús-

tria de bicicletas Monark , em 1976, fo-
ram maiores que os da própria matriz 
da empresa, sediada na Suécia. Segun-
do o jornal "Goteborgs Posten" de 8 de 
dezembro passado, enquanto a filial 
brasileira calculava seu lucro anual em 
16 milhões de coroas (cada coroa equi-
vale a mais ou menos 4 dólares), a ma-
triz sueca da indústria de bicicletas con- 

seguia 14,6 milhões de coroas. Se forem 
contados os iucros de outros países, as 
filiais da empresa superarão muitas ve-
zes os lucros da matriz; na Colômbia, 
por exemplo, a Monart: conseguiu lu-
cros de 1,5 milhão de coroas. 
to, um jornal democrático Neste come-
ço de ano, dê Movimento de presente 
Leia, assine e divulgue Movimento, ase 
jornal democrático Neste começo do 

Os lucros da filial 
A filial brasileira da Monark conseguiu 

mais flicros que a matriz sueca 

Herbicidas contra 
a floresta 

A suspensão de crédito para compra 
de tratores teve uma consequência 
imediata no Estado de São Paulo: au-
mentou em 33,2% o preço do burro 
utilizado no trabalho agrícola. Segundo 
uma pesquisa do Instituto de Economia 
Agrícola, da Secretaria da Agricultura 
paulista, um burro domado, novo, cus-
ta em média, atualmente, Cr$ 2.414 - e 
foi, entre os animais usados no campo, 
o que mais se valorizou no período en-
tre setemlv o de 1975 e setembro do 
ano passa 

Os técnicos do lEA disseram ao jornal 
Folha de S. Paulo que a alta do preço do 
burro se explica pela valorização desse 
animal após o corte de crédito para a 
compra de tratores. A explicação talvez 
não esteja completa, de vez que os pro-
dutores rurais que dispoèm de recursos 
- mesmo com financiamento - para 
comprar tratores não são poucos e ge-
ralmente têm lavouras grandes, que 
exigem mecanização, nas quais a ara- 

gem da terra a tração animal se tornaria 
anti-econômica. Contudo, é evidente a 
crise da indústria de tratores, que teria, 
atualmente, 16 mil unidades estocadas 
por falta de compradores. 

A valorização do burro, contudo, não 
deve causar espantos. O campo brasi-
leiro é extremamente atrasado em em-
prego de tecnologias como mecaniza-
ção, irrgação e uso de insumos como 
fertiliz..nes - e isso é que explica a bai-
xa produtividade. Em 1970, de acordo 
com o censo agropecuário, dos quase 
cinco milhões de estabelecimentos 
agrícolas existentes no Brasil, somente 
25% tinham arados. Ainda segundo o 
total, 23% dos estabelecimentos tinham 
arado a tração animal (o caso do burro) 
e 2% tinham arado a tração mecânica, 
isto é, puxado por trator. Em todo o 
pais havia somente 157 mil tratores, ou 
seja, um trator para 217 hectares culti-
vados. (Veja matéria "Campo" nas pá-
ginas 4,5 e 6).  

A derrubada das matas tem sido um 
problema de difícil solução para as 
companhias que,desde 66, recebem in-
centivos fiscais do governo para tentar 
transformar a floresta amazônica em fa-
zendas de gado. A aplicação de herbici-
das, no entanto, parece ser a solução 
ideal para as companhias, embora as 
consequências de sua ação sejam prati-
camente desconhecidas. 

Antes do herbicida foram experi-
mentados outros processos. Inicial-
mente, as empresas tentaram a derru-
bada a machado, mribilizando um 
grande contingente do trabalhadores 
manuais. Esse processo significa uma 
fonte substancial de empregos para as 
populações locais e de outras regiões. 

Embora não falte dinheiro às compa-
nhias que estão se in,:talando na Ama-
zônia, a viabilidade econômica é um 
critério rigoroso, que já causou algu-
mas desistencias. A derrubada a macha-
do, dessa forma, inevitavelmente lenta 
e cara, foi afastada. Além disso, as mui-
tas drenças da região exigem um servi- 

o de assistência médica bem superior 
aos que são fornecidos atualmente aos 
trabalhadores. 

MOVIMENIn w 

O outro método utilizado pelas com-
panhias foi o de arrancar as árvores 
com tratores que puxavam uma cor-
rente presa a elas. Mas na Codeara, em 
Moo nroscn por exemplo, um ano de-
pois de arrancada a floresta voltou a 
crescer sob a terra já semeada com-le-
gumes. A aplicação do herbicida deu 
bom resultado, nesse caso, matando as 
árvores novas que os tratores não po-
diam puxar. No entanto ele matou tam-
bém os legumes que tinham sido plan-
tados para fixar o nitrogênio no solo. 
Nenhum teste foi feito até agora para 
deterrri-.,  • o alcance da ação do herbi-
cida sobre a população vizinha, nem 

sobre a própria terra. Desta forma não 
há também nenhum controle possive: 
sobre sua ação. 

Nem todas as companhias se utilizam 
ainda do herbicida, e o trator e o facão 
ainda estio em funcionamento. O her-
bicida no entanto, caso não seja fiscali-
zado o seu uso, não so virá tomar o lu-
gar da mão-de-obra local, como pode 
tornar-se uma ameaça aos habitantes 

da região. 

(Dados do Financial Times) 
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AMÉRICA LATINA 	  
Argentina: 
Tramóias 
do comunismo 

Segundo a agencia Noticia Argentinas. o 
juiz federal Rafael Sarmiento reabriu, no 
dia 3 deste Ines, o processo que investiga 
as origens e as atividades da sinistra 
Aliança Anticomunista Argentina (AAA 
ou Triple A). A reabertura do processo se 
deu com base na denúncia apresentada no 
ano passado pelo professor Próspero Ger-
man Fernandez Alvarino e que aponta 
formalmente os ex-ministros peronistas 
José Lopez Rega e José Gelbard como 
"inspiradores e executores de inúmeros 
crimes" da organização terrorista. Fer-
nandez Alvarino foi um dos articuladores  

(.,\ I% do golpe que depós Juan Domingo 
Perón do poder em 1955. Mais tarde - 
exerceu funções pokciais durante 

o gove7no do General Pedro Eugenio 
A rambu. u, usando o codinome de "Capi-
tão Ghandi". A dem:tuia de Alvarino 
procura atirar em todas as direções se-
gundo ela a orgiem da "Triple A" data de 
1973, durante o governo de Flector Com-
pota. O então presidente baixou um de-
creto instituindo uma "guarda presiden-
cial" integrada por reduzido numero de 
policiais e por pessoas recrutadas espe-
cialmente nora esta função. Segundo a de-
núncia foram destas áltima,pessoas — "re-
crutadas especialmente" — que sofram, 
por inspiração de Lopez Rega e de Gel-
bard, os famigerados "esquadrões" espe-
cializados em matar pessoas consideradas 
como "militantes ou simpatizantes es- 

querdistas". Alvarino diz que Lopez Rega 
e Gelbard usaram dinheiro do governo 
para financiar a organização, e que o ob-
jetivo inicial de Rega era a defesa do po-
der pessoal, enquanto que Gerlbard visa-
va agir de acordo com um "plano perfei-
tamente traçado para entregar a nação 
aos soviéticos" — afirmação que, no mini-
mo, pode ser considerada como obtusa. 
Lopez Rega há muito tempo é acusado de 
ser o criador da "Triple A". Ainda sob o 
governo de Isabelita Perón foi preso um 
militar que disse ter sido chamado por 
Lopez Rega para recrutar elementos para 
a organização. O que se pode temer, nesta 
reabertura do inquérito, a julgar pela de-
núncio de Alvarino em relação a Gelbard, 
é que se chegue a conclusão de que a Tri-
ple A não passava de mais uma dessas ine-
fáveis tramóias do comunismo. (FA; 

Chile I: 
Suborno e perjúrio 

A justiça Federal norte-americana co-
meçou a investigação de denúncias segun-
do as quais altos funcionários da Interna-
tional Telephone and Telegraph Corpora-
tion (ITT. ) e da Central lnteligence Agen-
cy (CIA.) dos Estados Unidos combinaram 
a falsificação de testemunhos perante o 
comite do Senado que invest011, em 
1973, o envolvimento daquela agencia ofi-
cial e de grandes companhias naLentativa 
de impedir a posse do presidente eleito 
Salvador Allende, do Chile. A revelação, 
cuja origem foi o próprio Departamento 
de Justiça dos Estados Unidos, apareceu 
cm artigo assinado pelo jornalista Sey- 

ur He rsh, na edição de 23 de dezembro 
do New York Times. Sevmour Hersh foi o 
pioneiro, no jornalismo norte-americano, 
das revelações sobre a envolvimento das 
grandes companhia i z-oa CIA nassucessi-
vas tentativas de tirai o p.rsidente Salva. 
dor Allende do poder. Allende acabou 
morrendo durante o golpe de ,-siado de II 
de setembro de 1973 e que levo I o (iene-
ral Pinochet ao governo do Chi.... 

Segundo 	as investigaçies da 
Justiça vão se co 't entrar nos depi 'men-
tos de Ri.:!.ard Helms, es-diretor de CIA, 
de H arols Geneen, presidente, da 1'1 e 
de John McCone, alto funcionário da 
companhia e que também exerceu ativi-
dades na CIA. Em março e abril de 1973, 
o Comité* de Relações Exteriores do Sena-
do Norte-Americano investigou denún-
cias de envolvimento de grandes compa-
nhias americanas, particularmente a ITT. 
na  tentativa de evitar que Allende fosse 
eleito — e, uma vez, eleito — na tentativa 
de impedir que ele tomasse posse No 
tempo daquelas investigações ainda não 
era do conhecimento público o fato de 
que a CIA já havia tomado suas próprias 
iniciativas no sentido de auxiliar na queda 
do governo de Allende, que se concretiza-
riam em oito milhões de dólares gastos 
para ajudar os oponentes do então presi-
dente. 

Nas investigações de 73 Helms e os ou-
tros negaram formalmente qualquer en-
volvimento financeiro no sentido de pre-
iudicar a eleição e a posse de Allende. As 
investigações ganharam impulso agora 
graças à decisão do jornalista Harold 
Hendrix, funcionário da ITT e que tam-
bém já prestou es entualmente informa-
ções à CIA, de colaborar com a Justiça 
Federal e de declarar-se culpado de falso  

testemunho perante o comité do senado. 
Também serviu de ponto de partida o de-
poimento de Edward Korry, ex-embaixa-
dor norte-americano no Chile, que acu-
sou os altos funcionários da CIA e da ITT 
de perjúrio. Segundo Korry, foi contra 
seu conselho, como embaixador, que a 
CIA e a ITT resolveram "ajudar"a candi-
datura de José Alessandri Rodriguez, 
apoiado por grupos conservadores chile-
nos, com 350 mil dólares. Segundo Hersh 
(em artigo publicado no dia seguinte, 24 
de dezembro), Korry forneceu ao New 
York Times documentos que mostram c 
envolvimento não apenas da ITT, mas 
também da Anaconda (proprietária de 
minas de cobre no Chile) e de um órgão 
chamado Council of The Americas, criado 
durante o governo Kennedy e que congre-
ga as grandes companhias norte-america-
nas com negócios na América Latina. O 
oferecimento da Anaconda — secundado 
por outras rampanhias — era de 500 mil 
dólares, e deveria ser encaminhado atra-
vés do Departamento de Estado ao então 
candidato Jorge Alessandri. Korry, que 
foi embaixador no Chile de 1967 a 1971, 
não só confirmou suas acusações de per-
júrio contra Geneen e os outros, como 
disse ainda que todos os documentos rela-
tivos a oferta da Anaconda foram retira-
dos dos arquivos do governo por ordem 
da Casa Branca, inclusive um telegrama 
que ele, Korry, enviara ao Departamento 
de Estado desaconselhand a manobra 
que, aliás, não chegou a se realizar. Por 
outro lado o sr. José Decubas, presidente 
do Council of the Americas, em 1970, ouvi-
do pela reportagem do New York Times, 
negou que o Councll tivesse oferecido di-
nheiro ou estivesse envolvido com a pro-
posta da Anaconda.Ajuntou: "O Council 
tem 200 membros que fazem o que que-
rem". 

Chile II: 
O Autoritotalitarismo 

Desde o início do mês passado, a Junta 
Militar chilena vem tomando algumas de-
cisões que acentuam, para certos observa-
dores, uma preocupação de apagar os ele-
mentos mais visíveis da imagem negativa 

o regime tem no exterior. Como 
exemplo disso, pode ser citada a liberta-
ção de 300 presos políticos em dezembro, 
por decisão do presidente Augusto Pino-
chet. No entanto, como aponta o NYTi-
mes de 12/12/76, isso não significa que a 
Junta tenha a intenção de desmantelar o  

aparato de segurança instituído no país 
desde 73 

Ao mesmo 
tempo, alguns 
documentos 
sobre a situa-
ção dos pre-
so!' políticos 
no Chile mos-
tram o temor 
dos oponentes 
do regime de 
que as pres- 

a.,  Imenso 	 sões interna- 
cionais sobre o governo Pinochet tor-
nem-se insignificantes brevemente, de vez 
que no momento as violações mais evi-
dentes dos direitos humanos estão se limi-
tando a casos isolados. Um dos documen-
tos, citado pelo NY Times, diz que na In-
donésia existem ainda 29 mil presos políti-
cos , depois de II anos de regime. Pino-
chet, prossegue o documento, pode então 
dizer que no Chile as coisas são bem me-
lhores do que em outros lugares. 

Um outro exemplo de como o iloverno 
chileno está procurando uma ma mira de 
melhorar sua imagem, sem abdicar dos 
aparatos de segurança, é a idéia lançada 
recentemente pelo presidente /sugusto Pi-
nochet, que pretende implantar no Chile 
uma "democracia autoritária", de ve7 que 
a "democracia representativa" está com-
pletamente superada, no seu modo de en-
tender. 

Inicialmente houve um mal enten-
dido, porque foi anunciado que o general 
pretendia impor ao país uma "democracia 
totalitária". No entanto, o equivoco logo 
foi esclarecido pelo embaixador do Chile 
na Colômbia: "O presidente — disse ele — 
falou de um sistema de governo autoritá-
rio e não de um totalitário". 

Em entrevista à televisão colombiana, 
Pinochet disse que era preciso agir com 
firmeza, unidade e vigor, porque senão o 
marxismo se infiltra e acaba com a demo-
cracia, 

E é exatamente para evitar essa in-
filtração — continua o general — que o 
Chile já está dando os primeiros passos 
para consolidar institucionalmente a "de-
mocracia autoritária". No entanto, por 
mais que os repórteres se esforçassem, o 
general não quis fornecer maiores deta-
lhes sobre o novo tipo de democracia, que 
criou para os chilenos. 

Chile III: 
Empréstimos 
e políticas 

No (inalei() mês passado, os diretores-e-
xecutivos do Banco Mundial aprovaram a 
concessão de um crédito de 60 milhões de 
dólares à Junta Militar chilena, apesar dos 
protestos e da pressão do Congresso nor-
te-americano para que o delegado dos Es-
tados Unidos votasse negativamente, em 
virtude da violação dos direitos humanos 
no Chile. No entanto, somente um aos di-
retores do Banco Mundial, representando 
os países escandinavos, votou contra a 
concessão do empréstimo. Os restantes, 
com exceção de cinco abstenções, vota-
ram a favor. 

O representante norte-americano no 
Banco Mundial justificou-se lembrando 
que sua disposição de votar favoravel-
mente era uma orientação do Departa-
mento do Tesouro, no sentido de que os 
empréstimos do organismo financeiro po-
diam ser julgados apenas no sentido eco-
nômico e nunca com base numa posição 
política. No entanto, o New York Times 
publicou na semana passada um artigo de 
John Marks, funcionário do Centro de Es-
tudos de Segurança Nacional, criticando 
com severidade essa justificativa norte-a-
mericana para aprovar a concessão do 
crédito à Junta Chilena. Marks disse que 
esse argumento não pode ser levado a sé-
rio, pois basta lembrar que durante todo o 
período do governo de Salvador Allende a 
posição oficial do governo norte-america-
no era a de não permitir qualquer emprés-
timo ao Chile, o que efetivamente aconte-
ceu. 

Até mesmo o senador Patrick Moy-
nihan, (eleito em novembro passado) que 
foi um dos principais responsáveis pela rá-
pida aceitação do regime militar chileno 
(na época, ele era o embaixador america-
no nas Nações Unidas), criticou o emprés-
timo, dizendo que "os Estados Unidos 
não devem apoiar governos que violam 
sistematicamente os direitos humanos'. 

Por outro lado, fontes diplomáticas ci-
tadas pelo Washington Post mostraram seu 
temor em relação à atitude do Banco 
Mundial, pois isso pode se tornar um pre-
cedente para a concessão de empréstimos 
a outras nações que também são acusadas 
de não respeitarem os ry. eitos humanos. 

• 

ORIENTE MÉDIO 	  

O Líbano ti-
mo,mo 

durante ;  a 
liuerra 
a imprensa 
mais indepen- 

sírio da Defesa ordenou o fechamento de 
sete publicações libanesas. 

Os primeiros 4 jornais a serem fechados 
foram os que tinham orientação pró-líbia 
ou pró-iraqueana — países rivais da Síria 
no Oriente Médio — mas em seguida as 
forças de ocupação síria resolveram fe-
char também os jornais independentes. 
Dois desses jornais, o A I Nahar e o I.'Orien 

je Jour eram respeitados em todo mundo  

sultar o presidente do Líbano, o maronita 
Elias Sarkis. 

O fechamento dos jornais coloca, por-
tanto, uma -,,uestão embaraçosa e delica-
da para o pri. ;dente: quem governa o 
Líbano? Formalmente, Sarkis é quem co-
manda it força de paz árabe que,interveio 
no conllito, mas se não é ele quem resolve 
as questões relativas à liberdade de im-
prensa ue manda n "o?  

da OLP assassinados na capitai francesa 
em menos de 4 anos. Saleh foi morto ao 
sair de uma livraria, com dois tiros na ca-
beça. No ano passado, ele j, havia escapa-
do de um atentado, que causou um incen-
di° na livraria de sua propriedade — uma 
ação que posteriormente foi reivindica-
do pela Frent..; de Auto-Defesa Judia. Sa-
leh era o chefe inttrino da delegação des-
de a morte de Mahmoud A nchari — 



NOTAS. 
INTERNACIONAIS 

AMÉRICA LATINA 
Argentina: 
Tramóias 
do comunismo 

Segundo a agencia Noticia Argentinas. o 
juiz federal Rafael Sarmiento reabriu, no 
dia 3 deste mês, o processo que investiga 
as origens e as atividades da sinistra 
Abane a A nocomunista A rge riti na (A A A 
ou Friple A) A reabertura do processo se 
deu com base na denúncia apresentada no 
ano passado pelo professor Próspero Ger-
man Fernandez Alvarino e que aponta 
formalmente os ex-ministros peronistas 
José tope, Rega e José Gelbard como 
"inspiradores e executores de inúmeros 
crimes" da organização terrorista. Fer-
nandez Alvarino foi um dos articuladores  

civis do golpe que depôs Juan Domingo 
Perón do poder em 1955. Mais tarde 
exerceu funções policiais durante 

o governo do General Pedro Eugênio 
Aramburu, usando o codinome de "Capi-
tão Ghandi". A denúncia de Alvarino 
procura atirar em todas as direVies se-
gundo ela a orgiem da "Triple A' data de 
1973, durante o governo de flector Cum-
prira, O entito'presidente baixou um de-
creto instituindo uma "guarda presiden• 
tal" integrada por reduzido numero de 

rfilwii.sIN e por pessoas recrutadas espc• 
cialmente pura esta função. Segundo a de-
núncia furam destas ultima .pessoas "re• 
emacias especialmente" • que sairam, 
por inspiração de Lopez Rega c de Gel. 
bard, os famigerados "esquadrões" espe-
cializados em matar pessoas consideradas 
conto "militantes ou simpatizantes es- 

querdistas". Alvarino diz que Lopez Rega 
e Cielbard usaram dinheiro do governo 
para financiar a organização, e que o ob-
jetivo inicial de Rega era a defesa do po-
der pessoal, enqusnto que Gerlbard visa-
va agir de acordo CGT um "plano perfei-
tamente traçado para entregar a nação 
aos SOViétiCOZ" - afirmação que, no míni-
mo, pode ser considerada como obtusa. 
lopez Rega há muito tempo é acusado de 
ser o criador da "1 tiple A". Ainda sob o 
governo de Isabelita Perón foi preso um 
militar que diste ter sido chamado por 
topez Rega para recrutar elementos para 
a organização O que se pode temer, nesta 
reabertura do inquérito, a julgar pela de-
núncia de Alvarino em relação a Cielhard, 
é que se chegue a conclusão de que a Tri-
ple A não passava de mais uma dessas Me-
fáveis tramóias do comunismo. (VA) 

Chile I; 
Suborno e perjúrio 

iiistiça Federal norte-ame0Cana co-
meçou a investigação de denúncias segun-
do as quais altos funcionários da Interna-
tonal 'T'elephone and Telegraph Corpora-
tion (ITT. ) e da Central Inteligence Agen-
cy (CIAI dos Estados Unidos contbinaram 
a falsificacão de testemunhos perante o 
comité do Senado que inves*u, em 
1973.0 envolvimento daquela alfticia &li-
dai e de grandes companhias natentativa 
de impedir a posse do presidi:Me eleito 
Salvador Allende, do Chile. A revelação, 
cuja origem foi o próprio Departamento 
de Justiça dos Estados Unidos, apareceu 
em artigo assinado pelo jornalista Sey-
mour Hersh, na edição de 23 de dezembro 
do Vew York Times. Seymour Hersh foi o 
pioneiro, no jornalismo norte-americano, 
das revelações sobre o envolvinteatto das 
grandes companhias e da CIA nattucessi-
vas tentativas de tirar o presidente Salva-
dor Allende do poder. Allende acabou 
morrendc durante o golpe de estado de 11 
de setembro de 1973 e que levou o Gene-
ral PinocAet ao governo do Chile. 

Segundo Hersh, as investigações da 
Justiça vão se concentrar nos depoimen-
tos de Richard Helms, ex-diretor de CIA, 
de Harols Geneen, presidente, da 	e 
de John McCone, alto funcionário da 
companhia e que também exerceu ativi-
dades na CIA. Em março e abril de 1973, 
o Comitê de Relações Exteriores do Sena-
do Norte-Americano investigou denún-
cias de envolvimento de grandes compa-
nhias americanas. particularmente a ITT, 
na tentativa de evitar que Allende fosse 
eleito — e, uma vez, eleito — na tentativa 
de impedir que ele tomasse posse No 
tempo daquelas investigações ainda não 
era do conhecimento público o fato de 
que a CIA já havia tomado suas próprias 
iniciativas no sentido de auxiliar na queda 
do governo de Allende, que se concretiza-
riam em oito milhões de dólares gastos 
para ajudar os oponentes do então presi-
dente. 

Nas investigações de 73 Helms e os ou-
tros negaram formalmente qualquer en-
volvimento financeiro no sentido de pre-
judicar a eleição e a posse de Allende. As 
investigações ganharam impulso agora 
graças à decisão do jornalista Harold 
Hendrix, funcionário da ITT e que tam-
bém já prestou eventualmente informa-
ções à CIA, de colaborar com a Justiça 
Pede rui e de declarar-se culpado de falso  

testemunho perante o comitê do senado. 
Também serviu de ponto de partida o de-
poimento de Edward Korry, ex-embaixa-
dor norte-americano no Chile, que acu-
sou os altos funcionários da CIA e da ITT 
de perjúrio. Segundo Korry, foi contra 
seu conselho, como embaixador, que a 
CIA e a ITT resolveram "ajudar"a candi-
datura de José Alessandri Rodriguez, 
apoiado 	grupos conservadores chile- 
nos, com ríO mil dólares. Segundo Hersh 
(em artigo publicado no dia seguinte, 24 
de dezembro), Korry forneceu ao New 
York Times documentos que mostram o 
envolvimento não apenas da M, mas 
também da Anaconda (proprietária de 
minas de cobre no Chile) e de um órgão 
chamado Council of lime Americas, criado 
durante o governo Kennedy e que congre-
ga as grandes companhias norte-america • 
nas com negócios na América Latina. 
oferecimento da Anaconda — secundado 
por outras companhias — era de 500 ,nil 
dólares, e deveria ser encaminhado atra, 
vés do Departamento de Estado ao então 
candidato Jorge Alessandri. Korry, que 
foi embaixador no Chile de 1967 a 1971, 
não só confirmou suas acusações de per-
júrio contra Geneen e os outros, como 
disse ainda que todos os documentos rela-
tivos a oferta da Anaconda foram retira-
dos dos arquivos do governo por ordem 
da Casa Branca, inclusive um telegrama 
que ele, Korry, enviara ao Departamento 
de Estado desaconselhando a manobra 
que, aliás, não chegou a se realizar. Por 
outro lado o sr. José Decubas, presidente 
do Council of the Americas, em 1970, ouvi-
do pela reportagem do New York Times, 
negou que o Council tivesse oferecido di-
nheiro ou estivesse envolvido com a pro-
posta da Anaconda.Ajuntou: "O Council 
tem 200 membros que fazem o que que-
rem". 

Chile II: 
O Atitoritetalitarismo 

Desde o inicio do más passado, a Junta 
Militar chilena vem tomando algumas de-
cisões que acentuam, para certos observa-
dores, uma preocupação de apagar os ele-
mentos mais visíveis da imagem negativa 
que o regime tem no exterior. Como 
exemplo disso, pode ser citada a liberta-
ção de 300 presos políticos em dezembro, 
por decisão do presidente Augusto Pino-
chet. No entanto, como aponta o NYTi-
mei de 12/12/76, isso não significa que a 
Junta tenha a intenção de desmantelar o  

aparato ar segurança instituído no país 
desde 71 

Ao mesmo 
tempo, alguns 
documentos 
sobre a situa-
ção dos pre-
501 políticos 
no Chile mos-
tram o temor 
dos oponentes 
do regime de 
que as pres- 

Gel Penex 	 sões interna- 
cionais sobre o governo Pinochet tor-
nem-se insignilicantes brevemente, de vez 
que no momento as violações mais evi-
dente!, jos direitos humanos estão se tirei-
'ando a casos isolados. Um dos documen-
tos, citado pelo NY Times, diz que na In-
donésia existem ainda 29 mil presos políti-
cos , depois de 11 anos de regime. Pino-
chet, prossegue o documento, pode então 
dizer que no Chile as coisas são bem me-
lhores do que em outros lugares. 

Um outro exemplo de como o governo 
chileno está procurando uma maneira de 
melhorar sua imagem, sem abdicar dos 
aparatos de segurança, é a idéia lançada 
recentemente pelo presidente Augusto Pi-
nochet, que pretende implantar no Chile 
uma "democracia autoritária", de vez que 
a "democracia representativa" esta com-
pletamente superada, no seu modo de en-
tender. 

Inicialmente houve um mal enten-
dido, porque foi anunciado que o general 
pretendia impor ao pais uma "democracia 
totalitária". No entanto, o equivoco logo 
foi esclarecido pelo embaixador do Chile 
na Celômbia: "O presidente — disse ele — 
falou de um sistema de governo autoritá-
rio e não de um totalitário". 

Em entrevista à televisão colombiana. 
Pinochet disse que era preciso agir com 
firmeza, unidade e vigor, porque senão o 
marxismo se infiltra e acaba com a demo-
cracia. 

E é exatamente para evitar essa in-
filtração — continua o general — que o 
Chile já está dando os primeiros passos 
para consolidar institucionalmente a "de-
mocracia autoritária" No entanto, por 
mais que os repórteres se esforçassem, o 
general não quis fornecer maiores deta-
lhes sobre o novo tipo de democracia, que 
criou para os chilenos. 

Chile III: 
Empréstimos 
e políticas 

No finaldo mês passado, os diretores-e-
xecutivos do Banco Mundial aprovaram a 
concessão de um crédito de 60 milhões de 
dólares à Junta Militar chilena, apesar dos 
protestos e da pressão do Congresso nor-
te-americano para que o delegado dos Es-
tados Unidos votasse negativamente. em 
virtude da violação dos direitos humanos 
no Chile. No entanto, somente um dos di-
retores do Banco Mundial, representando 
os países escandinavos, votou contra a 
concessão do empréstimo. Os restantes, 
com exceção de cinco abstenções, vota-
ram a favor. 

O representanie norte-americano no 
Banco Mundial justificou-se lembrando 
que sua disposição de votar favoravel-
mente era uma orientação do Departa-
mento do Tesouro, no sentido de que os 
empréstimos do organismo financeiro po-
diam ser julgados apenas no sentido eco-
110MICO c nunca com base numa posição 
política. No entanto, o New York Times 
publicou na semana passada um artigo de 
John Marks, funcionário do Centro de Es-
tudos de Segurança Nacional, criticando 
com severidade essa justificativa norte-a-
mericana para aprovar a concessão do 
crédito à Junta Chilena. Marks dis.te que 
esse argumento não pode ser levado a sé-
rio, pois basta lembrar que durante todo o 
período do governo de Salvador Allende a 
posição oficial do governo norte-america-
no era a de não permitir qualquer emprés-
timo ao Chile, o que efetivamente aconte-
ceu. 

Até mesmo o senador Patrick Moy-
nihan, (eleito em novembro passado) que 
foi um dos principais responsáveis pela rá-
pida aceitação do regime militar chileno 
(na época, ele era o embaixador america-
no nas Nações Unidas), criticou o emprés-
timo, dizendo que "os Estados Unidos 
não devem apoiar governos que violam 
sistematicamente os direitos humanos". 

Por outro lado, fontes diplomáticas ci-
tadas pelo Washington Post mostraram seu 
temor em relação à atitude lo Bana 
Mundial, pois isso pode se tom r .r um pre-
cedente para a concessão de e ipréstimos 
a outras nações que também são acusadas 
de não respeitarem os direitos humanos. 

ORIENTE MÉDIO 	  
Líbano: 

Quem manda .? 

O Libano ti-
nha, mesmo 
durante, o 
Guerra Ciril. 
,1 imprensa 
mais indepen- 
(lente 	do 
mundo árabe. 
mas agora as 
forças de ocu- 
pação síria 

' 
	  acabam cie 
fl.., ot 	 eliminar esse 
privilégio. Para evitar a "propaganda hos-
til", que teria sido "uma das causas da 
Guerra Civil de 19 meses", o ministro  

sino da Defesa ordenou o fechamento de 
sete publicações libanesas. 

Os primeiros 4 jornais a serem fechados 
foram os que tinham orientação pró-líbia 
ou pró-iraqueana — países rivais da Síria 
no Oriente Médio — mas em seguida as 
forças de ocupação síria resolveram fe-
char também os jornais independentes. 
Dois desses jornais, oAI Nahar e o L'Orien 

„h,  Jour eram respeitados em todo mundo 
árabe pela qualidade e independência. O 
AI Nahar, por exemplo, conseguiu se man-
ter independenie mesmo durante as fases 
mais criticas da Guerra Civil, pub».and. 
reportagens e pronunciamentos de ai,, ' os 
os lados em conflito. 

Os sírios parecem ter achado que a neu-
tralidade somente não é suficiente, e to-
maram a decisão de fechar também os 
jornais independentes, sem mesmo con- 

sultar o presidente do Líbano, o maronita 
Elias Sarkis. 

O fechamento dos jornais coloca, por-
tanto, uma questão embaraçosa e delica-
da para o presidente: quen, governa o 
Líbano? Formalmente, Sarkis é quem co-
manda a força de paz árabe qt einterveio 
no conflito, mas se não é ele q em resolve 
as questões relativas à liberdade de im-
prensa, quem manda então? 

ealestinos: 
Execuções em Paris 

Com o assassinato de Mahmoud Saleh, 
chefe interino da delegação da Organiza-
ção para a Libertação da Palestin a em 
Paris, eleva-se a 4 o número de delegados  

da OLP assassinados na capital francesa 
em menos de 4 anos. Saleh foi morto ao 
sair de uma livraria, com dois tiros na ca-
beça. No i..no passado, ele já havia escapa-
do de um atentado, que causou um incen-
di° na livraria de sua propriedade — uma 
ação que posteriornstmee • foilmiviredidaw,. 
da pela Frente de Auto-Defesa Judia. Sa-
leh era o chefe inttrino da delegação des-
de a morte de Mahmoud Amchari — as-
sassinado em dezembro de 1972 por terro-
ristas judeus. Outros dois líderes assassi-
nados em Paris pertenciam à Frente Po-
pular rara a Liberta•Ao da Palestina 
1' :IP), e foram mortos em 1973. 

A polícia francesa diz não acreditar que 
o assassinato tenha sido obra dos serviços 
secretos israelenses, preferindo atribuir a 
culpa aos setores radicais do movimento 
palestino. 
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URSS II: 
O aniversário de Brejnev 

Não há mais condecorações que cai-
bam no peito de Leonid Brejnev, o secre-
tario-geral do Partido Comunista da 
União Soviética (PCUS). No mês passado 
ele fez 70 anos (os últimos 12 no comando 
do partido), ocasião em que recebeu pre-
sentes, condecorações, homenagens, e 
elogios, não apenas dos membros do Po-
banir° soviético, mas também de lideres e 
representantes de quase todos os partidos 
comunistas do mundo. 

Sua coleção de medalhas e condecora-
ções bate tantos recordes que ele já está 
começando a receber duplicatas. Desta 
última vez. Brejnev recebeu sua quinta 
"ordem de Lenin". seu segundo título de 
"herói da União Soviética", e pela primei-
ra vez a "espada de ouro", condecoraçáo 
que não era concedida no país desde 
1930. Na ocasião, a saudação oficial em 
nome do partido e do país foi feita pelo 
presidente Islicolai Podgorny: Brejnev é • "o dirigente reconhecido do povo soviéti- 
co, que possui a arte de compreender as 
exigencias da época e de mobilizar o par-
tido para satisfazer as aspirações de mi-
lhões de pessoas". 

Além disso, o aniversário do secretá-
rio-geral foi precedido pela publicação de 
um álbum de fotografias — intitulado 
"Leonid Brejnev, páginas de uma vida" — 
que mostram o líder soviético em vários 
momentos, desde 1930 até os dias atuais, 
muito embora os períodos dos governos 
Stalin e Kruschev tenham sido elimina-
dos. Por sinal, aconteceu a mesma coisa 
com um filme que atualmente está sendo 
exibido em toda a União Soviética, que 
também conta a vida de Brejnev. Chama-
] e a "História de um comunista". 

No entanto, a agencia Tass, que distri-
bui. 0 uma biografia do líder soviético, e o 
Provda, que dedicou uma edição especial 
a seu aniversário, foram bem mais genero-
sos. Aqui, Brejnev foi saudado como o 
"verdadeiro sucessor de Lenin", como "o 
cavaleiro da paz, destemido e profunda-
mente humano": para a agencia Tass, 
nome e,e Leonid Brejnev tornou-se, para 
os comunistas c centenas de milhões de 
pessoas em todos os continentes, o símbo- 
lo 	uma luta plena de abnegação para 
assegurar a paz e o progresso social do 
mundo". 

Para um país em que o ",-ulto da perso-
nalidade" (intimamente .dentificado à fi-
gura de atalin) é Ir 1 expressão Maldita 
desde o inicio da chamada "desestaliniza-
ção" (1956, no XX Congresso do PCUS), 
não deixa de ser estranha essa enxurada 
de elog'os e reverências ao secretário-ge-
ral do I CUS. Isso é o que pensam alguns 
observadores, que não conseguem vei ne- 

Leonid Brejnev 

nhum sentido nessa glorificação da ima-
gem de Brejnev. Eles acham que essa ree-
dição do "culto da personalidade" (muito 
embora seja bem diferente das reverên-
cias quase sagradas que eram feitas às 
obras e aspectos de uma personalidade 
fictícia de Stalin) é totalmente desneces-
sária, simplesmente porque Brejnev é 
realmente um líder, reconhecido não sei 
no interior da URSS, com exceção de 
ama minoria de dissidentes, mas também 
no mundo ocidental e diplomático. 

Nesse sentido, Brejnev é considerado 
um dos principais patrocinadores da polí-
tica de coexistência pacifica, que resultou 
no acordo de limitação de armas nuclea-
res com os norte-americanos e nos acor-
dos de Helsinque. Um outro êxito diplo-
mático para o secretário-geral do PCUS é 
a vitória do MPLA em Angola. Já no pla-
no interno, um dos 'maiores triunfos de 
Brejnev foi a grande colheita de trigo de 
1976, que praticamente afastou da memó-
ria dos soviéticos os seguidos fracassos da 
agricultura que forçaram a URSS a im-
portar cereais, principalmente dos Esta-
dos Unidos. Os observadores lembram 
que de maneira geral o padrão de vida do 
povo soviético melhorou consideravel-
mente durante o governo de Brejnev, 
muito embora existam problemas sérios 
na área económica (escassez de alguns 
produtos) e política (repressão aos dissi-
dentes). ( Izalco Sardemberg 

URSS III: 
A trota 

O episódio do mês passado, que culmi-
nou na troca e libertação de dois presos 
políticos, um chileno e o outro soviético,  

foi revelador sob alguns aspectos. lirn pri. 
meir i lugar, s União Soviética reconhe-
ceu erplicitamente a existência de pretos 
ponte:os em seu pais ao aceitar a permuta 
do soviético Vladimir Bukovski pelo líder 
comunista chileno Luis Corvalán. 

Em um de seus despachos, a agência 
Tass classificou Bukovski como um "ho- 
mem ávido de gloria e dinheiro", um "cri-
minoso comum". No entanto, os PCs eu-
ropeus não pensam dessa maneira. Logo 
após a libertação dos dois presos, os PCs 
da Itália, França e Inglaterra usaram a 
permuta como pretexto para criticar du-
ramente a auaéncia de respeito pelos di-
reitos humanos na União Soviética, 
lembrando também que o Kremlin não 
tem o direito de sz considerar o guardião 
da "consciência comunista". 

Para o Unita. órgão oficial do PC italia-
no, o fato da URSS ter acciai negociar 
com o Chile revela, também implicita-
mente, que os soviéticos acabaram colo-
cando em pé de igualdade um ativista co-
munista (como é Corvalán) com Bukovs-
ki. Já o secretário do PC francês, Georges 
Marchais, mostrou-se indignado com o 
que classifica de uma "negociata entre 
dois regimes terroristas". Para alguns ob-
servadores, no entanto, isso é simplificar 
o problema. O que não é "admissivel" — 
dizem eles — é supor que a barganha de 
presos políticos (ou sua simples expulsão) 
resolva, em qualquer lugar, e de maneira 
correta, os problemas sociais e politicos 
internos de cada país. 

Além disso, no caso da União Soviética, 
é importante notar a persistência de uma 
grave distorção política gerada nos tem-
pos de Stalin, que é uma quase completa 
intolerância em relação a qualquer movi-
mento ideológico divergente — visível na 
incapacidade do regime absorver seus dis-
sidentes. mesmo os comunistas ... ( em 
uma de suas entrevistas, depois de liberta-
do, Bukovski disse que há muitos comu-
nistas nas fileiras dissidentes). 

Mesmo assim, a União Soviética indi-
cou oficialmente que a libertação de Cor-
valán era uma vitória para as forças de-
mocráticas. O PC chileno também justifi-
cou a permuta, lembrando, como e semin. 
os esforços que Moscou fez antes da guel-
ra para conseguir a libertação de Antonio 
Gramsci, aprisionado no cárcere fasci•aa 
de Mussuolini (1). Mas, de qualquer 'or-
ma, será que Luis Corvalán aceitou inte-
gralmente que sua liberdade fosse alcan-
çada mediante uma troca? 

Em Roma, onde é muito conhecida a 
oposição chilena no exílio, alguns dirigen-
tes comunistas afirmaram, segundo o Jor-
nal Libération de 22/12/76, que Corvalán 
não aprovava o principio da permuta. E a  

esse propósito, lembraram que desde o 
pus sch de 73 o líder chileno recusara a 
idéia de partir para o exterior, achando 
que sua presença em território chileno, 
mesmo na prisão, era mais útil para a luta 
democrática. Essa interpretação é tanto 
mais correta te se levar em conta o clima 
de satisfação verificado entre os membros 
da Junta chilena após a libertação do diri-
gente comunista. 

Para a Junta Miliar, é óbvio que a pre-
sença de Corvalán no Chile, mesmo na 
condição de preso político, constituía 
uma ameaça constante para o regime, 
mesmo porque dificilmente seria encon-
trado um tipo de delito a que o líder co-
munista pudesse ser submetido — segundo 
admitiu recentemente o próprio presiden-
te da Suprema Corte do Chile, José Mana 
Eyzaguirre. Assim, a troca dos presos 
políticos ofereceu exatamente a oportuni-
dade que a Junta chilena esperava para se 
livrar da presença incómoda e perigosa de 
Luis Corvalán. (I-S 

h Gram.so não chegou a ser libertado. Con-
denado a 20 anos de prisão pelos tribunaisk 
fascistas. foi internado numa clínica em 1935 
e morreu em 37 
Neste começo de ano, dê Movimento 
de presente. Leia, assine e divulgue Mo-
vimento, um jornal democrático Neste 
começo de ano, dê Movimento de pre-
sente. Leia, assine e divulgue Movimen- 

Polônia: 
O julgamento dos operários 

Três operários poloneses começaram a 
ser julgados por terem participado das 
manifestações contra o aumento de pre-
ços de alimentos, em junho do ano passa-
do. Os três estão sendo mostrados como 
desordeiros e acusados de terem destrui-
do bens públicos. 

Durante o julgamento, ao qual não foi 
permitido o acesso da imprensa. os três 
operários acusaram a policia de te-los 
maltratado após a prisão, sendo que um 
deles diz que teve seu queixo quebrado 
por um policial à paisana, na noite do dia 
25 de junho. quando as manifestações 
atingiram a fábrica de trator Ursus. 

Representantes do Comité de Defesa 
dos Operários, formado em setembro 
para defender os acusados, aparentemen-
te foram impedidos de comparecer ao.jul-
gamento. Os representantes do Comite te-
riam sido chamados à policia para prestar 
esclarecimentos, mas não houve confir-
mação. Um dos operários, que admitiu es-
tar bêbado durante os distúrbios, afirmou 
no tribunal no entanto que só confessou 
ter participado de uma tentativa de des-
carrilhamento de trem depois (Ir: ser es-
pancado. 

EUROPA 

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 	  
oNu 1: 
O 1479 mcii.iwo 

Samoa 
Ocidental 

_Ma • 	- Samoa - 
8AVAII 

UPOLU /' Americana 

Õ N7.7:7to 

Equador 

TAHITI 

As Nações Unidas têm mais um 
membro: desde o final do ano passado, a 
Samoa Ocidental se tornou o 1479  
membro da ONU. Independente desde 
1962 — era colónia da Nova Zelândia —, a 
Samoa Ocidental tem 160 mil habitantes e 
vive da exportação de produtos naturais. 
Com  escassa população e recursos, será 
difícil para a Samoa Ocidental manter 
uma presença permanente na ONU devi-
do aos custos, mas agora o país foi pres-
sionado a procurar a ONU, 14 anos depois 
de se tornar independente. 

As pressões vieram da crescente pre-
sença das superpotências nos oceanos, 
principalmente no hemisfério sul. Os 
americanos marcam sua presença na par-
te oriental das ilhas, nas Samoas America-
nos, e a União Soviética está construindo 
um aeroporto em Tonga, um pouco mais 
ao sul. 
Banco Mundial: 

índice 100. os países "mais pobres" na es-
cala do Banco Mundial, chegaram a 1975 
com um índice de 98,9, o que significa que 
eles ficaram mais pobres 1,V nesse 
período. Já os países industrializados cres-
ceram 10"„ no período. Em termos de ren-
da per capita em dólares, significa que, 
agora, nos países mais pobres, a renda 
média por pessoa é de 130 dólares por 
ano, a mesma de 5 anos atrás. Nos Esta-
dos Unidos, a renda per capita subiu no 
mesmo período de 6 418 para 7.059, ou se-
ja, somente a difei ença (641 dólares) é 
quase 5 vezes maior que a renda per capi-
ta dos países mais pobres. 

ONU II: 
A chantagem 
da África do Sul 

O Conselho de Segurança da ONU con-
denou novamente a África do Sul, desta 
vs./ por pressionar o Lesoto, pais encrava- 

postos de fronteira como forma de pres-
são para obter o reconhecimento do 
Transitei. A resolução do Conselho felici-
ta esse pais por estar resistindo às chanta-
gens da frica do Sul. 
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EUROPA 	 
URSS II: 
O aniversário de Brejnev 

Não há mais condecorações que cai-
bam no peito de Leonid Brejnev. o secre-
tário-geral do Partido Comunista da 
União Soviética (PCUS). No Ines passado 
ele fez 70 anos (os últimos 12 no comando 
do partido), ocasião em que recebeu pre-
sentes, condecorações, • homenagens, e 
elogios, não apenas dos membros do Po-
litburo soviético, mas também de lideres e 
representantes de quase todos os partidos 
comunistas do mundo. 

Sua coleção de medalhas e condecora-
ções bate tantos recordes que ele já está 
começando a receber duplicatas. Desta 
última vez, Brejnev recebeu sua quinta 
"ordem de Lenin", seu seeundo titulo de 
"herói da União Seviética", e pela primei-
ra vez a "espada de ouro", condecoraçao 
que não era concedida no país desde 
1930. Na ocasião, a saudação oficial em 
nome do partido e do país foi feita pelo 
presidente Nicolai Podgorny. Brejnev é • "o dirigente reconhecido do povo soviéti-
co, que possui a arte de compreender as 
exigencias da época e de mobilizar o par-
tido para satisfazer as aspirações de mi-
lhões de pessoas". 

Além disso, o aniversário do secretá-
rio-geral foi recedido pela publicação de 
um álbum • e fotografias - intitulado 
"Leonid Bre nev, páginas de uma vida" - 
que ma íran. o líder soviético em vários 
momentos, desde 1930 até os dias atuais, 
muito embora os períodos dos governos 
Stalin e Kruschcv tenham sido elimina-
dos. Por sinal, aconteceu a mesma coisa 
com um filme que atualmente está sendo 
exibido em toda a União Soviética, que 
também conta a vida de Brejnev. Chama-
se a "História de um comunista". 

No entanto, a agencia Tass, que distri-
buiu uma biografia do.  líder soviético, e o 
Prenda. que dedicou uma edição especial 
a seu an . .:rsário, foram bem mais genero-
sos. ,qui. Brejnev foi saudado como o 

,..rdadeiro sucessor de Lenin", como "o 
cavaleiro da paz, destemido e profunda-
mente humano": para a agência Tass, "o 
nome de Leonid Brejnev tornou-se, para 
os comunistas e centenas de milhões de 
pessoas em todos os continentes, o símbo-
lo de uma luta plena de abnegação para 
assegurar a paz e o progresso social do 
mundo". 

Para um pais em que o "culto da perso-
nalidade" (intimamente identificado .à fi-
gura de Stalin) é um expressão maldita 
desde o inicio da chamada "desestaliniza-
ção" (1956. no XX Congresso do PCUS), 
não deixa de ser estranha essa enxurada 
de elogios e reverencias ao secretário-ge-
ral do PCUS. Isso é o que pensam alguns 
observadores. que 0.n conseguem ver ne- 

lesonid Brejnev 

nhum sentido nessa glorificação da ima-
gem de Brejnev. Eles acham que essa ree-
dição do "culto da personalidade" (muito 
embora seja bem diferente das reveren-
cias quase sagradas que eram feitas às 
obras e aspectos de uma personalidade 
fictícia de Stalin) é totalmente desneces-
sária, simplesmente porque Brejnev é 
realmente um líder, reconhecido não só 
no interior da URSS, com exceção de 
uma minoria de dissidentes, mas também 
no muno...., ocidental c diplomático. 

Nesse sentido, Brejnev é considerado 
um dos principais patrocinadores da polí-
tica de coexistencia pacifica, que resultou 
no acordo de limitação de armas nuclea-
res com os norte-americanos e nos acor-
dos de Helsinque. Um outro êxito diplo-
mático para o secretário-geral do PCUS é 
a vitória do MPLA em Angola. Já no pla-
no interno, um dos - maiores triunfos de 
Brejnev foi a grande colheita de trigo de 
1976, que praticamente afastou da memó-
ria dos soviéticos os seguidos fracassos da 
agricultura que forçaram a URSS a im-
portar cereais, principalmente dos Esta-
dos Unidos. Os observadores lembram 
que de maneira geral o padrão de vida do 
povo soviético melhorou consideravel-
mente durante o governo de Brejnev, 
muito embora existam problemas sérios 
na área econômica (escassez de alguns 
produtos) e política (repressão aos dissi-
dentes). (Izalco Sardemberg) 

URSS III: 
A troca 

O episóclic, do mês passado, que culmi-
nou na troca c libertação de dois presos 
políticos, um chileno e o outro soviético,  

foi revelador sob alguns aspectos. Em pri-
meiro lugar, a União Soviética reconhe-
ceu implicitamente a existência de presos 
políticos em Seu pais ao aceitar 11 permuta 
do soviético Vladimir Bukovski pelo líder 
comunista chileno Luis Corvalán. 

I'm um de seus despachos, a igencia 
,iss classificou Bukovski como toa "fil-

mem ávido de glória e dinheiro", uni "r ri-
nonoso comum". No entanto, os PC'* eu-
ropeus não pensam dessa nianeira. logo 
AO; a libertação do., dois presos, os PCs 
da Itália, França e Inglaterra usaram a 
permuta como pretexto para criticar du• 
~ente a aiiiiencia de respeito pelos di-
reitos hahnano4 na União Soviética, 
lembrando banhem que o Kremlin não 
tem o direito de se conáderar o guardião 
da "consciência comuniata". 

Para o Unirá. órgão oficial do PC italia-
no, o fato da URSS ter aceito negociar 
com o Chile revela, também implicita-
mente, que os soviéticos acabaram colo-
cando em pé de igualdade um ativista co-
munista (como é Corvalán) com Bukovs-
ki. Já o secretário do PC francês, George§ 
Marchais, mostrou-se indignado com o 
que classifica de uma "negociata entre 
dois regimes terroristas". Para alguns ob-
servadores, no entanto, isso é simplificar 
o prot.:ema O que não é "admissivel" - 
dizem eles - é supor que a barganha de 
presos políticos (ou sua simples expulsãJ) 
resolva, em qualquer lugar, e de maneira 
correta, os problemas sociais c políticos 
internos de cada pais. 

Além disso, no caso da União Soviética, 
é importante notar a persistência de uma 
grave distorção política gerada nos tem-
pos de Stalin, que é uma quase completa 
intolerância em relação a qualquer movi-
mento ideológico divergente - visivei na 
incapacidade do regime absorver seus dis- 
sidentes, mesmo os comunistas 	1 em 
uma de suas entrevistas, depois de liberta-
do, Bukovski disse que há muitos comu-
nistas nas fileiras dissidentes). 

Mesmo assim, a União Soviética indi-
cou oficialmente que a libertação de Cor-
valán era uma vitória para as forças de-
mocráticas. O PC chileno também justifi-
cou a permuta, lembrando, como exemlo, 
os esforços que Moscou fez antes da guer-
ra para conseguir a libertação dc Antonio 
Gramei, aprisionado no cárcere fascista 
de Mussuolini (1). Mas, de qualquer for-
ma, será que Luis Corvalán aceitou inte-
gralmente que sua liberdade fosse alcan-
çada mediante uma troca? 

Em Roma, onde é muito conhccida a 
oposição chilena no exílio, alguns dirigen-
tes comunistas afirmaram, segundo o Jor-
nal Liberalion de 22/12/76. que Corvalán 
não aprovava o princípio da permuta. E a  

esse propósito, lembraram que desde o 
putsch de 73 o líder chileno recusara a 
idéia de partir para o exterior, achando 
que sua presença em território chileno, 
mesmo na prisão, era mais útil para a luta 
democrática. Essa interpretação é !inv.) 
mais correta se se levar em conta o c'.ma 
de satisfação verificado entre os menbros 
da Junta chilena após a libertação do diri-
gente comunista, 

Para a Junta M doar, é óbvio que a pre-
sença de Corvalán no Chile, mesmo na 
coh,:ição de Preso  político, constituía 
uma ameaça constante para o regime. 
mesmo porque dificilmente seria encon-
trado um tipo de delito a que o líder co-
munista pudesse ser submetido - segundo 
admitiu recentemente o próprio presiden-
te da Suprema Corte do Chile, José Maria 
Eyzaguirre. Assim, a troca dos presos 
políticos ofereceu exatamente a oportuni-
dade que ajunta chilena esperava para se 
livra; da presença incômoda e perigosa de 
Luis Coe valán. (LS.) 

11 Gramset não chegou a ler libertado Con-
denado a 20 anos de prisão pelos tribunaisk 
laseistas, foi internado numa clínica em 1935 
e morreu em 37 
Neste começo de ano, dê Movimento 
de nresente. Leia, assine e divulgue Mo-
vimento, um jornal democrático Neste 
urneço de ano, dê Movimento de pre-

sente. Leia, assine e divulgue Movimen- 

Polônia: 
O julgamento dos operários 

Três operários poloneses começaram a 
ser julgados por terem participado das 
manifestações contra o aumento de pre-
ços de alimentos, em junho do ano passa-
do. Os trés estão sendo mostrados como 
desordeiros e acusados de terem destrui-
do bens públicos. 

Durante o julgamento, ao qual não foi 
permitido o acesso da imprensa, os ires 
operários acusaram a polícia de te-los 
maltratado após a prisão, sendo que um 
deles diz que teve seu queixo quebrado 
por umpolicial à paisana, na noite do dia 
25 de junho, quando as manifestações 
atingiram a fábrica de trator Ursus. 

Representantes do Comitê de Defesa 
dos Operários, formado em setembro 
para defender os acusados, aparentemen-
te foram impedidos de comparecer ao jul-
gamento. Os representantes do Comité te-
riam sido chamados à policia para prestar 
esclarecimentos, mas não houve confir-
mação. Um dos operários, que admitiu es-
tar ',iludo durante os distúrbios, afirmou 
no tribunal no entanto que só confessou 
ter participado de uma tentativa de des-
carrilhamento de trem depois de ser es-
pancado. 

ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 	  
ONU I: 
O 1479 membro 

As Nações Unidas têm mais um 
membro: desde o final do ano passado, a 
Samoa Ocidental se tornou o 1479  
membro da ONU. Independente desde 
1962 - era colônia da Nova Zelândia -, a 
Samoa Ocidental tem 160 mil habitantes e 
vive da exportação de produtos naturais. 
Com  escassa população e recursos, será 
difícil para a Samoa Ocidental manter 
uma presença permanente na ONU devi-
do aos custos, mas agora o país foi pres-
sionado a procurar a ONU, 14 anos depois 
de se tornar independente. 

As pressões vieram da crescente pre-
sença das superpotências nos oceanos, 
principalmente no hemisfério sul. Os 
americanos marcam sua presença na par-
te oriental 4as ilhas, nas Samoas America-
nos, e a União Soviética está construindo 
um aeroporto em Tonga, um pouco mais 
ao sul. 

Banco Mundial: 
Pobres mais pobres e 
ricos mais ricos 

Um relatório publicado nos últimos 
dias do ano passado mostra que os países 
mais pobres estagnaram nos últimos 5 
anos, em termos de crescimento do Pro-
duto Nacional Bruto. Isso no entanto, não 
impediu que esses países aumentassem 
cada vez mais suas dívidas externas. 

Se consideramos o ano de 1970 como  

índice 100. os países "mais pobres" na es-
cala do Banco Mundial, chegaram a 1975 
com um índice de 98,9, o que significa que 
eles ficaram mais pobies IX nesse 
Período. Já os países industrializados cres-
ceram 10"„ no período. Em termos de ren-
da per capita em dólares, significa que, 
agora, nos países mais pobres, a renda 
média por pessoa é de 130 dólares por 
ano, a mesma de 5 anos atrás. Nos Esta-
dos Unidos, a renda per capita subiu no 
mesmo período de 6.418 para 7.059, ou se-
ja, somente a diferença (641 dólares) é 
quase 5 vetes maior que a renda per capi-
ta dos países mais pobres. 

ONU II: 
A ,Lhantagem 
da África do Sul 

O Conselho de Segurança da ONU con-
denou novamente a Africa do Sul, desta 
vez por pressionar o Lesoto, país encrava-
do em território sul-africano. A Africa do 
Sul tentou "chantagear" o Lesoto, para 
que esse país reconhecesse a independên-
cia do Transkei, colónia sul-africana que 
proclamou sua "independência" no dia 26 
de outubro passado. A independência do 
Transkei foi considerada tina farsa em 
toda comun;dade mundial (Veja Movi-
mento no 70)c nenhum pai!, - reconheceu 
e novo governo do Transkei. O Lesoto, 
acusou a Africa ao Sul de ter fechado 3  

postos de fronteira como forma de pres-
são para obter o reconhecimento do 
Transkei. A resolução do Conselho felici-
ta esse pais por estar resistindo às chanta-
gens da Africa do Sul. 

cc 
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Palestinos o 

o final do ORO passado. situação voltou a  piorar  nos 

territórios árabes ocupados por Israel. Por una lado 
as forças de ocupação israelenses impiSem novas  

obrigações aos árabes como um imposto sobre o comér- 
cio que deveria entrar em vigor no dia 15 de dezembro 	e 
por outro lado uma nova geração de palestinos torna-se 
cada vez mais militante e combativa na resistencia Á ocupa-
ção estrangeira, que completa em 1977 os seus  ft anos.  

4 cobrança do noio impou foi temporariament ~-
pensa depois de uma greve e demonstrações contra as forças 
de ocupação. Pela primeira vez, as greves e demonstrações 
foram convocadas e conduzidas abertamente por prefeitos e 

Até pouco tempo atrás, os setores administrativos 
da Galiléia achavam que a população local (árabes israe-
lenses, em sua maior parte) aceitava de maneira absoluta 
o estabelecimento do Estado de Israel, e que a maior 
parte dessa oopulação se encontriva num e,stado avança-
do de integração e de identificação nas diversas institui-
ções do Estado. 

Recentemente apareceram alguns fenômenos que 
colocaram cm causa essas suposições. 

Após o estabelecimenio do Estado de Israel, os res-
tos da população árabe no pais permaneceram sem diri-
gentes. Por isso, essa população foi colocada sob a égide 
de um governo militar que, por sua vez, admitiu a partici-
pação de alguns "notáveis" (dirigentes árabes tradicio-
nais) no poder. A abolição do governo militar trouxe a 
contestação da autoridade dos "notáveis" e dos grupos 
que estes representavam. 

Depois que o governo militar foi extinto, o Estado 
confiou a administração da poimlação árabe a funcioná-
rios que falam o árabe, proclatbando-os dirigentes. Tudo 
isso foi feito sem levar em contaos problemas sociais que 
agitam o setor árabe. Não se desenvolveu, tampouco, um 
plano de longo prazo para a cristão da identidade do ci-
dadão árabe leal a Israel. 

Um dos fenômenos mais inquietantes é a perda da 
paciência do Judeu médio em relação ao cidadão árabe. 
Em certos casos, é mesmo possivel discernir um verda-
deiro ódio que, diante de qualquer estimulo, pode se 
transformar numa explosão incontrolável dos dois lados. 
Vm fator que pode acelerar essa frustração no seio da 
população judia é a ruptura do equilíbrio demográfico 
cessas regioes. Os individuos se ressentem disso e ficam 
angustiados. 

o problema 
demogrelfico 

,.rescim..nto via população árabe em Israel e u 
1,i tento .,o ano, esquanto que a população judia 

cresce na pror:rção anua: d. 1,5 por cento. Nesse ritmo 
de crescimento, os árabes constituirão em 1978 mais de 
51 por cento da população da região Norte. O sentimen-
to dos nacionalistas — e é igualmente o meu — é ode que 
sua multiplicação na Galiléia contém os germes de um 
perigo para nosso controle e até mesmo para nossa sobe-
rania na região: 

2. A política das pontes abertas com a Cisjordinia 
permitiu a renovação cios contatos entre os árabes da Ju-
(leia e da Samária, dos palestinos da Transjordania e os 
árabes de Israel, trazendo de volta os slogans da luta na-
cionalista em nosso país. Esse processo, inevitável, foi re-
forçado após a Guerra do Kippur (73) e através do pano-
rsma político internacional expresso pelo reconhecimen-
to da OLP nos foros internacion. Por outro lado, o á-
rabe israelense deixou de se- passivo, passando de um 
pai; 	 ...mal para ações mais concre-
tas, tais como a expressão de slogans de identificação 
oro a OLP, o nacionalismo das eleições municipais de 
azare (dezembro de 75), a mobilização excepcional e 

inprevista dos habitantes dessa cidade, a proclamação 
te tOrt greve geral de toda a população árabe de Israel, 

PrognóstiCo 
() crescimento da população na- 

cionalismo árabe um sentimento d
árabe confere ao na- 

de que o tempo trabalha a sei erPav°„drer  e 
de esperen- 

A conquista, pelo Rakah 	dle',„—;;;w,„ 
,..rnamentais" como 

, institui a base le,,  

vereadores árabes autoridades que até as Ultimas eleições 
mantinham convivência pacifica com os israelenses. Os pa-
lestinos vêem o novo imposto que Israel queria aplicar como 
a consolidação do dominio econômico sobre os territórios 
ocupados. 

De modo geral, lá um avanço na luta do povo palestino 
--protestos contra a desapropriação de t 	de árabes em 
Nablus e Beit Jati*, greve de fome e mando-mm;(5es nas pri-
sões em Gaza, apedrejamento de veiculo, militares na (is-
jordinia. Mais importante é que, apesar dos reveses sofri-
dos pela OLP no Líbano. ela é reconhecida cada vez mais 
nos territórios ocupados como legitima representante do 

Há motivos sérios para temer que na próxima déca-
da os árabes retomem o controle, demográfico e político. 
de algumas regiões, como é o caso de Nazaré. 

Deve-se considerar também que a qualquer momen-
to surgirá a reivindicação de um referendo na região nor-
te, onde a população árabe é majoritária. Além d..:so, é 
possível discernir uma atividade árabe organizada em 
toda a região norte para comprar bens imobiliários. 

Propostas 
É preciso alargar e aprcjendar a colonização judia 

em todas as regiões onde a continuidade da população á-
rabe é evidente, e onde ultrapassa em grande número a 
população judia. 

12 preciso aplicar uma politica de recompensas e de 
puniçiás (nos limites da lei) aos dirigentes árabes que ex-
pressem, de uma ou de outra maneira, sentimentos hostis 
em relação ao Estado de Israel ou ao sionismo. 

Deve se retirar das mãos do Rakah o "direito de pri-
mogénito" cm matéria de luta nacional e o monopólio da 
representação dos árabes de Israel, através da criação de 
um partido irmão do Partido Trabalhista (situacionista). 
Esse partido poderia canalizar os indecisos, acentuando 
idéias de igualdade e de humanismo. As instituições devem 
se preparar para assegurar uma pre.ença ocultar o controle 
desse partido. 

A liderança 
dos Eirabes 

Os judeus que receberam a tarefa cie inculcar na po-
pulaça° árabe a lealdade à sociedade judia não soube-
ram como cumpri-Ia. A política que aplicaram nunca le-
vou em consideração o caráter árabe, levantino e super-
ficial, que não vai ao fundo das coisas. A segunda gera-
ção, que cresceu sob a sociedade israelense, e que senta, 
embora de maneira superficial, se adaptar ao modo de,. 
vida israelense, não pode aceitar seus dirigentes (cuja in-
capacidade já é visível há pelo menos dez anos). 

Prognóstico 
A luta entre essas duas gerações árabes irá se apro-

fundando, podendo se transformar numa luta contra o 
Estado, com a maioria passando para o campo dos rebel-
des. 

Propostas 
É preciso mostrar audácia e substituir a maioria da-

queles que se ocupam dos setores árabes nos aparelhos 
governamentais, na policia e nos partidos. 

Não devemos dar nossa solidariedade aos "dirigen-
tes" árabes atuais, que não representam a população ára-
be. 

Aqueles a quem será confiada essa tarefa deverão 
imediatamente construir uma nova imagem para os diri-
gentes, escolhendo pessoas que possuam um certo nível 
intelectual, que sejam pessoalmente honestos e que te-
nham qualidades carismáticas, para o estabelecimento 
de um partido árabe segundo as linhas acima definidas. 

Economia 
e emprego 

A ajuda mútua no seio de uma mesma família deixa 
um excedente de capital líquido enorme nas mãos da po-
pulação árabe, iiuc é dissimulado às autoridades fiscais. 

' 

poio Palestino. ( sano as autoridades israelenses pretendem 
deter esse avanço da luta dos palestinos, dentro de território 
sob seu controle' I 'ma resposta a essa pergunta parece ter 
sido dada pelo representante do Ministerio do Interior de Is-
rael para a região da ir:aldeia. Ele elaborou ume relatório 

que siris a ser conheci& como Relatório Koentng - - 
que devem permanecer secreto, explicando com,, lidar com 
o problema dos árabes israelenses. Por acidente, o relatorio 
acabou chegando á imprensa e foi Ratificado, iterando um 
peque/ui 'Yr afetaste" para as autoridades. O texto que se-
gue é um resumo das pontos principais do Relatório Koe-
ning. 

ultrapassa i ,a p--:c cento do total de impostos ai .cada-
dos pelo Estado. 

Um outro fato particularmente importante na região 
norte, em razão da grande concentração da população á-
rabe, é a proporção de operários árabes (de 25 a 50 por 
cento) nas fábricas que foram construídas com grandes 
investimentos estatais — e cuja finalidade era exatarnerve 
a de fazer aumentar a população judia na região. 

Prognóstico 
A concentração de capital, sobretudo o "negro", 

em mãos indesejáveis (que pode ser estimado em vários 
milhões de libras israelenses), ameaça a economia do 
país, e pede se transformar também na base de uma cole-
ta de fundos para organizações hostis ao regime; 

A multiplicação de operários 	;s. fábricas 
pode degenerar em conflitos indesejáveis e incontrolá-
veis. Também não se exclue a h., `nese os que o Rakah 
venha a controlar os comitês de empresas. 

Propostas 
Deve-se chegar a um acordo conveniente com as 

empresas a fim de estabelecer que o número de empre-
gados árabes não ultrapasse 20 por cento do número to-
tal de operários. 

As autoridades fiscais devem tomar medidas impla-
cáveis para reforçar o controle fiscal. 

Devemos complicar a vida de todos os agentes ára-
bes que vendem qualquer tipo de mercadoria nos merca-
dos da região norte, essencialmente com o objetivo de 
prevenir uma situação de dependência da população ju-
dia em relação a esses agentes 

Política 
educacional 

A assistènela fillatleCird C a poluica das bolsas de es-
tudo para estudantes universitários estabelecem o fato 
de que uma população educada, mesmo que de maneira 
superficial e provinciana, constitui um veículo extraordi-
nário para todo movimento nacionalista. 

O estabelecimento de critérios privilegiados (notas 
baixas) para a admissão de alunos árabes nas faculdades, 
e as profissões para as quais eles foram dirigidos (ciên-
cias humanas, políticas e sociais), criou uma larga faixa 
de "intelectuais" frustrados, submetidos a um., errefreá-
vel necessidade de se expressarem: essa frustração en-
contra sua expressão contra o Estado israelense. 

Propostas 

Preservar a igualdade absoluta de critérios entre ju-
deus e árabes para a admissão nas escolas e universida-
des, e também para a atribuição de bolsas de estudos; 

O respeito a essas normas trará uma seleção natural, 
contribuindo assim para a diminuição significativa do 
número de alunos árabes. 

4 	Favorecer a orientação dos alunos para cursos téc- 
nicos. Esses estudos deixam menos tempo para que eles 
se ocupem do nacionalismo, alem de existirem mais 
chances de que abandonem o curso pela metade. 

Facilitar as viagens de estudo ao estrangeiro, e criar 
dificuldades para o retorno e o emprego. Tal política é 
suscetível de encorajar sua emigração. 

O que fazer 
com os "árabes israelenses" 

Um relatório secreto das forças de ocupação israelense 
mostrando como resolver os problemas que os "árabes israelenses" 

vão criar no futuro 



O que fazer 
com os "árabes israelenses" 

'm relatório secreto das forças de ocupação israelense 
mostrando como resolver os problemas que os "árabes israelenses" 

vão criar no futuro 

N „ final do ano  pa,,,,,,do  a •ituação voltou a piorar MIN 
territórios árabes 0, ripados por Israel. Por um lado 
III% forças dr ocupação Is' aelenses importo novas 

a Irrigações aos árabes 	como uni imposto sobre o comer - 
cio que deveria entrar em vigor no dia IS de derembro 	e 
por outro lado 1111111 1111511 KrriCÀO de palestinos torna.w 
cada ver mais militante e ismibalo a na resistencia á ocupa-
ção e,..rangeira, que conipleta em Pr' .N MIN III avios. 

Acoh"nça&nosoimpostobotemporariameMeaus- ... 
prosa depois de uma grete e Jeouumtr"M-s contra as forças 
de ocupação. l'ela primeira 'es, as greves ç demonstrações 
foram consocadas e condor idruabertionente por prefeitos e  

vereadores árabes 	autoridade., que ate as ultimas ekições 
mantinham convivência pai-ilha com ia, israelenses. Os pa-
lestinos rtlem o novo imposto que Israel queria aplicar como 
a consolidação do &mini° economico sobre os territórios 
ocupados. 

fIr modo geral, há um avanço n• luta do povo palestino 
protestos contra a desapropriação t 	de árabes em 

....ablua e Keit latia, greve dr fome e manifestações nas 
sões CM Ume, apedrejamento de veiculo, militares na ( is-
jornais. Mais importante e que, apesar dos reveses sofri-
dos pela 01.P no Libam, ela é reconhecida cada st, Tal% 
nos territórios ocupados como legitima representante do  

p11,11 Palestina . fim., as autoridades israelenses pretendem 
deter esse avanço da luta dos palestinos, dentro de tramitaria 
sob seu controle" I ma resposta a essa pergunta parece ter 
lado dada pelo representante do kl Mistério do Interior de Ire 
reei para a região da (ralitéia. Fie elaborou uma relatirrio 

que viria a ser conhecido como Relatório Ki,crorip ---
que deveria permanecer secreto, explicando como lidar com 
o problema doi árabe». irirademies. Por acidente, o relatório 
acabou chegando à imprensa e foi publicado, gerando IMM 

"Watergate"  para as autoridades. O texto que ar-
gua é um resumo dos pontos principais do Relatório Koe-
ninja 

Até pouco tempo atrás, ON actores administrativos 
da Caldéia achavam que a população local (árabes israe-
lenses, em sua maior parte) aceitava de maneira absoluta 
o estabelecimento do Estadaada. Israel, e que a maior 
parte dessa população se encontrava num çaiaan  avança-
do de integração e de identificaçào nas diversas institui-
ções do Estado. 

Recentemente apareceram alguns fenômenos que 
colocaram em causa essas supasicoes. 

Após o estabelecimeniodo Estado de Israel, os res-
tos da população árabe no pais permaneceram sem diri-
gentes. Por isso, essa população foi colocada sob a égide 
de um governo militar que, por sua vez, admitiu a partici-
pação de alguns -notáveis' (dirigentes árabes tradicio-
nais) no poder. A abolição ao sovar -  o militar trouxe a 
contestação da autoridade dos "nos; vais" e dos grupos 
que estes representavam. 

Depois que o governo militar foi extinto, o Estado 
confiou a administração da população árabe a funcioná-
rios que falam o árabe, proclamando-os dirigentes. Tudo 
isso foi feito sem levar em conta os problemas sociais que 
agitam o setor árabe. Não se desenvolveu, tampouco, um 
plano de longo prazo para a criação da identidade do ci-
dadão árabe leal a Israel. 

Um dos fenómenos mais inquietantes é a perda da 
paciência do Judeu medro em relação ao cidadão árabe. 
Em certos casos, é mesmo possível discernir um seva 
deiro ódio que, diante de qualquer estimulo, pode a 
transformar numa explosão incomrolável dos dois la• 
lam fator que pode acelerar essa frustração no seio cia 
população judia é a ruptura do equilibrio demográfico 
passas regioes. Os indivíduos se ressentem disso e ficam 
angustiados. 

O problema 
demográfico 

1 O crescimento da pi» ,ção árabe em Israel é 
5,9 por cento ao ano, enqudnio que a população judia 
cresce na proporção anual de 1,5 por cento. Nesse ritmo 
de crescimento, os árabes constituirão em 1978 mais de 
51 por cento da população da região Norte. O sentimen-
to dos nacionalistas - e é igualmente o meu - é o de que 
sua multiplicação na Galiléia contém os germe* de um 
perigo para nosso controle e até mesmo para nassa sobe-
rania na região; 

2. A política das pontes abertas com a Cisjordánia 
permitiu a renovação dos contatos entre os itaabes da Ju-
cléia e da Somaria, dos palestinos da Transjor finja e os 
árabes de Israel, trazendo de volta os slogans da luta na-
cionalista em nosso país. Esse processo, inevitável, foi re-
forçado após a Guerra do Kippur (73) e através do pano-
nn ma mitifico internacional expresso pelo reconhecimen-
to da 01 P nos foros internacionais. Por outro lado, o á-
rabe israelense deixou de ser passivo, passando de um 

(inalismo puramente verbal para ações mais concre-
ta... tais como a expressão de slogans de identificação 
mu a 01.P, o nacionalismo das eleições mulicipais de 

\;:irare (deaembro de 75), a mobilização excepcional e 
mpre‘ista dos habitantes dessa cidade, a proclamação 
te um greve geral de toda a população árabe de Israel, 

aia... 

Prognóstico 
O crescimento da populaaão árabe confere ao na. 

cionalismo árabe um sentimento de poder e de esperan-
ça de que o tempo trabalha a seu favor. 

a conquista, pelo Ra k ah (II, de instituições "para- 
. amamentais" como, por exemplo, os conselhos lo- 

• a constitui a base legal de unia atividade política na-
niilista, aberta ou clandestina, usando os métodos 
a as em prática pela colônia judia antes da criação do 

aa de Israel, e os métodos womunistas conhecidos 
-do o mundo. 

Há motivos sérias para temer que na próxima déca-
da os árabes retomem o controle, demográfico e político, 
de algumas regiões, como é o caso de Nazaré. 

Deve-se considerar também que a qualquer momen-
to surgirá a reivindicação de um referenda) na região nor. 
te, onde a população árabe é majoritária. Além dam, é 
possível discernir uma atividade árabe organiaada em 
toda a região norte para comprar bens imobiliários, 

Propostas 
É preciso alargar c aprofundar a colonização judia 

em tostas as regiões onde a continuidade da população á-
rabe é evidente, e onde ultrapassa em grande número a 
população judia. 

É preciso aplicar uma política de recompensas e de 
punição (nos limites da lei) aos diriaentes árabes que ex-
pressem, de uma ou de cutra manera, sentimentos hostis 
em relação ao Estado de Israel ou ao sionismo. 

Deve-se retirar das mãos do Rakah o "direito de pri-
mogénito" em matéria de luta nacional e o monopólio da 
renresentação dos árabes de Israel, através da criação de 
um partido irmão do Partido Trabalhista (situacionista). 
Esse partido poderia canaliaa os indecisos, acentuando 
idéias de igualdade e de humanismo. A% instituições devem 
se preparar para assegurar uma presença oculta e controle 
desse por-lido 

A liderança 
dos árabes 

Os judeus que receberam a tar:ta de inculcar na po-
pulação árabe a lealdade à sociedade judia ¡ião soube-
ram como cumpri-lo. A política que aplicaram nunca le-
vou em consideração o caráter árabe, levantino e super-
ficial, que não vai ao fundo das coisas. A segunda gera-
ção, que cresceu sob a sociedade israelense, e que tanta, 
embora de maneira superficial, se adaptar ao modo de 
vida israelense, não pode aceitar seus dirigentes (cuja in-
capacidade já é visível há pelo menos dez anos). 

Prognóstico 
A luta entre essas duas gerações árabes irá se apro-

fundando, podendo se transformar numa luta contra o 
Estado, com a maioria passando para o campo dos rebel-
des. 

Propostas 
É. preciso mostrar audácia e substituir g maioria da-

queles que se ocupam dos setores árabes nos aparelhos 
governamentais, na policia e nos partidos. 

Não devemos dar nossa solidariedade aos "dirigen-
tes" árabes atuais, que não representam a população ára-
be. 

Aqueles a quem será confiada essa tarefa deverão 
imediatamente construir uma nova imagem para os diri-
gentes, escolhendo pessoas que possuam um certo nível 
intelectual, que sejam pessoalmente honestos c que te-
nham qualidades carismáticas, para o estabelecimento 
de um partido árabe segundo as linhas acima definidas. 

Economia 
e emprego 

A ajuda .:-;•ái lia no seio de uma MC,ITla família deixa 
um excedente de capital liquido enorme nas mãos da po-
pulação árabe, que é dissimulado às autoridades fiscais. 
No caso, deve-sc ressaltar que, embora a população ára-
be de Israel constitua hoje 14 por cento da população to-
tal, além de não sofrer a "esterilização" da força de tra-
balho que resulta de três anos de serviço militar (2), a 
soma total dos impostos pagos por essa população não  

ultrapassa 1,5 por cento do total de impostos arrecada-
dos pelo Estado. 

Um outro fato particularmente importante na região 
norte, em razão da grande concentra aao da população á-
rabe, é a proporção de operários árabes (de 25 a 50 por 
cento) nas fábricas que foram coneruidas com grandes 
iavestimentos estatais - e cuja finaliaade era CXÁMMICWC 
a de fazer aumentar a população judo, na região 

Prognóstico 
A concentração de capital, sobretudo o "negro", 

em mãos indesejáveis (que pode ser estimado em vários 
milhões de libras israelenses), ameaça a economia do 
país, e pode se transformar também na bale de uma cole-
ta de fundos para organizações hostis ao regime; 

A multiplicação de operários árabes nas fábricas 
orada degenerar em conflitos indesejáveis e incontralá-
seis. Também não se exclue a hipótese de que o Rakah 
aenha a controlar os comités de empresas. 

Propostas 
Deve-se chegar a um acordo conveniente com as 

empresas a fim de estabelecer que o número de empre-
gados árabes não ultrapasse 20 por cento do inimero to-
tal de operários. 

As autoridades fiscais devem tomar medidas impla-
cáveis para reforçar o controle fiscal. 

Devemos complicar a vida de todos os agentes ára-
bes que vendem qualquer tipo de mercadoria nos merca-
dos da região norte, essencialmente com o objetivo de 
prevenir uma situação de dependencia da população ju-
dia em relação :I esses agentes 

Politica 
educacional 

A assistencia financeira c a politica das bolsas de es-
tudo para estudantes universitários estabelecem o fato 
de que uma população educada, mesmo que de maneira 
superficial e provinciana, constitui um veículo extraordi-
nário para todo ._movimento nacionalista. 

O estabelecimento de critérios privilegiados (notas 
baixas` -)ara a admissão de alunos árabes nas faculdades. 
e as piofissões para as qua;s eles foram dirigidos (ciên-
cias humanas, políticas e sociais), criou uma larga faixa 
de "intelectuais" frustrados, submetidos a uma irrefreá-
vel necessidade de se expressarem: essa frustração en-
contra sua expressão contra o Estado israelense. 

Propostas 

Preservar a igualdade absoluta de critérios entre ju-
deus e árabes para a admissão nas escolas e universida-
des, e também para a atribuição de bolsas de estudos; 

O respeito a essas normas trará uma seleção natural, 
contribuindo assim para a diminuição significativa do 
número de alunos árabes. 

S 	Favorecer ri orientação dos alunos para clinicai téc- 
nicos. Esses estudos deixam menos tempo para que eles 
se ocupem do nacionalismo, além de existirem mais 
chances de que abandonem o curso pela metade. 

Facilitar as viagens de estudo ao estrangeiro, e criar 
dificuldades para o retorno e o emprego. Tal política é 
suscetível de encorajar sua emigração. 

11) Rakah. nome do Partido Comunista Israelense, pró-so-
viético, wricedor das eleições municipais de Nazaré, em 
1975. 
(2)A constituição de Israel iNerdita o serviço militar aos á-
rabes israelenses. 

• 

e 
14 

 



OS FATOS 
1 

A partir da última semana de 1976 a revista 
Paralelo, de Porto Alegre, que já tem dois núme-
ros publicados, está submetida a censura prévia, 
segundo comunicado da Policia Federal a seus 
editores. Paralelo, que se autodefine como "Im-
prensa do Leitor", é editada por um grupo de 
jornalistas e publicitários do Rio Grande do Su;. 
A instalação da censura prévia foi tida como "i-
nesperada" por seus editores, mas não os desa-
nimou, prometendo eles continuar de qualquer 
forma a publicaç•ão da revista. O fato gerou uma 
nota conjunta de protesto da parte da Associa-
ção Rio grandense de Imprensa e do Sindicato 
dos Jornalistas Profissionais de Porto Alegre, que 
enviaram também ofício ao Ministério da Justiça 
solicitando a suspensão da medida. Neste ofício 
os signatários lembram (e lamentam) ainda o fato 
de que recentemente os editores do jornal Lam-
pião, também de Porto Alegre, tiveram de pre,- 
tar depoimento no Departamento de PoUcia Fe-
deral. 

2 
Um memorial dos intelectuais, contando com 

quase mil assinaturas, deverá ser entregue pos-
sivelmente ainda este mês ao ministro da Justiça, 
Armando Falcão, pedindo o fim da censura no 
Brasil, "que ameaça o próprio desenvolvimento 
da cultura nacional". 

O documento argumenta com a proibição 
dos livros Zero (de Ignácio de Loyola Brandão), 
Araceli, meu amor (de José Louzeiro) e Feliz Ano 
Novo (de José Rubem Fonseca). O livro de Ru-
bem Fonseca, que estava à venda há mais de um 
ano e com a pcimeira edição esgotada faz uma 
análise do mal que a censura está causando a 
dosenvo i vimento  • 

As declarações de Rogério Nunes 
Fim de ano velho, começo de ano novo, época 

de declarações por todo o pais: todas as áreas da vida 
politica e cultural são avaliadas, previsões são lança-
das, planos são feitos. Este ano, até mesmo um dos 
personagens silenciosos - mas nem por isso menos 
atuantes - da vida nacional resolveu se manifestar, em 
entrevistas coletiva aos jornalistas (única que conce-
deu durante todo o ano de 76): Rogério Nunes falou 
de seu trabalho como diretor da Divisão de Censura de 
Diversões Públicas da Polícia Federal. 

"A Censura sempre existiu e sempre existirá em 
toda a sociedade organizada", afirmou Rogério Nu-
nes, citando uma pesquisa recente em que Foi consta-
tada a existência desse ins"ricão em pelo menos 150 
países. "Ela começa d• :aro de casa, no ambiente fami-
liar". E assegurou aos jornalistas que os critérios que 
norteiam crtrabalho da DCDP "são adequados á nossa 
sociedade e acompanham a moral vigente". Ou talvez 
seja até branda demais em relação à moral vigente, 
pois segundo ele mesmo, a DCDP recebe constante. 
mente cartas de entidades profissionais, religiosas, ca-
nsaras municipais, etc, que reclamam contra o libera-
lismo deste órgão. 

Talvez tenha sido em atendimento a este tipo de 
reclamações que o Departamento de Censura de di-
versões Públicas lançou, a 10/12/76, uma portaria esta-
belecendo que a propaganda de todos os espetáculos, 
revistas, e diversões publicas em geral deve ser sub-
metida à censura prévia em todo o pais. Assim, filmes 
do estilo da Pornochanchada nacional ou estrangeira 
(veja-se "Juba e seus homens", francês, explorando a 
imagem erótica de Silvia Kristel), ou revistas corno Sta-
tus, Homem, Pausa, Ele/Ela, e tantas outras, podem 
continuar sugerindo e ir•inu indo erotismo sem abu-
sar do apelo publicit:irio cies -aracto. (Rogério Nunes 
disse ser comum os cinemas, sor exemplo, utilizarr ,n 
cenas proibidas para as fotos "os cartazes de pr.' pa-
ganda elos filmes). Resta saber s. a insinuação, a suges-
tão que deixam o espectador (leitor) sempre em sq.s-
pense, em expectativa e propenso às mais diversas 
fantasias não sao tão ou mais excitantes ou mesmo no- 

as "moralmente" (vicologicamente) do que cenas 
mais diretas. 

Rogério Nunes 	mou sambém de que a ima- 
-_mda ria

. dr 

Assunt:, como o amor livre, o ódio entre pai.. e 
lhos e a dissolução de casamento são sistematicarnen 
te vetados pela DCDP. O caso da novela "Despecida 
de Casado", da Globo, foi justificado justamente por 
este lado: os motivos da dissolução do -.sarnento de 
um dos casais da novela é que foram considerados 
contrários a moral e aos bons costumes. 

No entanto, de acordo com a sinopse da novela, 
de três casais em crise - crise das mais corriqueiras em 
qualquer casamento - apenas um chega ao desquite, 
enquanto os outros dois se recuperam. E os motivos 
da dissolução deste casa!, segundo o autor da novela, 
Walter Durst, são básicamente a imaturidade do mari-
do, fa o muito frequente (infelizmente) nas melhores 
famílias brasileiras, justamente em consequência da 
educação preconceituosa e machista que recebem 
seus filhos varões - dentro das melhores tradições da 
nossa moral e bons costumes. 

Mesmo assim, o diretor da DCDP não deixa de ter 
razão ao afirmar que a televisão é perigosa porque 
"entra na residência do cidadão sem pedir licc nça". 
Mas ao se referir apenas aos casos de programas que 
pregam o amor livre e seus congêneres, bastante raros 
aliás, Rogério Nunes omite a influência muito mais su-
til, constante e alienadora dos seriados políticos e de-
senhos animados que dão um verdadeiro banho de 
violência, desrespeito aos direitos humanos e infor-
mações distorcidas e preconceituosas sobre "o bem e 
o mal" ao público infanto-juvenil. 

Como novidade para 77, existe a perspectiva de 
uma CLC (Consolidação das Leis da Censura), que está 
sendo estudada por ura grupo de trabalho desde 1973. 
Embora não deva pr9por alterações de base, o grupo - 
que deve renovar a legislação de 1946 sobre este as-
sunto - apresentou recentemente um anteprojeto de 
lei ao rrásistro da lustiça onde uma das novidades é a 
inclusão da televisão na legislação de censura. (A TV 
apareceu depois da lei de censura de 46). Talvez as 
emissoras sejam obrigadas a remeter textos detalhados 
de sua programação, com diálogos e ambientação, a 
DCDP. 

Outro dos problemas enfrentados pelo grupo de 
trabalho da CLC será a redefinição dos critérios mo-
rais, uma vez que eles mudam com o tempos Quem 
sabe dessa vez conseguiremos chegar ao século XX. 

ric não signifique a cons- Fora isso, esperemos que a 
titucionaliza 'ào de edidas ¡List 
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Fito de anu relho, começo de anu noivo, epoc.. 
de declarações por todo o pais: todas as áreas da vida 
política e cultural são avaliadas, previsões são lança-
das, planos são feitos. Este ano, at mesmo um dos 
personagens silenciosos - mas nem por isso menos 
atuantes - da vida nacional resolveu se manifestar, em 
entrevistas coletiva aos jornalistas (única que conce-
deu durante todo o ano de 76): Rogério Nunes falou 
de seu trabalho como diretor da Divisão de Censura de 
Diversões Públicas da Policia Federal. 

"A Censura sempre existiu e sempre existirá em 
toda a sociedade organizada". afirmou Rogério Nu-
nes, citando uma pesquisa recente em que foi consta-
tada a existência desse instituição em pelo menos 150 
países. "Ela começa dentro de casa, r,o ambiente fami-
liar". E assegurou aos jornalistas que Os critérios que 
norteiam o- trabalho da DCDP "são adequados à nossa 
sociedade e acompanham a moral vigente". Ou talvez 
seja até branda demais em relação à moral vigente, 
Dois segundo ele mesmo, a DCDP recebe constante. 
mente cartas de entidades profissionais, religiosas, ui-
maras municipais, etc, que reclamam contra o libera-
lismo deste órgão. 

Talvez tenha sido em atendimento a este tipo de 
reclamações que o Departamento de Censura de di-
versões Públicas lançou, a 10/12/76, uma portaria esta-
belecendo que a propnanda de todos os espetáculos, 
revistas, e diversões publicas em geral deve ser sub-
metida à censura prévia em todc oais. Assim, filmes 
do estilo da Pornochanchada na,.flonal ou estrangeira 
(veja-se "Juba e seus homens", francês, explorando a 
imagem erótica de Silvia Kristel), ou revistas como Sta-
tos, Homem, Pausa, Ele/Ela, e tantas outras, podem 
continuar sugerindo e insinuando erotismo sem abu-
sar do apelo publicitário descarado. (Rogério Nunes 
disse ser comum os cinemas, por exemplo, utilizarem 
cenas proibidas para as fotos dos cartazes de propa-
ganda dos filmes). Resta saber se a insinuação, a suges-
tão que deixam o espectador (leitor) sempre em sio-
pense, em expectativa e propenso M mais diversas 
fantasias não sao tão ou mais excitantes ou mesmo no-
civas "moralmente" (psicologicamente) do que cenas 
mais diretas. 

Rogério Nunes reclamou também de que a ima-
gem da DCDP, para o público em geral seja a de um 
Órgão que veta, que proibe: na verdade, o principal 
trabalho deste órgão estaria no "exame de espetácu-
los com a finalidade de classificação etária. "Vez por 
outra, é claro, surgem espetáculos ou leituras conside-
ras impróprias a qualquer idade: é o caso dos seis fil-
mes, 29 peças teatrais, 74 livros e 1 telenovela proibi-
dos no ano de 1976. (VEJA n9 435). Mas o número de 
obras vetadas em 76 foi menos que a de 1975. 

ASSWItO (OITO) o drilla 111,1§.', 	 ClItfl• ¡MIS e 6- 
lhos e a dissolução de casamento são sistematicamen-
te vetados pela DCDP. O caso da novela "Desped.da 
de Casado", da Globo, foi justificado justamente rx,r 
este lado: os motivos da diseoltação do casamento de 
um dos casais da novela é que foram considerados 
contrários a moral e aos bons costumes. 

No entanto, de acordo com a sinopse da novela, 
de três casais em crise - crise das mais corriqueiras em 
qualquer casamento - apenas um chega ao desquite, 
enquanto os outros dois se recuperam. E os motivos 
da dissolução deste casal, segundo o autor da novela, 
Walter Dorsi, são basicamente a imaturidade do mari-
do, fato muito frequente (infelizmente) nas melhores 
famílias brasileiras, justamente em consequência da 
educação preconceituosa e machista que recebem 
seus filhos varões - dentro das melhores tradições da 
nossa moral e bons costumes. 

Mesmo assim, o diretor da DCDP não deixa de ter 
razão ao afirmar que a televisão é perigosa porque 
"entra na residência do cidadão sem pedir lict riça". 
Mas ao se referir apenas aos casos de programas que 
pregam o amor livre e seus congênere, bastante raros 
dias, Rogério Nunes omite a influência muito mais su-
til. constante e alienadora dos seri ,.,clos políticos e de. 
seribos animados que dão um verdadeiro banho de 
violencia, desrespeito aos direitos humanos e infor-
mações distorcidas e preconceituosas sobre "o bem e 
o mal" ao público inlanto. jus enil. 

Como novidade para 77, uxiste a perspectiva de 
uma CLC (Consolidação das Leis da Censura), que está 
sendo estudada por um grupo de trabalho desde 1973. 
Embora não deva propor alterações de base, o grupo - 
que deve renovar a legislação de 1946 sobre este as-
sunto - apresentou recentemente um anteprojeto de 
lei ao ministro da Justiça onde uma das novidades é a 
inclusão da televisão na legislação de censura. (A TV 
apareceu depois da lei de censura de 46). Talvez as 
emissoras sejam obrigadas a remeter textos detalhados 
de sua programação, com diálogos e ambientação, a 
DCDP. 

Outro dos problemas enfrenaados pelo grupo de 
trabalho da Cl.0 será a redefinição dos critérios mo-
rais, uma vez que eles mudam com o tempo! Quem 
sabe dessa vez conseguiremos chegar ao século XX. 
Fora isso, esperemos que a CIC não signifique a cons-
titucionalização de medidas institucionais. 

Quanto à hostilidade dos meios intelectuais em 
relação ao seu departamento, Rogério Nunes tem 
uma frase de efeito: "Há também doentes que detes-
tam os médicos", disse ele. Ele pode estar certo na 
comparação, mas ai a coisa complica. Tem muita coisa 
que arde, a gente não gosta, mas depois cura. Mas 
como é que deve reagir uma pessoa a quem queiram 
convencer que deve ser curada de seus melhores sin-
tomas de saúde? (MRK) 

OS FATOS 
1 

A partir da última semana de 1976 a revista 
Paralelo, de Porto Alegre, que já tem dois núme-
ros publicados, está submetida a censura prévia, 
segundo comunicado da Policia Federal a seus 
editores. Paralelo, que se aurodefine como "im-
prensa do Leitor", é editada por um grupo de 
jornalistas e publicitários do Rio Grande do SuL 
A instalação da censura prévia foi tida como "i-
nesperada" por seus editores, mas não os desa-
nimou, prometendo eles continuar de qualquer 
forma a publicação da revista. O fato gerou uma 
nota conjunta de protesto da parte da Associa-
ção Riograndense de Imprensa e do Sindcato 
dos Jornalistas Profissionais de Porto Alegre, que 
enviaram também ofício ao Ministério da Justiça 
solicitando a suspensão da medida. Neste ofício 
os signatários lembram (e lamentam) ainda o fato 
de que recentemente os editores do jornal Lam-
pião, também de Porto Alegre, tiveram de pre.-
tar depoimento no Departamento de Po:Icia Fe-
deral. 

2 
Um memorial dos intelectuais, contando com 

quase mil assinaturas, deverá se: entregue pos-
sivelmente ainda este mês ao ministro da Justiça, 
Armando Falcão, pedindo o fim da censura no 
Brasil, "que ameaça o próprio desenvolvimento 
da cultura nacional". 

O documento argumenta com a proibição 
dos livros Zero (de Ignácio de loyola Brandão), 
Araceli, meu amor (de José louzeiro) e Feliz Ano 
Novo (de José Rubem Fonseca). O livro de Ru-
bem Fonseca, que estava à venda há mais de um 
ano e com a primeira edição esgotada, faz uma 
análise do mal que a censura está causando ao 
desenvolvimento de uma cultura nacional forte. 
Inicialmente, os intelectuais referiam-se com 
mais ênfase a Zero, mas a sequência de fatos fez 
com que o memorial fosse ampliado para uma 
análise global da realidade cultural brasileira. 

Os organizadores esperam concluir a coleta 
de assinaturas ainda este mês, com aproximada-
mente mil nomes; só então será organizada a co-
missão que levará o memorial ao ministro da Jus-
tica. (Jornal da Tarde 5/1/77). 

As declarações de Rogério Nunes 
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Música popular 

V inte anos depois de ter conseguido gravar um 
samba, Vida cie Rainha, feito de parceria com 
Alvaiade, um dos bambas da Portela, e incluído 

num disco do cantor Risadinha em 1956, o compositor 
Monarco da Portela chega ao seu primeiro LP (1) - no 
qual reuniu 11 músicas de sua autoria e um samba de 
Aniceto, em homenagem ao mais antigo compositor 
da Portela'. Como o tempo indica, a chegada ao disco 
não se fez sem amarguras: Monarco teve de tomar 
muito "chá de banco", como ele defina a peregrina-
ção por gravadoras e estações de rádio, e viver algu-
mas humilhações. Uma del*. quando um amigo o-le-
vou a um diretor artístico daRCA Victor,Carlos Guara-
ni, e este não dissimulou seu desdém pelo composi-
tor. Sem a menor cerimônia, ele disse ao autor da 
apresentação nas barbas de Monarco: "Você vem me 
trazer um Coifa ruirtp,Mrsses..." 
. Criacka nes stroutbios do Rio, onde nasceu em 

1933, Monarco seguiu a máxima de que "malandro 
não estrita". Pacientemente, foi colocando um sambi-
nha aqui, outro ali, vendo suas músicas em discos de 
Beth Carvalho e Clara Nunes; Maninho da Vila e Ma-
ria Creusa, Paulinho da Viela, e outros. E também ga-
nhou algum dinheirinho: a inclusão de Vai Amor (Mo-
narco e NNalter Rosa) no LP Claridade, de Clara Nunes, 
e de Tudo Menos Amor (também em parceria com 
Walter Rosa) no IP Origens, de Martinho da Vila, va-
leu-lhe 20 mil e 15 mil cruzeiros de direitos autorais. 
Mais que a glória, para ele isso era fortuna: Munarco 
foi camelô, servente de edifkio, vendedor de peixe na 
feira e guardador de automóveis. 

Glória e fama nunca estiveram entre as ambições 
de Monarco, que desde os 113 anos era conhecido e 
respeitado na Portela. Ele já fífia uns sambinhas desde 
garoto ("uns boizinhos com abóbora"Yrem Nova Igua-
çu, onde ganhou o apelido que sepultou para sempre 
entre os amigos sei nome oe batismo, Hildemar 10i-
nu. Tinha então dez anos e ficou muito impressionado 
com uma palavra qu,. seu amigo Noca lia num gibi: 
monarca, que ele nunca tinha ouvido nem sabia o que 
significava. O amigo lhe esclareceu que era rei, impe-
rador, e por brincadeira passou a chamá-lo de monar-
ca. Monarca, Monarco: como a garotada que ouvia 
esse nome não sabia o que era isso, passou a chamá-lo 
de Monarco, como se se tratasse de um nome como 
outro qualquer. 

Foi como Monarco que o moço Hildemar Diniz 
começou a ganhar projeção na Portela. Sem maiores 
pretensões, ele tinha feito em 1952 um samba feste-
jando a vitória da Portela no desfile do ano anterior. 
Chamava-se Retumbante Vitória e, com versos de um 
ufanismo bem portelense, fazia alusão a um samba 
composto um ano antes por Chico Santana, um dos 
bambas da escola, que a exortara à vitória com estes 
versos: "Avante, martelenses/Para a vitória/Não vês 
que o teu passado/E cheio de elórias2/ Eu tenho sau-
dades/Desperta, ó grande mocidade". Em Retumban-
te Vitória, Monarco fez a crônica do feito da escola no 
desfile: "Um dia um portelense de outrora/Transbor-
dante de alegria/Proferiu em linhas de um samba co- 

movente/Que deixou muitas saudades na gente/Fra-
ses bem interessantes/Quando o ideal é conquistar/ 
Vitoria retubante". 

Ao ouvir o samba no terreiro da Portela (naquele 
tempo não havia quadra, nem ensaios em ginásio co-
bertos de clubes da Zona Sul do Rio, nem tantos estra-
nhos da diretoria das escolas), Natal quis saber de Chi-
co Santana e de João da Gente de quem era aquele 
samba. Monarco sala na Portela desde os 15 anos, 
como integrante da Ala do Amigo Urso, mas era um 
desconhecido dos grandes da escola. Natal deu força a 
Monarco, e féz com que que ele puxasse o si -oba, 
para que toda a escola o cantasse. 

"Seu Natal foi um pai pra mim", conta Monarco, 
traindo seu respeito pelo padrinho. "Quando ele me 
encontrava numa roda mais pesada, imediatamente 
me dava uma ordem: "Vai embora pra casa, rapaz. 
Isso não é companhia pra criança". 

Mitos dA Portela 
Monarco amadure( eu entre os bambas da Porte-

la. Fascinado pela,  velha Guarda, as histórias que seus 
integrantes contavam dos tempos heróicos da escola 
(a mais antiga do Rio, ao lado da Mangueira), juntou 
se a Chico Santana, Alvaiade, Alcides, Manacéia, Miji-
nha, Aniceto, gente respeitada em todos os redutos do 
samba. t não se perturbava com os que o recrimina-
vam, "um menino novo andando com essa gente ve-
lha''.E   essa gente velha o acolheu com carinho: desde 
então Mbnarco é mebro da Velha Guarda, um grupo 
legendário da Portela onde o mais novo Chico Santa-
na, tem 63 anos.Monarco chegou, inclusive, a compor 
em parceria com alguns deles. 

O que seduzia Monarco na Velha Guarda era a 
crônica oral que se fazia de Paulo da Portela, que ele 
conheceu quando menino, mas de longe (Paulo da 
Portela morreu em 1949; Monarco tinha 15 anos). Pau-
lo da Portela era capaz de improvisações maravilhosas, 
como a que lhe é atribuída, em 1931, ano do primeiro 
destile de samna, promovido pelo jornal Mundo Spor-
tivo. A Portela, então ainda denominada Vai Como 
Pode, titulo do bloco que lhe deu origem, não tinha 
enredc definido até o dia do desfile, mas Paulo da 
Portela não se pertubou. Distribuiu um papel enrola-
do entre os sambistas, simulando o canudo de um di-
ploma, e conduziu a escola na apresentação diante do 
júri a cantar um samba também improvisado: "Come-
çou a aula/Perante a comissão/Muita atenção/ Eu 
quero ver/ Se diplomá-los posso/ Salve o iene)/ Dá 
nota a ele, Sinho/ Quatorze com dois, Doze/Noves 
fora, tudo é nosso", 

Na Velha Guarda Monarco ouviu outras histórias 
contadas com unção sobre Paulo da Portela, que reti-
rou o samba dos guetos dos suburbios e dos morros e 
o levou para o centro do Rio, primeiro no Campo de 
Santana, depois na lendária Praça Onze. Paulo foi tam-
bém o aproximador das diferentes escelas, o consoli-
dador de uma tradição cultivada a prilicipio pelo Está-
cio (berço da primeira escola, a Deixa Falar) e a Man-
gueira: toda terça-feira de Carnaval a Rente do Estácio 

visitava a Mangueira, onde uma vez foi recebida com 
um samba de Cartola que reconhecia a precedência 
do Estácio como reduto de samba: "Lá vem o Está-
cio/Pobre velho/Vem subindo a Mangueira/De ben-
gala na mão". Paulo da Portela também levou sua gen-
te à Mangueira. Depois de apresentado aos manguei-
renses pel., sambista Mansur, já falecido ("Esse é o 
Paulo da Portela. Veio tra:sr da amizade entre a Porte-
la e a Mangueira"), Paulo subia num caixote e fez um 
CIIscurso, removendo as arestas comuns naqueles tem-
pos de desconfiança. 

Esse Paulo da Portela mítico entrou naturalmente 
na obra de Monarco, que já o festejara em Passado de 
Glória, juntamente com Claudionor, outra figura mi-
tológica da Portela: "Paulo e Claudionorg-Nando 
chegavam/Na roda de samba abafavam/Todos corriam 
pra ver/Se não me talha a memória/No I,VrO da nossa 
história/ Tem conquistas a valer/ Juro q...e não posso 
me I •mbrar/Se for falar da Portela/Hoje não vou ter-
minar". E em seu LP Monarco prestou outra homena-
gem a Paulo d. Portela, incluindo na primeira faixa o 
samba Quitandeiro, que Paulo fez em 1934 e deixou 
incompleto. Monarco procurou a viúva de Paulo, 
Dona bebia, pediu licença para fazer uma segunda 
parte e gravou a irreverente história de uma macarro-
nada num terreiro de samba, mas cedendo aos herdei-
ros de Paulo todos os direitos da composição: 

Quitandeiro,/ Leva cheiro e tomate/na casa do 
Chocolate/Hoje vai ter macarrão/.Prepara a barriga, 
macacada,/Que a bóia tá enfezada/E o pagode fica 
bom./Chega só 30 litros de uca/Para fechar a-butuca/- 
Desses negos beberrão/Chocolate, tu avisa à crioula /-
Que carregue na cebola/E no queijo parmezon./ 

É, mas não se esqueça/De avisar à nega Estela/Que 
o pessoal da Portela/Vai cantar partido-afto./Vai ter pa-

gode/Até o dia amanhecer/I os versos de improviso 
Serão em homenagem a você. 

Moreno, o bigode aparado com esmero, raros 
fios brancos nos cabelos sedosos, andar levemente 
gingado, Monarco se revela um tradicionalista tanto 
nas composições que incluiu em seu IP como nas evo-
cações que faz da Portela que conheceu menino e da 
Portela que salta da imaginação e das lembranças do 
velho Alcides Malandro Histórico. A Portela dos anos 
30 e 40, que vinha cantando um samba de terreiro até 
chegar ao palanque dos desfiles, ma exaltando a esco-
la e seus feitos, ora falando de amor. 

"Naquele tempo não havia esse negócio de di-
nheiro, havja mais amor. Hojt, em qualquer escola , os 
caras pegam um adereço de mão e nem precisam 52m-
bar." 

(1) Monarco, Continental, n9 1-07-405-088, stereo. 
1976.Arranjos: Menezes. Direção Ramalho Neto. 

A longa espera do sambista 
"Para falar a verdade, parece um sonho ouvir num disco a voz e os sambas 

desse magnifico Monarco, honra e glória da Portela." (Sérgio Cabral) 

Maurício Azêdo 

O arauto dos velhos tempos 
Dulce Caldas 

po. O mesmo aconteceu com a música enlatada am-
plamente tocada nas rádios, e com a subordinação das 
gravadoras à imposição da moda e às facilidades das 
edições estrangeiras. Os últimos festivais de música fo-
ram o grito desafinado no coro dos contentes... 

Com o desgaste inevitável dos mitos importados e 
até com a velhice e morte de alguns deles, cai o caste-
lo (medieval) de areia. É nas praias ensolaradas da 
Bahia que Mick Jagger (Rolling Stones) vem se inspi-
rar, e no verão carioca que Cat Stevens vem espaire-
cer. Nenhum deles esconde o encantamento a que es-
tão sujeitos diante do ritmo "exótico" apreendido por 
essas bandas, pelo menos é o que se verifica nos seus 
últimos lançamentos onde a influência afro-brasileira 
está contida em muitas faixas. Pra surpresa geral da 
nossa tribo, e pra orgulho dos nossos músicos, a músi-
ca popular brasileira assume internacionalmente um 
caráter de genialidade. Santo de casa não faz milagre.  

que só depois de 10 anos de seu último disco, agora 
seja lançado um elepe de Abel Ferreira, saxofonista e 
clarinetista da mais alta competência, pela gravadora 
Marcus Pereira. 

"Chorão" por natureza, Abel tem sido até hoje o 
músico ativo e sensível de sempre, há mais de quaren-
ta anos. i ofissional desde os 15 anos de idade, quan-
do ainda morava em Coromandel (Minas Gerais) Abel 
já foi aplaudido até pelo público da União Soviética, 
numa tournée em 68. Mineiro das veredas rosianas, 
com passagem de alguns anos por São Paulo, e estabe-
lecido no Rio desde a época em que tocava no Cassi-
no da Urca, seu trabalho tem sido pouco lembrado 
nas variadas colunas de música, nos jornais. Indiferen-
te a isso, é no seu sopro inspirado que se revela toda a 
capacidade criadora e recriadora cie sua vocação, e de 
sua técnica. Alternando-se nos dois instrumentos que 
domina com destreza e imaginação, nos seus solos 
cicia vez mais aperfeiçoados, Abel Ferreira demonstra 
ser o arauto natural de um estilo - o chorinho - e o 
espírito inspirado da sua época, nas três valsas que 
compõem o disco. 

Acompanhado por músicos de mesmo orte, 

Ab 	erreira este • 	o  • 

Abel Ferreira (Sas e clarineta) - LP Mateus Pereira, 
1976 

A juvsmtude, hoje em dia, mesmo aquela parcela 
que se considera bem informada, provavelmente des-
conhece, ou conhece mal, alguns dos nomes mais im-
portantes da música brasileira. Por vários motivos, en-
tre eles o fato de muitos desses nomes ficarem por 
longo tempo escondidos no segundo, terceiro ou 
quarto plano das gravadoras, das rádios e da imprensa, 
em geral multo mais voltadas para a repercussão do 
produto externo no interior da nossa cultura. 

Com isso, e a novidade ainda encarada como "fu-
ro" - antiquadamente, diga-se de passagem, já que no 
mundo atual coisas novas acontecem a cada segundo, 
sem que no entanto elas sejam necessariamente notí-
cia - "notícia musical" passou a significar, durante um 
bom período, os acontecimentos mais recentes do 
chamado "som internacional" 

Myr.] ilusão de (*) 	. 



O arauto dos velhos tempos 
Dulce Caldas 

po. O mesmo aconteceu com a música enlatada am-
plamente tocada nas rádios, e com a subordinação das 
gravadoras à asposiçao da moda e às facilidades das 
edições estran, eiras. Os últimos festivais de música fo-
ram o grito deaafinado no caro dos contentes... 

Com o desgaste inevitável dos mitos importados e 
até com a velhice e morte de alguns deles, cai o caste-
lo (medieval) de areia. É nas praias ensolaradas da 
Bahia que Mick Jagger (Rolling Stones) vem se inspi-
rar, e no verão carioca que Cal Stevens vem espaire-
cer. Nenhum deies esconde o encantamento a que es-
tão sujeitos diante do ritmo "exótico" apreendido por 
essas bandas, pelo menos é o que se verifica nos seus 
últimos lançamentos onde a influência afro-brasileira 
está contida em muitas faixas. Pra surpresa geral da 
nossa tribo, e pra orgulho dos nossos musicas, a músi-
ca popular brasileira assume interracionalmente um 
caráter de genialidade. Santo de casa não faz milagre. 

É nessa onda que muitos embarcam. Sinal dos 
tempos. Revigoração do samba, do baião e do almi-
nha. Ninguém mais se envergonha de nossas raizes. A 
música que virou modelo de repente se volta oras suas 
origens, coisa que nunca deixou de ser praticada, 
aliás, por uma minoria (Chico Buarque, Polinho da 
Viola e todos os antigos), mas que ficou adormecida 
em muitos barracos de chão de estrelas por falta de 
uma veiculação à altura. Não é de estranhar, portanto, 

Abel Ferreira (Sax e clarineta) - LP Marcus Pereira, 
1976 

A juventude, hoje em dia, me' aso aquela parcela 
que se considera bem informada provavelmente des-
conhece, ou conhece mal, alguns dos nomes mais im-
portantes da música brasileira. Por vários motivos, en-
tre eles o fato de muitos desses nomes ficarem por 
longo tempo escondidos no segundo, terceiro ou 
quarto plano das gravadoras, das rádios e da imprensa, 
em geral muito mais voltadas para a repercussão do 
produto extei no no interior da nossa cultura. 

Com isso, e a novidade ainda encarada como "fu-
ro" • antiquadamente, diga-se de passagem, já que no 
mundo atual coisas novas arontecem a cada segundo, 
sem que no entesto elas sejam necessariamente notí-
cia - "notícia musical" passou a significar, durante um 
bom período, os acontecimentos mais recentes do 
chamado "som internacional". 

Mera ilusão de ótica (cri de ouvido), ou falta de 
perspectiva histórica, o vazio de informação deixado 
nos ultimas anos a respeito da música larasilaira per-
mitiu que se chegasse ao absurdo de que unia crise in-
terna e profunda, em vários setores da música, passas-
se despercebida. Uma boa parte dos músicos sem em-
prego que lhes garantisse a simples sobrevivência, fato 
este que comprometia a própria continuidade do seu 
trabalho, permaneceu ignorado até bem pouco tem- 

Música popular 

V mie anos depois de ter conseguido gravar um 
samba, Vida de Rainha, feito de parceria com 
Alvaiade, um dos bambas da Portela, e incluído 

num disco do cantor Risatlinha em 1956, o compositor 
mamara°  da  portela  chega ao seu primeiro IP (1) - no 
qual reuniu 11 MÚSICAS (it. sua autoria e um samba de 
Micta°, em homenagem ao mais antigo compositor 
da Portela. Como o tempo Indica, a chegada ao disco 
não se ' az sem amarguras; Monarca teve de tomar 
muito -chá de oanca", coio ele defina a peregrina-
ção por gravadoras e estaçOes de rádio, e viver algu-
mas humilhações. Urna de aa. _quando um amigo o-le-
vou a um diretor artistica daitCA Victor, Carlos Guara-
ni, e este não dissimulou •seu desdém pelo composi-
tor. Sem a menor cerimônia, ele disse ao autor da 
apresentação nas barba dai Monarco: "Você vem me 
trazer um cora ruiroares..." 
• Cria4CS PM SUMI" iOS do Rio, onde nasceu em 

1933, Monarca seguiu a máxima de que "malandro 
não estrila". Pacientemente, foi colocando um sambi-
nha aqui, outro ali, vendo suas músizas em discos de 
Beth Carvalho e Clara Nuns, Maninho da Vila e Ma-
ria Creusa, Paulinho da Viola, e outros. E também ga-
nhou algum dinheirinho: a inclusa° de Vai Amor (Mo-
narca e Walter Rosa) no LPCIardade, de Clara Nunes, 
e de Tudo Menos Amor (também em parceria com 
Walter Rosa) no LP Origens, de Martinho da Vila, va-
leu-lhe 20 mil e 15 mil cruzeiros de direitos autorais. 
Mais que a glória, para ele pso era fortuna: Monarco 
foi camela), servente de eciiiiclo, vendedor de peixe na 
feira e guardador de automóveis. 

Glória e fama nunca estiveram entre as ambições 
de Monarca, que desde os 18 anos era conhecido e 
respeitado na Portela. Ele já fazia uns sambinhas desde 
garoto ("uns boizinhos com abóbora") em Nova Igua-
çu, onde ganhou o apelido que sepultou para sempre 
entre os amigos seu nome de batismo, Hildemar Di-
niz. Tinha então dez anos e ficou muito impressionado 
com uma palavra que seu amigo Noca lia num gibi: 
monarca, que ele nunca tinha ouvido nem sabia o que 
significava. O amigo lhe esclareceu que era rei, impe-
rador, e por brincadeira passou a chamá-lo de manar-
ca. Monarca, Monarca: como a garotada que ouvia 
esse nome não sabia o que era isso, passou a chamá-lo 
de Monarco, como se se tratasse de um nome como 
outro qualquer. 

Foi como Monarca que o moço Hildemar Diniz 
começou a ganhar projeção na Portela. Sem maiores 
pretensões, ele tinha feito em 1952 um samba feste-
jando a vitória da Portela no desfile do ano anterior. 
Chamava-se Retumbante Vitória e, com versos de um 
ufanismo bem portelense, fazia alusão a um samba 
composto um ano antes por Chico Santana, um dos 
bambas da escola, que a exortara à vitória com estes 
versos: 'Avante, portelenses/Para a vitória/Não vês 
que o teu passado/E cheio de glórias?! Eu tenho sau-
dades/Desperta, ó grande mocidade". Em Retumban-
te Vitória, Monarco fez a crônica do feito da escola no 
desfile: "Um dia um portelense de outrora/Transbor-
dante de alegria/Proferiu em linhas de um samba cai- 

movente/Que deixou Muitas saudades ria gente/Fra-
ses bem interessantes/Quando o ideal é conquistar/ 
Vitoria retubante". 

Ao ouvir o samba no terreiro da Portela (naquele 
tempo não havia quadra, nem ensaios em ginásio ca.' 
hartos de clubes da Zona Sul do Rio, nem tantos estra-
nhos da diretoria das escolas), Natal quis saber de Chi-
co Santana e de João da Gente de quem era aquele 
samba. Monarca sala na Portela desde os 15 anos, 
como integrante a Ala eo Amigo Urso, mas era um 
desconhecido dos grandes da escola. Natal deu força a 
Manara a, e fèz com que que ele puxasse o samba, 
para que toda a escola o cantasse. 

"Seu Natal foi um pai pra mim", conta Monarca, 
traindo seu respeito pelo padrinho. "Quando ele me 
encontrava numa rocia mais pesada, imediatamente 
me dava uma ordem: "Vai embora pra casa, rapaz. 
Isso não é companhia pra criança". 

Mitos da Portela 
Monarca amadureceu entre os barnhas da Porte-

la. Fascinado pela velha Guarda, as hist,' rias que seus 
integrantes contavam dos tempos heróicos da escola 
(a mais antiga do Rio, ao lado da Mangueira), Juntou 
se a Chico Santana, Alvaiade, Alcides, Manacéia, Miji-
nha, Aniceto, gente respeitada em todos os redutos do 
samba. t não se perturbava com os que o recrimina-

"um menino novo andando com essa gente 
. E essa gente velha o acolheu com carinho: desde 

então Mbnarco é mebro da Velha Guarda, um grupo 
legendário da Portela onde o mais novo Chico Santa-
na, tem 63 anos.Monarco chegou, inclusive, a compor 
em parceria com alguns deles. 

O que seduzia Monarco na Velha Guarda era a 
cranica oral que se fazia de Paulo da Portela, que ele 
conheceu rauando menino, mas de longe (Paulo da 
Portela raiorreu em 1949; Monarca tinha 15 anos). Pau-
lo da Portela era rapaz de improvisações maravilhosas, 
como a que lhe e atribuída. em 1932, ano do primeiro 
(lesme oe samba, promovido pelo jornal Mundo Spor-
tiva. A Portela, então ainda denominada Vai Como 
Pode, atido do bloco que lhe deu origem, não tinha 
enredo definido até o dia do desfile, mas Paulo da 
Portela não se pertubou. Distribuiu um papel enrola-
do antre os sambistas, simulando o canudo de um di-
ploma, e conduziu a escola náapresentação diante do 
Júri a cantar um samba também improvisado: "Come-
çou a aula/Perante a comissão/Muita atenção/ Eu 
quero ver/ Se diplomá-los posso/ Salve o fessid Dá 
nota a ele, Sinho/ Quatorze com dois, Doze/Noves 
fora, tudo é nosso". 

Na Velha Guarda Monarca ouviu outras histórias 
contadas com unção sobre Paulo da Portela, que reti-
rou o samba dos guett s dos suburbos e dos morros e 
o levou para o centro do Rio, primeiro no Campo de 
Santana, depois na lendária Praça Onze. Paulo foi tam-
bém o aproximador das diferentes escalas, o consoli-
dador de uma tradição cultivada a prii icipio pelo Esta-
ria (berço da primeira escola, a Deixa Falar) e a Man- 

: toda terça-feira de Carnaval a gente do Estácio  

a ..-- 
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visitava a Mangueira, onde uma vez foi recebida com 
um samba de Cartola que reconhecia a precedéricia 
do Istacio como reduto de samba: "Lá vem o Está-
cio/Pobre velho/Vem subindo a Mangueira/De ben-
gala na mão". Paulo da Portela também levou sua gan-
o_ á Mangueira. Depois de apresentado aos manguei-
remes pelo sambista Manam, já falecido ("Esse é o 
Paulo da Portela Veio tratar da amizade entrei Porte-
la e a Mangueira"), Paulo subiu num caixote e fez um 
discurso, removendo as arestas comuns naqueles tem-
pos de desconfiança. 

Esse Paulo da Portela mítico entrou naturalmente 
na obra de Monarca), que já o festejara em Passado de 
Glória, juntamente com Claudionar, outra figura mi-
tológica da Panela: "Paulo e Claudionor/Quando 
chegavam/Na roda de samba abafavam/Todos corriam 
pra ver/Se não me talha a memória/No livro da nossa 
história/ Tem conquistas a valer/ luro que não posso 
me lembrar/Se for falar da Portela/Hoje não vou ter-
minar" E em seu LP Monarca prestou outra homena-
gem a Paulo da Portela, incluindo na primeira faixa o 
samba Quitandeiro, que Paulo fez em 1934 e deixou 
incompleto. Monarca wocurou a viúva de Paulo, 
Dona Delila, pediu lice ça para fazer uma segunda 
parte e gravou a in avarenta história de uma macarro-
nada num terreiro de samba, mas cedendo aos herdei-
ros de Paulo todos os direitos da composição: 

Quitandeira,/ leva cheiro e tomate/na casa do 
Chocolate/Hoje vai ter macarrão/Prepara a barriga, 
macacada,/Que a bóia tá enfezada/E o pagode fica 
bom./Chega só 30 litros de uca/Para fechar aleutuca/-
Dessm negas beberrão/Choc alate, tu avisa à crioula/-
Que carregue na cebola/E no queijo parmezon./ 

É, mas não se esqueça/De avisar à nega Estela/Que 
o pessoal da Portela/Vai cantar partido-afto./Vai ter pa-
gode/Até o dia amanhecer/1 os versos de improviso 
Serão em homenagem a você. 

Moreno, o bigode aparado com esmero, raros 
fios brancos nos cabelos sedosos, andar levemente 
gingado, Monarco se revela um tradicionalista tanto 
nas composições que incluiu em seu Lia como nas evo-
cações que faz da Portela que conheceu menino e da 
Portela que salta da imaginação e das lembranças do 
velho Alcides Malandro Histórico. A Portela dr,  anos 
30 e 40, que vinha cantando um samba ria '.aireiro até 
chegar ao palanque dos desfiles, ora e...ditando a esco-
la e seus feitos, ora falando de amor. 

"Naquele tempo não havia esse negócio de di-
nheiro, havia mais amor. Hoje, em qualquer escola ,os 
caras pegam um adereço de mão r• nem precisam sam-
bar." 

CO Monarco, Continental, n9 1-07-405-088, stereo. 
1976,Arranjos: Menezes. Direção Ramalho Neto. 

que só depois de 10 anos de seu último disco, agora 
seja lançado um elepê de Abel Ferreira, saxofonista e 
clarinetista da mais alta competência, pela gravadora 
Marcus Pereira. 

"Chorão" por natureza, Abel tem sido até hoje o 
músico ativo e sensível de sempre, há mais de quaren-
ta anos. Profissional desde os 15 anos de idade, quan-
do ainda mirava em Coromandel (Minas Gerais) Abel 
já foi aplaudido até pelo público da União Soviética, 
numa tournée em 68. Mineiro das veredas rosianas, 
com passagem de alguns anos por São Paulo, e estabe-
lecido no Rio desde a época em que tocava no Cassi-
no da Urca, seu trabalho ttm sido pouco lembrado 

j nas variadas colunas de música, nos ornais. Indiferen-
te a isso, é no seu sopro inspirado que se revela toda a 
capacidade criadora e recriadora de sua vocação, e de 
sua técnica. Alternando-se nos dois instrumentos que 
&mina com destreza e imaginação, nos seus solos 
ciada vez mais aperfeiçoados, Abel Ferreira demonstra 
ser o arauto natural de um estilo - o chorinho - e o 
espírito inspirado da sua época, nas três valsas que 
compõem o disco. 

Acompanhado por músicos de mesmo porte, 
Abel Ferreira, neste seu novo disco, acaba sendo um 
raro testemunho musical e um universo sonoro alue 
devemos preservar, com a certeza de ser o patrimônio 
de muitas gerações cuja musicalidade só pode ser 
mesmo elogiada insistentemente. O ideal seria que, 
além disso, sua obra fosse também assimilada, e usada 
amplamente por essa juventude estridente, como no 
caso de Sérgio Sampaio que nos seu último disco se 
integra na assessoria musical dos mais velhos, e com ó-
timos resultados. 

A longa espera do sambista 
"rara falar a werdade, pare( e um sonho ouvir nutri disco a voz e Os sambas 

desse magnifico Monarco, honra e glória da Portela." (Sérgio Cabral/ 

Mauricio Atado 

• 



A saúde autoritária 
Para muitos espíritos confusos, o problema racial brasileiro 

se resolveria se os negros soubessem onde é seu galho 
Renato Idoille Ribeiro 

Psicologia 

Mentiras da hereditariedade 
As pe5quis1ts do Dr. Cyrill Burt, consagradas corno prova 

de que a inteligencia e um dom herdado geneticamente, foram afinal invalidadas 

• 

Clima e saúde, de Afrânio Peixoto. São Paulo, Cia. Edi-
tora Nacional, Brasilia, Instituto Nacional do Livro. Co-
leção Brasiliana, 1976 (14 edição: 1938). 

Clima e Saúde, de Afrânio Peixoto, foi primeiro 
públicado em 1938, na Coleção Brasileira. A data 
aponta para o integralismo e os vínculos do Estado 
Novo com o fascismo italiano; seria, porém, tolo es-
quecermos que a maioria das idéias de Afrânio, ele já 
as desenvolvia na Faculdade de Medicina do Rio des-
de o começo do século 

De começo, Afrânio aparece como nacionalista: 
investe contra o rótulo das "doenças tropicais", ne-
gando que se possa atribuir ao clima a causa de quais-
quer doenças. Já Montesquieu, ao tratar do Espírito 
das Leais da diferença dos costumes conforme os cli-
mas, jogara todos os vicios, todas as doenças que o 
bom legislador deve impedir, do lado do clima quen-
te. O clima fri• é bom, limpo, asséptico: clima da ra-
zão, do equillbeio, de uma certa frieza mas também da 
democracia. 

r :onda essa linha de pensamento que Peixoto zr- 
mete. Falar em "doença tropical" é reservar à Euro-

pa, ou ao hemisfério Norte, a capacidade de progresso 
sanitário: é justificar, na natureza, o nosso ai:aso e 
pobreza, cujas causas verdadeiras são históricas. Mos-
tra que a maioria das doenças "tropicais" foram im-
portadas, muitas vezes da Europa mesmo, e que para 
eliminá-las basta higiene, a profilaxia. Foi assim (diz) 
que os americanos conseguiram erradicar no Panamá 
a malária, que forçara os franceses a desistirem de cons-
truir o Canal. 

Embora o livro merecesse ser depurado do tom 
• ...— 

ginasiano. 	como oesniei Mi", a Ullid Udf lUe4J1U- 
gias imperialistas mais insistentes do começo do sécu-
lo. Basta lembrar o que se dizia do Rio, antes de erra-
dicada a malária. - Mas vejamos no que Peixoto fun-
damenta o seu "nacionalismo": 

"Assim pois, há, crescente, a albumina branca 
(imigração européia),para refinar o mascavo nacional. 
No Brasil, a grande rasa, - que assimilou, e se depurará 
das outras duas que sao indesejáveis apenas por incul-
tura e fealdade, - é a raça branca. Em duzentos anos, 
seremos todos brancos. E, então, sem as veemências 
"patrióticas", e outras taras psicológicas, que nos co-
loram, de pardo, os sentimentos e as ideias... 

"Hoje em dia muitos dos brancos do Brasil, de 
pele e cabelo, por certos índices, não escapariam ao 
labéu colorido... Um indice, por exemplo, "nático", 
ou relativo às volumosas nádegas, denunciaria o san- 

gue negro ainda concentrado de muita branca ou mo-
rena bonio a do Brasil. Indice nático, isto é, o circuito 
maior das nádegas, o perimetro nático, multiplicado 
por 100, dividido pela altura: índice nático n x 100: 
a; os números seriam maiores, à medida da concentra-
ção de sangue negro... Mas nem falemos nisto: são 
brancos os que não Se revelam escuros na alma. O 
"mestiçamento psicológico" é que é odioso." (págs. 
64-67) 

A que vêm essas frases colhidas a esmo? O nacio-
nalismo nático de Peixoto tem os olhos postos na 
branquidão européia. Afirmar a inexistência de doen-
ças "tropicais" é dizer que o Brasil tem clima tão são 
como a Europa. Insiste para que se aumente a vinda de 
portugueses, de brancos a todo custo, para mostrar 
nosso pais capaz de igoal ou maior civilização que os 
países do hemisfério norte. Mas, para ele, só é modelo 
de civilização o que os países desenvolvidos já consu-
maram. É o antigo esquema do "parvenu", que mes-
mo atacando os velhos-ricos, apenas deseja ser aceito 
por eles: daí a sua alegria de ver que os negros, maio-
ria na população brasileira até o império, vão dimi-
nuindo em proporção graças à imigração européia. 

Nisso tudo, a situação do brasileiro branco é com-
plicada. Não é nativo da terra. Mas, já que os Indios 
',"dos últimos povos da Terra, sem cultura, sem gover-
no, sem religião".., mas, apesar de tudo, "menos feios 
do que os negros") morreram, o branco pode consi-
derar-se o brasileiro por excelência, definindo a na-
cionalidade à qual o negro só pode aspirar depuran-
do-se da cor e da índole. E o descendente de europeu 
pode, legitimamente, fazer seu o ufanismo de Afonso 
Celso: a natureza do Brasil pertence ao branco filho 
do conquistador. 

Querela de família com Hitler 

Vivendo quando o fascismo regia a Europa e pare-
cia deter o rumo da história, Afrânio Peixoto elogia a 
obra sanitária de Mussolini:"A Itália fascista empre-
endeu obra colossal de redenção das maremas pon-

tinas" (pág. 77) Também exalta a colonização salazaris-
ta da Guiné Portuguesa. Não há dúvida que, face à 
perseguição sanguinária de eslavos, poloneses e judeus 
pelos nazistas, Peixoto aparece como moderado: "a-
penas" postula a inferioridade racial do negro, mas, 
longe de propor o seu extermínio, sugere a sua absor-
ção na comunidade nacional. Parece mais humano 
do que a "solução final" hitlerista. Mas esta assimila-
ção implica a destruição da cultura negra, ainda que 
os corpos sejam poupados; e será o etnocidio menos  

violento, nos traumas que produz, do que o genocídio 
nazista? 

E verdade que ataca Hitler. Mas é querela de 
familia: só quer mostrar que somos iguais aos arianos, 
quer dizer, que os latinos são tio capazes como os 
germânicos. E evidente, para ele, que os povos da Asia 
e Africa não podem igualar os europeus. Desde que 
sejamos aceitos no clube seleto, barramos a sua porta 
aos vizinhos e parentes pobres. Em nenhum momento 
recusa a validade do nacionalismo racista; "está cer-
to", diz ele, que cada povo repita: "direito ou torto, 
bom ou mau, é mu país" (pág. 13). As relações entre 
os povos, entre as raças, são tratos de força: é legitimo 
o preconceito, a chacina (mesmo ao arrepio da ciência 
ou da justiça) porque se fundam no interesse superior 
de uma nacionalidade. 

O paladino da branquidão abre caminho.  para 
também escravizar a nossa gente rilva. Os nossos bran-
cos não são puros: por isso è necessário que a depura-
ção lhes seja imposta, por uma racionalidade e um po-
der exterior a eles. Quer dizer, o racismo não culmina 
na dominação dos "inferiores" pelo conjonto da raça 
branca. Também dentro desta fazem-se separações e 
hierarquias, ás vezes mais importantes do que as sepa-
rando brancos e não-brancos. (O próprio Hitler não 
acreditava na homogeneidade racoil a, smi: só lhe pa-
reciam dignos cerca de 20 por cento dos nascidos, os 
oue aprimorariam a raça). 

Tudo isto vinha a calhar no Estado I\ Ivo. Até as 
deficiências mais gritantes da argumentação de Peixo-
to (para refutar Gobineau, atribui o seu ódio 10 Brasil, 
"país de negros", a uma surra qu- :,:you Lio Visconde 
de Sabóia) tratam de impedir uma discussão efetiva-
mente cientifica, e não racista, dos problemas sanita-
riaos brasileiros, que tornaria mais difícil o apelo ao Es-
tado forte, dono da solução. Porque "falta ainda mui-
to; falta educação higiênica do povo, falta competên-
cia administrativa e térmica aos governos" (pág. 141). 
Só o autoriarismo poderá impor higienee .:ompetén-
cia. Educação vem ide cima, como orderr ; é processo 
que nega a autonomia do ser humanr (mesmo per-
tencente a "raça superior') como oes ,ia  morai, capaz 
de ser co-autor da melhoria dos gos .rnos e das condi-
ções de higiene. 

O racismo de Peixoto merece critica uua. isrias 
ele não fc; mera consequência de posições fascistas. 
Prende-se também a uma concepção da saúde, fisica 
ou mental, que é comum ainda hoje a vários profissio-
nais da ginattica, do esporte, da medicina: fle um la-
do, buscar o adestramento do corpo como máquina, 
sem falhas, uniforme em seu desempenho, copiando 
o já-feito e sem inovar; de outro, separar radicalmente 
o cientista e o pedagogo sanitários da coletividade ou 
do doente que objeto do seu saber, mas é reputado 
ignorante e sem direito a palpite. Talvez valha a,pena 
investigar esta concepção, para ver como de 'Lima 
certa idéia da saúde", até positiva em alguns aspectos 
(a refusão da "doença tropical"), pode surgir o mons-
tro da eugenia, da perfeição racial, com seus corolá-
rios: o fabrico de uma "humanidade brasileira supe-
rior", à revelia dos brasileiros, brancos ou negros. 

Desde que se inventou a psicologia e, mais espe-
cificamente, desde que a psicologia inventou as famo-
sas técnicas de semedir''as pessoas - testes de inteli-
gência, de personalidade, de vocação profissional ode 
czoralicizdes e aptidões em geral, - que praticamente 
todas as so-iedades de classes que compartilham da 
chamada cultura ocidental tem tentado arranjar um 
jeito de provar que estes misteriosos atributos huma-
nos são hereditários sofrendo em seu desenvolvimen-
to pouca ou nenhuma influência do meio ambiente. 
O que conduz à conclusão de que as camadas mais 
pobres se encontram nesta situação por "incapacida-
de inata". 

Um dos mais famosos defensores da hereditabili-
dade genética da inteligência - foi finalmente des-
mentido na Inglaterra, no ano passado. O Dr. Cyrill 
Buo, psicólogo britânico cujas pesquisas foram aceitas 
por muito tempo como evidência de que as diferenças 
de inteligência são genéticas, têm sido agora conside-
radr como fraudulento em seus trabalhos, e acusado 
cf,  distorção intencional de seus dados de pesquisa. 

As pesquisas do Dr. Burt - utilizadas em muitos 
países como prova de que os ne:ros, por exemplo, 

..„. 	• 

As teoria,  de Cyrill Burt foram usadas, na Inglater-
ra, para a constituição do rígido sistema escolar deste 
país, baseado em três estágios sucessivos, mas no qual 
as c-ianças aos 11 anos (ultrapasando o estágio básico) 
eran separadas, de acordo com os resultados de seus 
teoes de inteligência, e destinadas para escolas técni-
ca. torofissionalizantes) ou para escola que corres-
ponde, ;a ao nosso I,' ciclo, com possibilidades de che-
garem às universidades. Este sistema de separação 
quase criminoso está baseado na suposição de que a 
inteligência de uma criança pouco ou nada se altera com 
a formação escolar, as oportunidades de ensino, etc, e 
que se uma criança até os 11 anos apresenta uma inte-
ligência mediana ela terá poucas chances de progre-
dir. É claro que as mais prejudicadas ai seriam as crian-
ças de lares pobres que têm pouca ajuda dos pais em 
casa e vivem - pelo menos até os 11 anos mais ou me-
nos - em ambientes pouco estimulantes ao desenvol-
vimento de suas potencialidades. 

Resu ltados forjados? 
tim dos fatorr, em que se baseava a "confiabili- 

(Lide" d,s es u. >as do Dr.Burt foi o 	—  

correlação entre os resultados dos testes de QI em 21 
pares de gêmeos criados em familias diferentes foi de 
0,771 um número altissimo em termos de estatísticas, 
que significa um alto índice de coincidência entre os 
iesultacfos dos testes de QI de cada par de gêmeos se-
parados. Mas o mais surpreendente é que em dois ou-
tros experimentos realizados com uma diferença de 3 
e 10 anos em relação ao primeiro, o dado da correla-
ção entre os Qls foi exatamente o mesmo: 0,771. É 
práticamente impossível, numa análise estatística, se 
obter uma coincidência tão exata de resultados. E - o 
que dá mais o que se pensar - coincidências esta favo-
rável à hipótese inicial do pesquisador. E o que é mais 
inacreditável: a correlação entre os resultados dos tes-
tes dos gêmeos não separados foi de 0,94, quase 100%. 

Só em 1972, pesquisadores mais sérios começaram 
a contestar a validade do trabalho de Cyrill Burt. Dr. 
Kamim, também 7sicOlogo inglês, declarou haver sus-
peitado de fraude nos estudos de Burt nos primeiros 
10 minutos de leitura. Ele cita erros metodológicos, 
omissões de informações básicas (por exemplo: a ida-
de dos testados), e o fato das referencias teóricas des-
ses trabalhos serem, na grande maioria, outros publi-
cados, de confirmação impossível. 

Em 1974 outro psicólogo, Dr. Jensen, embora 
adepto da teoria hereditária, enumpi ou vinte casos de 
coincidências estatísticas implausiveis nos trabalhos 
do Dr.Burt, considerando-os cientificamente inúteis. 

Mas o escândalo da fraude nas pesquisas de Cyrill 
Burt explodiu mero foi quando o Sunday Times of 
London publicou o resultado de uma exaustiva inves-
tigação realizada por seus repórteres: as duas assisten-
tes de Burt, citadas em todos os seus trabalh • s si 
•lesmem • ;• e. • 



livros 

A saúde autoritária 
Para muitos espíritos confusos, o problema ras ial brasileiro 

se resolveria se os negros soubessem onde .• seu galho 

Renato imitiu. Ril eito 

Mentiras da hereditariedade 
As pesquisas do Dr. Cvrill Burt, consagy ' À como prova 

de que a inteligencia é um dom herdado geneticarr 	(e, foram afinal invalidadas 

Clima e saúde, de Alranio Pelx.)to. Sio Paulo, Cla. Edi-
tora Nacional, Brasilia, instituto Nacional do livro. Co-
leção Brasiliana, 1976 (1# edição: 1938).  

Clima e Saúde, de Afrinio Peixoto, foi primeiro 
publicado em 1938, na Coleção Brasileira. A data 
aponta para o integralismo e os vinculos do Estado 
Novo com o fascismo italiano; seria, porém, tolo es-
qtiecermos que a maioria das idéias de Afrãnio, ele já 
as desenvolvia na Faculdade de Medicina do Rio des-
de o começo do século. 

De começo, Afrânio aparece como nacionalista: 
investe contra o rótulo das "doenças tropicais", ne-
gando que se possa atribuir ao clima a causa de quais-
quer doenças. Já Montesquieu, ao tratar do Espirito 
das Leais da diferença dos costumes conforme os cli-
mas, jogara todos os vícios, todas as doenças que o 
bom legislador deve impedir, do lado do clima quen-
te. O clima frio é bom, limpo, asséptico: clima da ra-
zão, do equilibèio, de uma certa frieza mas também da 
democracia. 

E contra essa linha de pensamento que Peixoto ar-
remete. Falar eco "doença tropical" é reservar à Euro-
pa, ou ao hemisfério Norte, a capacidade de progresso 
sanitário: é justificar, na natureza, o nosso atlas° e 
pobreza, cujas causas verdadeiras são históricas. Mos-
tra que a maioria das doenças "tropicais" foram im-
portadas, muitas vezes da Europa mesmo, e que para 
eliminá-las basta higiene, a profilaxia. Foi assim (diz) 
que os americanos conseguiram erradicar no Panamá 
a malária, que forçara os franceses a desistirem de cons-
truir o Canal. 

Embora o livro merecesse ser depurado do tom 

ginasiano, vaie, corno ciesriltillIUU d unia Ud) ~LHO-
gias imperialistas mais insistentes do começo do sécu-
lo. Basta lembrar o que se dizia do Rio, antes de erra-
dicada a malária. - Mas vejamos no que Peixoto fun-
damenta o seu "nacionalismo": 

"Assim pois, há, crescente, a albumina branca 
(imigração européia),para refinar o mascavo nacional. 
No Brasil, a grande raça, - que assimilou, e se depurará 
das outras duas e , "são indesejáveis apenas por incul-
tura e fealdade, e a raça branca. Em duzentos anos, 
seremos todos brancos. E, então, sem as veemências 
"patrióticas", e outras taras psicológicas, que nos co-
loram, de pardo, os sentimentos e as ideias... 

"Hoje em dia muitos dos brancos do Brasil, de 
pele e cabelo, por certos índices, não escapariam ao 
labéu colorido... Um índice, por exemplo, "nático", 
ou relativo às volumosas nádegas, denunciaria o san- 

ga. negro ainda ronceptrado de multa branca ou mo-
lend bOrlitd do Brasil. indice nático, Isto é, o circuito 
mAlor das nádegas, o perimetro Nativa, multiplicado 
por 100, dividido pela altura: índice Niko na 100 
a; os números seriam maiores, à medida da concentra-
ção de sangue negro... Mas nem falemos nisto: são 
brancos os que não se revelam escuros na alma. O 
"mestiçamento psicológico" il! que é odioso." (págs. 
64-67). 

A que vêm essas frases colhidas a esmo? O nacio-
nalismo Mico de Peixoto tem os olhos postos na 
branquida° européia. Afirmar a inexistência de doen-
ças "tropicais" é dizer que o Brasil tem clima tio são 
como a Europa. Insiste para que se aumente a vinda de 
portugueses, de brancos a todo custo, para mostrar 
nosso pais capaz de igual ou maior civilização que os 
países do hemisfério norte. Mas, para ele, só é modelo 
de civilização o que os paises desenvolvidos já consu-
maram. o antigo esquema do "parvenu", que mes-
mo atacando os velhos-ricos, apenas deseja ser aceito 
por eles: dai a sua alegria de ver que os negros, maio-
ria na população brasileira até o império, vão dimi-
nuindo em proporção graças à imigração européia. 

Nisso tudo, a situação do brasileiro branco é com-
plicada. Não é nativo da terra. Mas, já que os índios 
("dos últimos povos da Terra, sem cultura, sem gover-
no, sem n religião".., mas, apesar de tudo, "menos feios 
do que os negro,"‘ morreram, o branco pode consi-
derar-se o brasileiro por excelência, definindo a na-
cionalidade à qual o negro só pode aspirar depuran-
do-se da cor e da índole. E o descendente de europeu 
pode, legitimamente fazer seu o ufanismo de Afonso 
Celso: a natureza do Brasil pertence ao branco filho 
do conquistaeor. 

Querela de familia com Hitler 

Vivendo quando o fascismo regia a Europa e pare-
cia deter o rumo da história, Afrânio Pett.oto elogia a 
obra sanitária de Mussolini:"A Itália fascista empre-
endeu obra colossal de redenção das maremas pon-

tinas" (pág. 77) Também exalta a colonização salazaris-
ta da Guiné Portuguesa. Não há dúvida que, face à 
perseguiça. sanguinária de eslavos, poloneses e judeus 
pelos nazist.s, Peixoto aparece corno moderado: "a-
penas" postula a inferioridade racial do negro, mas, 
longe de propor o seu extermínio, sugere a sua absor-
ção na comunidade nacional. Parece mais humano 
do que a "solução final" hitlerista. Mas esta assimila-
ção implica a destruição da cultura negra, ainda que 
os corpos sejam poupados; e será o etnocidio menos  

violento, noa traumas que pr. .uz, o que o genocídio 
nazista? 

verdade que ataca Hitler. mas é querela de 
família: só quer mostrar que somos iguais aos arianos, 
quer dizer, que os latinos são tão capazes como os 
germánicos. E evidente, para ele, que os povos da Asia 
e Africa não podem igualar os europeus. Desde que 
sejamos aceitos no clube seleto, barramos a sua porta 
aos vizinhos e parentes pobres. Em nenhum momento 
recusa a validade do nacionalismo racista; "está cer-
to", dl, ele, que cada povo repita: "direito ou torto, 
bom ou mau, é rwiti pais" (pág. 13). As relações entre 
os povos, entre as raças, são tratos de força: é legitimo 
o 1.teconceito, a hac ina (mesmo ao arrepio da ciência 
ou da Justiça) porque se fundam no interesse suj crio, 
de urna nacionalidade, 

O paladino da branquidão abre caminho, para 
também escravizar a nossa gente alva. Os nossos bran-
cos não são ouros: por isso é necessário que a depura-
ção lhes seja imposta, por uma racionalidade e um po-
der exterior a eles. quer dizer, o racismo não culmina 
na dominação dos "inferiores" pelo conjunto da raça 
branca. Também dentro desta fazem-se separações e 
hierarquias, às vexes mais importantes do que as sepa-
rando bianco, zt não-brancos. (0 próprio Hitler não 
acreditava na homogeneidade racial alemã: só lhe pa-
reciam dignos cerca de 20 por cento dos nascidos, os 
que aprimorariam a raça). 

Tudo is;rt vinha a calhar no Estado Novo. Até as 
deficiências mais gritantes da argumentação de Peixo-
to (para refutar Gobineau, atribui o seu ódio ao Brasil, 
"país de negros", a uma surra que levou do Visconde 
de  sabóia) tratam de impedir uma discussão efetiva-
mente cientifica, e não racista, dos problemal. sanita-
riaos brasileiros, que tornaria mais difícil o apelo ao Es-
tado forte, dono da solução. Porque "falta ainda mui-
to; falta educação higiênica do povo, falta competên-
cia administrativa e térmica aos governos" (pág. 141). 
Só o autoritarismo poderá impor higient e competên-
cia. Educação vem de cima, como ordens; é processo 
que nega a autonomia do ser humano (mesmo per-
tencente a "raça superior") como pessoa moral, capaz 
de ser co-autor da melhoria dos governos e das condi-
ções de higiene. 

O racismo Cle Peixi..to merece critica seria. mas 
ele não foi mera consequência de posições fascistas. 
Prende-se também a uma concepçao da saúde, física 
ou mental, que é comum ainda hoje a vários profissio-
nais da ginastica, do esporte, da medicina: de um la-
do, buscar o adestramento do corpo como máquina, 
sem falhas, uniforme em seu desempenho, copiando 
o já-feito e sem inovar; de outro, separar radicalmente 
o cientista e o pedagogo sanitários da coletividade ou 
do doente que é objeto do seu saber, mas é reputado 
ignorante e sem diretas a palpite. Talvez valha a ,pena 
investigar esta concepção, para ver como de 'Lima 
certa idéia da saúde", até positiva em alguns aspectos 
(a refusão da "doença tropical"), pode surgir o mons-
tro da eugenia, da perfeição racial, com seus corolá-
rios: o fabrico de uma "humanidade brasileira supe-
rior", à revelia dos brasileiros, brancos ou negros. 

Psicologia 

Desde que se inventou a psicologia e, mais espe-
cificamente, desde que a psicologia inventou as famo-
sas técnicas de se "medir.  as pessoas - testes de inteli-
gência, de personalidade, de vocação profissional e de 
capacidades e aptidões em geral, - que praticamente 
todas as sociedades de classes que compartilham da 
chamada cultura ocidental tem tentado arranjar um 
jeito de provar que estes misteriosos atributos huma-
nos são hereditários sofrendo em seu desenvolvimen-
to pouca ou nenhuma influência do meio ambiente. 
O que conduz à conclusão de que as camadas mais 
pobres se encontram nesta situação por "incapacida-
de inata". 

Um dos mais famosos defensores da hereditabili-
dade genética da inteligência - foi finalmente des-
mentido na inglaterra, no ano passado O Dr. Cyrill 
Burt, psicólogo -britânico cujas pesquisas foram aceitas 
por multo tempo como evidência de que as diferenças 
de inteligência são genéticas, têm sido agora conside-
rado como fraudulento em seus trabalhos, e acusado 
de distorção intencional de seus dados de pesquisa. 

As pesquisas do Dr. Burt - utilizadas em muitos 
países tomo prova de que os negros, por exemplo, 
possuiam cérebros inferiores aos brancos - começa-
ram a ser refutadas em 1972, uni ano depois de sua 
morte. Mas antes que isso acontecesse, o Dr. Burt foi 
diversas vezes consagrado como psicólogo: corside-
rado "o pai da psicologia educacional" na Ingla,er ra e 
Estados Unidos, foi também o primeiro psicólogo a ser 
armado cavaleiro da Rainha. 

As teorias de Cyrill Bort foram usadas, na Inglater-
ra, para a constituição do rígido sistema escolar deste 
pais, baseado em três estágios sucessivos, mas no qual 
as crianças aos 11 anos (ultrapasando o estágio básico) 
eram separadas, de acordo com os resultados de seus 
testes de inteligência, e destinadas para escolas técni-
cas (profissionalizantes) ou para escola que corres-
ponderia ao nosso 29 ciclo, com possibilidades de che-
garem às uaiversidades. Este sistema de separaçãc 
quase (riniinoso está baseado na suposição c" que a 
inteligência de uma criança pouco ou nata se altera com 
a formação escolar, as oportunidades de ensino, etc, e 
que se uma criança até os 11 anos apresenta uma inte-
ligência mediana ela terá poucas chances de progre-
dir, É claro c, re as mais prejudicadas ai seriam as crian-
ças de lares pobres que têm pouca ajuda do, pais em 
casa e vivem - pelo menos até os 11 anos mais ou me-
nos - em ambientes pouco estimulantes ao desenvol-
vimento de suas potencialidades. 

Resultados forjados? 
Um dos fator es em que se baseava a "confiabili-

dade" das pesquisas do Dlir.Burt foi o fato de ter ele 
usado o sistema de gêmeos idênticos para comparar 
os dados do ambiente com a influência genética. Esse 
sistema consiste em criar gêmeos univitelinos em am-
bientes do ponto de vista sócio-econômico depois 
avaliar as diferenças e semelhanças entre eles. 

No caso do' :estes do Dr. Burt, os resultados fo-
ram simplesment- niásiiCOS. Na primeira pesquisa, a  

correlação entre os resultados dos testes de QI em 21 
pares de gêmeos criados em famílias diferentes foi de 
0,771 um número altíssima em termos de estatísticas, 
que significa um alto índice de coincidência entre os 
resultados dos testes de QI de cada par de gêmeos se-
parados. Mas o mais surpreendente é que em dois ou-
tros experimentos realizados com uma diferença de 3 
e 10 anos em relação ao primeiro, o dado da correla-
ção entre os Qls foi exatamente o mesmo: 0,771. 
praticamente impossível, numa análise estatística. se  
obter uma coincidência tão exata de resultados. E - o 
que dá mais o que se pensar - coincidências esta favo-
rável à hipótese inicial do pesquisador. E o que é mais 
inacreditávei: a correlação entre os resultados dos tes-
tes dos gêmeos não separados foi de 0,94, quase 100%. 

Só em 1972, pesquisadores mais sérios começaram 
a conteoar a validade do trabalho de Cyrill Burt. Dr. 
Kamim também psicólogo inglês, declarou haver sus-
peitade de fraude nos estudos de Burt ras primeiros 
10 minutos de leitura. Ele cita erros metodológisos, 
omissões de informações básicas (por exemplo: a ida-
de dos testados), e o fato das referências teóricas des-
ses trabalhos serem, na grande maioria, outros publi-
cados, de confirmação impossível. 

Em 1974 outro psicólogo, Dr. Jensen, embola 
adepto da teoria hereditária, enumerou vinte casos de 
coincidências estatísticas implausíveis nos trabalhos 
do Dr.Burt, considerando-os cientificamente inúteis. 

Mas o escândalo da fraude nas pesquisas de Cyrill 
Burt explodiu mesLno foi quando o Sunday Times of 
London publicai o ,'exultado de uma exaustiva inves-
tigação realizada por seus repórteres: as duas assisten-
tes de Burt, citadas em todos os seus trabalhos, sim-
plesmente não existemn 

Diante das evidências, os meios científicos de 
Londres desculparam elegantemente o colega "con-
denado", alegando suas qualidade e seu brilho como 
professor. Tal elegância, porém, não deve ser espera-
da partindo dos milhares de cidadãos ingleses pelo sis-
tema escolar tendencioso e injusto que ele ajudou a 
criar. (MRK). 

MOVIMENTO 10/1/77 
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Toda poesia de Augusto 
dos Anjos, prefácio de 
Ferreira Gullar. Rio, az 
e Terra, 1976. 

Augusto dos Anjos es-
creveu certa vez: "Am-
biciono, que o idioma 

• em que te eu falo/ Pos- 
sam todas as línguas de-
cliná-lo/ Possam todos 
os homens compreen-
dê-lol" 

No ano de 1976, 
seus versos foram publi-
cados pela trigésima se-
gunda vez, edição enri-
quecida pelo ensaio do 
poeta maranhense, hoje 
internacional, Ferreira 
Gullar, "Augusto dos 
Anjos ou Morte e Vida 

Nordestina". E boa a ocasião para refletir sobre nossa 
compreensão de A. dos Anjos. 

Algumas informações preliminares: Augusto vi-
veu trinta anos, entre 1884 e1914. Respondendo a licl-
nio Santos (A loucura dos intelectuais 1914), afirmou 
'lu.: começou a produzir aos nove. Pude documentar, 
em pesquisa patrocinada pela FAPESP, 15 anos de sua 
pioduçáo pública - de 1900 a 1914. Em 1912, selecio-
nou 56 poemas, que enfeixou sob o titulo de Eu. Ou-
tras poesias foi como chamou Orris Soares aos textos 
core incorporou em 1920. Esta presente edição (32*) es-
tá acrescida dos poemas que, desde 1962, Antônio 
Hoziaiss e Francisco de Assis Barbosa fixaram em livro, 
graças à paciente coleta de L'le Castro e Silva. Mas não 
é, ainda, como o titulo sugue, "toda a poesia de A. 
dos Anjos". Em curso de publicação, pela editora Ati-
ca, Augusto dos Anjos. poesia e prosa, aumentará 
consideravelmente aquele acervo. 

Este amontoado de datas, que faz parte da história 
do texto, sugere uma indagação sobre a possibilidade 
de sua leitura hoje. Uma indagação sobre a contem-
poraneidade ou, usando o terrr o em voga, sobre a 
"modernidade" do Foeta. 

Urna vista sobre o roo.^ escreveu a respeito do 

torro e inseutiva. tm  1912, por exemplo, há pareceres 
• curiosos. Osório Duque-Estrada, no Correto da Ma-

nhã, escreve, parnasiana mente: "São inúmeros os ver-
sos cleros, ou sem ritmos, creio que propositalmente 
empregados, para que as extravagancias da forma cor-
ram parelhas com as terallalogias da expressão". Mário 
Pederneiras, na Fon-Forfl, revista elegante, escreve, 
revelando simpatias simbolistas: "E um livro estranho, 
cheio de altos e baixos, com um certo abuso exagera-
do (!) na exibição de conhecimentos dentificos, no 
uso dispensável de termos de Ciência. A par disto tu-
do, entretanto, tem belezas intensas (. , .)". E Augusto 
registra, em carta: "Meu livro tem produzido um ver-
dadeiro escândalo nesta terra. Discutiram-no até na 
Câmara dos Deputados, conforme acabo de ler em 
um dos números d'A Tribuna. A própria Academia 
Nacional de Medicina incluiu-o em a sua biblioteca, 
por tratar do haeckelianismo e do evolucionismo 
spencereano". 

Augusto dos Anjos, 
poeta do Nordeste 
Criticado por conter "termos difíceis", "apoéticos" e "poesia de mau gosto", 
o livro f ti, de Augusto dos Anjos, alcançava, em 1946, a cifra astronómica de quase 
trinta mil exempuires. Como explicar essa defasagem entre critica 
e sucesso de pu'alicof 
lenir Campos Reis 11 
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VANDALISMO 
Meu coração tem catedrais imensas, 
Templos de priscas e longínquas datas, 
Onde um nume de amor, em serenatas, 
Canta a aleluia virginal das crerças. 

Na ogiva fúlgida e nas colunatas 
Vertem lustrais irradiações intensas, 
Cintilações de lâmpadas suspensas, 
E as ametistas e os florões e as pratas. 

Como os velhos Templários medievais, 
Entrei um dia nessas catedrais 
E nesses templos claros e risonhos... 

E erguendo os gládios e brandindo as 
hastas, 

No desespero dos iconoclastas 
Quebrei a Imagem dos meus próprios 

sonhos! 

Não faltaram as condenações baseadas no critério 
do "bom gosto". Tasoo da Silveira, em 1922, anota: 
"Dir-se-ia que ele procurou, de propósito, os elemen-
tos mais impróprios às verdadeiras realliações artísti-
cas, que requerem, guardo mv-jr,„ 	atmosfera su- 
perior de beleza e esuiritualidade . Mas, não será 
hora de problematizar este "bom gosto", de su! 
tê-lo a uma revisão? Scho que Ferreira Gullar pode 
nos ajudar muito neste sentido. 

Deixo suspensa. a questão, para pensar no sucesso 
editorial do livro, a partir de 1928. Antes da consagra- 

O MARTfRIO 
DO ARTISTA 

Arte ingrata! E conquanto, em desalento 
A órbita elipsoidal dos olhos lhe arda, 
Busca exteriorizar o pensamento 
Que em suas fronetais células guarda! 

Tarda-lhe a Idéia! A Inspiração lhe tar- 
da! 

E ei-lo a tremer, rasga o papel, violento, 
Como ta soldado que rasgou a farda 
No desespero do último momento! 

Tema chorar, e os olhos sente enxutos!... 
É como o paralítico que, à mingua 
Da própria voz e, na, que ardente o lavra, 

Febre de, em vão, falar, com os dedos 
brutos 

Para falar, puxa e repuxa a língua, 
E não lhe vem à boca uma palavra! 

ção do poeta pela revisão crítica de Manuel Bandeira, 
••• 

em 1v4o, o livro ja estava na ie. eultrrn, lOtentenuv 
quase trinta mil exemplares, cifra altíssima para as con-
dições brasileiras. Como explicar esta defasagem entre 
a critica e o sucesso público? Será que não puderam 
"todos os homens compreendê-lo"? Mais uma ques-
tão por resolver. 

Fausto Cunha tem um depoimento, ao mesmo 
tempo desconsertante e esclarecedor. informa: "Ouvi 
falar de A. dos Anjos pela primeira vez quando traba-
lhava numa fábrica de tecidos no interior de Pernam-
buco. Um fiscal chamado Elias conhecia o Eu quase de 
cor e declamava poemas inteiros. Todos ouvíamos im-
pressionadIssimos. (...) A. dos Anjos era um poeta po-
pular. Apesar de todos os seus vocábulos ininteligí-
veis, sua poesia trazia até nós o sopro de uma nebufo-
. oagédia. O ser humano é uma válvula extremamen-
te sensivel e, naquele ambiente de trabalho e miséria 
inedievais, onde os cavalos de corrida da coudelaria 
dos Lundgren eram mais importantes do que os ope-
rários, essa tragédia era profundamente a nossa". 

O público de um poeta, nota-se, pode ser maior 
que o número de seus leitores. A poesia circula, tal-
vez, mais na memória do que na letra dos livros. 

Leia-se, por exemplo, o soneto que é, quem sabe, 
o mais conhecido de A.dos Anjos, "Versos íntimos". 
Mesmo um crítico tão compreensivo como Alvaro 
Lins, em seu trabalho pioneiro, de 1947, declara-o um 
"dos seus piores sonetos, embora dos mais recitados e 
populares". Ora, este poema ecoa um ditado: "o dia 
do benefício é a véspera da ingratidão". O ditado, de 
dois membros bem marcados pelo ritmo das sete sila-
bas - a redonulha maior - compendia um saber amar-
go: o dos que nada esperam da justiça humana. 

Não seria este um dos segredos da popularidade 
de A.dos Anjos, o ter dado forma a esta e a outras ex-ralriências, e o ter dado voz a quem estava carente de- 

Se tivermos de considerar a gênese desta poesia, é 
melhor ouvir José Oiticica. Propõe que se leve em 
conta os fatores "de ordem material'', "a penúria": 
"Conheci Augusto num: fase horrível para nós am-
bos Eu, muito mais forte, mais batalhador, mais espe-
rançado de vencer, com a falta de recursos multiplica-
va-me. Augusto se mola, concentrava a sua pena, em-
bora, uma vez pm outra, me revelasse as suas condi-
ções. O que mais o amargurava era a injustiça social, 
em premiar os ruins, dourar as falcatruas, entronar os 
endinheirados, iludir os honestos, os sonhadores, os 
retos de entendimento e coraçào". 

No caso específico de A.dos Anjos, retomo, os 
versos têm seu curso sobretudo entre os setores mais 
desassistidos da população. Uma das questões já pode 
ser reproposta, para o que tomo de empréstimo pala-
vras de Ferreira Gullar: "Quem sabe esse tamanho 
horror ao mau gosto não encobre de fato um horror à 
realidade?" 

A aparente "incompreensão" mostra-se em su 
. .

a 

De fato, a experiência que a poesia de A.dos An-
jos veicula é a do oprimido e, é outra conquista do en-
saio de F.Gullar ter distinguido camadas de significado 
no poeta, levantando a esfera vocabular ligada ao 
empírico, a uma experiência histórica complexa da 
vida nordestina. 

E hora de lembrar que esta experiência nordesti-
na, a partir exatamente de 1928, data da 39 edição do 
Eu, começa a refletir-se na ficção narrativa. E o ano do 
lançamento do livro de outro paraibano, José Américo 
de Almeida, A Bagaceira. Dai em diante, outros nomes 
nordestinos vão-se projetar na literatura brasileira: 
Raquel de Queiroz, José Uns do Rego - da mesma vár-
zea paraibana -, Amando Fontes, -Jorge Amado e, o 
maior deles, Gratiliano Ramos. Não se deve omitir o 
nome do sociólogo Gilberto Freire e o do poeta maior 
Jorge de Lima. Augusto, do inicio do século, se junta, 
e não por acaso, a seus irmãos nordestinos da década 
de 30. O nexo histórico que os liga se funda nas inter-
mitências das crises econômicas e sociais que ponti-
lharam a história da região. A história da cultura fica 
mais clara, se iluminada pela História. 

Na mesma linha de reflexão, seria interesantissi-
mo desdobrar as considerações sobre o problema da 
cultura de um país dependente, outra importante 
conquista do ensaio de Ferreira Gullar, lembrando as 
dependências internas - de um lado, por exemplo, a 
de certas regiões em relação às outras; de outro, a de 
certas classes sociais em relação às outras. Nesta linha, 
como poderemos pensar em cultura autônoma. em 

critérios estéticos autônomos da perspectiva do pais, 
da região ou da classe dependente? Não era preciso 
perguntar - "bom gosto" para quem? 

Lembro um poema de Brecht: "Entre os da alta/ E 
tido como baixo falar de comida./ Isto provém de eles 
terem/ Já comido. (...)/ Se os de baixo não pensa-
rem/ No que é baixo/ Não chegam ao alto." 

APOCALIPSE 
Minha divinatória Arte ultrapassa 
Os séculos efêmeros e nota 
Diminuição dinâmica, derrota 
Na atual força, integérrima, da Massa. 

É a subversão universal que ameaça 
A Natureza, e, em noite aziaga e ignota, 
Destrói a ebulição que a água alvorota 
E põe todos os astros na desgraça! 

São despedaçamentos, derrubadas, 
Federações sidéricas quebradas... 
E eu só, o último ser, pelo orbe adiante, 

Espião da cataclísmica surpresa, 
A única luz tragicamente acesa 
Na universalidade agonizante! 

Kesta-me falar da realização editorial do livro: in-
felizmente tenho de falar mal. Um enxame de erros ti-
pográficos, que nem penso em recensear. Reclamo, 
sim, veementemente, contra a alteração de formas lin-
guisticas escolhidas por Augusto. Exemplo, "tactil" e 
"tactis" (oxítonos), alterados para "táctil" e "tácteis", 
mudando o ritmo do ver- 
so. A mudança do gênero 
de "laringe", masculino 
para A. dos Anjos. Moder-
nização do latinismo 
"nus-vomica"... 

De qualquer modo, a 
reedição do luro leve ser 
saudada como uma con-
quista, graças às COmioui-
Oes de Ferreira Gullar, 
(Ide, deste modo, concor-
re para .;.jue nos aproxime-
mos da intenção expressa 
por Augusto dos Anjos e 
que é também a nossa: 

"Ambiciono, que o 
idioma em que te eu falo/ 
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Augusto dos Anjos, 
poeta do Nordeste 
Criticado por conter "termos difíceis", "apoéticos" e "poesia de mau gosto", 
o livro I o, de Augusto das Anjos, alcançava, em 1946, a cifra astronômica de quase 
trinta mil exemplares. Como explicar ecça defasagem entre critir a 
e sucesso de publico? 
lenir Campos Reis l• • 

(s. 

Toda poesia de Augusto 
dos Anjos, prefácio de 
ei 'eira (..ullar. Rio, Par 

e Terra, 1976. 

Augusto dos Anjos es-
creveu certa vez: "Am-
biciono, que o idioma 
em que te eu falo/ Pos-
sam todas as línguas de-
clina-lo/ Possam todos 
os homens compreen-
dê-lol" 

No ano de 1976, 
seus versos foram publi-
cados pela trigésima se-
gunda vez, edição enri-
quecida pelo ensaio do 
poeta maranhense, hoje 
internacional, Ferreira 
Gullar, "Augusto dos 
Anjos ou Morte e Vida 

Nordestina". É boa a ocasião para refletir sobre nossa 
compreensão de A. dos Anjos. 

Algumas informações preliminares: Augusto vi-
veu trinta anos, entre 1884 e 1914. Respondendo a lici-
nio Santos (A loucura dos intelectuais 1914), afirmou 
que começou a produzir aos nove. Pude documentar, 
em pesquisa patrocinada pela FAPESP, 15 anos de sua 
produção pública - de 1900 a 1914. Em 1912, selecio-
nou 56 poemas, que enfeixou sob o título de Eu. Ou-
tras poesias foi como chamou Orris Soares aos textos 
sue incorporou em 1920. Esta presente edição (32) es-
ta acrescida dos poemas que, desde 1962, António 
Houaiss e Francisco de Assis Barbosa fixaram em livro, 
graças à paciente coleta de De Castro e Silva. Mas não 
é, ainda, como o titulo sugere, "toda a poesia de A. 
dos Anjos". Em curso de publicação, pela editora Áti-
ca, Augusto dos Anjos: poesia e prosa, aumentará 
consideravelmente aquele acervo. 

Este amontoado de datas, que faz parte da história 
do texto, sugere uma indagação sobre a possibilidade 
de sua leitura hoje. Uma indagação sobre a contem-
poraneidade ou, usando o termo em voga, sobre a 
"modernidade" do Poeta. 

Urna vistasobre o que se escreveu a respeito do . 	 . 	. 
is ro e Instrutiva. tm 1912, por exemplo, há pareceres 
:uriosos. Osorio Duque-Estrada, no Correio da Ma-
;nhã, escreve, parnasianamente: "São inúmeros os ver-
sos duros, ou sem ritmos, creio que propositalmente 
empregados, para que as extravagancias da forma cor-
ram parelhas com as teraablogias da expressão". Mário 
Pederneiras, na Fon-For?! revista elegante, escreve, 
revelando simpatias simbolistas: "É um livro estranho, 
cheio de altos e baixos, com um certo abuso exagera-
do (!) na exibição de conhecimentos científicos, no 
uso dispensável de termos de Ciência. A par disto tu-
do, entretanto, tem belezas intensas (...)". E Augusto 
registra, em carta: "Meu livro tem produzido um ver-
dadeiro escândalo nesta terra. Discutiram-no até na 
Câmara dos Deputados, conforme acabo de ler em 
um dos números d'A Tribuna. A própria Academia 
Nacional de Medicina incluiu-o em a sua biblioteca, 
por tratar do haeckelianismo e do evolucionismo 
spencereano". 

VANDALISMO 
Meu coração tem catedrais imensas, 
Templos de priscas e longínquas datas, 
Onde um nume de amor, em serenatas, 
Canta a aleluia virginal das crenças. 

Na ogiva fúlgida e nas colunata.; 
Vertem lustrais irradiações iiitensas, 
Cintilações de lâmpadas suspensas, 
E as ametistas e os florões e as pratas. 

Como os velhos Templários medievais, 
Entrei um dia nessas catedrais 
E nesses templos claros e risonhos. 

E erguendo os gládios e brandindo as 
hastas, 

No desespero dos iconoclastas 
Quebrei a Imagem dos meus próprios 

sonhos! 

Não faltaram as condenações baseadas no critério 
do "bom gosto". Tasso da Silveira, em 1922, anota: 
"Dir-se-ia que ele procurou, de propósito, os elemen-
tos mais impróprios às verdadeiras realizações artísti-
cas, que requerem, quando menos,usna atmosfera su-
perior de beleza e espiritualidade". Mas, não será. 
hora de problematizar este "bom gosto", de subme-
tê-lo a uma revisão? Acho que Ferreira Gullar pode 
nas ajudar muito neste sentido. 

Deixo suspensa a questão, para pensar no sucesso 
editorial do livro, a partir de 192o. Antes da consagra- 

(*) Professor de Literatura Brasileira na Universidade 
de São Pauto, autor de uma tese de mestrado sobre a 
obra de Augusto dos Anjos, poesia e prosa  

O MAR-111110 
DO ARTISTA 

Arte ingrata! E conquanto, em desalento, 
A órbita elipsoidal dos olhos lhe ,arda, 
Busca exteriorizar o pensamento 
Que em suas fronetais células guarda! 

Tarda-lhe a Idéia! A Inspiração lhe tar- 
da! 

E ei-lo a tremer, rasga o papel, violento, 
Como o soldado que rasgou a farda 
No desespero do último momento! 

Tenta chorar, e os olhos sente enxutos!,. . 
É como o paralítico que, à mingua 
Da própri: voz e, na, que ardente o lavra, 

Febre 	em vão, falar, com os dedos 
brutos 

Para falar, puxa e repuxa a língua, 
E não lhe vem à boca uma palavra! 

ção dopoeta pela revisão critica de Manuel Bandeira, 
• • 	 r• •••• 

em 194e, o livro ja estava na lor "MOO, IoIdIsLdu,uu 
quase trinta mil exemplares, cifra altíssima para as con-
dições brasileiras. Como explicar esta defasagem entre 
a crítica e o sucesso público? Será que não puderam 
"todos os homens compreendê-lo"? Mais uma ques-
tão por resolver. 

Fausto Cunha tem um depoimento, ao mesmo 
tempo desconsertante e esclarecedor. Informa: "Ouvi 
falar de A. dos Anjos pela primeira vez quando traba-
lhava numa fábrica de tecidos no interior de Pernam-
buco. Um fiscal chamado Elias conhecia o Eu quase de 
cor e declamava poemas inteiros. Todos ouviamos im-
pressionadíssimos. (...) A. dos Anjos era um poeta po-
pular. Apesar de todos os seus vocábulos ininteligí-
veis, sua poesia trazia até nós o sopro de uma nebulo-
sa tragédia. O ser humano é uma válvula extremamen-
te sensível e, naquele ambiente de trabalho e miséria 
medievais, onde os cavalos de corrida da coudelaria 
dos Lundgren eram mais importantes do que os ope-
rários, essa tragédia era profundamente a nossa". 

O público de um poeta, nota-se, pode ser maior 
que o número de seus leitores. A poesia circula, tal-
vez, mais na memória do que na letra dos livros. 

Leia-se, por exemplo, o soneto que é, quem sabe, 
o mais conhecido de A.dos Anjos, "Versos íntimos". 
Mesmo um crítico tão compreensivo como Alvaro 
Lins, em seu trabalho pioneiro, de 1947, declara-o um 
"dos seus piores sonetos, embora dos mais recitados e 
populares". Ora, este poema ecoa um ditado: "o dia 
do benefício é a véspera da ingratidão". O ditado, de 
dois membros bem marcados pelo ritmo das sete síla-
bas - a redondilha maior - compendia um saber amar-
go: o dos que nada esperam da justiça humana. 

Não seria este um dos segredos da popularidade 
de A.dos Anjos, o ter dado forma a esta e a outras ex-

rae?riências, e o ter dado voz a quem estava carente de- 

Se tivermos de considerar a gênese desta poesia, é 
melhor ouvir José Oiticica. Propõt que se leve em 
conta os fatores "de ordem material", "a penúria": 
"Conheci Augusto nu.na  fase horrível para nós am-
bos. Eu, muito mais forte, mais batalhador, mais espe-
rançado de vencer, com a falta de recursos multiplica-
va-me. Augusto se moia, concentrz:va a sua pena, em-
bora, uma vez por outra, me revelasse as suas condi-
ções. O que mais o amargurava era a injustiça social, 
em premiar os ruins, dourar as falcatruas, entronar os 
endinheirados, iludir os honestos, os sonhadores, os 
retos de entendimento e coração". 

No caso específico de A.dos Anjos, retomo, os 
versos têm seu curso sobretudo entre os setores mais 
desassistidos da população. Uma das questões já pode 
ser reproposta, para o que tomo de empréstimo pala-
vras de Ferreira Gullar: "Quem sabe esse tamanho 
horror ao mau gosto não encobre de fato um horror à 
realidade?" 

A aparente "incompreensão" mostra-se em sua 
verdadeira face: uma compreensão profunda, mas di-
vergente, contraditória, como são contraditórios os 
interesses de onde elas emanaram, e de que foram 
porta-vozes, mais ou menos conscientes, seus leitores. 

De fato, a experiência que a poesia de A.dos An-
jos veicula é a do oprimido e, é outra conquista do en-
saio de F.Gullar ter distinguido camadas de significado 
no poeta, levantando a esfera vocabular ligada ao 
empírico, a urna experiência histórica complexa da 
vida nordestina. 

É hora de lembrar que esta experiência nordesti-
na, a partir exatamente de 1928, data da 3* edição do 
Eu, começa a refletir-se na ficção narrativa. É o ano do 
lançamento do livro de outro paraibano, José Américo 
de Almeida, A Bagaceira. Daí em diante, outros nomes 
nordestinos vão-se projetar na literatura brasileira: 
Raquel de Queiroz, José Lins do Rego - da mesma vár-
zea paraibana -, Amando Fontes, Jorge Amado e, o 
maior deles, Graciliano Ramos. Não se deve omitir o 
nome do sociólogo Gilberto Freire e o do poeta maior 
Jorge de Lima. Augusto, do início do século, se jonta, 
e não por acaso, a seus irmãos nordestinos da década 
de 30. O nexo histórico que os liga se funda nas inter-
mitência% das crises econômicas e sociais que ponti-
lharam a história da região. A história da cultura fica 
mais clara, se iluminada pela História. 

Na mesma linha de refle..., 	interesantissi- 
mo desdobrar as considerações sobre o problema da 
cultura de um pais dependente, outra importante 
conquista do ensaio de Ferreira Gullar, lembrando as 
dependências internas - de um lado, por exemplo, a 
de certas regiões em relação às outras; de outro, a de 
certas classes sociais em relação às outras. Nesta linha, 
como poderemos pensar em cultura autónoma. em 

critérios estéticos autónomos da perspectiva do pais, 
da região ou da classe dependente? Não era preciso 
perguntar - "bom gosto" para quem? 

Lembro um poema de &eche "Entre os da alta/É 
tido como baixo falar de comida./ Isto provém de eles 
terem/ Já comido. (...)/ Se os de baixo não pensa-
rem/ No que é baixo/ Não chegam ao alto." 

APOCALIPSE 
Minha divinatória Arte ultrapassa 
Os séculos efémeros e nota 
Diminuição dinâmica, derrota 
Na atual força, integérrima, da Massa. 

É a subversão universal que ameaça 
A Natureza, e, em noite aziaga e ignota, 
Destrói a ebulição que a água alvorota 
E põe todos os astros na desgraça! 

São despedaçamentos, derrubadas, 
Federações sidéricas quebradas... 
E eu só, o último ser, pelo orbe adiante, 

Espião da cataclísmica surpresa, 
A única luz tragicamente acesa 
Na universalidade agonizante! 

Kesta-me falar da realização editorial do livro: in-
felizmente tenho de 'alar mal. Um enxame de erros ti-
pográficos, que nu-r penso em recensear. Reclamo, 
sim, veementemente, contra a alteração de formas lin-
guisticas escolhidas por Augusto. Exemplo, "tactil" e 
"tactis" (oxítonos), alterados para "táctil" e "tácteis", 
mudando o ritmo do ver-
so. A mudança do gênero 
de "laringe", masculino 
para A. dos Anjos. Moder-
nização do latinismo 
"nux-vomica"... 

De qualquer modo, a 
reedição do livro deve ser 
saudada corno uma con-
quista, graças às contibui-
çóes de Ferreira Gullar, 
qrie, deste modo, concor-
re para que nos aproxime-
mos da intenção expressa 
por Augusto dos Anjos e 
que é também a nossa: 

"Ambiciono, que o 
idioma em que te eu falo/ 
Possam todas as línguas 
declina-1o/ Possam todos 
os homens compreen-
dê-lo!" 
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CARTAS ABERTAS 

ais 

Os sociólogos e professores gaúchos escrevem ao ministro da Educação 
propondo a extinção dos Estudos Sociais 

Peia fim dos 
Estudos Sociais 

• 

e 

Desde a Reforma de Ensino de 19 e 29  
Graus de 1971, vem o Ministério de Edu-
cação e Cultura insistindo na reformula-
ção das licenciaturas que a Universida-
de Brasileira oferece. Esta reformulação 
consiste na substituição das licenciatu-
ras de 4 anos em Matemática, Física, 
Quimica, Biologia, História, Geografia, 
Ciências Sociais Filosofia, Letras, etc. 
por licenciaturas polivalentes em Co-
municação e Expressão, Estudos Sociais 
e Ciências. Até agora, professores e es-
tudantes em todo o pais vem se mani-
festando contra estas medidas do MEC, 
argumentando que teriam como conse-
quências a queda da qualidade do ensi-
no secundário e a não formação de 
cientistas no país. Em outubro de 1976,0 
MEC homologou uma portaria que re-
gulamenta os registros de professores 
naquele minist,'Irio, portaria esta que 
não deixaria à Universidade Brasileira 
outra alternativa do que implantar as li-
cenciaturas polivalentes. Manifestações 
de professores e estudantes de São Pau-
lo e Rio de Janeiro levaram o MEC a re-
vogar temporariamente tal portaria. 
Para discutir tal problema, o Núcleo Re-
gional da ANPUH e a Associação Gaú-
cha dos Sociólogos convocaram uma 
Assembléia Geral de professores de 
Ciências Humanas das escolas secundá-
rias e dos estabelecimentos de ensino 
superior do Estado, na qual foi aprova-
do o documento anexo. Tal documento 
foi enviado ao Sr. Ministro da Educação 
e Cultura e aos membros do Conselho 
Federal de Educação. 

Viemos, por meio desta, solicitar seu 
apoio neste movimento em defesa da 
cultura nacional. Gostaríamos de escla-
recer que os licenciados até o momento 
em cursos polivalentes teriam seus di-
reitos assegurados. 

Por outro lado, foi também proposta, 
na reunião realizada dia 21 de de-
zembro de 1976, uma reuna° a se reali-
zar em março de 1977, na qual os pro- 

(essores e estudantes do Estado do Rio 
Grande do Sul posicionar-se-Iam, atra-
vés das entidades representativas dos 
estudantes, de professores e de prof is-
siondis liberais, frente ao problema de 
todas as licenciaturas polivalentes, e não 
apenas em relação a ide Estudos Sociais. 
Solicitamos, portanto, aos senhores que 
atentem para a convocação pela im-
prensa desta reunião a se realizar no iní-
cio do próximo período letivo. 

Certos de sua justa apreciação do 
,problema contamos com sua colabora-
ção na divulgação deste documento 
bem como com sua participação nesta 
luta em prol da educação e cultura na-
cionais. 

Prof. limar fonas Manique da Silva 
Presidente do Núcleo Regional da AN-

PUH 

(cópia do documento enviado ao minis-
tro da Educação) 

Em reunião convocada pela Associa-
,ão Gaúcha dos Sociólogos e pelo Nú-
cleo Regional da Associação Nacional 
dos Professores Universitários de Histó-
ria - ANPUH -, onde compareceram 
professores e profissionais de Ciências 
Sociais do Rio Grande do Sul, foi apro-
vado o seguinte documento: 

CONSIDERANDO: 

19) a implantação de Estudos Sociais 
como disciplina (na medida em que 
ocorre fusão de conteúdos ministrada 
por um professor polivalente) no ensino 
de 19 e 29 Graus, e não como área de es-
tudos (professores especialistas traba-
lhando em conjunto) conforme reco-
mendava a Lei de Reforma de Ensino e 
as Resoluções e Portarias do CFE; 

29) que uma real melhoria na qualidade 
do ensino de 19 e 29 Graus seria propor-
cionada pelo trabalho conjunto de pro-
fessores especialistas numa área de es- 

todos, e não pelo trabalho de um único 
professor polivalente numa disciplina; 

3')o retonhec imento pelo rxóprio CIE, 
em reunião de 3/6/76, que a licenciatu-
r. em Estudos Sociais resultou em rebai-
xamento do nivel de ensino; 

49) a não formação de cientistas sociais 
no pais na medida em que as determi-
naçues do CFE conduzem à substituição 
dos atuais cursos de Ciências Humanas 
por uma licenciatura em Estudos So-
ciais; 

59) a inexistência de Estudos Sociais 
como área de conhecimento cientifico; 

69) que a necessidade de trabalho con-
junto dos cientistas sociais, ao nivel da 
pesquisa, não deve implicar na descon-
sideração das metoddbgias especificas 
de cada uma dessas ciências; 

PROPOMOS: 

11 que seja extinta a disciplina de Estu-
dos Sociais, ministrada por professor 
polivalente, no ensino de 19 e 29  Graus; 

21 que sejam extintas as licenciaturas - 
curta ou plena - em Estudos Sociais em 
todo território nacional; 

31 a consulta e a participação de insti-
tuições universitárias e organizações 
cientificas correlatas no processo de ie - 
formulação acima proposto. 

Certos de sua consideração, subscre-
vemo-nos atenciosamente, 

ASSOCIAÇÃO GAUCHA DOS SOCIÓ- 
LOGOS 

NUCLEO REGIONAL DA ANPUH 
Associação dos Profs. Licenciados do 

RGS 
DCE UFRGS 
DAIU - UFRS 

Porto Alegre, 21 de dezembro de 1976 

Elis Regina, 
uma surpresa 

"Lúcida, corajosa, 
esclarecida" 

Gostei da entrevista de Elis Regina, no 
n9 75, de Movimento (06-12-76). A Elis 
me surpreendeu, com os pontos de vis-
ta e a coragem, a lucidez da posição, as 
colocações audaciosas, que a transfor-
maram em figura de proa, a meu ver, 
dos cantores esclarecidos e conscientes 
da MPB da ati:alidade. 

Não sabia que a Elis tivesse uma cuca 
tão lúida, um raciocínio tão brilhante. 

louvo e aplaudo Movimento por ter 
brindado os leitores com uma matéria 
tual e oportuna. 

Prof. João Adamor Neves 
Belo Horizonte - MG 

ERRATA 
No número 79, da semana passada, saíram 

por motivos variados algumas informações 
erradas, que corrigimos nesta errata: 

1. Na nota "Vietnã II: uma longa história'', 
página 13, o personagem citado como o "so-
viético Dimitritov" é na verdade o búlgaro 
Georgi Mihailov Dimitrov. De fato, ele che 
gou a ter cidadania xoviética, depois 
abandonar a Bulgária para fugir à prisão, mas 
posteriormente recuperou a cidadania ',ú1-
gata ao ser eleito primeiro-ministro da Re-
pública Popular implantada naquele pais nos 
anos 40. Dimitrov foi também secretário-ge-
ral do Comintern (3. internacional). 

1. Na última página deixou de ser publica-
da a legenda da -foto do ator Paulo Pontes. 
"O povo precisa da razão como uma lâmi-
na", destacada na capa. 

3. Na nota "Land, good land", da seção 
"Assuntos", faltou a frase de abertura: "Ter-
ras; 250 mil acres de terras virgens no Estado 
de Mato Grosso, Brasil, por 15 libras o acre". 
que é tradução do folheto publicado ao lado. 
Também saiu errada a informação sobre a 
quantidade de terras em mãos de estrangei-
ros na Amazônia constatada pela CPI de 
1968: em vez de 240 milhões, a CPI constatou 
que 40 milhões de hectares pertenciam legal 
ou Ilegalmente a estrangeiros. 

4. A foto usada na matéria "A Favela Or-
dem e Progresso", nas paginas t e 5, é de Ali-
ce Hattori. 
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Elis Regina, 
uma surpresa 

Os sociólogos e professores gaúchos escrevem ao ministro da Educação 
propondo a extinção dos Estudos Sociais 

Desde a Reforma de Ensino de 19 e 29 
Graus de 1971, vem o Ministério de Edu-
cação e Cultura insistindo na reformula-
ção das licenciaturas que a Universida-
de Brasileira oferece. Esta reformulação 
consiste na substituição das licenciatu-
ras de 4 anos em Matemática, Fisica, 
Química, Biologia, História, Geografia, 
Ciências Sociais, Filosofia, Letras, etc. 
por licenciaturas polivalentes em Co-
municação e Expressão, Estudos Sociais 
e Ciências. Até agora, professores e es-
tudantes em todo o país vem se mani-
festando contra estas medidas do MEC, 
argumentando que teriam como conse-
quências a queda da qualidade do ensi-
no secundário e a não formação de 
cientistas no país. Em outubro de 1976, o 
MEC homologou uma portaria que re-
gulamenta os.  registros de professores 
naquele ministério, portaria esta que 
não deixaria à Universidade Brasileira 
outra alternativa do que implantar as li-
cenciaturas polivalentes. Manifestações 
de professores e estudantes de São Pau-
lo e Rio de Janeiro levaram o MEC a re-
vogar temporariamente tal portaria. 
Para discutir tal problema, o Núcleo Re-
gional da ANPUH e a Associação Gaú-
cha dos Sociólogos convocaram uma 
Assembléia Geral de prefessores de 
Ciências Humanas das escolas secundá-
rias e dos estabelecimentos de ensino 
superior do Estado, na qual foi aprova-
do o documento anexo. Tal documento 
foi enviado ao Sr. Ministro da Educação 
e Cultura e aos membros do CoAselho 
Federal de Educação. 

Viemos, por rnç,io desta, solicitar seu 
apoio neste mo-mento em defesa da 
cultura nacional Gostaríamos de escla-
recer que os licenciados até o momento 
em cursos polivalentes teriam seus di-
reitos assegurados. 

Por outro lado, foi também proposta, 
na reunião realizada dia 21 de de. 
zembro de 1976, uma reunião a se reali-
zar em março de 1977, na qual os pro- 

fessmes e estudantes do Estado do Rio 
Grande do Sul posicionar-se-Iam, atra-
vés das entidades representativas dos 
estudantes, de professores e de profis-
sionais liberais, frente ao problema de 
todas as licenciaturas polivalentes, e não 
apenas em relação a de Estudos Sociais. 
Solicitamos, poi tanto, aos senhores que 
atentem para a convo( ação pela im-
prensa desta reunião a se realizar no iní-
cio do próximo período letivo. 

Certos de sua justa apreciação do 
problema contamos com sua colabora-
ção na divulgação deste documento 
hem como com n sua participação nesta 
luta em prol da educação e cultura na- 

Prol. Elmar lonas Manique da Silva 
Presidente do Núcleo Regional da AN- 

PUH 

(cópia do documento enviado ao minis-
tro da Educação) 

Em reunião convocada pela Associa-
ção Gaúcha dos Sociólogos e pelo Nú-
cleo Regional da Associação Nacional 
dos Professores Universitários de Histó-
ria - ANPUH -, onde compareceram 
professores e profissionais de Ciências 
Sociais do Pio Grande do Sul, foi apro-
vado o seguinte documento: 

CONSIDERANDO: 

19) a implantação de Estudos Sociais 
como disciplina (na medida em que 
ocorre fusão de conteúdos ministrada 
por um professor polivalente) no er fino 
de 19 e 2,  Graus, e não como área .re es-
tudos kprofessores especialistas traba-
lhando em conjunto) conforme reco-
mendava a Lei de Reforma de 1 ¡sino e 
as Resoluções e Portarias do C E; 

29) que uma real melhoria na qualidade 
do ensino de 19 e 29 Graus seria propor-
cionada pelo trabalho conjunto de pro-
fessores especialistas numa área de es- 

todos, e não pelo trabalho de um único 
professor polivalente numa disciplina; 

39) o reconlier imento pelo oróprio CIF, 
em reunião de '1/6/76, que a licenciatu-
ra em Estudos Sociais resultou em rebai-
xamento do nivel de ensino; 

O) a não formação de dentistas sociais 
no pais na medida em que asi determi-
navies do Cf E conduzem á substituição 
dos atuais cursos de Ciências Humanas 
por uma licenciatura em Estudos So-
dás; 

59) a inexistência de Estudos Sociais 
como área de conhecimento cientifico; 

61 que a necessidade de trabalho con-
junto dr* cientistas sociais, ao nível da 
pesquisallnão deve implicar na descn-rt-
sideração das metoddlogias especificas 
de cada urna dessas ciências; 

PROPOMOS: 

19) que seja extinta a disciplina de Estu-
dos Sociais, ministrada por professor 
polivalente, no ensino de 19  e 29  Graus; 

29) que sejam extintas as licenciaturas - 
curta ou plena - em Estudos Sociais em 
todo território nacional; 

39) a consulta e a participação de insti-
tuições universitárias e organizações 
cientificas correlatas no processe de re-
formulação acima proposto. 

Certos de sua consideração, subscre-
vemo-nos atenciosamente, 

ASSOCIAÇÃO GAUCHA DOS SOCIÓ- 
LOGOS 

NUCLEO REGIONAL DA ANPUH 
Associação dos Profs. Licenciados do 

RGS 
DCE - UFRGS 
DAIU - UFRS 

Porto Alegre, 21 de dezembro de 1976 

"Lúcida, corajosa, 
esclarecida" 

Gostei da entrevista de Ihs Regina, no 
n9 75, de Movimento 106-12-76). A Elis 
me surpreendeu, com os pontos de vis-
ta e a coragem, a lucidez da posição, as 
colocações audaciosas, que a transfor-
maram em figura de proa, a meu ver, 
dos cantores esclarecidos e conscientes 
da MPB da atuabdade. 

Não sabia que a [lis tivesse uma cuca 
ião lúcida, um raciocfnio tão brilhante. 

Louvo e aplaudo Movimento por ter 
brindado os leitores com uma matéria 
atual e oportuna, 

Prol. João Adamor Neves 
Belo Horizonte - MC, 

ERRATA 
No número 79, da semana passada, sairam 

por motivos variados algumas informações 
erradas, que corrigimos nesta errata 

1. Na nota "Vietnã il! uma longa história", 
pagina 13, o personagem citado como o "so-
viético Dimitritov" é" na verdade o búlgaro 
Georgi Mihailov Dimitrov. De fato, ele che-
gou a ter cidadania soviética, depois de 
abanJi.,nar a Bulgária para fugir á prisão, mas 
posterioi mente recuperou a cidadania bui-
gan iro ler eleito primeiro-ministro da Re-
pública Popular implantada naquele pais rios 
anos 40. Dimitrov foi também secretário-ge-
ral do Comintern (3* Internacional), 

2. Na ultima página deixou de ser publica-
da a legenda da foto do ator Paulo Pontes. 
"O povo precisa da razão como uma lâmi-
na", destacada na capa. 

3. Na nota "Land, good land", da seção 
"Assuntos", faltou a frase de abertura: "Ter-
ras; 250 mil acres de terras virgens no Estado 
de Mato Grosso, Brasil, por 15 libras o acre", 
que é tradução do folheto publicado ao lado. 
Também saiu errada a informação sobre a 
quantidade de terras em mãos de estrangei-
ros na Amazónia constatada pela CPI de 
1968: em vez de 240 milhões, a CPI constatou 
que 40 milhões de hectares pertenciam legai 
ou ilegalmente a estrangeiros. 

4. A foto usada na matéria "A Favela Or-
dem e Progresso", nas paginas e 5, é de Ali. 
ce Hattori. 

Pelo fim dos 
Estudos Sociais 

• 

-e 
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Locenis cle 
Atiumusto les Mijes 

Os doentes (IV) 
Começara a chover. Pelas algemes 
Ruas, a água, em cachoeiras desobstruidas, 
Encharcava os buracos das feridas, 
.41agasa a medula dos Doentes? 

Do fundo do meu trágico destino, 
Onde a Resignação os braços cruza, 
Saia, com o vexame de uma fusa, 
A mágoa gaguejada de um cretino. 

Aquele ruído obscuro de gagueira . 
Que à noite, em sorhos mórbidos, me acorda, 
Vinha da vibração bilra da corda 
Mais recondita da alma brasileira! 

Aturdia-me a letal.) miragem 
- De que, naquele ristaree, no Amazonas. 

Fedia, entregue a visceras glutonas, 
A carcaça esquecida de um selvagem. 

A civilização entrou na taba 
Em que ele estava. O génio de Colombo 
Manchou de opróbios a alma do mazombo, 
Cuspiu na cova do morubixaba! 

E o índio, por fim, adstrito à étnica escória, 
Recebeu, tendo o l-,árror no rosto impresso. 
Este achincalhamerto do progresso 
Que o anulava na vitica da História! 

Como quem analisa um apostema, 
De repente, acordando na desgraça, 
Viu toda a podridão de •.ua raça 

tumba de Iracemal... 

Ah! Tudo, como Ligo lúgubre ciclone, 
Exercia sobre ele ao  funesta 
Desde o desbravamento da floresta 
A ultrajante invença.,1 do telefone. 

E sentia-se pior que um agabundo 
Microcéfalo vil que a espécie encerra 
Desterrado na sua própria terra, 
Diminuído na crônica co mundo! 

A hereditariedade dessa pecha 
Seguiria seus filhos. Dora em diante 
Seu povo tombaria ae,onizante 
Na luta da espingard contra a flecha! 

Veio-lhe então como à ff mea vêm antojos, 
Uma desesperada ânsia ii lprofícua 
De estrangular aquela ge ite iníqua 
Que progredia sobre os ',eus despojos! 

Mas, diante a xantocráide raça loura, 
Jazem, caladas, todas as inúbias, 
E agora, sem difíceis nuanças dúbias, 
Com uma clarividência aterradora, 

Em vez da prisca tribo e indiana tropa 
A gente deste século, esppntada, 
Vê somente a caveira abandonada 
De uma raça esmagada peia Europa! 

Versos íntimos 
Vês?! Ninguém 	do formidipiel 

"O poeta paraibano Augusto dos Anjos viveu 
trinta anos, entre 1884 e 1914. Afirmava que co-
meçara a produzir aos nove. Em 1912 selecionou 
56 poemas e publicou-os em livro, com o titulo de 
udioje este livro, acrescido de outros poemas do 

autor, está na 329 edição. Em 1946 o livro já estava 
na 14' edição, totalizando quase trinta mil exem-
plares. Mas não faltavam a ele as criticas baseadas 
no critério do "bom gosto". Não será hora de 
problematizar este "bom gosto"? "(condensado 
do ensaio de Zenir Campos Reis, sobre a moder-
nidade de Augusto dos Anjos, presente nesta edi-
ção de Movimento). 

Enterro de tua última quimera. 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 

Toma um fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
[scan'," nessa hora que te beija! 

A Noite 

A nebulosidade ameaçadora 
Tolda o éter, mancha a gleba, agride os rios 
E urde amplas teias de carvões sombrios 
No ar que álacre e radiante, há instantes, fora. 

A água transubstana. -se. A onde estoura 
Na negridão do ocear 6 e entre os navios 
Troa bárbara zoada dc ais bravios, 
Extraordinariamente -ti wdoadora. 

A custódia do animico reg To 
A planetária escuridão se at.exa... 
Somente, iguais a espiões que acordam cedo, 

Ficam brilhando com fulgor sinistro 
Dentro da treva onímoda e complexa 
Os olhos fundos dos que estão com medo! 

Asa de Corvo 

Asa de corvos carniceiros asa 
De mau agouro que, nos doze meses, 
Cobre às vezes o espaço e cobre às vezes 
O telhado de nossa própria casa... 

Perseguido por todos os reveses, 
E meu destino viver junto a essa asa. 
Como a cinza que vive junto à brasa, 
Como os Goncourts, como os irmãos siame- 

sesl 

com essa asa que eu faço este soneto 
E a indústria humana faz o pano preto 
Que as famílias de luto martiriza... 

E ainda com essa asa extraordinária 
Que a Morte - a costureira funerária - 
Cose para o homem a última camisa! 

O Corrupião 

Escaveirado corrupião idiota, 
Olha a atmosfera livre, o amplo éter belo, 
E a alga criptógama e a úsnea e o cogumelo 
Que do fundo do chão todo o ano brota! 

Mas a ánsia de voar, de à antiga rota 
Voar, não tens mais! E, pois, preto e amarelo, 
Pões-te a assobiar, bruto, sem cerebelo 
A gargalhada da última derrota! 

A gaiola aboliu tua vontade. 
Tu nunca mais verás a liberdade!... 
Ah! Tu somente ainda és igual a mim. 

Continua a comer teu milho alpiste. 
Foi este mundo que me fez tão triste, 
!-Ji a gaiola que te pôs assim! 

" 
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41)çustc les Arjcs 
Os doentes (IV) 

C011ittloti .1 .1 chovei Pelas algentes 
Ruas, a água, em cachoeiras desobstruirias, 
Encharcava os buracos das feridas, 
Alagava a medula chis Doentes! 

Do fundo do meu trágic o destino, 
Onde a Resignação os braços cruza, 
Saia, com o Vels.tnle de uma fusa, 
A mágoa gaguejada de um cretino. 

Aquele ruido obscuro de gagueira . 
Que à noite, em sonhos mórbidos, me acorda 
Vinha da vibração bruta da corda 
Mais recondita da alma brasileira! 

Aturdia-me a tétrica miragem 
De que, naquele instante, no Ama-zona. 
Fedia, entregue a váceras glutonas, 
A carcaça esquecida de um selvagem. 

A cisilização entrou na taba 
Em que ele estava. O gênio de Colombo 
Manchou de opróbios a alma do mazombo, 
Cuspiu na cova do morubixaba! 

E o índio, por fim adstrito à étnica escória, 
Recebeu, tendo o horror no rosto impresso, 
Este achincalhameet,3 do progresso 
Que o anulava na critica da História! 

Como quem analisa um apostema, 
De repente, acordando na desgraça, 

iu toda a podridão de • cia raça 
Na tumba de Iracemal... 

Ah! Tudo, como tios lúgubre ciclone, 
Exercia sobre ele ar 'o funesta 
Desde o desbravamento da floresta 
A ultrajante invença,.) do telefone. 

E sentia-se pior que um vagabundo 
Microcéfalo vil que a espécie encerra 
Desterrado na sua própria terra, 
Diminuido na crônica &) mundo! 

A hereditariedade dessa pecha 
Seguiria seus filhos. Dora em diante 
Seu povo tombaria astonizante 
Na luta da espingard contra a flecha! 

Veio-lhe então como à fi :nea vêm antojos, 
Uma desesperada ânsia it sproficua 
De estrangular aquela ge te iníqua 
Que progredia sobre os ,flus despojos! 

Mas, diante a xantocr:Side raça loura, 
Jazem, caladas, todas is inúbias, 
E agora, sem difíceis ruanças dúbias, 
Com uma clarividência aterradora, 

Em vez da prisca tribo e indiana tropa 
A gente deste século, espantada. 
Vê somente a caveira abandonada 
De uma raça esmagada peia Europa! 

Versos íntimos 
Vês?! Ninguém assistiu do formidável 

likol,a{ 	.1. 	.1,, I 

"O poeta paraibano Augusto dos Anjos viveu 
trinta anos, entre 1884 e 1914. Afirmava que co-
meçara a produzir aos nove. Em 1912 selecionou 
56 poemas e publicou-os em livro, com o titulo de 
E u.Hoje este livro, acrescido de outros poemas do 
autor, está na 32,  edição. Em 1946 o livro já estava 
na 14. edição, totalizando -;.trase trinta mil ~m-
elares. Mas não faltavam a ele as criticas baseadas 
no critério do "bom gosto". Não será hora de 
problematizar este "bom gosto"? "(condensado 
do ensaio de Zenir Campos Reis, sobre a moder-
nidade de Augusto dos Anjos, presente nesta edi-
ção de Movimento). 

Enterro de tua ultima quimera 
Somente a Ingratidão - esta pantera - 
Foi tua companheira inseparável! 

Acostuma-te à lama que te espera! 
O Homem, que, nesta terra miserável, 
Mora, entre feras, sente inevitável 
Necessidade de também ser fera. 

Toma em fósforo. Acende teu cigarro! 
O beijo, amigo, é a véspera do escarro, 
A mão que afaga é a mesma que apedreja. 

Se a alguém causa inda pena a tua chaga, 
Apedreja essa mão vil que te afaga, 
Escarra nessa boca que te beija! 

A Noite 

A nebulosidade ameaçadora 
Tolda o éter, mancha a gleba, agride os rios 
E urde amplas teias de carvões sombrios 
No ar que álacre e radiante, há instantes, fora. 

A água transubstancia-se. A onde estoura 
Na negridão do oceano e entre os navios 
Troa bárbara toada de ais bravios, 
Extraordinariamente atordoadora. 

A custódsa do anímico registro 
A planetária esc uridão se anexa... 
Somente, Iguais a espiões que acordam cedo, 

Ficam brilhando tom fulgor sinistro 
Dentro da treva onimoda e complexa 
Os  olhos fundos dos que estão COM medo! 

Asa de Corvo 

Asa de corvos carniceiros asa 
De mau agouro que, nos doze meses, 
Cobre às vezes o espaço e co'are às vezes 
O telhado de nossa própria casa...... 

Perseguido por todos J5 reveses, 
E meu destino viver junto a essa asa, 
Como a cinza que vive junto à brasa, 
Como os Goncourts, como os irmãos siame- 

ses! 

E com essa asa que eu faço este soneto 
E a indústria humana faz o pano preto 
Que as famílias de luto martiriza.. 

.E ainda com essa asa extraordinária 
Que a Morte - a costureira funerária - 
Cose para o homem a última camisa! 

O Corrupião 

Escaveirado corrupião idiota. 
Olha a atmosfera livre, o amplo éter belo, 
E a alga criptógama e a úsnea e o cogumelo 
Que do fundo do chão todo o ano brota! 

Mas a ânsia de voar, de à antiga rota 
Voar, não tens mais! E, pois, preto e amarelo, 
Pões-te a assobiar, bruto, sem cerebelo 
A gargalhada da última derrota! 

A gaiola aboliu tua vontade. 
Tu nunca -nais verás a liberdade!... 
Ah! Tu somente ainda és igual a mim. 

Continu3 a comer teu milho alpiste. 
Foi este mundo que me fez tão triste, 
Foi a gaiola que te pôs assim! 

• 
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Coou enviando o cheque ri' , em nome de Edição 5,/A. — Editora 
de Livros, Jornais • Revistas. Rua Dr. Virgilio de Carvalho Pinto, 625, São Paulo, SP, CEP-
05415. Se o pedido de assinatura foi feito no Europa, o pagamento deve ser enviado poro 

VOCÊ PAGA 39 JORNAiS F RECEBE 62!  
o Conto Postal CCP 23.605 35-E/ M. Forti. — Paris France. Preço do assinatura no exterior. 
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Alue* Alev.mente o s. ,e•nor ron , nr 	idn Envie o nome d• ore 	os, gol que enviarelne,  Abrimento poro Met gratudamente • sem comprometas. 

QUAN I 0.1VALE UMA 
ASSINATURA la MOVIMENTO? 
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SERVIÇO NACIONAL I* INFORMAÇÕES 
AUÉNCIA na MALVADON 

inpoRmAao a331/116Auv//7 

DATA 	I 01 Fel, 77 
ASSU:20 	MOVIEENTO FEMININO PELA ANISTIA MITA 

- TREREZINI1A GODOY ZERDINE 

WICE: 	ACE Ne 0113/AJV/77 

DIFUÂO t AC 

1. Antecodendo a palectra que poria realizada à noite do 

dia 14 azul 77, no Auditgrio do Col&;io ::oloa Senhora dam :Jerceo,neo 

ta Capital, oob a reaaonnabilidade do _:OVITO FE:•:INI::0 PELA ANIS-

TIA (PPA), r nua preoidento - TILERSZIMA GODOY ZERIGNE promoveu u-

na reunillo, às 16100 hz do magano dia, nau dependOncian do Instituto 

doo Arquitetos do BRASIL - Departamento da BANIA, com entudanton e 

profionionaio liberai°, com uma aoniotância do 23 posooao. A aplaina 

da ne fez acorpanhar à mona pelo Preoidente do referido Instituto, 

Sr. ED ILSON CARVALHO AL1,1DA, o por um canal d 	 i e jovono nao donti- 

ficados 

A conforonciata, ao iniciar on trabaL:oo, falou da nua 

a roximação com a DAMA e nalientou que a sun pr000nça tinha como fi 

nalidade a formaçao de um Grupo comaoeto por ponooao conaciontiza-

dao o dinpootao a trab.11-kar pelo :7PA, uma vez Que "ANISTIA não cala 

do céu, era uma Guerra política". Pronnocuindo, dia= que a;ootaria 

de retornar a SÃO PAULO convicta do que, na -11A!:IA, havia deixado um 

Grupo formado por poonono do vririas clasnen oociaio, tais como: um 

catudante, um representante da cinco° oorg.ria, um rolici000 o uma  

ocaona do pre00 pojltico, dioponto a denenvolvor o movimento na con 

quinta do adeptos. 

Salientou, ainda, que o :10Vr'E::70 FEWIVO PELA ANIS-

TIA não g um movimento clandootino, poio foi oficializado pelo Mi- 

Continua 
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nista.° da Juotiça o rocobou o wnio do 1W, atravón do Sonador PRAI; 

CO MONTORO; da CNBB e da ABI, em 1975; da Pronto iWnional do Traba-

lho; da OAB/SP o do autron órcaon oficiaio. Conclamou on propenton 

à "luta pela AIWT1A, com muita entratOcia, par tratar-no do um o-

xOrcito donarmado contra um armado o desleal"; frinou que o "MIPPA 8 
como fermento, ou, como una bola do nevo - tonto Dompro a croocor, 

lorOm no De T.do fazer tudo do uma DO vo". 

Ao encerrar a rouniao, Ciriciu-no aoo pronontoo pedin- 

do quo formo formado ali, 	o Grupo que iria trabalhar na BAIIIA, 

poio "queria optar em contato conntfulto, nao DO pura orientá-lon, co 

mo tambám para obter informa(j3co", e quo deviam ao "connciontizarde 

que já choca do tanta injustiça, que já no :azoaram 12 anon do so-

frimentos o que deviam lutar para que o° exiladoo voltem ao ocupais 

o tambám oa acuo filhon - nonnon irmaon - voltam a ter nua cidada-

nia, a ftm do consecuirem ontudar o obtenham docurrentoo, deixando a 

nituaçao do apatriados". 

Oboervou-De intorenoo doo participantoo pelo ~unto o 

alcuman pergunta° foram formuladas, ao quain oram row.ondidan, pron 

tanonte, por D. THERZZIIIIIA ZERBINE. 

2. A nocuirl  no mesmo local, THLREZIMIA GODOY ZEIZ7-3= cozi 

cedeu ontrevinta coletiva à imrrenna, onde abordou on moamos pontoo 

citadon na reunia() anterior o foz apelo aon jornnlictan para 	quo 

conncientizannam o povo nobre o :PPA, afirmando que atraván da im-

prenna o ovimonto era àivul,,:ado o (;Tinhava novon adeptos. 

3. Ào 20:40 hz do dia 14, conformo procramado, teve iní-

cio a rz,uniao no Auditório do Colácio Nonsa Ser1I'mra dan Marnéis, com 

a exily.çao do filrn "SOCIEDADE DL =O" que aborda, exclunivamen-

to, a condiçao de vida doo moradoron doo ALAGADOS o dao invaeoce da 

LOCA DO RIO, CAXUNDÉ, "r.AROTIMIO, otc, tendo, como um doa ren7anm- 

veio pela diroçao, o Ur. LGI0 HAGE 	Apeei a oxibiçao, a no- 

minada foi apr000ntada a plateia, componta do aproximadamonto 800 

roseoao, que a reccbou de pe o coa fervoroza salva de palmo, 

CC.)NÍ IDS:NCIAL 
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A pcn:uir, foi anunciado o (...-upo roam-formado para tra 

ba..lhar pelo DOIA/11A, oampootO por! D0'.: TIMÓTEO A.11101t030 ANAUTÁCIO - 
Abade do Mostairo de São 'dento; xd, 	30A.IIE3 	Doputado.',:ctadu- 
a1 polo 1.11)13/11A, intotwante da "Ala Autt5ntioa"; IAIO11 4.103f, 

ak; CARVAL1.0 - prorriotg.rio do automóvel Volkovtaí:en placa AK-7912/11A, 

quo conduziu a noninada ató o local da rouniao e maio una penhorado 

cor branca, ao identificada. Alón dao poppone conponentou do a•upo, 

faziar. ~:arte da nona o r, A.:1T0110 CARLO:.; HEIS LARAIWEIRAS, Pronidon 

te do Clube dou •leen.hoirou da ',MEIA o o jr. El.rILSON CARVALHO AILXI 
DA, 11-ep1donte do Inuti -tuto dou Arquitetou do Iti(ASIL., "cpartanonto 
da BANIA. 

THIMEZINIIA GODOY Zirz311S diriciu-co aos prepontes, di-

zondo-pe saticfeita e surproca polo minoro de peccoau ixecenteci o, 
salientou, "ser adva-;ada, com condiçao financeira muito boa,eppona 

de um. Ct'onero.1 do 1::x.órcito Ltraoileiro - caocado, para felicidade ma 

e do sous filhes"; pobre o Ireoidente 	 dica° que "o Tre 

aidonte G,13M, talvez por falta do ta:.-.po, foi falar cobre "ANISTIA" 

no JAPÃO, quando do ma vi vita. Ao cor intorrot7tdo cobre "ANISTIA" n 

no n/ASIL, deu una roopoeta de soldados nao cs; hora de ce falar em "À 

NISTIA" no WASIL". Valo paliontar que a conferenciota qu2n10 refe-

ria-co ao Preside.ate GEISEL ou ao rejiii.0, o fazia, se:.:re, omtomdo 

deboche. 

Vgisias poreruntao foram fornuladao pela 0.13010t6nCia l  

quais, a nonin.r.i.da, como da rourdao anterior, compre tinha una roo-

ponta proparada, defonelondo o ..TPA e op objetivou quo o motivaram. 

Usou da palavra o De-,,u-L:Ido i;ptadual. EIQUISSON JOARLS, 

(lixe disco estar a1f corno homem público e roprauentante do povo baia 

no na Ao .lia Leciulativa, a fin de trresor a nua poliaariedade e 

o nau apoio ao .ovinonto, dizendo "não cor 	p000lvol opta citua 

çao". 

Troosoc:aindo, falou o Prouidonto do Clube doo 1....7v:enheirou 

da BANIA, 11r. ANTONIO CKUJOS REIS LARANJEIRAS, que dononotrou neu-

tralidade em CIOU pronunciamento, quaato ao MPPA, 

lkicerrando-c.:e os t-rabalhos, foi enoenada lunn  peça toa- 

CONF IDENCIAL 
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OontinuaçÃo da infao nQ ouVIlts/A.s, do 01 Pov 77 
trai cujo contoildo ~nava nobre o douronpolto non Dirciton Pumanoe 

na aviA. 
Co1Iv6A ronnaltar que ontre on participante]] ao Encon-

tro, na nua maioria aparentando pouca idde, provavolmento olonon-

ton oriundon do moio ontudantil, notava-no una revolta coral contra 

o nono° rocime, conntatada, TrinolivOsacnte, pelar] a:lauuon o non co 

mentdrion durante o tranncorrer da rouniao, 
* * * 

* * * 
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4i. SECRETARIA DA SEGURANÇA PUIll I(A 

GADINETE DO SECRETARIO 

SERVIÇO DE INFORMAÇÕES 

4 	// 

INFORMAÇU " 287 1. 4SWBA 

DATA 

ASSUNTO 

ORIGEM 

CLASSIFICAÇÃO 

REFERÊNCIA 

DIFUSÃO 

ANEXO 

15 Pev 77 

LEVANTAMENTO DE PLACAS DE VErJOLW 

ACE NQ 0113/77 	- rGE NQ 3167 

PEDIDO DE BUSCA N 2  002300/N/77, 19 Jan 77 

AjV/SNI 

- MA1 191i 

1. Em atendimento ao quanto foi solicitado no docunento/ 

de refer.éncia, este OI em consulta ao DETRAN/W levantou co seguin- 

tes dados: 

a) AC-7348 - Volks - amarelo - Prop JOSE PIRES CALDAS 

End - Rua Sá'o Paulo - 28 Apt 2  203 Pituba, 

b) AE-4406 Volks - azul diamante - Prop Ygn4RallY4 

Niranda End Manoel Barreto - 44 - Graça. 

c) AC-0826 - Volks - branco lotus Prop Everaldo Luiz / 

    

Rodrigues - End - Rua 11 de Novembo - 364 - Nordeste. 

d) AG-2114 - Chevette branca - Prop - Rubens P. Paiva / 

End - Rua dos Marchantes - 10 St 2  Antânio. 

e) AG-2624 - Volks - azul caiçara - Prop M‘qpe 	ImO 

veio Construtora LTUA. 	End - Arquimedes Goncalves / 

26 - Jardim Baiano. 

f) AG-43(-11 - Sedan 1.300 bege - Prop 	Olavo Bezerra Le- 

MSS End - Praça Mal. Aguiar - 03 R. Vermelho. 

g) AG-6317 - Volks bege - Prop .gilka G. Santana - ,End/ 

R. Céina'no José Loreto 03 Canela. 

i) AG-8762 - Chevete vermelho - Prop Ofélia Rodrigues/ 

Brochado - End ",ipriano Barato - 34 - 131 E Apt 2/804 / 

S. Pedro. 	 - Continua - 
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CONTINUAÇÃO IA INP0RMA;r0 N9  287/77-UI/SJP/13A 
. • 

d 	• 

j) AI-7657  Volks - bege alabastro - Prwp 	.-uà lAistam 
End - Rua Jose Duarte - 41 Aptg/301 '41nror6. 

1) Ai-0073  - Sedan 1.300 azul - Prop, - Prancincs Jose Duarte, 
de ;a.ritana 	End 	Coj. Res. D. hater - B1 E - AptQ/103/ 
Pi tuba. 

m) AJ-0430  Chevette - preto Jornal - Prop Arlinda R. Porei 
ra Maranhão - End - Rua Juracy Magalhô:eo 228 - rituba. 

n) AJ-6234  - Passat - LS - vermelho malaga - Prop Hebe de Lu - 
ca Pretto - End - Rua Mal.'Ploriano - 33 - AptQ/1102 - (;,a 

nela. 

o) AJ-9305  - Voiks - marron sAvana - Prop - Heleno Ubirajara 

L. Coelho - End - Rua Amazonas - 1155 - Pituba. 

p) AK-3022  - Corcel Std - dourado - Prop - Vitor Hugo Soares 

End - Rua do Genipapeiro - 42 - SaxIde. 

(1) AK-8108.  - A. Romeo - 2300 - azul - Prop - Pedro Ventura / 

Esteves Veto - End - Praça João Pond4 - 118 - AptQ/202 - 

Barre. 

r) AI-1007  - Volks - 1300 - branco - Prop - Carmelita Santos 

da Silva - End - Professor Veigas - 72 - St2  Antonio. 

s) PG-0121  - Rural 72 Azu1. e branca - Prop - Vivaldo Brito / 

Leite - End - Rua 8 de etembro/CONDE/BA. 

t) 01-1244.  - Volks - amarelo - 72 Prop - Jaci Moura MarinW 

End - Frederico Costa, 5 Jequi("/Ba. 

u) 01-1514  - BrasIlla 75 - branca - Prop - Vicente Antonio / 

de Oliveira - End. - Rua da Ithia/Jequie/Ba. 

2. K0-0328  - Nada consta no Detran quanto a este último. 

-0 DEST-INKT ÃR1 	P 0, , 21 EDSO OtiSi,i\ VI  LE:ol---  

PBL À MANU N TC..-  
DÉSTE DOC,UME ri 10, (Ar, 62.4)k,c. 
N. 60.417/0' Nogulamento para Solvia- 

guarda cie  
...—.....m....a.m........

rs....,—..,....130'...*.  
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